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Faz-se luz sobre a natureza das propostas allemãs á França e sobre
as circunstancias que determinaram a sua rejeição

Existem motivos para crer que foi o general Hutzinger quem fez mallograr a manobra,
expondo as conseqüências que adviriam da acceitação de taes propostas

BERNA, 27 (Reuter) — o
enviado especial da Agencia
Franceza Independente na
fronteira franco-suissa inlor-
ma:•A respeito da natureza
exacla das propostas allemães
é França e das circunstancias
que determinaram a sua rejei-
çao, existem hoje informações
colhidas em fontes absoluta,
mente seguras em Vichy.

Quando o sr. Lavai se dirl-
giu a Paris, afim de ouvir as
condições do Reich sabia per-
feitamente que se encontraria
com o sr. Hitler, se bem que,
em reunião posterior do gabi-
nete francez, houvesse affir-
mado que apenas esperava es-
tar com Ribbentropp, sendo, á
ultima hora, scientificado da
presença do Fuehrer.

Naturalmente, nenhum dos
membros do gabinete francez
Receitou essa versão.

AS PROPOSTAS
As propostas allemãs, taes

ouaes foram apresentadas pelo
«r. Lavai ao gabinete eram
as seguintes:

1,3 — Pequenas amputações
icrritoriaes, salvo na Alsacia e
Lorena, e rectificações de fron-
teiras no norte, de modo a
attender a "necessidade lin-
suistica" (visa-se dessa íór-
ma a Flandres);

2,' — Libertação dos prisio.
neiros francezes, na proporção
de 100 mil por mez (rythmo
qne podia parecer rápido, mas
que, na realidade, significava
que só ao cabo de quasi um
anno todos os prisioneiros
francezes estariam livres);

3.* — Nenhuma cessão terri-
torial á Italia, salvo o Djibuti,
na Somália Franceza.

Em compensação, a França
deveria:

1.° — Comprometter-se a
rollaborar economicamente de
maneira estreita com a Alie-
manha, a qual teria larga
participação nos seus negócios
bancários, industriaes e com-
pierciaes.

V — A esquadra franceza
não seria entregue á Allemã-
nha, mas todos os navios ger-
manicos se utilizariam e se
abasteceriam nos portos de
França e do Império Francez.

Essas propostas, em appa-
rencia lnnocentes, teriam co.
mo resultado Inevitável uma
suecessão de incidentes fran-
co-britannicos, que acabariam
por transformar a collabora-
ção pleiteada pelo Reich em
verdadeira "coalisão", dando
uso a que surgisse um conflL
cto entre as duas nações ex-
aluadas.

Habilmente apresentadas
pelo vice-"premier" Lavai,
taes propostas foram quasi ac-
celtas, em principio, pelo ma-
rechal Pétaln que julgou de-
ver, entretanto, submettel-as
á apreciação do Conselho de
Ministros.

A REJEIÇÃO
Existem motivos para crer

que foi o general Hutzinger

quem fez mallograr a mano-
bra, com uma exposição clara
'¦ sem rebuços das consequen-
cias que adviriam da acceita-

ção dessas propostas.
A exposição do ministro da

Guerra teria sido em substan-
cia a seguinte:

"Sc os allemães nos fazem
offcrecimentos apparentemen-
lc vantajosos é, primeiramen-
te, porque a sua actual posição
militar não é tão boa como se

poderia crer c porque existe,
em segundo plano, atrás de
suas propostas uma armadilha
facilmente dcsvendavcl.

Quando os vasos de guerra
germânicos procurarem os

nossos portos do Mediterrâneo
ou dc nossas possessões, os in-

glezes serão forçado a atacai-
es, á entrada ou dentro desses

portos não sendo possivel aos
franceses todavia revidar. E

assim, por força das coisas,
haverá choques crescentes com

os britannicos que acabarão
por nos arrastar a uma nova
guerra.

Se tal é o objectivo da Alie-
manha, vem isso demonstrar
que Berlim não está tão segu-
ra de sua victoria. Não deve-
mos comprometter-nos cain-
do na armadilha que nos ar-
maram."

A argumentação do general
Hutzinger — que é o único ai-
saciano do gabinete e que co-
nhece perfeitamente os alie-
mães, — impressionou o ma-
rechal e outros seus collegas
de governo. Orlginou-se, en-
tão, accesa discussão entre o
general Hutzinger e o sr. La-
vai, que era apoiado nos seus
argumentos pelo almirante
Darlan, titular da pasta da
Marinha.

REUNIÕES DRAMATI-
CAS DO GABINETE

A discussão azedou-se a
ponto tal.que teve de ser in-
terrompida. Em tres sessões
consecutivas, entretanto, do
Conselho de Ministros — todas
ellas de caracter dramático,
segundo nossos informantes —
o general Hutzinger conseguiu
arrastar consigo a maioria do
plenário. Assim é que em 30
de outubro o marechal Pétaln
pronunciava o seu conhecido
discurso declarando acceitar a
collaboração econômica, mas
deixando de lado as propostas
de paz.

Não obstante o alcance li-
mitado da "collaboração" a
que se alludiu o chefe do go.
verno de Vichy, a opinião
franceza reagiu em sentido
desfavorável.

A EXPULSÃO DOS LO-
RENOS DE SUA TERRA

NATAL
Nessa altura, o governo de

Berlim — voltando a seus me-
thodos bruscos — lançava pelo"Deutsche Nachrichten Bue-
ro" um communicado em que
affirmava que a "expulsão dos
lorenos de seu solo natal ha-
via sido decidida de accordo
com o marechal Pêtain". Este
revidava, immediatamente,
dando á publicidade um des.
mentido categórico e secco.

Na realidade essas expulsões
se processavam havia já dois
mezes e os "refugiados" lore-
nos eram obrigados "a 

procurar
abrigos na Savola franceza,
onde o governo puzera á sua
disposição todos os homens
disponíveis.

As transações Hitler-Laval
tiveram outras conseqüências.
Meios bem Informados acredi.
tam, com effeito, que o "Du-
ce" deu inicio á mallograda
expedição contra a Grécia as-
sim que soube que o chancel-
ler germânico estava propen-
so a sacrificar as "reivindica-
ções" italianas contra a Fran-
ça se facilitasse um entendi-

mento com o governo de Vi.
chy."
PARA BERLIM
Paris, 27 (U. P.) — O vice-

presidente do Conselho, sr.
Pierre Lavai, ohcgoti hoje a
esta capital, procedente de Vi-
chy c em transito para Berlim,
onde conferenciará com o minis-
tro das Relações Exteriores da
Aliemanha, sr. Joachim von
Ribbentrop, e, possivelmente,
com o chanceller Adolf Hitler.

Muito embora as autoridades
tenham dito que a visita do sr.
Pierre Lavai obedecia ao desejo
de liquidar certos problemas
relacionados com os esforços do
governo francez para regressar
a Paris ou Versalhes, alguns
circulos consideram possivel
que os allemães tenham suggeri-
do ao governo de Vichy que de-
clare officialmente sua adhesão
á "nova ordem européa" do
eixo Roma-Berlim.

O vice-presidente do Conse-
lho francez chegou a Paris ás 8
horas, viajando de trem, e em
seguida se dirigiu ao seu gabi-
nete, para apanhar os documen-
tos necessários para suas con-
ferencias na capital do Reich.

Entrementcs, não foi revelado
o dia em que o sr. Pierre La-
vai partirá para Berlim, mas
acredita-se com fundamento que
o fará dentro das primeiras 24
horas, pois, segunda-feira deve-
rá regressar a Vichy, para in-
formar ao marechal Pêtain e ao
gabinete sobre as suas conversa-
ções com o governo allemão.

Provavelmente o embaixador
allemão, sr. Otto Abetz, acom-
panhará o sr. Pierre Lavai em
sua viagem a Berlim.

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS
— DO —

CORREIO DA MANHÃ
INTERIOR

ANNUAL 75$000
SEMESTRAL 40$000

EXTERIOR
ANNUAL 180$000
SEMESTRAL ................... 90$000

NUMERO AVULSO
DIAS ÚTEIS $300
DOMINGOS $400
ATRASADOS $500

INTERIOR
DIAS ÚTEIS $400
DOMINGOS $500

Os srs. assignantes deverão providenciar para reforma
de suas assignaturas á recepção do aviso. Cinco dias após
o vencimento, a asslgnatura não renovada será suspensa.
Os assienanfes animaes terão direito a um exemplar do
ALMANACH do "Correio da Manhã" para 1941.

FORÇAS NAVAES INGLEZAS EM CON-
TACTO COM UMA ESQUADRA ITALIANA

0 que informam dois communicados do
Almirantado Britannico

Londres, 27 (U. P.) — O Almirantado forneceu
hoje um communicado dizendo textualmente:

"Segundo noticias recebidas nossas forças na-
vaes do Mediterrâneo entraram em contacto pouco
antes do meio-dia de hoje com uma força italiana
composta de dois couraçados e numerosos destroyers
e cruzadores. As forças inimigas quando verificaram
a approximação das nossas alteraram a rota e se re-
tiraram a grande velocidade para sua base. Nossas
forças as perseguiram e sabe-se que houve um canho-
neio a grande distancia. Não ha mais detalhes por
emquanto, mas serão dados a conhecer immediata-
mente, logo que se recebam."

Londres, 27 (Reuter) — O Almirantado informa:
"Localizadas 

pelas forças britannicas no sector oeste
do Mediterrâneo oriental, as forças navaes italianas
não puderam bater em retirada com sufficiente pres-
teza para evitar o combate, que começou antes do
amanhecer e ainda continuava á noite, de quarta-
feira."

NÃO OBSTANTE A CHEGADA DE REFORÇOS ITALIANOS,
AVANÇAM OS GREGOS NOS SECTORES DO CENTRO E DO

NORTE DA LINHA DE COMBATE

Informa-se em Athenas que augmenta a resistência das forças
fascistas no sul da Albânia

SERIAS DISSENÇÓES INTERNAS NA
ITALIA, SEGUNDO NOTICIAS QUE

CIRCULAM EM LONDRES

A opinião do Exercito teria sido contraria
á guerra contra a Grécia
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DEPOIS DE ATTINGIR AO MÁXIMO DO SEU ESFORÇO, PARECE
QUE OS ALLEMÃES RENUNCIARAM AO PROPÓSITO

DE DESTRUIR LONDRES -
(De Manuel Chavez Nogales, especial para o "Correio da Manhã")

Londres,
de attingir ao

ii meiiterl — Depois que o Inimigo se haja dado por collegios, os asylos. os hospitaes

máximo esforço
nosslvef parece que os allemães se

resignaram a renunciar ao pro-

„osito de destruir Londres.

Durante dois mezes e meio

elles se vinham atirando a fundo

contra o coração da Ing aterra.

Hoje inteiramente convencidos da

esterilidade de seus esforços, de-

sistém de continuar, dei, -ndo que
os londrinos durmam tiaiiquilla-

mente e vão realizar demonstra-"õe" 
espectacula.es de sua força

festruidora em áreas multo mais

reduzidas, que atacam de sul-

presa.
Nas ultimas semanas, o Iwm-

bardeio aéreo de Londres foi de-

crescendo atê converter-se em

n.plos simulacro, o qual. embo-

,a cause victimas. lnnocentes at-

testa o fracasso da unlca ai ma

de que a Aliemanha dispunha pa-
n atacar a Inglaterra.

E* facil avaliar o moral altissl-

mo dos cidadãos de Londres, nes-

U hora, quando podem passear
leia sua cidade, nestas noites OU-

Cã«. parecendo até mentira

vencido, tão rapidamente, em seu
ambicioso plano. Nada fazia crer
que aquelle Inferno das noites do
setemhro e de outubro fosse tão
breve.

— Será apenas isto, o que os
allemães podem fazer ? pergun-
tam os londrinos, espantados.

E' certo que, nas ultimas sema-
nas, a aviação allemã, depois de
dedicar-se á destruição de monu-
mentos, residências, theatros, ei-
nemas, clubs e egrejas em Lon-
dres, vem se entregando à tarefa
da destruição de outras cidades
inglezas, notadamente no Mid-
dlands. Mas tambem ê certo que,
depois de haver visto como a avia-
ção britannica, concentrando seus
esforços sobre objectivos mllitá-
res, conseguia, no mesmo espaço
de tempo, resultados muito mais
effi«izes para o desenvolvimento
ulterior da guerra, a aviação alie-
mã se viu obrigada a copiar,
quanto possivel, a tactica britan-
nica e. hoje. busca mais anciosa-
mente as usinas e oa estabeleci-
mentos da defesa nacional que oa

as salas de espectaculos do centro
de Londres.

Talvez hajam comprehendldo
por fim, os aviadores nazistas a
inutilidade do sacrifício de mu-
Iheres e creanças, do ponto de vis-
ta. estratégico, pois o exercito
britannico não perdia a minima
parcella dc seu poderio pelo facto
de estar privado de ciremas.

Essa mudança de processos, en-
tretanto, deixa evidentes limites
de potência aérea allemã.

As noites tranquillas. que ora
vivemos em Londres, são a elo-
quente confissão da incapacida-
de do inimigo. Para poder dar
uma demonstração impressionante
sobre a atea reduzida de Coven-
try e outras zonas fabris do Mid-
dlands. o P.eich não dispõe de
mais algumas dezenas de aviões
— que tantos bastam para man-
ter o systematlco bombardeio de
Londres.

Essa verdade coincide com o
que se verifica no Mediterrâneo,
onde a aviação italiana prova es

Londres, 27 (Por F. E. Tos-
hach, da Agencia Reuter) — Es-
tão tendo curso, em circulo» bem
Informados desta capital, noticias
de serias dissenções Internas na
Italia.

Affirma-se e com aipparente
fundamento, que a decisão de ati-
rar aquelle paiz contra a Gre-
cia foi tomada pelo Partido Fas-
cista contra a,opinião do Exerci-
to. E explica-se esse golpe politi-
co da seguinte maneira: o Par-
tido suspeitou que Hitler talvez
quizesse vencer as resistências de
Vichy á custa das reivindica-
ções italiana* contra a França; e,
dahi, imaginar que, conseguindo
na Grécia o que o Fuehrer obti-
vera na Rumania, não sô teria
seu prestigio augmenlado em
Berlim, como atê mereceria a gra-
tidão do Reich.

O Exercito, mais informado, fez
ver quanto era errônea a sup-
posição de que a Grécia desmoro-
naria da mesma forma que a Ru-
mania; e, mais, declarou que, se
os gregos resistissem, a tarefa
das tropas fascistas na Albânia,
seria terrivelmente difficil, em
conseqüência da estação desfavo-
ravel, da natureza do terreno e
da presença da esquadra britan-
nica no Mediterrâneo.

Os acontecimentos vieram de-
monstrar o acerto das previsões
do Exercito, cujos prognósticos
estão se confirmando integral-
mente.

As recriminações tinham, pois,
de surgir, como surgiram, entre
os responsáveis por semelhante
estado de coisas.

Agora, as ponderações do
Exercito são no sentido de que o
auxilio allemão — julgado indis-
pensavel para evitar a derrocada
total — redundaria na perda, a
favor da Aliemanha, das perspe-
ctlvas de extensão das espheras
de influencia italiana nos Balkans
— zona que a Italia conservara
sempre na sua orbita. Não sô
isso: dentro da própria Italia se
sentiria mais forte a influencia
germânica.

A essas objecções retruca o
Partido, accusnndo de incompe-
tente aa forças armadas. Eram
estas, a seu ver as culpadas do
desastre militar. Em consequen-
cia, foi demittldo o commandan-
le das forças Italianas na frente
grega e nomeado, em seu logar, o
sub-secretarlo da Guerra, general
Soddu. Os officiaes que se acha-
vam de serviço em Taranto, por
oceasião do feito da aviação na-
vai britannica, foram citados pe-
ranle uma commissão de inque-
rito. E, agora, sabe-se que ses-
senta officiaes graduados foram
afastados de seus postos.

Não ê difficil imaginar o ef
tello dessas animosidades no es
pirito publico. Entretanto, o go-
verno italiano não luta apenas
contra ellas, ha Indícios dc recri-
minações — se bem que ainda en-

cobertas — enlre Roma e Berlim.
A attitude de desinteresse dos ai-
lemies, em face do que oceorre
com ag armas Italianas, na Alba-
nla, suscita em Roma commen-
tários bastante expressivos. Mas
não é sô Isso; ninguém se es-
quece que, quando da acção ln-
gleza em Taranto, o "Frankfur-
ter Zeltung" publicou uma nar-
rativa, feita por seu correspon-
dente em Roma, de modo algum
lisonjeiras ãs armas fascistas
Em resumo: a opinião italiana
não estâ satisfeita com a condu-
cta do Reich, facto que transpa-
rece de noticias transmittldas por
sucewrsaes de agencias em
Zturich.

A circumstancia de haver o
golpe Italiano na Grécia coincidi-
do com as negociações entre o
Reich e Vichy, dá maior verosi-
milhança á já citada hypoíhese
de estar o sr. Hitler planejando
— e o sr. Mussolini soubera dis-
so — alguma transação a expen-
sas das reivindicações italianas.
Se, porém, não foi este o caso, a
campanha na Grécia estâ desti-
nada a fazer o eixo guinchar, pois
a política allemã se acha, agora,
deante de um dilemma: ou corre
em auxilio da Italia — o que pô-
de dar em resultado reviver as
reivindicações desta contra a
França e, portanto, crear diffi
culdades aos entendimentos com
Vichy; ou abandona a Italia a
seu próprio destino, o que porá
em risco o prestigio do eixo, quer
no terreno político, quer no mi-
litar.

O Fuehrer, parece, ainda não
optou por qualquer das pontas do
dilemma — tentará obter uma 30-
lução do problema. Mas, ainda
que consiga salvar a posição Ha-
liana nos Balkans e reforce mes-
mo a eua acção ali, ha um ponto
importante a pôr em destaque:
— ao ser iniciada a campanha
contra a Grécia, o chanceller ger-
manico negociando com a Fran-
ça deu demonstrações concretas
de que, no seu entender, a es-
quadra e as possessões francezas
eram-lhe indispensáveis para ai-
mejar a victoria.

foram de pouca importância. Cor-
fú tambem foi bombardeada. O'
aviadores inimigos metralharam
as ruas: as conseqüências deste
ataque nâo são ainda conhecidas,
sabendo-se apenas que a Egreja r
outros edificios foram attingidos
e soffreram avarias. No dia 6 des-
le mez, quando oecuparam provi-
soriamente a cidade de Igoume-
nilsa, os italianos fuzilaram o
grego Nicolas Patsa, porque tinha
uni filho servindo no exercito gre-
go".

Reunião do conselho dc mi-
nistros da Italia

yova York, 27 (A. P.) — O ra-
dio italiano annunciou que o Con-
selho de Ministros da Italia se re-
unirá no próximo sabbado. 30 dn
novembro, sob a presidência do
sr. Benito Mussolini.

Athenas. 27 (A. P.) — Os des-
pnchos chegados do campo de ba-
talha informam que os italianos
estão augmentando a sua resis-
tencia no sul da Albânia, ao mes-
mo tempo que os gregos conti-
nuam a avançar nos sectores do
centro e do norte da linha de
combate, onde os fascistas teriam
abandonado variado equipamento.

Um mappa indicando na zona assignalada em "grisé" o
avanço das tropas gregas, na sua offensiva contra os italia-
nos, em território albanez. O mappa indica ainda, entre ou.

tros, os pontos referidos nos telegrammas

se lhe emprestava antes da
guerra.

A mais terrível arma com que
poderiam contar as nações do
Eixo seria o terror implantado
pela aviação. Essa arma jâ fa-
lhou — e a guerra tem de prose-
guir normalmente, atê o triumpho
do mais forte • não du que pare-

tar multo longe da efficienciá aue cia sei-o

CORSÁRIO NO INDICO

Foi ao fundo o City of
— Brisbane —

•
Canberra, Austrália, 27 (A. P.)

— O ministro da Marinha da Aus-
Ualia, Hughes, revelou que um
corsário inimigo afundou o car-
guelro inglez, "City of Brisbane".
de 8.7119 toneladas, quando o mes-
mo navegava em águas do ocea-
no Indico, ha cinco dias passados.
Um navio de guerra da marinha
australiana chegou hoje a um
porto do paiz levando a bordo -1
sobreviventes daquelle cargueiro.

PARÁ SALVAR UM VASO DE
GUEUíiA AUSTRALIANO

iondres, 27 (Reuter) — O
correspondente da Agencia Fran-
ceza Independente em Athenas
escreve:"As duaB palavras "Actividade
e rapidez" que Napoleão acon-
selhava a seus marechaes quan-
do da campanha da Baviera em
1809 servem agora de divisa ao
Estado Maior Grego na campa-
nha da Albânia.

De far.to, o Estado Maior do
exercito grego — ao que se diz
nos circulos diplomáticos desta
capital — não se deixa embria-
gar com as victorlas obtidas con-
tra os italianos e comprehende
perfeitamente que essa. derrota
não se reveste ainda de um ca-
racter definitivo capaz de per-
mittir que a situação seja enca-
rada com optimismo sem reser-
vas.

A poalção-chave da campanha
da Albânia parece ser agora a
cidade de Elbasan, no valle de
Skumbi, que deve constituir o
objectivo grego* depois da oc-
cupação de Pogradetz e cuja quê-
da teria repercussões muito mais
consideráveis que a de Koritza
por isso que significaria quasi
certamente a perda da Albânia
para os italianos.

Importa, assim, aos gregos agir
rapidamente e aproveitar a der-
rota actual dos Italianos. Dahl a
ndopção da divisa napoleonica:
"Actividade e rapidez".

O problema é actualmente saber
de que maneira os italianos pode-
rão utilizar seus reforços: infor-
mações de Roma chegadas a esta
capital não deixam a menor du-
vida sobre a decisão de Mussoli-
ni de tomar uma rápida revan
che que tenha proporções taes
que a actual derrota pnssa ser
esquecida. Por outras palavras, á
obcessâo de Koritza teria subsli-
ttildo a dc Aduâ nas classes mi-
litares italianas.

A par de taes intenções, o Es-
tado Maior Grego não tenciona
precisamente deixar aos italianos
nenhum dos vagares quo lhes
permlttiram impor-se na Abys-
sinla. Os reforços italianos che-
gam na maioria por via aérea.
Esse processo de transporte de
tropas não permitte a remessa de
material pesado. Diga-se de pas-
sagem que esse material não ê
praticamente utilizável. Os Ita-
lianos esperam, desfarte, frus-
trar a vigilância da esquadra bri-
lannlca no Canal de Otranto e no
Adriático.

Tal vigilância não é, sem du-
vida, de maneira nenhuma con-
siderada pelos Inglezes como
equivalente ao domínio do Adrla-
tico, mas pôde ser, entretanto,
bastante incommoda, como o de-
monstrou a dispersão de um com-
boio italijno no Canal de Otrnn-
to no dia seguinte ao bombardeio
de Taranto. Mas o processo de
transporto por aviões não deve.
todavia, ser considerado como re-
médio: os aviões britannicos oca-
bam de o mostrar com os bom-
bardeioa massiços dos aerodromos
da Albânia, em numero de doze. e
com os não menos massiços ata-
quês ás bases de desembarque de
Durazzo e Valona.

Entrefinto, os circulos autori-
zados admittèni que maior nu-
mero dn aviões deve ser empre-
gado nessa tarefa afim de que a
mesma seja levada a effeito com
maior possibilidade de êxito. E'
mister egualmente que sejam em-
pregados aviões de combate para
atacar os apparelhos italianos e
de aviõ»s de reconhecimento que

CONSTRUIR UM
MUNDO MELHOR

DEPOIS DA
GUERRA

manifestações amáveis com amea-
ças. Assim, o jornal officloso" DIplomatische Korrespondenz "
criticou vigorosamente a Grécia
pelo facto de ter falado em "li-
bertação da Albânia". WIlhelms-
trasse parecg ser de opinião que
a Grécia, tem o direito de se de-
tender mas não deve ter a pre-
tensão de modificar uma decisão
do Eixo sobre a parlilha da Eu-
ropa.

Mas, de outro lado, um diplo-
mata neutro chegado recente-
mente a Londres, procedente de
Berlim, disse que o povo allemão
se mostra de algum modo sym-
pathico aos gregos, sentimento
esse que se exterioriza com ap-
plausos nos cinemas quando pas-
sam na leia films onde appare-
cem tropas gregas que vêm der-
rotando as forças da Italia, com-
panheira Jo Reich no Eixo.

Os meios de acção eventuaes da
Aliemanha tambem não são pos-
tos de lado pelos gregos. Os cir-
culos diplomáticos londrinos pa-
recém hoje manter certa reserva
sobre a decisão da Bulgária. Ha
quem diga que esse paiz adiou
sua adhesão ã espera de uma
nova ordem e não apresentou
uma recusa pura e simples ao
Reich. Todavia, acredita-se que
uma invasão germânica nâo está
imminente como se pensava re-
centeme.nte.

Isso uos leva a comprehender
melhor a razão pela qual os gre-
gos que ha dez dias passados
consideravam o lançamento dos
italianos ao mar como um "mi-
lagre", acreditam agora na pos-
sibilidade de um facto que se po-
deria tornai em realidade caso a
divisa "Actividade e rapidez"
seja applicada como o foi na
campanha de 1S09".

O marechal Badogiio teria
substituído o general Soddu

Athenas, 27 (U. P.) — Os re-
petidos fracassos militares Ua-
lianos ni guerra contra a Gre-
cia deram como resultado, se-
gundo parece, a substituição do
general Soddu como commandan
te em chefe do exercito Italiano
tia Albânia e a nomeação do ma-
rechal Badogiio para esse cargo.

Segundo se diz, o marechal Ba-
diiglio installou seu quartel ge-
neral em Tirana em um esfor-
ço para reorganizar as linhas de
defesa italianas.

Todo um batalhão teria cru-
zado a fronteira yugoslava

Athcnas. 27 (U. P.) — De fon-
le autorizada, informa-se que tu-
do um baalhâo italiano cruzou a
fronteira yugoslava. entre os la-
gos Malika e Ochrida, sendo inlor-
nado.

Proscguem com suecesso os

movimentos gregos

Athenas. 27 <TI.) — Foi publi-
cado o seguinte communicado do
nl'.o commando grego, sob n" 31;
em 26 de novembro, ú tarde:

"Os movimentos das nossas tro-
pas proseguem com suecesso, em
território albanez. Na região de
Koritza, além do material dc
guerra, arrecadamos seis avlfle

deverão prestar informações aos abandonados pelo Inimigo duran-
de caça sobre as actividades ae- j u, a retirada. A aviação adversa-
reas italianas entre a costa dc j ,.|a esteve muito activa na linha
Apulla e a Albânia. Pôde-se. em j de frente, tendo bombardeado uma
summa, dizer que a aviação, dezena de povoaefies nc Epir» e

! mais ainda que a marinha, tem'

Canbrrrn. 27 (Reuter) — Du-
rante as pesquisas effectuadas
para salvar um vaso de guerra
australiano que teria sido afim-
dado por um corsário allemão. foi
encontrado vasio. um bote de sal-
vamento provindo do navio mer- missão primordial a desempe-
cante bn.annico "Maimoa", de nhar: a de perseguir e tinalmen-
8.000 toneladas, o qual foi tam- t0 tornar impossíveis as com-
bem assignalado nas paragens de munlcaçües italianas,
encontro naval. Acredita-se que Os gregos nâo esquecem tam-
os tripulantes do "Maimoa" cs-1 bem o penso allemão. Pude ve-
tejam a botdo do corsário.

vários objectivo.-: não militares
nas ilhas de Cnrlü e Cephalonia".

O Ministério da Segurança com-
munica: "A aviação inimiga bom-
hardeou hoje Lixou ri a Ilha do
Cephalonia e varias povoaçôes do
Epiro fazendo poucas victimas en-

1 rificar que os allemães alteram tre a população civil. Os es:ragos

Um discurso do ministro
britannico das Infor-

mações
Londres, 27 (Reuter) — O Co-

mité de Defesa Nacional offere-
ceu um almoço ao sr. Duff Coo-
per, ministro das Informações,
durante o qual falaram vários
oradores.

O presidente do Comitê, sir Ro-
bert Kindersley, no discurso da
offerccimento da homenagem ao

ministro, de-
clarou que to-
dos os eal-
-:ulos e pro-
sr n o s ticos a.
respeito das
cifras a reu-
nir pelo Comi-
té tinham si-
do ultrapas-
sados pela vul»
tosa cifra de
7 4 5 milhões
de esterlinos.
O chanceller
do Erário, sir

Sr. IJufl Cuiiper 1C i n gs I e y
Wood, affir-

mou que tura uma excellente res-
posta essa dada pelo Comitê ao
appello que lhe havia sido feito,
Justamente quando o custo da
guerra augmontava cada. dia. e o
perigo da jnflação não devia ser
esquecido. E que se considerava
uma questão vital para o desen-
volvlmento do esforço guerreiro
da Grã Bretanha a ampliação ca-
da vez maior dos recursos eco-
nomicos du Comitê.

Falou por fim o sr. Duff Coo-
per. O ministro das Informações
declarou: "Os dictadores labora-
ram em grave erro. E o sr. Mus-
solini não é tão completo c doía-
do quanto o chefe allemão. O en-
gano do Duce foi suppor que a
Grécia seria uma victima tão in-
defesa quanto a Albânia. O cho-
que que o desilludiu foi rude, e
por Isso o sr. Mussolini ainda es-
t;l abrindo r»s olhos, assustado.
Traz-nos gloriosos pensamentos a
visão de duas nações qu'; no mun-
do antigo, no mundo moderno de-
ram uma contribuição lão impor-
tante para a Civilização, lutando
de mãos dadas contra as novas
hostes Invasoras",

Em outro trecho do seu dtscur-
so, assim falou o sr. Duff Cooper
referindo-se á eooparttclpação da
Italia na guerra:

"Nem da guerra política, nem
de outra qualquer espécie de
guerra os Italianos entendem tan-
to quanto os seus alliados alie-
mães. Porque, apesar de tudo, os
Italianos são um povo civilizado;
o talvez não tarde muito o dia cm
qne voltem a usufruir a liberda-
de de quo nús gozamos".

Referindo-se aos objectivos ria
guerra em que se empenha a Grã
Bretanha, acerescentou o minis-
tro das Informações:

"Quando uni homem é aggredi-
do subitamente por dois outros,
em logar escuro o deserto, o seu
único objectivo é defender e pro-
prla vida. Seria absurdo üsp.;rar
que esse homem fosse explicar ao
transeunte bencvolo que o Inter-
peita, os motivos que u levaram á
luta. Nôs tambem. que nu-; rie-
tendemos numa luta de nu.rte,
não podemos cuidar em satlxfazcr
todas as intèrpelláçõês que nos
fazem a respeito das nossas inten-
ções futuras.

Apesar disso, entretanto, poso
declarar o seguinte: desde que
esta guerra começou a se -inipli.,'.-
ameaçando destruir íi Europa o
talvez o mundo, nós tomamos a
resolução de, quando houvermos
vencido, construir um mundo me-
lhor, resolver os problemas que
l>;.recom Inroluveis e aproveitai* a
própria obra rie destruição para
nos claros por ella abertos, reali-
zíirmos a nossa tarefa do recoui-
trucção."
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0 TRIUMPHO GREGO
:\ Grécia nflo eslú somente

rcpcllludo e vencendo um inva-
sor; está em verdade reforman-
dn a nova conccpcflo da guerra.

Ií*sn çonccptjão funda o po-
der militar ua liase do poder da
iniii*liiiiã, Dai mesma lorinii que
iihiníphou solire o homem em
Iodos os ramos da organização
die trabalho na paz, a machina
triumpharia sobre o soldado em
icnlii» os campos tia preparaçiío
militar na guerra.

Comtudo, ii machina não dis-
pou-a o homem na paz nem o
soldado na guerra. Acontece
moino, no caso do soldado, «Mie
o. exige mais perfeito e, na
complexidade de .-eus meios,
mai' especializado, Pouco lhe
sc*t*\ c o conscripto puro e sim-
pies, o que se arranca da vida
civil na hora du perigo para
ainiijar com a mochila e carttl-
chame. Requer ella antes o me-
canico, o antigo alumno tle uma
escola de artífices, o fabrican-
to e contramestre, compondo
ci íeclivos seleccionados.

i'ur isso, a grandeza militar
da Allemanha nasceu em fun-
cçàu cie sua grandeza industrial.
A machina ora aperfeiçoada c
abundante. O soldado educara-
se para seu manejo e appücação
aos fins da offensiva. Os planos
do Estado Maior designavam a
cada um seu posto, A politica
exaltara o ambiente e creara os
objectivos. Quando isso tudo fi-
cou prompto, bastou a palavra
de ordem. A Allemanha robus-
tecia pelo exilo o valor da ma-
china.

Mas na própria resistência ha-
vida, dominando embora exerci-
tos mal petrechados, ella sentiu
que depende ainda a guerra do
factor psychologico. Os cami-
nhos da invasão não lhe foram
estradas abertas, mas desfiladei-
ros penosos, vencidos ao custo
de mil vidas; e o impacto reali-
zado por esse alto preco encon-
trou na opposição britannica
tuna surpresa elucidativa.

Excellente meio a machina,
subordinado porém a outros, de
natureza diversa. A Allemanha
tltiüzara-o com vantagens, é
certo, e todavia não lhe vieram
as victorias só delle: vieram-lhe
l.'ilibem da lenta propaganda in-
filtrada no paiz, buscando orde-
nar o animo da aggressão, e ir-
radiada para os povos a submet-
ler, buscando quebrar o animo
ua defesa.

O êxito allemão não foi isola-
damente da machina, e sim des-
ia associada aos trabalhos pre-
liminares da politica. Basta lem-
brar que no seio de todos os po-
vos subjugados a Allemanha

PINGOS S ílfflll
O ultimo passo

ponde escolher um homem nolo-
rio para representar-lhe as ten-
dencias,

Ksta lição da guerra não se
ooiuprehcnde houvesse escapado
a um espirito da categoria de
Mussolini, quando, om pleno
fastigio tias forças britannicas j
em operações felizes, decidiu in-
vadir a Grécia. Seduzin-o tal-
wz o exemplo das outras lia-
ções ein cujos territórios a guer-
ra aliciei'! da machina lhes pul-
verizara ii independência.

A machina elle a tinha, aliás
nova em folha. Entretanto, de-
veria saber que invadir não é
exclusivamente manobrar. Os
factos mostram agora, com ra-
pidez fulminante, a catastrophe
que elle fez desabar sobre o pro-
prio prestigio de seu regimen.
Convidando as forças italianas a
realizarem uma simples viagem
á Grécia, mandou-as na rcalida-
de ao insuocesso.

Os technicos militares melhor
dirão das causas e fôrmas desse
insuecesso, em razão do qual a
('.rocia não foi oecupada o até a
Albânia já vacilla nas mãos do
conquistador.

1.' possível que sem o còticur-
so britannico a Grécia não ti-
vesse meios de contimfar sua re-
pulsa. Iv' entretanto certo que o
concurso britannico nada vale-
ria sem a capacidade viril dc-
monstrada pela Grécia cm seu
contra-ataque.

As ultimas noticias revelam
que a immensa quantidade de
material bellico, e pois dos ins-
trumentos da guerra mecânica,
abandonada pelos italianos em
suas retiradas está sendo obsta-
culo ao avanço dos gregos. A
machina permanece abandonada
e inútil, comqttanto moderna e
mortífera... Por que? Precisa-
mente porque ella, isoladamente,
não representa o que parece. A
guerra é ainda obra do homem
transmittindo sua alma aos en-
genhos. A alma sem o engenho
abate-se em face da brutalidade,
tão exactamente quanto o enge-
nho emperra e atravanca sem
a alma.

Ora, é a alma da Grécia amea-
cada e invadida que esplende
nas victorias dos gregos, defen-
dendo seu patrimônio e a justi-
ça internacional, quer dizer o
direito de viver cada povo den-
tro de sua dignidade e sobera-
nia. Nâo basta possuir a machi-
na para ganhar a guerra.

Eis o sentido e a moral do
triumpho grego — do triumpho,
em ultima analyse, da civiliza-
ção, autora da machina e não
sua escrava.

Costa REGO

}tinir<< . in ftnrhiwrnn Kinlllo
Oi tU, rnwinúo miiwlltll tir <!<iiiH'i
cen 10SS.

(Ti-lpitrimiiiiii.l

Quo a Bcpullura xo lhe almi
[¦uni o bnlío, sub 11 torra,
I >;inr-iimli> :l "Diiumi Macabra",
N'o oiimpasHii nliiRiiem erra,

# V
A policiei ilo Juiz lio V6m

prendou em Kln Cuwa. n pcilUlo
ala policia |i,iullnta, Marin Cirnndl,
uno Iul prefeito alo OlirlllIniR, an-
teu do íoao.

Naquelle eurgo dera "Orandl"
um ilosfiilnuo "do liccui tamanho".

» * *
1>«» Bolem ilo Pará vão ner ex-

portados pnra os Estados Unidos
Klfl.tlOll Kllns alo chifres.

— lilOiOQO: tu íicnii "chlffro"!
'» »

Duranto ns- cxcnvaçOcs offo-
elucideis pela Prefeitura em fron-
to (1 Escola de Engenharia, do
Porto Alegre, foi encontrada mim
velha chave do grandes dlmon-
sfies.

Ouvido o historiador Walter
Splariintr. disso ollo achar tratar-
s"p da i-hitvo da cidade. Assim,
surge agora a duvida sobro so
a ehave em poder rio j*r. Fernan*
do Magallmoci 6 a legitima.

E' preciso verificar se ambas
abrem a poria da cidade. Talvez
uma dellas so.iu uma chave falsa.

aí *

Penso; logo... eis isto:

Dos fortes seguindo a trilha,
llo.-proza a quem te magoa;
Porím, se o offensor se humilha.
Então, vlnsn-te: — perdoa.

Cyrano & Cia.

BR. MAIIIO KUOEPP
Director Centro de Cancerolo-
gia. Docente Faculdade. Can-

| cer e eletro-clrurgla. Urugruay-
lana. 101. (42042)

OS RESTOS MORTAES DO MINIS-
TRO HERNANDEZ CATA'

V. e. previam de medico (de qualquer eapeclaltdi.de),
advaacado, deaitiatu. tatiaalllfao. eriKenhelraa, ura-laltea-tn, casa de¦ande, laboratório de analyaea on Instituto, phyalothernnlcuaon de eleaatrnloKln medica I

Consulte a aeccAo i

EXIUCADOR
qne afie publicada diariamente neate Jornal. (xxx)

0 desconto do imposto
syndical a favor das asso-

ciações de classe
A Associação Commercial de

São Paulo consultou o Ministério
rio Trabalho acerca do "imposto
Byndical" e o Departamento Na-
eional do Trabalho, respondendo
A consulta, esclareceu que a mes-
ma encontra resposta em lol, no

disposto no art. 36 do decreto-lei
n. 1.40:!, dc 5 de julho de 1039.
sendo as ooiitribuiçfles a que nltn-
de esse artigo as qtie são mencio-
nadas nos Incisos se ido artigo
38 do mesmo docreto-Iel, cumprin-
do notar, entretanto, que o des-
conto dessas contrIbi.lc.fies a favor
dos respectivos syndicatos só se-
rão effectuadas depois que os mes-
mos, syndicatos se tenham adapla-
do ao regimen do citado decreto-
lei, obtendo a respectiva carta de
reconhecimento.

INSTITUTO CIRÚRGICO PAES
DE CARVALHO

Completamente remodelado com lnsialiaa-ões do mais alto
standard hospitalar. Internações em enfermarias, quartos e
apartamentos alo luxo Administração das Religiosas "DAMAS
INGLEZAS". Centro Cirúrgico e Maternidade com ar condicio-
nado e electro-clrurgla. Orthopedia. Ralos X. Physiotherapia.

AVENIDA MEM DE SA' 3.1S — TEL. "'S-lllll»
(xxx)

Seguiram hontem para Havana,
pelo 

"Argentina"

Seguiram hontem pelo "Argen-

tina", com destino a Havana, os
restos mortaes do sr. Alfonso
Hernandcz Cata, saudoso mlnis-
tro de Cuba no Brasil, morto no
trágico desastre de aviação oc-
corrido nu praia de Botafogo.

A bordo do mesmo navio parti-
ram, a viuva e demais membros
da familia do illustre diplomata
e escriptor.

Estiveram presentes monsenhor
Aloisl Masella, núncio apostólico,
o embaixador Mauricio Nabuco,
secretario geral do Ministério das
Relações Exteriores; o ministro
Caio de Mello Franco, chefe do
Cerimonial, e altos funccionarios
do Itamaraty.

O sr. Oswaldo Aranha, minis-
tro das Relações Exteriores, man-
dou apresentar suas despedidas
íi. familia Ilernandez Cata, pelo
ministro Caio de Mello Franco.

ESPERADONA BAHIA 0
NAVIO-ESCOLA "SAGRES"

Bahia, 27 ("Correio da Ma-
nhã") — E' esperado, neste por-
to, no próximo dia 5 de dexem-
bro, o nn.vio-escola portuguez"Sagres", que se demorara, aqui,
oito dias. A sua tripulação é de
325 pessoas. Vem em viagem de
instrucção, tendo tauibem o obje-
ctlvo de retribuir a visita do "Al-
mirante Saldanha" nas festas do
duplo centenário de Portugal.

Doenças da Pelle
e rabello. Flsiotherapla. Radlum

OR. PIRES
Prat. hosp Berlim Paris Vienna
Rua México. 98. 3.». Tel. 22-04"*&

(xxx)

Para pagamento a extra*
numerários

O Tribunal de Contas resolveu
ordenar o registro dos pHgamen-
los de ircS:2.*)"Sü(IO ao pessoal ex-
tranumerario mensalista da Fa-
culdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil; dc reis

124:7'tn$500 ao pessoal extranu-
merario do Departamento Nacio-
nal do Trabalho; de 100:9953000
aos contratados do Collegio Pe-
dro II, externato; do 100:7215500
ao pessoal extrunumorario men-
salista do Ministério do Exterior
e de Í01-0Õ6S700 ao rio Hospital
Bornardes, todos de vencimentos
relativos ao mez corrente.

doenças internas, iisy. i dr. ERNESTO CARNEIRO
EstOtnaeO FlgaOO lllteStinO Rua Araujo Porto Alegre, 70 6.»

„.,.„.„, andar. Diariamente de 2 ás 6 hs.
— Tels.t "j-J-aíSBS e 25.1101. (XXX)N U I R I Ç A O

0 amparo á maternidade
e á infância na Parahyba

O Tribunal rio Contas resolveu
ordenar o registro ria distribuição
do credito dc 200:0005000 íl Dele-
gncla Fiscal na Parahyba, para
s-pp entregue ;»n governo do mos-
nio Estado, como auxilio, para at-
tender hs despesa.-* do plano dc
amparo ã maternidade o fl infan-
cia.

Mais de quatrocentos con-
tos de indemnização e

serviços prestados
O Tribunal de Contas resolveu

ordenar o registro do pagamento
fie 420:251?!00 ao coronel Carlos
Thomaz Pereira, rte indemnização
e serviços prestados em 1022.

Prof. Cláudio Goulart de Andrade
GyneooluKin-Pitrtus-CIrurKin;
Cons. Eil. Porto Alegre, 0.* a uti..
escalem 5IR/.VJII Tel 4'-'-r.'t">:l llixl

\'ae inspeccionar os ser-
viços do Ministério do

1 rabalho em Alagoas
o ministro dò Trabalho asslgnou

portaria, designando o officiai ari-
ministralivo, classe II, Oswaldo
Carijó de Castro, para, no prazo
máximo de vinte alias, proceder a
tnspecçfio nos serviços a cargo da
Delegacia Regional dn Ministério
no listado de Alagoas.

0 imposto sobre a renda
na Austrália

Conberro, 27 (Reuter) — O ac-
cresehno do imposto sobre a ren-
ria e outras taxacjões foram an-
nuneiados hoje pelo sr. Mac
Faddeii, thesoureiro australiano,
mi Ca mura dos Representantes.

A base de isenção para o Ini-
posto subre a rencia foi reduzida
ale 230 pura 150 libras annuaes.
O augmento de imposto 6 de um
shülling por cada esterlino,, para
todas as rendas, até 300 libras.

A taxa sobre a propriedade foi
augmentada de 25 por cento. O
imposto predial foi elevado a de/.
shillinss por libra.

&R. BASTOS'DE ÁVILA
CLINICA MKIIICA

Consultório : — Rua Gonçalves
Dias n. 5 — 2» andar. — Kes.i
Davld Camplsta n. 18. — Tele-
phono : 20-2718. (xxxl

DR. ABREU FIALHO FILHO
0CUL1STA fl ii.i doH Ourlvon, 7 — :i" And.

Trln.i *J2-alll.-,n *. 22-IISnt. lusl

Manilestou-se contraria-
mente o Conselho Nacio-

nal do Trabalho

Padrão federal para o eii-
sino superior de musica

O ministro Gustavo Capanema j
homologou o parecer do Conselho]
Nacional de Educação sobro a con-
sulta ato professor Lourenço Filho
referen ic ap padrão federal para o
ensino superior de musica.

O parecer reconhece aa seguinto:
1" — A inspeccão federal, deeot-
rente da concessão de autorisação
ou de reconhecimento, para oh ins-
titules de ensino miislval, qne

[mantenham os cursos fundanicn-

') ministro ria Kilucaa;ão oncami-
Tilic.ii a., seu eaillesa rio Trabalho.
11111 memorial da Sociedade Brasl-
leira de Orthopheiliu e Thrauma-
tologia. pleiteando a crcna;ão de
nni serviço ospcclaüzailu dessa na-
tureza nas Instituições de previ-
dencia e clinicas privadas de ac-
dentes no trabalhai.

Mtinlfcstnnrlii-se saibro o assam- 
' t.tl. cvral r- superior, estendes-

p:ec. resolveu ,> Conselho Nacional t.ccl.es es.-..s ivcíii-m». 2" — Os
dn Trabalho, rio aacaiiilaa com o i vemos alces Kc-tados deverão ilispnr |
parri-'r ala Piccoiiiinliiria. ro.-tituir .-obro ;i flM-aHziu-ão rice ensino mu-
aa prcci-cssic ao titular do Trabalho, sienl fiind.imcnlal o geral somente!
opinandn cimtrariamente ü pre- { na<iuelles casos em qu*?, no insti*!
tensão, visto conto a situarão dos j tuto que õ ministro, não seja tám-j
nstinilos não comporia a crea- bem realizado o curso superior de j

;ao do serviço cm causa. musica.

0 ORÇAMENTO DE MI-
NAS PARA 0 PRÓXIMO

EXERCÍCIO

Os dados divulgados pelo
órgão officiai do Estado
Bello Hoihonlc, 27 (A. N.) —

Foi publicado hoje no órgão offi-
aial rio Estado o oryamento geral
rio Eslado, para o exercicio de
1941. A despesa estâ fixada em
3G"1-'.P0*!:T8*1$II00, distribuída rie
accordo com as tabellas e quadros
demonstrativos pelas cinco Score-
turlas de Estado, Ja seguinto fôr-
mu: Secretaria alo Interior: róis
."cS.ãrcSiSDJÇTOn Secretaria das Fi-
num ias: :!S.nj,*,:i;(i4$noO. Enear-
^os Ocraos rio Estado: Divida Pu-
bllca: i,r..r.on:»71$350. Imprensa
(inicial: 3.B45:236$n00. Departa-
momo .|o Compra: l*3-n4fl:5'i0$000,
Innctivos: i;i:000$000. Illumlhação
ria Capital: 2.20'):0n0$000. Secre-
taria ria Agricultura, Industria.
Commercio e Trabalho I
IS.7-l":ri4ii.5iiini. Secretaria da Edu-
cae;ão o Saude: 47.."aTS^õSSTOU. Al
Secretaria da Viação e Obras Pu-1
blicns teve assim desdobrada as
verbas: Manutenção de Serviços
rie Secretaria: L'4.70fl:7i;o?non. Rê-|
rie Mineira rio VIaçãõ. «S."00:000$.
XavecarMo Kluvial do Hio .São
Francisco; l.."i.*cO:Oon$oun. a recel-
ta «^ orçada em egual importância
ria despesa, estando assim dise-ri- 

'•

minada:
Itocelta Tributaria: 243.750:000$

líeceita Patrimonial: :i.U00:nnii5.!
Uooeit.-a Industrial: T1.S60:000$000.
Receitas Diversas ín.OOOíOOoSOllo.
Total da Receita ordinária: réis
334.610:000f000, total da receita
'xtraordinaria: 27¦33;:75:$0OO.

TRAFEGO
Desabou hontem um peda-

clnho do céo sobre a terra,
céo molhado que em cactara-
tas Inesperadas atrapalhou
ruidosamente o trafego ruído-
so e atrapalhado do Rio.

O anno está se acabando. —
Se esse pedacinho de céo que
caiu pudesse trazer á terra a
Inspiração definitiva cie um
amortecedor de buslnas, o ve*
rão tropical seria menos peri-
goso, menos criminoso para os
cariocas.

Esse pedacinho de eco que
caiu num dia 27 virá — quem
sabe ? — provar a necessidade
de uma salvação, trazendo-nos
o aconchego para o drama do
Barulho.

Majoy
 4 . «.

0 decennio da fundação
do Ministério do Tra-

balho
Por motivo rio riochno niiniver-

sario de fundação rio Ministério
do Trabalho e terceiro anno de
administração do actual titular da
pasta, o Conselho Flscnl do I.
A. P. C, composto rios senhores
Jarbas Peixoto, presldento, Hor-
tencio Lopes o íleiif- Levy, ein-
pregadores, Arthur Bevllacqtia o
Luiz do Castro Costa, empregados,
esteve hontem, ã tarde, no gabi-
nete rio ministro Waldemar Fal-
cão, afim de cumprlmental-o- Fa-
lou cm nomo do Conselho o sr.
Jarbas Peixoto.

Esteve tambem no gabinete do
ministro do Trabalho, afim de
cumprimentar o sr. Waldemar
Falcão, a Commissão de Divulga-
i;ão da Providencia Social, com-
posta dos senhores Josí da Silva,
representante do I. A. P. C, He-
lln Beltrão, dos Industriarios, Ha-
rolrio Diolt, rio Instituto de Trans-
portes, Manoel Cavalcanti, dos
Bancários e Henrique Carstens, da
Estiva, e do sr. Jarbas Peixoto.

«-»-?

UM LINDO
VESTIDO

por 19$500
"A Capital" está expondo

com exlto formidável os vos-
tidos "Primavera", confec-
cionados sob authenticos mo-
delos americanos. São tão in-
teressantes c baratos que to-
dos compram mais de um.
Vejam as grandes exposições.

(42845)«-*->
& questão do Estado de Goyaz
com a Egreja de Nossa Senhora

de Campinas
Recebemos a seguinto carta:
"Goyania, UO de novembro de

1ÍI40. — lllino. sr. redactor: Meus
attenciosos cumprimentos. — Vos-
so conceituado jornal de 16 do
corrente, noticiando uma aegão,
ora no Supremo Tribunal, em
que contendem o Estado e a Pre-
feitura Municipal do Goyania do
um lado, e a Egreia de Nossa Se-
nhora de Campinas de outro, fri-
zou, narrando certas passagens da
mesma acção, que o "desembar-

gador José Campos fraiisracioiidra
com o Estado", sendo nullo, por-
tanto, o accordao por ter nelle
tomado parte um .iniz suspeito.
E como a palavra "transacionara"

pôde deixar transparecer ter ha-
vido entre mim c o Estado qual-
quer negocio escuso, pondo em
duvida a minha reputação de juiz,
apresso-me a declarar que a tran-
sação se refere a um terreno, que
não foi objecto da acção, adqui-
rido, por compra, ao Estado para
nelle erguer uma edificação, pois
que toda área da capital, antes de
ser edlflcada, foi dividiria em lotes,
que são vendidos pelo Estado.

Devo acerescentar que nunca,
em toda minha vida de juiz. ine
julguei suspeito em quulquer
causa e não seria nesta, por uma
simples compra rte terreno, que
fosse fazel-o pela primeira vez.
13' necessário rjue se leve em con-
sideraçfio aind.i qne a decisão con-
tida no accordao em apreço, rie
que fui um dos signatários como
revisor, foi contra o Estado e a
Prefeitura Municipal de Goyania,
dahi a Improcedencia rta arguição
tardia de suspeição pelo advogado
desta.

Muito grato ficarei pela publi-
cação desta. — Do vosso am.0 e
admor. — José Compôs."

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Gyiaccolnela — Vias Urlnnrlaas.

Consultório: Uruguayana, 104. —
Telerchone: 23*4316 - ü As 4. (xxx)

NOVAS DECLARAÇÕES DO PRE-
SIDENTE ROOSEVELT

SERÁ' ASSIGNADO
HOJE 0 ACCORDO
DE WASHINGTON

SOBRE 0 CAFÉ

Uma proposta formulada

pelo delegado do Brasil
Washington, 2 7(Iteutcr) — Os

quinze palzos americanos reunidos
noBla capital decidiram na reunião
de hojo quo se realizasse amanhã,
uma sessão plenária, para appro-
viM.-ão itnnl do convênio subre ua
quotas do caf6.

O sr. Burleo Penteudo, delegado
do Brasil, propoz que fosse crea-
da unia junta que pudesse se ro-
unir om determinadas oocusIOcs,
a 

'juizo 
rios paizes interossudos,

desde quo os mesmos controlem
uma torça parte dos votos ria jun-
ta ou tenham 15 ",'e ria totalidade
rias apiotas de exportação, assim
oomo polo presldento rio Comitê
ou por cinco paizes interessados.
A suggestão rio delegado brasileiro
foi approvada pe'rnilttlnclo-se as-
sim que o Brasil o a Colômbia,
cm conjunto, possam requerer
sessfies espocinos. Do total de .16
votos o Brasil possuo 3, os Es-
tados Unidos 12, a Colômbia 3 e
os demais palzos um cada um.

Wns/iliií/e-oii, 27 (A. P.) — Os
círculos bom Informados declara-
ram, que depois de mais de cinco
mezes de negociaçfles, o Comit6
Consultivo Econômico o Flnancol-
ro Inter-amerlcano, , duríl ii sua
approvaçâo formal ãs ultimas ho-
ras rio hoje, ao regulamento para
entraria de café nos Estados Uni-
rios, pelas importações dos paizes
produetores na Amerlea Latina.

A approvaçâo final do systema
de quotns. nn reunião extraordl-
naria do Comitê, se seguiu á re-
união officlosa pela manhã, om
que foi annünciada pelo sr. Euri-
eo Penteado a approvaçâo do Rm-
sil.

Xos termos da convenção, as
Ui.900.000 suecas rie cafô impor-
tadas annualmente pelos Estados
Unidos, serão distribuídas da se-
gulnte fftrma: Brasil. 9.300.000
saccas; Colômbia, 3.130.000, e o
restante dividido entre as outras
doze nações produetoras.

Dr. 0. Marques Lisboa
Director dna Snnntorloi Mina»

Gemes e Morro dnn Pedrnn.
Daac. Cl ClnccnlaiKlcri da U. M. G.
Cirurgia Gera) e da Tuberculose
— GlnernlnKin ------ Av. Grnçn Ara-
ialan n.° « - 10.». Tcl. 42-IIÜS7Í nio.
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A AMEAÇA DA FOME
EM TODO 0 TERRI-

TORIO FRANCEZ

A sabotagem e os conflictos
entre patrões e operários

IVos/iiiioío», 27 (H.) — Dois
grandes perigos para a defesa na-
eional são objecto rie estudo por
parte rio chefe do poder executivo:
a sabotagem e o abandono do tra-
balho por motivo rie conflictos cn-
tro patrões e operários.

Durante uma entrevista conce-
dida O imprensa, o presidente
Roosevelt declarou que tora uma
serie de conferências cnm o pre-
sidente do Comitê encarregado do
inquérito sobre actividades sub-
versivas, e com funccionarios do
Departamento da Justiça afim dc
combinar os esforços desenvolvi*
rios por ossos organismos visando
pôr termo a serie de sabotagens
eventuaes.

Por outro lado. o presidente
ííoosovelt ronferencínu com o mi-
nistro rin Marinha, com o mlnls-
tro da Guerra e com o? membros
do Comitê" da Defesa Nacional a
respeito ria altitude a ser adopta-
da em relayão ao trabalho nas in-
dustrlas que produzem para a de-
fesa nacional.

Atê o prosento nenhuma doei-
são foi tomada, mas os circulos
parlamentares reconhecem que £
impossível prohlbir o abandono
massiço dn trabalho em tempo de
paz e ndeanlam que se prepara
a redacção de uma nnva leulsla-
ção operaria visando impor uma
serie de medidas de mediação e dc
arbitrapem para resolver os con*
flictos nas industrias qur traba-
lhani para a defesa nacional.

O presidente Roosevelt definiu
egualmente em relação tt produ-
ccão aeronaulifii civil. Declarou*
se* favorável ao desenvolvimento
dessa predileção, prevista atê o
limite de cem por cento durante
op dois próximos annos para cer-
tas companhias subvencionadas.

Manifestou o desejo de mantci
a producçâo da aviação civjl no
nivcl actual áftm*dc permittir o
accresclmo ria producçâo da avia-
ção de guerrec

As mensagens que che-
gam a Londres da zona

não oecupada
Londres, 27 (Reuter) — As

mensagens radiophonieas que che-
gam da. zona nâo oecupada da
França, dão uma idêa do que se-
rá, a fome que em breve se alas-
trará por todo o território fran-
cez.

Ha um excesso de população ac-
cumulada na zona livre; e a recen
le deportação rie cincoenta mil lo-
renos aggravou ainda mais essa
situação.

E' preciso com effeito recordar
que, jã antes da guerra, eram os
departamentos do norte e do cen-
tro da França (actualmente sob
o controle allemão) que sustenta-
vam em parte o restante do paiz,
não só no ponto de vista alimen-
tar, como no ponto de vista tri-
butario-

O radio de Lyon annunciou
liontem novas restricções impostas
aos franeezes e pintou um quadro
bem negro da situação agrícola do
naiz, accentuando que o próprio
pão se tornará em breve um "ar-
tigo de luxo".

A mesma emissora faz notar
que essas medidas que surprehen-
dem a maioria dos franeezes, vi-
sam não opprimir ainda mais a
população, mas fazer face á peri-
gosa realidade e garantir uma
"repartição justa", entre todo o
povo da França.

Os algarismos das quotas de
racionamento para o mez de de-
zembro são os seguintes: assucar
500 grammas, salvo para. as crean-
ças abaixo de tres annos que re-
oeborão 750 grammas; oafê, (que
não será puro, mas misturado a
um substituto cuja natureza ainda
não foi indicada) 250 grammas;"Patês" allmentares, ração: 500
grammas; "orgs perlê" (cevada)
para creanças abaixo rie tres an-
njos, cem grammas apenas. A dis-
tribuição de viveres no cumpo on-
rie nâo ha serviço ferroviário tor-
noti-se difficilima, por duas razões
principaes:

A primeira se origina na falta
do carburante. Cartas chegadas
aqui na Inglaterra, vindas da
França, informam que numa el-
dade como Cannes. os vehlculos á
gazolina praticamente desappare-
ram para dar logar a cliarretes e
vebiculos a traecão animal.

Em segundo logar porque ns
colheitas cm 1940 se annunciam
péssimas.

O ministro da Agricultura, sr.
Caziot. tornou publico que as co-
llieltas dc trigo mal chegarão para
supprlr o consumo humano.

 ->. 
Um almoço em Londres a legio-

narios da França Livre
i

Londres, 27 (Reuter) — Duran-
te uni almoço hoje offerecido, no
"Overseus Club", a funccionarios
"Franeezes Livres", que próxima-
mente partirão para a África
Equatorial Krajiceza, o deputado
Jocelyn Lucas annunciou, entre
applausos, quo o vico-almirante
Muselicr, tambem presente, of-
fortara ao club um fragmento de
certo avião inimigo, abatido ao
largo de Portsmouth por um na-
vii» de guerra francez.

Entre os oradores quo se fize-
ram ouvir durante o agape, o
qual transcorreu no meio da
maior vibração patriótica, figu-
iam o antigo ministro das Colo-
nias, commandante llanns Vis-
cher, que assim se dirigiu aos fu-
turos leglonariccs de üo Gaulle:
"Ides partir sob a bandeira da
França Livre: França o Liber-
dade foram e são para nõs, sem-
pre, palavras synonymas".-• -»•->"
Como o sr. Ley falou ás dele-

gações dos operários das
fabricas de munições

lttrliin. 27 (A. P.) — O sr. 15o-
bort Ley, chefe da "Frente rio
Trabalho" nazista, falando em
saudarão as delegações dos traba-
Ihadores das fabricas de muni-
ções que o foram cumprimentar
por motivo de mais um anniver-
sario ria "Força pela Alegria",
proferiu um discurso, dizendo en-
tro outras palavras, as seguintes:
"Na Allenianha victoiiosa do fu-
turo, o pae allemão coliocarã a
mulher e tres ou quatro filhos no
carro triumphal do povo e no tra-
balho nas auto-estradas rie Ka-
genfurth (perto ria Yugoslavia) a
Narvik." "A Allemanha rio fu-
turo será socialista. Ella derru-
bará o capitalismo judeu em geral
c n britannico em particular. A]¦¦.ctoria ê, jâ, dos nossos." I

A campanha de inverno na
Allemanha c nos paizes

oecupados
Londres, 27 (líouter) — As in-

formações fornecidas pelus via-
Juntos chegados recentemente a
esta capital a propósito do quo
se está plissando nu Hnllnnrtn, pa-
rocem concordai' oom us lucilou-
ções quo o rncllo allemão acaba rie
precisar no tocante ás provlden-
clau a serem uilnptudus paru a
laiiipunha econômica do Inverno.
V.um effelto, os oryãos da lin-
prensa, nazista deixam transpure-
cor qiic as autoridades germanl-
cas procedem a uma requisição
systcmuüca do tudo quanto fôr
aproveitável e encontrado nos
Paizes Baixos. Esso açambareu-
mento administrativo totul dos re-
cursos da Hollandá, começou pou-
co depois da Invasão do paiz e
proseguiu com o espirito rie orga-
nizagão methudica qüe caracter!-
za os aliemães. Logo no começo,
fórum enviados para a Allemanha
os grandes stocks dc manteiga
hollundozu, quo se elevavam a va-
rios milhões do l-ilograninius, A
manteiga da lloliandu veiu ussim
se juntar á manteiga da Dinumnr-
ca para beneficiar a população do
líeích com o fim do racionamento
daquelle produeto ao passo quo
os hollundezes e dinaniarquezes,
como primeiro beneficio da oc-
cupação nazista, foram estricta-
mente racionados no que concor-
no á manteiga. Pútle-so apreciar
assim as repercussões psyohologi-
cas e biológicas rieste rncionamen-
to ria manteiga sobro os dlnaniar-
quozos e os hollandezes, porque n
manteiga, na Hollandá o na Dina-
marca, sempre foi tão abundante
que constituiu, durante séculos, a
gordura básica da alimentação
riestes riois pequenos paizes agri-
colas, ria mesma fôrma que em
outros paizes, ns bananas, a mau-
riioca. o toucinho, etc-, entram na
alimentação básica rie seus po-
VOS.

E' Interessante notar em que
termos o locutor do radio allemão
procurou justificar esse raciona-
mento da manteiga para as po-
pulações da Dinamarca e da
Hollandá. qualificando o consumo
desse alimento nacional para am-
bo.s os paizes oecupados, de *'Hixo

supérfluo para tomar com leito".
O motivo essencial deste raciona-
mento imposto aos dinaniarquezes
e aos hollandezes, motivo esso
que deixou de salientar o locutor
allem.âo, deve ser encontrado nas
medidas de requisição effectuadas
na Hollandá. e na Dinamarca a
favor das populações do Reich.
Por outro lado. a falta crescente
de adubos chimlcos teve por con-
seqüência provocar a matança da
maior parte das galllnhas e do
gado dos dois paizes oecupados.

GARGANTA--NÀR1Z-0UVÍD0S
Dr. ANTÔNIO LESO VELLOSO
Livre docente da Universidade.

Chefe da Clinica da Poliollnica
de Botafogo. — Rua Uruguayana
n. 87 — Sala 42. — Das 14 ás 10
horas — Tel.: 23-3279.
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DRA. LÍLY LAGES
Ouvidos — Nnrli — Gargianlo
Av. R. Branco, 128-A. S. 206|7.
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os AUXÍLIOS dos estados
UNIDOS A' INGLATERRA

PÔDE SER CONSIDE-
RADO UM ACTO DE

SABOTAGEM SEM
PRECEDENTES

A' mesma hora começa-
ram a ruir montanhas e

colunas norueguezas
Nova York, 2'i (Router) — Des-

pudins do .Stookholino paru o
"New Vorli Times" Informam: "O
ipio poderá ser um dos muiuros
actos do sabotagem ria Historia
noa unnoa recentes, verificou-se
na Noruega. Toilas as colunas e
montanhas du Noruega Occldental
começaram a so desliarraiicar á
inesina hora pa noite passaria",
desorganizando todo o systema de
conuiiunlcaçôes do paiz. Foi de-
cretario o estado rie sitio em toda
a parle occldental dn Noruega o
as tropas germânicas dc oecupa-
ção foram postas em pi- de guer-
ru. Foram enviados reforços dc
Oslo o ronlizadas Innumeras pri-
sões.

Acredita-se que a recente quó-
da de neve c chuvas na Noruega,
descongelou o nmolleceu o terreno

I sufficientemente para permlttir a
! explosão do pequenas cargos de
i d.vaamite com o fim de causar
desmoronamentos nas grandes
montanhas, o "New York" aceres-
contou: "A estrada de ferro quo

i liga Oslo a Bergen teve o seu
trufogo interrompido em 10 loga-
res emquanto que as rodovias do
Estado, ao longo dos "fjords" de
Hardanger o Elds ficaram seria-
mente damnlficadas.

viaTIriíTaríaT 
"í^r

IM-oMiiia. HcyIkii, Rcuiiintlamo
Aniillrellingeiai .N. Aiaiorlennr..
DU. MIGUEL I"I7,7.0LANTE

AsKOiiiMía. 07. 22-8472, De 7 ft« II).
(xxx)
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A letra para o Cântico
da Juventude

Presidiria pelo ministro Gusta-
vo Capanema reuniu-se hontem.
no aeu gabinete a commissão que
está procedendo íi escolha da lo-
tra parn o "Cântico da Juventu-
de", poema a musicar e que serã
o hymno da mocidade brasileira.
Apezar da demorada selecção a
que a commissão sujeitou os In-
números originaes enviados, não
ponde ainda indicar o futuro
hymno ria juventude, ficando
marcada outra reunião para
quarta-feira proxima.

Prof. RENATO'SOUZA LOPES
Doença* rt0 apparelho dlfçeitlTo
e iicrvoMlH. — HAIOS X. Rufl IUe.
xlco 08 — 2.» pnv. Tcl, 23-7227.
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A USINA SIDERÚRGICA
DE VOLTA REDONDA

0 CAVALLO COMO FACTOR
ECONÔMICO

JOSE' DA ROCHA LAGOA

Aproveitamento de estaleiros
para a construcção de navios

mercantes
IVnsli in/71011, 27 (Reuter) — O

novo meio para auxiliar a Grã-
Bretanha esta surgindo nos meios
políticos norte-americanos. Trata-
so rio aproveitamento rie vários
estaleiros navaes para a constru-
cção de navios mercantes destina-
rios a Grã-Bretanha.

O senador Elleder conferenciou
hoje com o presidente Roosevelt
suggerinrto que fosso reconstruído
o estalloiro naval de Nova Orleans
hem cumo a crea can de novos es-
talleiros em regiões em quo o
clima local permittisse que o tra-
balho fosse ininterrupto. Com a
realização desse programma po-
dera. a Grã-Bretanha cobrir os
claros de sua marinha mercante.

Washington, 27 (Reuter) — O
senador Geor,u;o, presidente da
Commissão dos Negócios Estran-
geiros no .Senado declarou que o
problema rio auxilio á Grã-Breta-
nha serã brevemente enfrentado
pelo Contíresso com o exame dc
riois projectos alo lei. O primeiro
do ex-senarior King que pede a
revogação ala lei ale neutralidade
e da lei Johnson o o outro do se-
nador Nye para averiguar os re-
cursos britannicos nos Estados
Unidos.

DR. OSCAR SILVA ARAUJO
PKLLE E SYPHILIS

7 de Setembro. Ml; 3 hs. Tel. 42-6322.
(xxx)»»»

Mais remotas agora as
perspectivas de uma par-
ticipação turca na guerra

Stambul, 27 (Pe Witt Hnnncl:,
ria A, P.) — As perspectivas ria
entraria riu Turquia nn guerra
parecem, já agora, mais remotas.
Os jorniLos o os circulos governa-
mentaes manifestam-se satisfei-
tos cnm o encaminhamento da*.,
coisas nos Balkans.

Pároco aos clemntos responsa-
vels riosta capital que a. Bulga-
ria e a Yugoslavia estão definiu-
vãmente afastadas ria nossiblll-
dade do adhesão ao Parto das
Tres Totencias, cumo o fizeram
a Hungria e a Rumania.

A emissnra officiai turca Irra-
diou hoje uma informação a osse
respeito, na qual teve as seguln-
los palavras:"A Allemanha fracassou n'i
tentavia de convencer a Bulga-
ria, e, pelo menos por emnuan-
to, a Bulgária nfto entrara no
Eixo". Acerescentou a emissora
turca que ns pontos de vista da
Allemanha o da Russia relativa
mente a Bulgária "nâo chegaram
a concordância".

O jornnl "Ilidam", commcn-
tando o caso, escreve que a Rui-
garla, an que parece, voltou ao
"seu velho e ontranhado amor
pela independência". Continnan-
do diz o .tornai que a Bulgária
comprohendeu que a Hungria e
a Rumania sfl entraram pan o
Eixo totalitário ã força e tambem
eomprolienrion que. para admittir
a adhesão, teria o paiz que sa-
crificar fis direitos nacionaes o a
honra. "Emquanto a Bulgária se
mantiver nesse caminho que es-
tá seguido agecra — diz o jornal
— pôde ella contar com a sinei-
ra amizade e o auxilio sincero da
Turquia. "

Outro jornal, o "Son Tos'a**
diz: "As noticias ala Bulgária
crearam unia atmosphera de
optimismo relativamente :i paz
balkanlca."

Knujuanto isso a Turquia con-
tiniiu nas medidas drásticas parn
enfrentar qualquer even tua lida-
de. Tribunaes militares foram es-
tabelceiilos em Ufa importantes
cidades ria Turquia Européa. in-
cluslve Stambul. para julgar os
casos que surjam sob o vigor da
presente lei marcial.

Regressou dos Estados
Unidos o engenheiro

Ary Torres
Regressou hontem rios Estados

Unidos, pelo Brasil, o engenheiro
Ary Frederico Torres, da com-
missão executiva do piano sitie-
rurglco nacional, que se encontra-
va desde agosto naquelle paiz,
onde fflra, em missão rio gover-
no, com os srs. Guilherme Guinle
e tenente-coronel Erimundo Mace-
do Soares e Silva, afim de tratar
das negociações do plano sido-
rurglco.

O engenheiro Ary P. Torres,
quo foi o creador e primeiro di-
rector do Instituto do Pesquisas
Technologicns de São Paulo, pres-
tou a mais efficiente collabora-
ção ao tenente-coronel Edmundo"Macedo 

Soares, seu antigo com-
panheiro rie estudos na França,
nn organização do plano siderar-
gleo nacional, que, conforme ê do
dominio publico, acaba de rece-
ber os mais fraiioos applausos de
abalizados technicos yankees,
achando-se em vias de execução.

O dr. Ary F. Torres, vem col-
laborar na organização da Com-
pnnliia que fará erigir brevenien-
te a usina siderúrgica de Volta
Redonda.~DR 

COUTO E SILVA
Nutrição — glândulas — systema
digestivo — Rodrigo Silva, 34-A.

(xxx)

Na data de hoje,
ha muitos annos

2$ dc novembro dc 169S

CARTA REGIA PROIII-
BINDO 

"MAIS 
DE DOIS

OU TRES OURIVES NO
RIO DE JANEIRO

Portugal, muito hábil sob o
ponto de vista diplomático, eom-
metteu, entretanto, graves erros
econômicos. Ouro e diamantes
naria adeantaram ao Brasil e pou-
oo adeantaram a Portugal. Esta-
belecido o circulo vicioso ria ex-
torsíio c rio contrabando, durante
muito tempo as relações entre
a metrópole e a colônia giraram
em torno desta formula: Portugal
punha em pratica a politica da
extorsão fiscal, para reprimir o
contrabando, e os mineiros con-
trabnndeavam para so riesoppri-
mir ria extorsão fiscal. Não cabo
aqui enumerar ns provas riessa
oppressõo: prohfblção do mora-
dia próxima âs minas de dia-
lhantes, suppressão do rífflclo do
ourives na capitania rio Rio rio
.ianeiro, destruição rie cannaviães
e engenhos em Minas, prohlblçnn
das maniifaeturas, restauração do
monopólio e muitas nutras. Sim-
pies etapa desse cyclo ile absur-
dos foi a carta regia de 28 de
novembro de 1698, que prohibiu
na capitania do Rin ale Janeiro a
existência de mnls de dois ou tres
ourives (a extineção total rio of-
ficio ale ourives, anniincion-a Co-
mos Freire rie Andrade, em "ban-
do" rie 31 rie Julho rie 1751). O
vice-rei conrie ria Cunha, a quem
coube o presente de grego da
execução rin "sentença", sentiu-
se no direito rie fazer pondera-
ções, — "para qne possa ser cons-
tanto a Sua Majestade que estes
offlcios, assim rie ourives como
lapidarlos. ernvadores e fundido*
res. faziam nesta terra um ramo
rio negocio do qual viviam mui-
tas mil pessoas, sondo cento e
quarenta o duas lojas a"s que ba-
viam naquella run. o om tortas
ellas trabalhavam muitos offi-
ciaes cisados, brancos e outros
muitos escravos de particulares,
que rio seus jornaes (que eram
grandes) viviam os seus penhores
o as famílias destes que não eram
ourives, os brancos se sustenta-
vam a si. c suas mulheres e fi-
lhos. o tc.dos vestiam e calçavam
daquelles lucros, e com o seu
luzlmento ciavam um grande con-
sumo de todas as fazendas que
vinham nas frotas desse reino, o
qne tudo fiea cessado em prejul-•/n e abatimento rios rendimentos
riestn alfândega: além alo que vi-
nha de Buenos Aires sempre um
grande eomputn de dinheiro para
varias obras ri'ouro e prata, o qne
produzia unia utilidade pondera-
vel assim nos mesmos ourives,
como ao cnmmercio do reino, rie
cuja falta resultaram prejuízos
mui sensíveis". Foram esses os
lucros..,

Sobemo Macedo

Nu vastidão do nosso paiz, com

sua população escassa, t Intuitiva

a Importunei;! social o econômica
rias vias de oumiiiuiiloução. 13'

evidente, tambem, a rilfflciildiuio

de as construir o manter.
Ksto, um dos mais graves o

pcimlorosos problemas nacionaes,

que foi, como quasi todos os ou-

tros, enfrentado com InsulTIolonto

previsão, danrio-se-lhc riesde Ini-

elo uma. orientação viciada, quo,
no momento actual, o tornn ainda

mnls difflcll de resolver.
No Brasil, as vias do communi-

cação so desenvolveram segundo

uniu ordem paradoxal. Tivemos
estrndns de ferro antes do ostra-
rias de rodagem, c ato hoje, npo-

zar ria admirável trama hyriro-

graphica quo rega o paiz, ainda
não temos navegação fluvial a

representar elemento de poso, me-
recedor de consideração. Alím
disto, nosso systema de vias de
eomniunlcução não ú dotudo ria
necessário, coordenação, não so
completa nas suas dlfferentes mo-
dalldades. E' qué nossa Industria
de transportes não so desenvolveu
segundo as directrlzes normaes rie
crescimento do uma economia so-
lida o espontânea.

Com populações disseminadas,
distribuídas no interior pelas
grandes distancia, segregadas pa-
ra a unldndo nacional, no lasti-
mavel isolamento em que so
acham, a rede de vias de commu-
nicações no nosso paiz é, por
assim dizer, no conceito de um

publicista, 
"um dilemma histórico,

entre cujas pontas a evolução na-
eional estâ presa".

Demais, no estado actual da In-
dustria dos transportes, os tre-
clios de grande trafego das estra-
das devem ser de trilhos, mas
optimamento appurelhados, com
linha e material ric traeção e ro-
dante que permitta grandes vo-
locidades; os trechos"de importou-
cia secundaria devem ser rodo-
vias, dentro da organização da
mesma empresa de transportes
ferroviários, sendo as rodovias
collectoras dos caminhos vicinaes
de terceira e quarta ordens, nos
quaes devo dominar a traeção
animal.

Não pôde mais ser comprehen-
dida a existência da estrada de
ferro, de rodagem e caminhos
vicinaes com vidas riistinctas. A
industria dos transportes térrea-
tres deve ser apparelhada em tres
etapas: a rio caminho vicinal para
a curta distancia; a de rodovia,
para o pequeno trafego; e a de
ferrovia, modernizada, pnra o
grande trafego. Assim, essa in-
dustria será prospera e preenche-
rá sua funeção do grando distri-
huidora de riqueza, sem perda de
capital e trabalho, estudando-se,
desde Já, sua cooperação com o
transporte aéreo.

Transposto o anteparo agreste
e áspero da Serra do Mar, acci-
dente geolologico que irrompeu 6
margem do oceano, em Íngremes
e ríspidas escarpas, dividindo as
zonas interiores da orla marítima,
abrem-se em clima ameno as ter-
ras fecundas, incentivando ã actl-
viriarie e ao trabalho, formando a
vasta extensão produetiva e a es-
perança radiosa e eeonomlcamen-
te incalculável do Brasil futuro
e maior, Brasil que a natureza
fez rico, seus pioneiros fizeram
grande e us gerações actuaes e
vindouras deverão fazer respeita-
do e amado no conceito rios povos
civilizados;

Ora, para que isto aconteça mis-
tér se faz estimulemos e raciona-
lizemos, o quanto antes, nossa in-
dustria do transporte. E, como
não podemos obter petróleo a bai-
xo preço, devemos incentivar o
uso de outros combustíveis, ap-
pellar para outros meios, princi-
palmente a traeção animal, para
transportarmos os produetos de
nossa riqueza e para circulação
de passageiros.

Incentivar a traeção animal é,
pois, dever patriótico dos gover-
nos. Aproveital-a, rie preferencia
ã gazolina, 6 riever rio tortos nõs.
Cuda tonelada de gazolina que
deixarmos de importar representa
menor êxodo de ouro; significa
maior trabalho para nossa popu-
lação rural, consequentemente
maior massa rie operários dos
campos em serviço.

Aliás, é essa politica seguida
por todos os paizes produetores
ou não de pelrnlco, os quaes, vi-
sando aproveitar todos os elemen-
tos capazes de Influir na indus-
Iria do transporte, procuram sem-
pre resolver o problema da cir-
eulação de riquezas dentro de
suas possibilidades úteis. A Fran-
ça. não dispondo de combustível
liquido, appella para o gazogenio
e a traeção animal. Paris o to-
das as cidades .francezas são per-
corridas por extensas filas do car-
rogões, tirados por possantes pa-
relhas. A França f. nriiniravelmen-
te servida por perfeita rede fer-
roviaria, avultado numero ric rios
navegáveis, numerosos canaes,
onde se processa Intensa nave-
gaa;ão a vapor e a sirga. Mas.
apezar disso, possuo vasta rode
de malhas apertadas de estradas
do rodagem o nesta, ao lado de
velozes automóveis e caminhões,
passam extensas filas do carro-
cales dc traeção animal. O trans-
porte urbano de cargas cm Paris
6 quasi todo feito em carros, ti-
rados por cavallos.

Na America do Norte, alím do
uso generalizado ria trucção ani-
mal nas lides ria vida rural, nas
grandes cidades í freqüente o em-
prego desta modalidade rie trans-
porte. Nova Vork, soa cidade"ieailer", 

possue nvullailo nume-
ro rio carroças. Toalo serviço dc
entrega rie padarias, lavanderias
e leiterias é feito cm carroças.
Segundo informa o "New Yorlt
Times", em seu numero de '! do
março ile ID.IV, na cidade de
Nova Vork existiam então seis-
centas ca valia riças, que alojavam
vinte mil cavallos; destes, pou-
co mais de dois mil pertencem
á policia. Paassiic tambem esta
cidade oitenta e duas escolas ale
equitação. de accordo com a mes-
ma fonte rie informação. Assim,
no próprio paiz fornecedor rie
gazolina e automóveis a quasi
todo o mundo, emprega-se, nas
cidades o nos campos, em grande
escala, a traeção animal.

Buenos Aires, a grande metro-
pole portcnlin, possuo avultado
numero ric carroças e enrroções
de traeção animal, apezar ale seu
alto grfto rie civilização.

E' opportuno lembrar aqui p.x
observações feitas pelo rir. Odilon
Braga, então ministro da AgrienI-
tura, quando de volta ale sua vi-

sita D. Argentina, extoiiuidm om
sou discurso do abertura d& VI
Exposição Nacional, que. teve lo.
gnr em Hão Paulo, em -JuTIia
do 19H7:

"Outro problema rtltvanlliilmo nue
< i.tiMiIero npnoTlinio ítKaü/ar ç o dó
estimulo iííi cria*;;')'» dc «¦.ptiunii, M,Vre,
tudo cia- Iruccjflo, Uma rim mandra iur.
pri'«:is i|iu! u-iústr-'! t-ui iniiilia vUufii,
íi i lítn ila Prata fui a ii> vn t-iu-, 1(;(0
olntmite snis i>oc;.cs |icUoll'cri.a nn (ij„,
ci |.ro.tue</io, os arKviuin<- t mantive,
ram Heis à trm.-*;fiu animai. Km |iue,
mis Aires, o trafcKü uiiirtho Ksario ii
cniuimi.iin.rnU' feito pnr i> >**-.j,ti\^ cava|',
leu cir nuas Perclicroii • llc i*a-IM,ti(r,
Km " l.a Mnrtona", vi, *. m ts^-^to
uma locomotiva fumcyautc, partia cnl
tuna fias litilias da estação cirfpiaiito
ns vnK^f"- atestados do l.ita- ii-- ]r,t(
destinados á m;tropole, traiu (nixados*
solcrc tiilliecs clcc lalataíorm.i .Ia .,„'
presa, para a linha férrea, pnr sigin.
(f-.cos cavallos " rcrchcrotis"',

Sí-ja-nic pcrmittido th/cr, va ,.'crri.
deira Kxposição Nacionaes ¦!- Annnae*
que tenho o privilegio dt- a-.*.i-tir coma
ministro díi ARrictiltura, que ii tempo
dv reagir contra o abuso da Iracçiii
mecânica, verificado nn pate uns ulti-
mos annos. lia para esta e^iiccir? &
traeção, cr.nin para todas as nr.-ius Je
traltalho dynaimco, "limit-fí, de rffaien*
cia" que se n.io devem dcepreiar. Èm
determinadas circumstnncia!', qur «üo
as mais constantes entre ii"*, a tra-
cção racional c a eqüina. O uosío erro
foi querer attlitRir áquelles máximos co-
effieirntes dc rendiment'. da trac-;,'iij
animal s m o previo preparo de cMra-
das por elles reclamadas. As e.-tradas
que se nâo havia leelmicanieulc con*-
trindo para aquelle tini rapidamente se
(intenderam e ramificaram ao sohrevir
o automóvel. Iíesultado: declínio de
nossa prodncção eqüina, que aliás nào
havia chefiado jamais k eíp.;cializar-ie
cm animaes de traeção; dcca^erKta das
nossas officinas de viaturas e arreios,
tão necessárias na emersencia d* uma
Riicrra; dcfiuhaniunto dos offit ios de
tratadores c ferreiros; diminuição do
consumo de praxns nacionais t do
aproveitamento dos pequenos pastos for-
ratreiros; augmento de importação de
veliiculos dc elevado preço, p,ira cuja
movimentação e custeio tudo ha de vir
do estrangeiro: peças, sohrsailente!,
pneus, câmaras dc ar, oIc(<s comlmsti-
veis e hilirificantrs, tudo no montante
approxjiiiado tic Rs. 300.riOO:000{000
annuaes."

Pelo que foi dito acima, é evl*
dente a importância do cavallo
nas actividades do homem do
campo e, consequentemente, para
a viria rural do paiz, que tem na,
traeção animal, no cavallo de
sella e no animal de carga, por
mais barata, mais simples, mais
accessivel, elemento mais útil do
que a traeção mecânico, quer d«
vebiculos ruraes, quer de machi-
nas agrícolas.

O estudo econômico de cada um
dos aspectos de equinoctiltura «
rins actividades que lhe são cor*
relatas, que acabamos rie borde-
jar, mostraria de modo eloqüente
que, sô com amparo criterioso e
racional por parte do Estado, po-
(leremos ter a equinoctiltura e a
industria, do transporte animal
reorganizadas, para crescer e che-
gor ao período em que possa at-
tender ãs necessidades da nação.

Ora, todos os elementos real-
mente consideráveis de nossa pro-
dueção cavallina sô ficarão con-
venientemente agrupados quando
houver uma entidade inciunbida
de estudar os trabalhos realiza-
dos dentro e fftra do paiz, do
orientar nossas possibilidades,
pois sô o conhecimento dellas e
de nossas necessidades em con-
junto pôde fornecer base segura
para qualquer emprehendimento
definitivo. Esta entidade deverá
sor o Departamento Nacional ds
Equinoctiltura e Hyppismo.

DR. COSTA JUNIOR
CLINICA DB TDS1DRES

OANCEROLOG1A — 8ADIUM E
RADIOTERAPIA PRHFDNDA

RUA MÉXICO, 1)8-1.0 . Tol, 22-1B87
(-*-**)

* a »

0 ministro da Marinha em
Matto Grosso

Apôs inspeccionar as obras qu»
se executam na base naval do La-
darlo, um dos objectivos da sua
viagem, o almirante Henrique
Aristides Guilhem, inicia hojo a
sua viagem do regresso a esta ca-
pitai.

O commandante Eurico Peniche,
officiai de gabinete que acornpa-
nha o ministro na viagem, tele-
graphou hontem, informando que
o almirante Guilhem deverá che-
gar aqui na proxima segunda-
feira.

Dr. Jorge de Moraes Grey
Cirurgião — Cirurgia Geral e V.
Urinarias. Diariamente excepto
sabbados. Av. Rio Branco. 128, 10°.

Correio da Manha
IteflncçAo* AdmlnfMlrnçffft t>. Offi-

alaans — Avrniiln Gome» Frei-
re, S1/S3.

Pnlillolalnalc e Aicslgianturai» — Ba»
Gnnçnlves Dln*. K.

Colirn.lnreR mit.irlrii.lo* » — Josft
Coelho alu Sllvn, ,\rj- Marinho
31ticlin<lo c SehfiKclIAo Lincoln.

4: :;m
TEI.EPHONES !

Dlrpctor proprietário 
Direclor-Õcrente:

Rua nnnçalvtj nias. .'•!." .. sf-7}12
Av. notnrs Fc-t-irc. Sl/8.5•*." .'2-0411

Soere.teirin  lUtnRT
Rtcelacçfio  12-10S0 è I2-108S
Rcportacfm 
líedacior »!(• plnntão 
AlinoT.irtfndn 
Officinas íirnpliiraR 
fortarin — Comes Frelro ....
ContaMUclaeie 
Fllhllelalnclo — ISeiei Gonçalice

lllllee, 5 _ l.o 
A-íPneij) Contrai — Una Con-

<7iilvpq Dias, 5 
Alitunmrli ,
Cíanineto Módico

M0S9
42--.'7íÍII•J-J .11101
r.uirjs
SS5ISI

22-21110

i- 42-1053

ACE.VTE KM SAO PAl'1.0 —
Vicente Pn.nno, Run Joflo Bri-
a.aaln, .1 — ("iiilerln — laijn 3.

1'linÇO DAS ASSI(,XATin.\S I
I.VTIiRIOR

Animal  ?5SD11
Semestral  ÍHJCOO

F.XTERIOR
Aiciiii.ii  jsejnrn

! Semestral  anjínn' 
Kdí<;Ócs de doniinRn (annnal) $ O/S 2.QQ-

NUMERO AVULSO
l Pieis nleis J.T»*

Domingos  $4"1
Atrándos  !'."<>

Dias utois
Duiuíiikos ,

INTERIOR

Ob srs assicnnntos dí-verfio prmid»ii'
'•lar para rí-fonna 'lo fumi* nM-tmatiirH'-
J. rocopçno rios nvi-ns. Cinco dts-i sp*1-*
o rrncimento, n assl-inatura não rcjionv
dai s-orá snspen-a.

..i.f.xanihip; ni-inxAiinns
FILHO

não fi nponlc autorizado dept* Jornil. nl"
^¦¦iido vnliflns es rocil>ns parVMdos pnr elle

SRRV1ÇO TK.I.l*(.ItAIMIIfO
O sorvido tol*-crai-!ii.*o do "CofrcI'- ^s

¦eleeeili.à-' f, fnrnee-lele, palas -.-eciatll
«c-n-in-. :

Urras, acont-la franrpín.
rx/fí Prcs.v, nconcia norle nm*rícnr*.
.l.iAOfífifeíf 1'rrn., agencia ticrte-ita*

rlc-aain
Hmtcr, acnicía inçleza.
Nacional, iigcnrla rirnMIeirn,

*VOT.\ DA KEDACCAO
Cs «oj-imenl.irio-; niit.iriaos df-ste J"^

iifil. soiir,' ns^umptis intfrMdf-mtes, coira
d» rohto -.nbr.' ontroR qnin-ivincr w-mi**'-
ptoK, j-ão .]<* rf-^rM.i'-j.ldIIdadc -lc t-Ml d'"
ra-ct.er, M. Paulo 1'ilbo.
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A INAUGURAÇÃO DO MAUSOLÉO DOS MILITARES VICTI-
MAS DO GOLPE COMMUNISTA DE 1935

Como decorreu no cemitério de São João Baptista aquella cerimonia de caracter cívico

0 TEMPORAL QÜE HONTEM DESABOU
SOBRE A CIDADE

Registraram-se apenas inundações e
interrupção do trafego

Aspectos tomados hontem no cemitério de São João Baptista. Ao alto ministros, autoridades e assistentes no palanque
de onde falaram os oradores, e em baixo as associações de classe com os seus estandartes. A' direita o ministro da

Justiça, Inaugurando o monumento
Realizou-se hontem pela ma-

nhã no cemitério de São João Ba-
ptista a inauguração do mauso-
léo dos militares, victimas do gol-
pe communista de 1935. Trata-se
de um verdadeiro monumento,
destinado a perpetuar a memo-
ria daquelles brasileiros que ti-
veram, enfrentando a revolução
bolchevista irrompida no paiz, um
procedimento exemplar.

A solennldade teve inicio pre-
clsamente ás 9 horas. Multo an-
tes, porém, já aquella necropole se
achava cheia de elementos dese-
josos de prestar sua homenagem
aos bravos, cujas cinzas Iam ser
guardadas sob aquelle mausoléo.

ROMARIA TRABALHISTA

Na rua São João Baptista, teve
logar a concentração trabalhista.
Todos os syndicatos patronaes e
operários, federaçSes, associações
e outros órgãos syndicaes, com
grandes delegações, conduzindo
coroas, estandartes e bandeiras
nacionaes, ali se reuniram para
entrar, incorporados, pelo portão
principal do cemitério. B, religio-
•samente, desfilaram deante do
mausoléo, depositando coroas e
palmas sobre seu pedestal-

Foi um espectaculo Impressio-
«ante: mais de 300 coroas natu-
raes ali foram depositadas, or-
liando o tumulo dos bravos solda-
dos.

AUTORIDADES PRESENTES

A' hora do Inicio da cerimonia,
encontravam-se no palanque offi-
ciai todos os ministros de Estado,
generaes e almirantes, presiden-
tes dos Trlbunaes de Justiça e
outras altas autoridades civis e
militares.

CHEGA O REPRESENTANTE
DO PRESIDENTE DA

REPUBLICA
I

Acompanhado dos commandan-
tes Octavio de Medeiros e Ângelo
Nolasco, chegava ao cemitério de
São João Baptista naquelle mo-
mento o general Francisco José
Pinto, chefe do gabinete militar
da Presidência, representante do
presidente Getulio Vargas.

FALA O MINISTRO DA
JUSTIÇA

Iniciando a cerimonia, d. Ma-
mede Leite da Silva procedeu, na
qualidade de representante do
cardeal d. Sebastião Leme, a ben-
ção do mausoléo.

Em seguida, o ministro da Jus-
tlça, sr. Francisco Campos pro-
feriu o seguinte discurso:

"As outras romarias trouxeram
todos os annos a este cemitério,
as palavras de recordação e de
reverencia com que o Brasil pro-
cura resgatar sua Irresgatavel dl-
vida de honra para com a memo-
ria dos grandes brasileiros, que
souberam morrer na hora em que
o Brasil precisou das suas vidas,
para que continuasse a viver sua
grande vida eterna.

Hoje, o Brasil, pelo seu gover-
no, levanta este monumento, em
cujo granito e em cujo bronze,
mais do que nas palavras e na
emoção dos vivos, a memória dos
mortos encontra o testemunho da
Eua perpetua duração.

Este monumento é apenas um
signal. Delle não precisavam os
mortos. Elle se dirige, sobretudo,
aos vivos. Não se dirige, porém,
apenas ao coração. E' claro que
no coração, mais do que na Intel-
licencia, vivem os mortos. Estes
que hoje relembramos, não vivem,
porém, somente a vida da recor-
dação, da piedade, do sentimento
e da saudade. Estes são os mor-
tos felizes- Elles resurgem no es-
Plendor e na gloria. A sua me-
moria é um exemplo, uma Incita-
ção. um toque de alvorada no co-
ração dos vivos .Não morreram
na humildade senão para resus-
citarem na grandeza. Felizes
aquelles cuja morte é uma lição.
São sementes lançadas á terra.
Semeia-se um instante, para que,
logo depois, a terra se cubra de
searas. Em torno delles se re-
unem os vivos, como em torno da
fonte os que têm sede. Para elles
dirigimos a nossa admiração e a
nossa inveja, porque a morte fe-
liz, mais do que a vida feliz, ê o
desejo secreto que se encontra no
fundo de todo coração humano.

Felizes aquelles em cuja morte
os bens da vida e as razões de vi-
ver encontraram afflrmação, apoio
e garantia. Elles viverão emquan-
to subsistirem aquelles bens e
aquellas razões. Este não deve
s»r um dia de lagrima^ e de la-
mentaçfles. Deve ser um dia de
alegria e de coragem. Quando tu-
do o que é vivo conspira contra a
vida, é uma alegria e um confor-
tn verificar que ainda ha homens
cuia morte é um signal de allelula
e de rosurroição.

Xo dia cm que os bens que tor-
ram a vida digna de ser vivida
não encontrarem nos homens, a
determinação de sacrificar a sua
vida para salvar aquelles bens,
então na intelligencia e no cora-
çâo dos homens o instlncto da
ninrte terá vencido o Instlncto da
vida. As Pátrias, as civilizações,
B" culturas somente continuam a
vi<er porque ha homens decididos
a dar por ellas a sua vida. Estes
FM*ão sempre os crandes mortos,
os morto? felizes Elles são a
forte: somente por elles a vida
continua. São as sementes que
cobrem a terra de searas. Onde
«!l«s descansam estão a» senti-

nelas. Onde elles dormem, ahi ê
o logar da eterna vigília."

A INAUGURAÇÃO DO
MAUSOLE'0

Em seguida, o titular da pasta
da Justiça foi convidado a descer-
rar a Bandeira Nacional que co-
bria todo o mausoléo, o qual, des-
se modo foi officlalmente Inaugu-
rado.

A PALAVRA DO EXERCITO

Em nome do Exercito, falou, a
seguir, o general Firmo Freire,
que disse:

"A' memória daquelles que se
Immolaram pelo dever, derrama-
ram o seu sangue em holocausto
á Pátria e fizeram fracassar, mer-
cê de seu denodo, o nefando gol-
pe communista de 27 de novem-
bro de 1935, o nosso preito e ho-
menagem de reconhecimento e
admiração.

Pela indomlta energia e pelo
desprezo sereno da morte que
afrontaram, como que esses bra-
vos. foram a consciência mesma
do Exercito, nesse Instante som-
brio da historia do palz.

A' magnífica valentia com que
resolutamente oppuzeram os va-
lorosos peitos á pérfida e atrô.5
aggressão de que foram victimas,
no Instantâneo desse abominável
imprevisto, puderam as forças le-
gaes, aos primeiros assomos, lm-
pedir o movimento sinistro, clr-
cumserevendo, talvez, a esse uni-
co ffico, o rastilho da insurreição
deflagrada.

No lustro que hoje precisa-
mente se completa, foi esse mlnu-
to decisivo a primeira grande vi-
ctorla da actualldade republicana;
no duelo entre as duas mystlcas,
a da Pátria e a dos extremlsmos
advenliclos, de cruezas Inenarra-
veis. Entre a dignidade e o per-
jurlo da farda. Entre o civismo
e a degradação moral. Entre a fé
jurada e a deshonra. Entre a cl-
vilização e a justiça e a sedição
e o crime.

A' claridade do sacrifício desses
soldados Inesquecíveis, na volun-
tarla communhão do martyrio, es-
creveram elles um gesto de belle-
za soberana, cuja flamma ha de
esplender, futuro a dentro, numa
da? paginas mais supremas de si-
gnificação e sentido moral, que a
historia dos devotamentos huma-
nos poderá, offerecer.

O epiBOdio de novembro de 1935
veiu alertar a alma da Nação.

A' estupefacção e á perplexida-
de, operou-se uma confraterniza-
çâo de todos os espíritos, de to-
dos os matizes da opinião, em der-
redor do governo, no resguardo
do patrimônio nacional-

O primeiro perigo e o mais ge-
ral, a insinuação communista, por
todos os interstícios, solapada-
mente, abertamente, nas escolas,
nas fabricas, no funccionallsmo e
até mesmo naquelles Incumbidos
pelo Estado de proteger a juven-
tude, contra o malefício do Idéas
materialistas e subversivas, tudo
ameaça: a dignidade Individual, o
culto da familia, a defesa da so-
ciedade e a estabilidade das insti-
tuições.

O maior risco, porém, está na
Infiltração das classes armadas,
esteio da nacionalidade. Para o
bolchevismo, a acção revoluciona-
ria deve ser organizada principal-
mente no selo dellas. Buscando
apoderar-se da alma do soldado,
conta estancar nas fontes mais
puras o sentimento da honra ml-
litar, supplantando a disciplina —
alma da ordem.

Se a força do communismo re-
sido essencialmente na Intensidade
de uma propaganda Insldlosa e
subtil, se o Influxo dessa propa-
ganda Invade todas as camadas e
alcança todas as espheras, a essa
avalanche desaggregadora e anar-
chlca devemos oppôr a barreira
de aço de uma contra-propagan-
da, ainda mais activa e efflcaz,
pela educação, pela previdência,
pelo trabalho e pela justiça, de
maneira a preservar do "vírus"
infeccioso as gerações que são o
futuro do Brasil.

Repousando sobre a violência,
no mais puro materlallsmo, na
annullação da pessoa humana, na
dissolução da familia, o credo
vermelho repugna no nosso sen-
tlr de povo nffeiçoado pelos prln-
cipios chrlstãos.

A essa ideologia precisamos
contrapor as nossas convl*
cções doutrinárias, no campo
social, no campo econômico, no
dominio das letras e das artes, e
no da phllosophla, de fôrma a pe-
netrar bem fundo o espirito na-
cional, em todas as variações e
modalidades conflgurantes da pay-
sagem brasileira.

E recordando os companheiros
que tombaram, relembrando a sua
bravura e abnegação, em nome
do Exercito, por delegação de seu
nobillssimo chefe, general Eurico
Gaspar Dutra, os nossos votos se-
riam por que os communistas que,
por ventura, nos estão a escutar,
se libertassem de seus lnstlnctos
perversos e sanguinários. E da
outra margem, do abysmo que
delles nos separa, com as nossas
saudades, elevemos o pensamento
para essas victimas sublimadas á
grandeza do sacrifício pessoal pe-
lo hem comrnum. que continuam a
viver, dentro de nfts e para nôs,
como um exemplo e lição a se-
guir.

São os restos lnanlmados desses
heróes que vão ser religiosamente
guardados no mausoléo erigido
pelo zelo patriótico do egrégio
presidente Getulio Vargas, o sobre

cujo pórtico se poderia esculpir:"Quando não se deu tudo á Pa-
trla, nada se lhe deu-'.

O DISCURSO DO REPRESEN-
TANTE DA MARINHA

Terminado o discurso do gene-
ral Firmo Freire do Nascimento,
usou da palavra, em nome da Ma-
rlnha, o chefe do Estado Maior da
Armada, almirante Castro e Sil-
va, que pronunciou o seguinte dis-
curso:

"O Brasil tem sempre demons-
trado não querer deixar passar
sem uma solennidade cívica que o
commemore, o dia em que decorre
mais um anniversarlo do sacrifício
de um punhado de seus filhos, cai-
dos em defesa da Pátria; fal-o
hoje, Inaugurando o mausoléo que
guardará seus preciosos despo-
Jos.

E' realmente um dever, não
entregar ao silencio do esqueci-
mento, essa ephemeride, pois é
necessário que os moços de todas
as gerações, tenham quem lhes dl-
ga, quanto são devedores aquelles
que, perdendo a vida, fizeram com
que elles possam chamar sua, a
Pátria de seus avôs e a terra cujo
conhecimento perfeito lhes mos-
trará, ser das mais nobres, das
mais ricas e das mais fartamen-
te dotadas pela natureza, de ele-
mentos que um dia talvez a tor-
nem uma das maiores do globo.

Não nos envaidece que ella tal
seja, somente pela sua extensão
territorial, mas sim por termos a
esperança de que nella venham
encontrar guarida, todos os em-
prehendimentos elevados que sur-
jam nos diíferentes aspectos, em
que a humanidade possa demons-
trar seu adeantamento e seu pro-
gresso moral.

Em annos anteriores, como
agora, aqui tem estado a nossa
Marinha de Guerra, o sentlmen-
to que a dominava, quando com
os seus camaradas do Exercito
veiu entregar ao socego tumular,
os corpos desses soldados, que
num rápido e angustlóso momen-
to, se transformaram em gran-
des vultos da nossa historia, nós
todos pensamos que tem sido
Idêntico ao que ae encerra no co-
ração de todos os seus membros,
quando annualmente, como hoje,
aqui vém tributar mais um pro-
fundo e Indizlvel preito, â memo-
ria desses bravos camaradas,
preito bem mais significativo quo
os sentimentos ordinariamente
consagrados aos mortos.

Sendo assim, nada estranho se-
ria, se aquelles a quem coubesse
a honra de lnterpretal-o, dlsses-
sem, cada vez que aqui falasse

a Marinha o mesmo que se hou-
vesse dito nas precedentes,
pois sendo egttaes o sentimento
e a emoção, natural parece, que
as phrazes e as expressões que
procurassem traduzil-os, fossem
as mesmas.

Mas a realidade se nos mostra
bem outra; o sentir não tem sido
sem mutação nem a emoção se
conservado inalterável, como até
certo ponto seria licito esperar.
Os acontecimentos que sobrecar-
regam e tornam insuportável a
atmosphera quo ora se respira
em vários pontos da terra, alguns
dos quaes, até pouco tempo, íl-
guravam entre aquelles em que
a vida era mais serena e tranqull-
Ia, para isso talvez concorram;
mas o corto é que, por esse ou
outro motivo, aquelles a quem
cabem as responsabilidades mo-
raes e materlaes que acompanham
a vida dos que conscientemente
escolheram a Marinha de Guer-
ra para campo onde podessem
desenvolver suas actividades e
energias, cada vez que aqui com-
parecem, encontram nesse tu-
mulo, uma lição mais eloqüente
e um exemplo mais edificante. Pa-
rece mesmo que a proporção que
dia a dia se vae tornando mais
merecedora de uma vigilância
constante, e de um cuidar Inln-
terrupto, a situação dos povos 11-
vres, na hora incerta que a hu-
manidade está vendo passar tan-
to essa lição como esse exempio
se tornam maiores.

Elles serão de hoje em deantu
avivados pela significação desse
sarcophago que se mostra aos
nossos olhos, como se mostram
esses vetustos e grandiosos mo-
nutnentos, que os povos conser-
vam carinhosamente, para remo-
morar as phases mais empolga n-
tes da sua vida, que é a mesma
que a sua própria historia.

Todos nós sabemos que esses
monumentos, de facto não enve-
lhecem nunca; pois quanto mais
o numero de annos se accumnla
sobre seus pedestaes, na realida-
de, mais se tornam elles dignos
da nossa contemplação e das nos-
sas meditações elevadas.

São multo mais eloqüentes po-
Ias lembranças que evocam do
que pela grandiosidade de suas
fôrmas; sem que possa delles
partir um gesto, estão continua
mente a indicar o caminho a se-
gulr e actos que devam praticar,
aquelles cujos sentimentos pa-
triotlcos se formaram, orientado»
pelos feitos que elles revivem e
que são revigorados sem cessar,
pela eloqüente linguagem que io
seu Impressionante silencio, elles

(Continua na 5.» pagina)

MAGRO - INDOLENTE
Algnem de sun cnsn está magro, In-

dolente, com os olhos sem brilho, as pernas
Crncna.

Nfio tem nppctltc» nem dtsponlvfio.
Mas a culpo é da anemia, qne anni-

quiln aa forcas. E pnrn curar nncniln,
bnstn dnr riqueza no snnKiie cnm

VANAfíiOL
è aconselhado para senhora» pulllilnn, mocas anêmicas e «era
vida, e para homena de qnnlqner ednde.

Dê elementos de vldn a esse alguém frneo e nervoso que
está em sna cnsa. (xxx)

Desabaram 28 enormes
silos cheios de cimento
Catsklll, Nova Tork, 27 (A, P.)

— As autoridades de "Lehlgh
Portland Cement Co.", que tem
encommendas de partidas de ci-
mento para a construcçao de ae-

roportos governamentaes, e obras
de defesa na Zona do Canal, pro-
cedem a investigações sobre o col-
lapso de 28 enormes silos cheios
de cimento, no decorrer da noite
passada. O sinistro soterrou oito
caminhões, bloqueou o trafego
ferroviário, sem causar victimas,
entretanto.

COMPANHIA AMERICA FABRIL
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS

ÉSSi
VERIFIQUEM NA OURELA DOS NOSSOS

TECIDOS 0 NOME b

AMERICA FABRILj

Com pequeno Inlcrvnllo da ul-
Unia enchente, oceonidu ha pou-
eo mais dc um mez, desabou
hontem, Justamente nns horns do
ninlor movimento, ao principio
da nolto, violento temporal, que
Inundou numerosas ruas o pra-
ÇIIH.

Nenhum desastre, porém, se
teve a registrar, como, do outras
vezes, lamentavelmente se tem
verificado.

Segundo Informações forneci-
dns pelo Serviço de Meteorolo-
gla. os bairros da Tljuca e An-
darahy foram os que tiveram de
soffrcr o maior volume de ngua.

A seguir, damos'o que foi pela
nossa reportagem apurado,

NO OENTRO DA CIDADE E
NA AVENIDA RIO BRANCO

As galerias pluvlaes do centro
da cidade não puderam, como
sempre acontece nessas ocea-
slões, dar escoamento Immedia-
to ao enorme volume dágua.

Em conseqüência, diversas
ruas ficaram inundadas, do pss-
selo a passeio, quando tambem
estes não desappareclam.

Assim, as runs General Cama-
ra, São Pedro, Sete de Setembro,
Alfândega, Buenos Aires, fica-
ram intransitáveis, justamente
em horas de movimento, sem
que, comtudo, se registrasse, fe-
llzmente, nenhum desastre pes-
soai.

Na avenida Rio Branco, o nl-
vel da qual, por ser de constru-
cção mais recente, é ligeiramen-
te mais elevado, o temporal
causou alguns contratempos e
surprezas, como suecedeu em dl-
versas casas commerciaes loca-
lizadas no edificio do Lyceu de
Artes e Officlos, de cujo pateo
interno a avalanche de agua e
detrlctos as Invadiu pelos fun-
dos, passando para a via publica,
ao mesmo tempo que as marqui-
zes de defesa da chuva não du-
ram vosão ás águas, as quaes
dellas transbordaram, escorren-
do pelas paredes e caindo em
cachoeira junto ás portas, for-
çando a descida das portas de
aço.

Pequenos prejuízos materlaes
marcaram a enchente de hon-
tem para aquellas casas, cujo ne-
gocio, por outro lado, ficou qua-
si paralysado.

NA ZONA SUL

A praça Duque de Caxias, an-
tigo largo do Machado, teve o
rythmo de suas actividades com-
pletamente alterado, durante ho-
ras, em conseqüência do agua-
celro de hontem.

Os bondes e os omnibus tive-
ram de ficar parados por longo
tempo, porque algumas ruas, co-
mo Cattete, Bento Lisboa, parte
de Laranjeiras e outras, inclusi-
ve as em dlrecção ao mar, que
servem ou são de passagem obrl-
gatoria para aquelles meios de
conducção, ficaram alagadas,
forçando a interrupção do tra-
fego.

Tambem diversos autos de
praça ou particulares ficaram
"engulçados", com agua acima
dos estribos e supportando, como
possível, a violência da chuva
caindo do céo.

De tudo, porém, que suece-
deu, de contratempos, de hora-
rios atrapalhados e inexistentes,
por vezes, não houve qualquer
desastre pessoal a lamentar.

No Jardim Botânico, na Ga-
vea, em Copacabana, em Bota-
fogo, o temporal se fez sentir de
modo egualmente violento, lnun-
dando ruas, avenidas e praças,
paralysando o trafego, e dando
o mesmo aspecto de aborreci-
mento aos que não tiveram tem-
po de escapar ao aguaceiro e fi-
caram detidos, durante horas
que pareciam infinitas, no inte-
rlor dos bondes, dos omnlbus, ou
dos próprios carros que condu-
ziam o que se desarranjaram em
meio do caminho.

Como aconteceu no resto da
cidade, comtudo, nada mais hou-
ve que tornasse mais constran-
gedor este registro, a contragos-
to, como ê bem de ver, do re-
porter.

Da zona sul, repetindo-se,
aliás, os factos de outros tem-
poraes, as ruas mais inundadas
foram as de Voluntários da Pa-
tria, São Clemente, Real Gran-
deza, General Polydoro, etc.

EM HADDOCK LOBO

Como sempre, em vários pon-
tos da rua Haddock Lobo, entre
Mattoso e largo do Estacio, as
águas invadiram as calçadas,
deixando-as depois cobertas por
espesso lençol de lama. Assim
oecorreu, no lado impar, proxi-
mo á avenida Paulo de Frontin;
na esquina de Aristldes Lobo e
no largo do Estacio, próximo á
egreja do Espirito Santo.

NO ESTACIO E NA AVENIDA
SALVADOR DE SA'

Na esquina da rua São Carlos,
as águas, em enxurrada, impedi-
ram o tra»dto de bondes até
quasi 8 horas da noite.

Passada a enxurrada, é de ver-
se que, entre a lama e os detrl-
ctos accumulados junto aos ra-
los, surgem sempre tambem ja-
cíls vasios, jogados nessa ocea-
sião, á rua como carga Impres-
tavel, em quitandas e casas com-
merclaes.

A's 8 horns da noite, os bon-
des de Tijuca, que haviam fica-
do retidos na Muda, desceram
com difflculdade para a cidade.

Na rua Frei Caneca, esquina
da avenida Mem de Sá, um au-
tomovel caiu num buraco. Em
conseqüência disso, todos aquel-
les bondes foram obrigados a
descer para a cidade pela ave-
nida Mem de Sá. Na praça dos

Governndores tomaram então n
uvonlda Gomes Freire c depois,
run Visconde do Rln llrnnco,
descendo então pnra ns Barcas.

Na rua do Rezende, esquina du
Inválidos, outro automóvel caiu
tambem num buraco. Mns ahi,
o transito nada soffreu.

NO LARGO DA SEGUNDA-
FEIRA

Em conseqüência do ser ae-
centundamento mnls baixo que
as runs adjacentes, principal-
mente dns quo começam em Ba-
rão de Itnpagipe, o largo da Se-
gunda-felra 6 sempre victima
das inundnções, tornando-se o
ponto de represamento das
águas que decem dos morros,
pela rua Aguiar o outras.

Hontem, vorlflcou-se o mes-
mo facto, acarretando os mes-
mos ahorreclmontos da Interru-
pção do trafego, dos omnibus,
bondes e autos particulares.

Nenhum desastre, felizmente,
se registrou naquella trecho da
capital.

NA PRAÇA DA BANDEIRA

Outro antigo logar preferido
pelas inundações é a praça da
Bandeira, como hontem tambem
oecorreu, ficando debaixo da-
gua durante algumas horas, sem
que, além das Interrupções de
transito, suecedesse outro mal
maior.

NO ANDARAHY E ALDEIA
CASrPISTA

,0 aguaceiro foi volento em toda
a cidade, mas especialmente a
Tljuca, o Andarahy e Aldeia
Campista tiveram as preferen-
cias, se assim se pôde dizer, das
cataras do céo, chovendo lnten-
samente nesses bairros.

Não se verificou, entretanto,
qualquer desastre.

AS COMMEMORAÇÕES
CENTENÁRIAS DE

PORTUGAL NO BRASIL

Será encerrado hoje o
programma de festas e

conferências organizado
pelo Lyceu Literário

Portuguez
O Lyeou Literário Portuguez

realizará lio.lo uma sessão solenne,
ás !i horns da. noite, para encerrar
o programma de festas o confe-
rendas que promoveu om eomnio-1
morneão dos Centenários Portu-
guezos. sob o patrocínio dn cmliiil-
xada de Portugal, e nas quacs se
fizeram ouvir o sr. Pedro Culmun,
D. Aquino Correia, o embaixador
José Cutios do Macedo Soares, o
almirante Raul Tavares, o sr.
Fernando de Mello Vliinnn, o sr.
Raul Bittencourt d. Anua Ameiia
Carneiro do Mendonça, frei Anto-
nio Ribeiro, o professor Raja Ga-
bnglla, o sr. Amoroso Lima, o
acadêmico Afranlo Peixoto, o pro-
fessor Bnrbosa Vianna, o escriptor
Joracy Camargo, o commandante
Dldlo da Costa, d. Iza do Queiroz
Santos, o sr. Costa Rego, o gene-
ral Valentim Benicio da Silva c
o poeta Ribeiro Couto.

A sessão, quo será presidida pe-
Io general Francisco José Plnlo,
chefe do gabinete militar da pre-
sidencia da Republica e da em-
baixada espeeiai que representou
o Brasil nas festas do duplo cente-
nario, terá como oradores, além
deste general o sr. Levy Carnei-
ro, que falará sobre a obra do Ly-
ceu Literário Portuguez e sobre a
personalidade do embaixador de
Portugal, a quem o Lyceu home-
nageará com a entrega do diplo-
ma do presidente de honra e da
medalha phllantropica daquella
instituição de ensino gratuito e
dlffusão cultural, que é pela pri-
meira vez concedida a uma auto-
ridade portugueza".

Por ultimo, agradecendo a ho-
menagem de que vae ser alvo, fa-
lará o embaixador Martinho No-
bre de Mello.

Apôs a sessão solenne, para a
qual foram convidados todos os
oradores que tomaram parte no
programma commemorativo do
Lyceu, será offerecida uma re-
cepção ás autoridades e convida-
dos especiaes no salão de honra
do Lyceu.

Oswaldo Cruz e a Escola
de Manguinhos

Recordando a historia da fundação do grande
cenlro scienlilico

Ostuaído Cruz

EMMETT OLDFIELD & CIA. OS CELEBRES
CÔMICOS E CEZAR, ROSITA & PANCHO OS
REIS DA RHUMBA E DA CONGA, ESTRÉAM
HOJE NO "SHOW" DO CASINO ATLÂNTICO
Impressionante demonstração de musica moder-

na com a organista Lee Broyde e o pianista
Laszlo Muller
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Acaba dn «or publicado, em ele-
giiiilo brofíliiirii, \\ cõnforonctu ro-
ullziidii recentemente em s. 1'aulu
pelu profefHOl' Henrique de Uniu-
repnlre Alligfio, sobro tlsii-ttlilo
Cruz o a lisvola ile Síiiiitiiiliilms.

O autor recorda, iici-ho traba-
llio, a hlitorlu dn fundação do Ins-
tltuto do Miingtilnlios, nascido em
Hino do Instituto Sorotliernpleo
Federal que o barão de Pedro Af-
fonso organizara, Desllnnvn-Ke
essa repartição uo preparo du
vucclnn e do
soro contra n
peste btibonl-
ca a qual sur-
gira no nosso
melo naquella
época apavo-
rando todn
gente. Selec-
clonando com-
petcnclns pa-
ra trabalhar
no Instituto
Sorotherapico

o barão orga-
nlzou o seu
primeiro cor-
po de techni-
cos com os
collegas Ismael da Rocha, Oswal-
do Cruz e Figueiredo do Vascon-
cellos, além do veterinário fran-
cez Carré e dos dois estudantes de
medicina Ezequiel Dias e Cardoso
Fontes.

O local escolhido para sede des-
sas actividades foi uma fazenda
situada nos subúrbios da Leopol-
dlna, ali nas alturas da antiga
Parada do Amorim. Era então
um logar deserto, sem visitantes.
A fazenda, com os seus 800 mil
metros de área, estendla-se até o
lado do mar (trecho da ensiada
do Caju), havendo nesse ponto
accesso por meio de uma velha
ponte de madeira.

Dentro desse área, sobre a col-
Una do terreno, existiam duas ca-
sas baixas, já em inicio de rui-
nas, que foram adaptadas para
laboratórios, com agua e gaz, la-
drllhos e azulejos. A seguir, fo-
ram construídos o blotério, a co-
cheira e a sala de sangria e bem
assim os viveiros para pequenos
animaes. Depois, surgiu um cha-
let, com melhores laboratórios.
Compraram-se alguns cavallos,
para fornecer o soro. E com isso
foi inaugurado o Instituto, com-
parecendo ao acto o sr. Epitacio
Pessoa, ministro do Interior, e o
sr. Cesario Alvim, prefeito muni-
cipal.

OS PRIMEIROS TEMPOS

Todo o pessoal de Manguinhos
começando pelo director, o barão
de Pedro Affonso, tomava pela
manhã, na estação de São Fran-
cisco Xavier, o trem da Leopoldl-
na, que o levava a Amorim. Dez
minutos de viagem. Na parada,
estavam apenas tres cavallos,"para os mais graduados"; os
demais do grupo seguiam a pé.
Chegados todos aos laboratórios,
começava logo a faina do preparo
da vaccina e do soro.

E o professor Aragão recorda
esta passagem muito Interessante:

"Ao soar do melo dia, suspen-
de-se o labor para o almoço, na
estreita varanda da casinha da
fazenda. A mesa está posta sobre
uma meia porta que se apoia so-
bre duas barrlcas vazias e é co-
berta parcialmente com uma toa-
lha grosseira, havendo dois lon-
gos bancos de madeira de cada
lado, para os convivas se senta-
rem. Todos se apressam, porque
a comida não ê muito abundan-
te: galllnha ensopada com bata-
tas, arroz, pão e, para terminar,
algumas bananas e café ralo.
Quem se atrasar só encontra os-
sos e traços de arroz."

A FIGURA DE OSWALDO

Nada mais Inconfundível do que
a figura de Oswaldo, ainda muito

Cezar-Rosi ta & Pancho

RENOVA-SE hoje o "Show"
do nasino Atlântico com es-
plendidas attracções. Estreiam
os famosos cômicos EMMETT
OLDFIELD & CIA. e os reis
da Conga e da Rhumba, CE-
ZAR, ROSITA & PANCHO.

Além disso,.a admirável or.
ganista LEE BROYDE e o
grande pianista LASZLO
MULLER, farão uma impres-
sionante demonstração de mu-
sica moderna interpretando
juntos, trechos esplendidos ar-
ranjados por MULLER.

No mesmo programma figu.
ram ainda, a formosíssima
dansarina acrobatica LYDA
SUE, CHARLES VAIDA o bri-
lhante cantor da B.B.C. de
Londres e SYLVIO CALDAS o
mais legitimo interprete das
canções populares brasileiras.

Um "Show" para divertir,
para tornar ainda mais alegre,
a linda "bolte" do Casino
Atlântico.

NA ACADEMIA NACIO-
NAL DE MEDICINA

A posse, hoje, do dr. Al-
fredo Neves

A Academia Nacional de Medi-
cina realiza hoje sua ultima ses-
são deste anno. Terá logar ás 9
1|2 da noite e nella tomará pos-
se o novo membro daquella agre-
mlaçâo scientifica, dr. Alfredo da
Silva Neves, que vae ser recebido
pelo dr. Floriano de Lemos.

Especialmente convidado, o in-
terventor federal no Estado do
Rio, commandante Amaral Pel-
xoto, comparecerá a solennldade.

(xxx)

Para sondagem de petro-
leo no Recôncavo

Bahiano

Bahia, 27 (Correio da Manha) —
Chegou a esta capital um grupo
de technicos da Geophlslcal Com*
pany, contratados pelo Centelho

Nacional do Petróleo afim de rea-
llzai' pesquisas geophysicas no Re*
concavo Bahiano.

Já começaram elles suas prospe*
cções na estrada de Candeias e
percorrerão todo o Recôncavo ef
fectuando sondagens minuciosas.

Os referidos technicos trouxe-
ram machlnarla moderna inclusi-
ve sonda movei, de que se espe*
ram magnífico resultado».

V ASP
NOVA CARREIRA REGULAR ENTRE

RIO DE JANEIRO e PORTO ALEGRE

Itinerário e Horário
Escalas: São Paulo, Curifyba, Ifajahy e Florianópolis.

Ida: ás 5as.-feiras — Volla: ás 6as.-feiras.
Partida do Rio: 8,45 hs. Partida de Porto Alegre: 8,30 hs.
Chegada em Porto Alegre: 16,40 hs.

Chegada no Rio: 16,40 hs.
Informações

Passagens, encommendas e correspondência:
RUA MÉXICO, 116-A — PHONE: 42-2594

Viação Aérea São Paulo, SIA -«VASP*
(43561)

VENDIA CARNE POR
PREÇOS ABUSIVOS

Pena severíssima contra
um especulador hes-

panhol
Madrid, 27 (H.) — Causou sen-

sação a noticia das medidas de
repressão tomadas pelo governo
contra o industrial e commercian-
te madrllheno Jesus Diaz, princi
palmentè pela multiplicidade e se-
veridade das penas ao mesmo im-
posta, por aceusação de vender
carne por preços abusivos.

Essas penas sâo as seguintes,
conforme consta do acto official:
confisco de todo gado pertencente
a Diaz, multa de um milhão de
pesetas, prohiblção por toda a vi-
da de exercer actividades commer-
ciaes ou industriacs e ainda a
condemnação a seis mezes do tra-
balhos forçados num batalhão de
trabalhadores.

Ainda por cima foi aberto novo
inquérito para apurar novas in-
fracçBes e contravenções de que
é aceusado Jesus Diaz.. • .

Â exportação do café
paulista

Sno Paulo, 27 (Correio da Ma-
nhã" — A exportação de café. de
julho a outubro ultimo, foi de
2.4S7.154 saccas, ultrapassando a
média de 600 saccas mensaes.

???

Quinhentos militares francezes
de regresso da Allemanha

Benta, 27 CA. P.) — Um trem
levando 100 officiaes francezes.
inclusive dois generaes e 400 suh-
officiaes e soldados, entrou hoje
na França, por Neufchatel, depois
de ter atravessado a Suissa. Es-
ses antigos combatenies vêm dos
hospitaes e dos campos de concen-
tração do sul da Allemanha.

moço e Já eiieiineeliln, pequeno de
ehliil ura, elnrn e ile negros blgc-
des cnm us pnntiis voltadas para
elinii, Sempre de prelo, em solen-
ne siilireensiieii; mn», em çonlras»
te, umu griiviitn branca do fus-
tão, A' cabeça, a cartola de copa
multo longa, sob ns abas da qual
escapava a eabellelra. Debulxo do
braço, volumosa pasta de couro
preto,

Mas, desde os primeiros traba-
lhos executados nos laboratórios
de emergência, já so podo ver bem
o qtio havia do extraordinário naa
aptidões de Oswaldo Cruz. Diz o •
seu companheiro o blogrupho:
"Suavemente, mnls pedindo do
quo mandando, vao elle dlspon-
do, com segurança e methodo, o
rythmo do trabalho e Instruindo
seus auxiliares, quo elle prefere
ignorantes cm liactcrloloola, mas
Intelllgentes e prestlmosos, sejam
elles médicos, estudantes ou sim-
pies serventes. Exige o maior ri-
gur do technlca em todos os tra-
balhos, mesmo os menos compli-
cados. Elle próprio os executa
primeiro, seja uma simples lava-
gem do material, uma esteriliza-
ção, o preparo de um melo de cul-
tura, etc."

O lemma do grande esplrllo
creador da nova escola de Man-
guinhos era este: Saber. Querer.
Poder. Esperar.

O DESENVOLVIMENTO DO
INSTITUTO

Superiormente conduzidos poe
Oswaldo, os trabalhos technico»
do Instituto attingem rapidamen-
te — relembra Aragão — a phase
de producção dos desejados sfiros
e vacclnas contra a peste. Essa
suecesso apenas faz Oswaldo ta-
ctear melhor o terreno em que
projecta desenvolver seu futuro
programma de acção. Seu sonho
era multo mais ousado... Ello
organizara um vasto programma
de pesquisas sobre mil assumptos
de bacterlologia, hematologia, en-
tomologla, pathologia tropical,
etc. Vae realizando o program-
ma e o sonho. São applaudldas
pelo mundo Inteiro as suas vlcto-
rias scientificas.

E, dentro em pouco, o Instituto
Sorotherapico se transformava no
Instituto de Manguinhos. O labo-
ratorio de remédios anti-pestosos
dava nascimento á nossa escola
de Medicina Experimental. A
obra benemérita do barão de Pe-
dro Affonso cedia logar á obra
gigantesca de Oswaldo Cruz.

OS DISCÍPULOS DE OSWALDO

Fazendo-se respeitar, desde lo-
go, no Brasil e no estrangeiro, o
Instituto de Manguinhos, sob a
direcção do grande mestre, ia ca-
da vez mais augmentando o nu-
mero dos seus bons discípulos. Os
primeiros foram Henrique de Vas-
concellos, Ezequiel Dias, Cardoso
Pontes; depois vieram Octavio
Machado, Oscar Araujo, Mario da
Toledo, Marques Lisboa, Rocha
Lima, Carlos Chagas, Eduardo
Rabello, Eugênio Lindenberg s
Waldemar Scliiller. Mais tarde,
chegaram Henrique Aragão, Al-
cldes Godoy, Rodolpho Abreu,
Mac Dowell, Parreiras Horta,
Borges da Costa, Dyonislo Cer-
queira, Gomes de Faria, Arthur
Neiva, Raul Magalhães, Rubena
de Campos e Peryassú.

Tudo isso o professor Aragão
nos recorda agora, fazendo revi-
ver a figura e a obra do grande
sábio brasileiro creador da nossa
Escola de Medicina Experimen-
tal. Assim, não é com prazer
apenas que se lêem as paginas da-
quella conferência, senão ainda
com saudade do typo singular de
Oswaldo, já no seu bizarro feilio
de homem da sociedade, já na sua
envergadura de homem de sclen-
cia e realizador.
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Descarrilamento no pa-
teo da estação Alfredo

Maia
Hontem pela manhã, houve um

descarrilamento no pateo da es*
tação Alfredo Maia.

(4JS56)
A locomotiva n. 353, dirigida

pelo máchlnlsta Francisco Martins,
qunndo pausava de uma linha para
outra, descarrilou e com cila dois
carros, os de ns. B-99 e B-573.

Não houve accldente pessoal,
tendo sido aberto inquérito a res-
peito pela administração da Cen-
trai do Brasil.

Synlhonize o seu radio para 1.060 Kcs
e ouça hoje, ás 14,30 horas

'Vamos Brincar
de Radio-Theatro!

Uma nova modalidade de programma de calouros
ao microphone da

Radio Cruzeiro do Sul
(Speaker — Ivo Peranha)

{433601
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ERA KO TEMPO
DO REU

Eírn no leuipo do 1,'c.-. .. A cl-
dade era o aa tira podia sor um fig*
glomerodo humano no trópico em
princípios cio século XIX: uma
aldeln grande, mui salda da ma-
loca do Imllo urlsco o nu qual o
europeu aventureiro plantara ul-
gumas cisai n ca capadas, nem es-
iylo, palai-li.- sombrios eom nr-
eliltccinrH ile mosteiro, e coitadi
•le vlélas traçadas no arbítrio de
ronslructoros Improvisados, Ve-
i n oi - ii ainda assim, nas pinturas
de Dcbret i) ilo Tuunay, com a
«ua palzagoro envolvente, os seus
morros multo verdes e floridos,
aqui e ali uma colllna com uma
egreja, mal.*, adeante uma curva
rte prata, um pedaço do mnr, uma
vela osclllando sdbre as ondns,
**ma asa dc gnlvota perdida no
longe...- Vemol-a ainda assim
nas estnmpns que reproduzem o
sou povo , de nogros, de cafuzos,
de mnzombo.*), de cabras, de mu-
latos, de mamelucos, a Infinita
gradação de mestiços que a cruza
eom o branco portuguez semeou
pela terra e que constituía então
o grosso da sun gente.

. Vemol-a ainda assim, nns gra-
viras de Rugendas que fixou os
«eus cosi umes, as características
da sua Indumentária, as linhas
da aua vida urbana c da sua ln-
Umidade domestica; vemol-a, em-
f!m, na sua pureza primitiva, nn
sua simplicidade, na candura e na
graça das suas mulheres prlslo-
nelras do ciúme mourlsco dos
maridos.

Não seria, por certo, das mais
' ommodas, a existência num tal
íitlo. nem haveria o que desfru-
lar fera dos esconderijos em que
' própria luz tinha medo de en-
Irar pelas frestas das rótulas.
Tudo sempre egual, monótono,
tardigrado, triste, • em contraste
'.ora a claridade infernal da na-
tureza, com os risos crystallinos
das águas, do céo e do sol em
permanente festa dyonislaca.

O carioca não poderia ser. por
tsso. senão uma creatura melan-
'¦ollca, ávida de liberdade, ft es-
pera de qualquer coisa que lhe
despertasse as forças sagradas do
lnstincto adormecido, com a ave
linda que se fatiga um dia da
maravilhosa gaiola de ouro em
que a encarceraram para ir can-
tar na floresta em que nasceu.

Entre os olhos de lynce da po-
llcla do Vldigal e as badaladas
noturnas do sino do Aragão que
determinavam o momento de re-
colher com a queda das primeiras-sombras, elle estaria com certeza
'. espreitar as possibilidades de
quebrar os últimos elos da cadeia
que o prendiam ao systema rude
da colônia, na submissão á du-
reza dos vice-reis.

Foi a esse Rio que aportaram
aa nãos que traziam no seu bojo
o príncipe D. João, regente de
Portugal, a rainha doida D. Ma-
ria I, alucinada com o desfile de
fantasmas de frades que a ator-
mentavam, a princesa Carlota
Joaqulna, com a legenda escabro-
sa das suas façanhas picarescas
do Ramalhão, o séquito de fidal-
gos, de validos, de funccionarios,
toda a casta de parasitas que
compunham a Corte fugitiva...
A Impressão inicial ê de espan-
to. Nunca se vira por estes lados
tantos figurões, e o seu desem-
barquo revelou ao povlléo uma
fauna exótica a saltar atordoada,
como se lhe viessem na retaguar-
da em marcha batida as hostes
napoleonleas.

As luminária.» e galas, porém,
duraram pouco, para serem subs[i-
'.uidas pela realidade crua das
"aposentadorias", a lei que man-
dava entregar aos forasteiros as
melhores residências, — tal como
o fariam hoje os communistas —
para nellas se aboletarem os no-
bres e os burocratas ultramarinos,
os suppostos donos por usuca-
[ilão da antiga taba tamoya...

Muita tinta tem corrido depois
que D. João pOz os pés em nosso
solo, e a historia tem registrado
os episódios culminantes da sua
estadia no Brasil de varias fõr-
mas segundo a tendência dos in-
t.erpretes. Ha os que lhe empres-
tam virtudes quasi divinas, e lhe
•utrlbuem iniciativas fecundas,
propósitos de fundar neste trecho
abandonado de seus domínios um
centro de civilização. Obras for-
tuitas, impostas pelo acaso das
dreumstancias, são citadas como
emprehendimentos obedientes a
um plano, o muito do que os seus
auxiliares lhe indicaram é posto
em relevo como creação do seu
çenio. Se nos beneficiamos com
a abertura dos portos, se uma
missão artística de exilados da
França trouxe para o palz as fio-
res da cultura e as lições da bel-
leza que nos abririam caminho a
uma affirmação de bom gosto,
exalta-se de preferencia o prln-
-:ipe que apenas mandou executar
o que lhe inspiraram os sábios
visconde de Cayrfi e conde da
Barca.

Quem teria razão no caso'.' O
brasileiro Oliveira Lima que faz
de D. João VI. ò astro em cuja
orbita gravitam todOB os aconte-
Pimentos ilíustres da sua época?
O lusitano Raul Brandão que no
seu "El-Rey Junot" o fustiga im-
Piedosamente com as acrlmonlas
de um llbcllo? Ou os que lhe ne-
gam qualquer predicado e nol-o
mostram com o perfil de um po-
bre diabo de papada molle e bei-
ço bambo, cheirando a Incenso,
lambusado da gordura de frangos
com que alimenta a glutoncrla
pantagruellea. como que incon-
eciento das responsabilidades do
seu papel de governante?

Equidlstante dos exageros de
uns e de outros, nem eom o epi-
nicio nem com a diatribe, Luiz
Edmundo nos dá uma clironica
da -Corte de D. João XI no Rio
de Janeiro" que reconstituo a
época numa interessante visão
panorâmica. Sc nem tudo é lou-
vor nas suas paginas é -porque os
factos nem sempre ajudam ao dl-
fyrambo. Mas ha nesse livro de
envergadura tuna profunda sym-
pathla pelas nossas coisas, um
desejo de realçar qualidades nos-
«as, de focalizar a gloria dos nos-
sos patrícios, de transfigurar as
provas alo ni.sso esforço titanleo.

II» unia historia bisbilhoteira,
de olho pregado aos buracos das
fechaduras, curiosa dos segredos
ir nlcova, a surprelicnder as sce-
hhs nue são o encanto dos nuo
íe lambem peN«s pratos apimen-
tados. Ila as btugraphiio- roman-
rendas d.-i iiukI.i. nue rcflecteni a
arte il» escutar atrás das portas
da sçnlmra dr l?e\¦igi.**- o oue se
«rrrpvem a<" sahor d? fantasia

: e-wildinlit rie*. novelIlHliu-... E Ivi
j umii historia que mio sendo sIhii-

ilu " rtovo com o de Mcriidotu
ou a de ,M"I'1M'||, i* i'i|ll'|ciillli> por-
quo Uni das occorrriicliis oh ef.
feitos quo iiiHlnain e educam,

Luiz Edmundo preforo iíh con-
'•Idernções sociológicas os motivo"
ile ordem pltloresen, iigltn iih suas
personagens na atniospliera do
sou tempo, Jogn com os seus lan-
ces iinecdutlcuH, rrsluuru quadros
que nos evocam eom fldelldude
plelorleu, com colorido preciso, o
qua deveriam lor «Ido e.s«es dias
rem o toa do ünislu querendo apro-
senliir-se ao inundo como uma
expressão autônoma. B' abi que
o historiador nos abre ti contem-
phujão os OhpecUiculoH BtigKOfltl*
vou que rodearam a família real
de Bragança nestas plagas, põe
deante de níis, com perspectivas
lllumlhadas, retratos o earleatu-
ras, gostos dignos e triipnllas, ins-
tantes cômicos e Instantes dra-
mntlcos. Todo o itlo de Janeiro
do ha mais de cem annos ahi está,
palpitante, na ingenuidade dc
seus moradores hospitaleiros, na
sua pobreza otfendldn pelo luxo
de Importação. E nada nesse 11-
vro so diz que não tenha ao lado
o documento graphico, a demons-
tração de que o que se conta é
authentlco.

Explicando o texto, falnm os
testemunhos Idôneos de Debret,
de Rugendas. de Chamberlain,
de Maria Graham, estrangeiros
que viram e. gravaram com per-
feição a pbyslonomla social deste
Rio de antanho. Porque o Rio
era exactamente assim no tempo
do Rey..,

Carlos Maui

BALANÇO
Estai annunciado que o minis-

tro da Fazenda fará amanhã, no
Departamento dc Imprensa e
Propaganda, uma conferência
publica, ou seja nma exposição
panorâmica da situação finan-
ceiro-economica do paiz.

A nação estimará ouvir uma
demonstração sumrnaria, mas
precisa, objectiva c documenta-
dif, da gestão financeira federal
no largo trecho administrativo
de fins de 1930 até hoje. Du-
rante esse tempo, as finanças
publicas conheceram transfor-
mações radicaes. Leis numero-
sas foram decretadas. Deixou
de existir a receita d uai, em ou-
ro e papel. Realizaram-se ac-
cordos de alta significação no
tocante á divida publica. A po-
litica do cambio tem-se caracte-
rizado *por aspectos multiplices.
Por sua vez, a lavoura do café,
tão lfgada ao orçamento, pelos
recursos que exige" e ao credito,
pelas operações que determina,
experimentou differentes syste-
mas de defesa.

Bastaria o que ahi fica men-
cionado para indicar a extensão
e o relevo dos assumptos que
deverão ser tratados da tribuna
e submettidos ao julgamento da
opinião, fazendo-se ouvir o pro-
prio ministro da Fazenda, cuja
collaboraçaío no governo já ul-
trapassa um periodo de seis an-
nos, circumstancia esta tanto
mais importante quanto a maior
parte dos factos que envolvem a
situação financeira do Brasil
teve seu testemunho ou sua par-
ticipação directa.

Em um decennio de reformas
e creações oceorreram mudan-
ças visceraes. Novas necessida-
des surgiram. O orçamento, tan-
to na receita como 11a despesa,
obedece a um rythmo cuja ex-
pansão pôde ser inferida apenas
mediante o exame dos algaris-
mos globaes. De par com a lei
de meios, o governo enfrenta
outros compromissos de nature-
za toda differente e particulari-
zada, decidindo fazer alterações
que affectam a própria legisla-
ção cambial.

Banqueiro profissional, o sr.
Souza Costa tem provado que
não perdeu o habito adquirido
antes de entrar para o governo,
isto é o habito de ser objeetivo
todas as vezes que comparece
deante do publico para sc pro-
nunciar sobre questões ligadas
ás funeções que oecupa. Mesmo
na antiga Câmara dos Depu-
tados, quando interpellado de
viva voz, deixou a impressão de
uni expositor claro c directo.

» » *
Evidentemente, o paiz acom-

panhará a dissertação de ama-
nhã. Acompanhal-a-á cheio de
curiosidade e interesse, avalian-
do das interpretações que por-
ventura lhe dê o conferencista.

ICOS & NOTI
O tempo
SERVIÇO NACIONAL PE .*' ETTOKO-

LOGIA DO MINISTÉRIO DA
AGRICULTORA

Prüvtsôte atê ái 2 horaa da tarúê dt hoje
DUtrleln Federal e Utctlierov — Tem-

po. porhirbmlo, com chuvas. Tem pru ¦
tura, estAvrl. Vpjuor, rte btifste a nor-
dCstc com rajndns frpitcas.

Máxima, 28M l mlnlinn. tü"!.
Estado do Rio — As moBrant prevl*

soes.
¦»?¦»

Antecipação

O Tribunal de Segurança Na-
cional antecipou de vinte e qua-
tro horas a homenagem prestada
hontem, pelas altas autoridades
civis e militares do paiz. 4 me-
morla dos brasileiros victimas do
levante moscovita no Brasil,
quando defendiam a pátria e a
familia contra os que tentaram
subverter a ordem soela! e poli-
tica, em nome de princípios in-
compatíveis com a dignidade bu-
mana. Desappareceu desta capl-
tal uma infeliz Joven, tendo sido
frustrados todos os esforços da
policia para encontral-a, nos pri-
tnelrop tempos desse desnppareel-
mento mysterioso. Postcriormen-
te. porém, as investigações poli-
ciacs deram resultado satisfatório.
A pobre mulher fora attraida pe-
los que deviam ser os seus per-
versos matadores e covardemente
assassinada, como depositaria dc
segredos da commandita sinistra.

Vieram as provas, robustas e
Irrefutáveis, fortalecidas pela dc
mais pc&o para as decisões da .Jus-
tlça: a confisí-fu» plena de man-
dante e mandatários. Correram os
tramites do proresso e chegou »

hora do Julgamento, e<f!idü con-
domnatluK a pena maxlmn cinco
dos nceiiHiiilos e ou dois romaiitod
ii dois torço» dessa pena, Appollu-
run., do tuna parte, os primeiro» g
de outra parte o represonliinte do
.Ministério Publico, Negou o Tri-
bunal de Segurançn provimento íi
appelluçãi, dus roos iippcllantes,
para confirmar a sentença que
lhes fôrn Imposta e proveu a up-
pellni.ão do delegado da .lustlçn,
paru equiparar o tempo du con-
dom nação ao estabelecido parn os
cinco réos appellantes.

A sociedade brasileira certa-
mente recebeu com ugi-udo osso
severo pronunciamento. Nu pu-
nlção do crlmo barbam havia
tambem um desaggravo «oclul, e,
por coincidência que deve ser as-
slgnalada, uma Indlrccta antecipa-
çâo ao acto realizado hontem nu
necropole de São João Baptista.
Num e em outro logar. na sala
do Julgumonto do Tribunal de Se-
gurança e na cidade dos mortos,
estava representada a sociedade
visada pelo communlsmo de Im-
portação.

Equivoco

Um equivoco, talvez tosse Isto.
iMa3 dentre oe que podem aconte-
cer ao Departamento dos Correios
e Telegraphos é, sem duvida, dos
mais desagradáveis. Não sendo
bem explicado e justificado, suas
conseqüências não serão nada de-
sejavels-

Veiu de Buenos Aires, uma ma-
Ia diplomática. A coisa é com-
mum. Apezar de eeu direito â
Inviolabilidade ser o mais absolu-
to, pois que todas as malas desso
genero não podem sor devassadas,
essa da Argentina, destinada á
Embaixada do grande palz vlzi-
nho e amigo, foi aberta e seu
conteúdo distribuído como qual-
quer correspondência sujeita ao
reglmen geral.

As reclamações seriam inevita-
vels. Nem se comprehendla o fa-
eto sem os protestos da destina-
tarla. Foi até a primeira vez que
tal suecedeu. A repartição em
causa realizou logo um Inquérito,
cujas conclusões não são do nos-
so conhecimento. De qualquer
sorte, o equivoco é dos que não
devem ser repetidos.

Política portuária

Entre os importantes assumptos
examinados e debatidos na ultima
reunião do Conselho de Expansão
Econômica do Estado de São Pau-
lo, figura o que se relaciona com
a política portuária. Prestando
informações sobre varias iniciati-
vas de sua administração, o ar.
Adhemar de Barros declarou que
o governo cogitava da constru-
cção do porto de Ubatuba, ponto
de partida para a. execução de
um plano progressivo de obras
portuárias mais amplas. Sendo
vertiginoso o crescimento do ln-
tercamblo daquelle Estado, o lm-
peratlvo da preparação de novos
escoadouros colloca- o problema
entre os de maior e mais urgente
preoceupação.

O projecto do porto de Ubatu-
ba, segundo adeantou o lnterven-
tor paulista, elaborado em colla-
boração com a Companhia Nacio-
nal de Construcções Civis e Hy-
draullcas, já foi submettldo a exa-
me do governo federal e approva-
do pelos Ministérios da Viação e
da Marinha. Embora, como acima
explicámos, consoante os es-
clareclmentos do sr. Adhe-
mar de Barros, o futuro por-
to paulista representa ape-
nas a primeira etapa de uma
série do construcções portuárias,
o porto de Ubatuba permittlrâ a
immediata atracação de navios
até 3 metros e 90 centímetros de
calado. O emprehendlmento não
tem o alcance limitado que se po-
deria suppõr, em face da zona llt-
toranea beneficiada a considerar-
A sua influencia econômica se fa-
rá sentir nâo somente no muni-
ciplo de Ubatuba, estendendo-se,
pelo contrario, a um vasto sector
do território paulista, tributário
da E. F. Central do Brasil, bene-
ficlando multas das cidades cor-
tadas por essa via férrea. A poli-
tica portuária tem, para a eco-
nomia nacional, a mesma impor-
tancia da que entende com as fa-
cllidades dos meios de transporte
e da que, integrantemente, está
relacionada com as tarifas e os
fretes.

Todas essas Iniciativas visam
um sô alvo: o desenvolvimento do
intercâmbio . a expansão eco-
nomica.

Industria de latifúndio.

São numerosos os annuncios
que apparecem nos jornaes, offe-
recendo i. venda sítios de todas
as dimensões. Por serem muitos,
centenas e centenas, tem-se a im-
pressão de que esses vários e ex-
tensos alqueires de terra, com
bemfeitorias, que certamente
custaram annos de esforço aos ex-
proprietários, representam o re-
sultado dos leilões judiclaes. Tra-
ta-se, sem nenhuma duvida, de
pequenas propriedades arrebata-
das pelo fisco, para pagamento de
impostos e vendidas em hasta pu-
blica. Essas modestas fazendas e
sítios devem ter sido adquiridos
nas praças da Justiça-

Uir-se-á que nem o Fisco, que
executa, nem a Justiça, que con-
demna, nem o adqulrente, que
exerça- um direito que a lei lhe
confere, poderão ser responsablll-
zados por essa feira de pequenas
propriedades ruraes e pela mise-
ria a que ficam irremedlavelmen-
te reduzidos numerosos lavradores
honestos e. embora com as peque-
nas parcellas de seu trabalho, co-
operadores da prosperidade da
economia nacional.

aVo que se diz. porém, o princi-
pai ou talvez unlco llcltante ven-
cedor nessas praças, feitas sob
pregão da Justiça, ji é uni dos
maiores latifundiários do Estado
do Rio. O reverso da medalha é
tristíssimo e hostil ao empenho
com que. o governo da Republica
procura amparar os que valori-
zam a terra pela intensificação da
cultura. Nâo é aquelie o canil-
nho que leva â louvável conce-
pção do governo federal, relatl-

vãmente ao programma «niinenlo-
mente nacional do fl.vai* o homem
mi pedaço do torra onde iralmlliu
v nue ft propi-lu custn conquistou.

A Industria do Inllfumllo é no.
vn, mas prospera, Sítios o fa-
Itenda», que o fisco arrebata aos
devedores de um Imposto e de
uma taxa multas vezes Irrisórios,
passam fts mãos dos quo se espe-
clallzurnm nesse processo do on-
1'lqtlOCor depressa, Em regra, os
novos proprietários serão ama-
nhã. us novas victimas, Novas
vendas Judiciai", das mesmas ter-
ras. Compras renovadas pelos
mesmos especialistas da Industria
moderna dos latifúndios.

Sorla preferível quo o fisco ine-
xoravel, Instrumento Involuntário
desso leilão permanente, condes-
cendesse com os seus contrlbuln-
tes, nglndo por processos monos
drástico». Quando monos, não se-
ria cúmplice Indirecto na obra dis-
solvente dos que so fazem mllllo-
narlos, ft custa da desgraça de va-
rias gerações ruraes.

E.-j)eclacu/o commouciife

Nas homenagens cívicas de
hontem aos mortos gloriosos da
rebelllão communista de 1033, no
cemitério do São João Baptista,
merece uma nota do destaque a
maneira por que ali comparece-
ram as classes trabalhadoras,

Cabe salientar, como o aspecto
primordial das homenagem) tra-
balhistas, a espontaneidade com
que acorreram á tocante cerimo-
nia não só os leaders da industria
e do commercio como os operários
e empregados de todos os misteres
e categorias. Quizeram todos tes-
temunhar aos mortos daquella si-
nistra aventura de ha cinco an-
nos o seu apreço patriótico e a
solidariedade posthuma que lhes
merece o sacrlficlo dos que deram
a vida pela ordem e pela pátria.

Bastaria aquelie espectaeulo
commovente de centenas de tra-
balhadores levando ramos de fio-
res para cobrir o túmulo dos sol-
dados que tombaram, para de-
monstrar que não ha clima no
Brasil para as aventuras extre-
mistas e sangrentas. Os trabalha-
dores querem antes de tudo o
ambiente de ordem necessário â
elaboração da riqueza e do bem-
estar pelo trabalho, e repudiam,
como o fizeram em 1935 e o reaf-
firmaram hontem, os golpes da
desordem e as aventuras do sa-
criflclo.

Quando se commemora o pri-
meiro decennio de Implantação da
legislação trabalhista no palz, é
sem duvida auspicioso, porque de
grande expressão cívica, um es-
pectaculo como o que se assistiu
hontem na hora dos heroes de 35.
A semente da paz social germinou
bem e deu frutos magníficos.

Prodiíctos siderúrgicos

As probabilidades que offerece o
mercado argentino — fronteiriço
do Brasil — para importações do
nosso minério de ferro e aço são
as mais auspiciosas possíveis. O
confronto das cifras proporciona
um calculo sobre até onde pode-
riam chegar as remessas brasilel-
ras, nesse sector do Intercâmbio
sul-americano. Em 1937 a Ar-
gentina Importou da Allemanha
35.663 toneladas de barras, pran-
chás o vergalhões de ferro; da
Áustria, 1.003; da Bélgica, 90-249;
da Tchecoslovaqula, 11.280; dos
Estados Unidos, 1.544; da Fran-
ça, 41.209; do Luxemburgo,
95.331; da Polônia, 13.290; da In-
giaterra, 1.113; da Hungria, 117;
da Hollanda, 60 ou um total de
290.909 toneladas.

Grande foi tambem a acqulsi-
ção, em vários palzes, de ferro
gusa, nmrp total de 100.324 tone-
ladas. Com excepção dos Estados
Unidos, todos os palzes que fome-
ciam ferro á Argentina estão em
guerra, real ou virtualmente. Que
mais propicia oceasião se poderia
antolhar ao Brasil, para con-
quistar e deter o mercado que es-
tá ás suas portas? Note-se que,
consoante demonstrou o sr. Octa-
vio de Abreu Botelho, sõ em com-
pras externas de ferro e seus ar-
tefactos, substancias e produetos
chimicos e pharmaceutlcos, óleos
e tintas, despendia a Argentina —
foi em 1939 — uma somma supe-
rlor a 200 milhões de pesos.

Não possuindo ferro, nem car-
vão, a industria metallurgica ar-
gentina ê baseada no aproveita-
mento do ferro velho. E de uma
e outra coisa precisa o palz vlzi-
nho e amigo, tanto para a sua de-
fesa militar como para a sua ln-
dustria leve e pesada- A opportu-
nldade é o melhor factor para o
recrutamento de mercados e esse
recrutamento sô se fsz por melo
dé uma propaganda activa e pela
expressão concreta e convincente
dos mostruarios.

Comidas e bebidas

O interventor no Estado do Rio
é Intenso às manifestações tra-
duzidas em comidas e bebidas.
Seu secretario, seguindo a mesma
normu, recusou um almoço que
seus amigos lhe queriam offere-
cer. Os amigos, porém, insistiram,
e aquelie elemento da confiança
do interventor teve que usar de
certa aspereza para poder dissua-
dir os que queriam á fina força
homenijgeal-o.

O exemplo é de ser imitado. De
um modo geral, essas manifesta-
ções representam apenas as ten-
dencias bajulatorias de seus or-
ganizadores. Só muito raramente
exprimem de facto os sentimen-
tos dos que as subscrevem. Quan-
do sc trata de um homenageado
que exerce cargo de direcçâo, que
tem sob suas ordens numerosas
outras pessoas, taes manifesta-
çôes geralmente são praguejadas
por todos quantos são obrigados
a subscrcvel-as por dever hlerar-
chlco.

Assim sendo, anura-ee que o
melhor é mesmo recusai-as. Cos-
tuma-se dizer que a comida dada
de má vontade não faz bem a
ninguém- E' o que oceorte tam-
bem com as homenagens- arran-
cadas não sô ao bolso, mas mui-
tas vezes até á consciência dos
que nâo s° DÓdem furtar a e?ses
acto*.

O Oeste
Brasileiro

Quem voltar suas altenções
para o problema econômico
do Oeste RrasUciro, cm suas
múltiplas e interessantes mo-
dalidades, verificará que 8o '/o
da exportação de Goyaz se
canalizam para os merca-
dos de consumo do Es-
lado de São Paulo. E' para a
terra paulista que Goyaz en-
via o atroz, café, algodão,
fumo. xarcjtie, manteiga, pel-
les. A sua exporlaçtio de bo-
vinos, que no ultimo semes-
tre attingiu 229.568 rezes,
correspondente ao valor com-
mercial de 50.444 :o68$ooo,
destina-se tambem, na quasi
totalidade, ao Estado de São
Paulo, especialmente para os
frigorifices de Barretos.

E' tambem em São Paulo,
maxime em sua capital, que os
commerci.intes goyanos vão
adquirir as suas mercadorias
para depois revendel-as a um
milhão de consumidores, por-
que em tíinto está actualmen-
te estimada a população do
Estado Central.

Conclue-se, pela evidencia
dos factos, que é com São
Paulo que o povo goyano
mantém seu maior intercam-
bio commercial. Esse movi-
mento, de compra e venda,
nestes últimos annos, confor-
me se constata pelas estatisti-
cas officiaes, vaede mez para
mez se avolumando em pro-
gressão considerável, em face
do influxo de prosperidade e
desenvolvimento material por
que passa, presentemente, a
immensa região do Oeste Bra-
sileiro.

Depois da conclusão dos
trabalhos do ramal Ouvidor-
Patrocínio, ligando a E. F.
de Goynz á Rede Mineira de
Viação, e que já estão no ini-
cio de sua phase final, gran-
de parte do commercio goya-
no, por conveniências espe-
culativas. se deslocará, como
tudo nos induz a crer, para o
Estado de Minas, notadamente
o commercio de tecidos gros-
sos, dadas as vantagens of-
ferecidas pelas fabricas de
Juiz de Fora, as quaes já estão
fazendo, com êxito, tentativas
para introduzir os seus pro-
duetos nos mercados consumi-
dores do Brasil Central.

Esta região, cujos panora-
mas econômicos são os mais
promissores possiveis, possue
um clima ameno; e seu solo é
dotado de propriedades phy-
sico-chimicas excellentes. E'
povoada por um povo dotado
de muita efficiencia e notório
espirito de tenacidade.

O factor homem, como se
percebe, é coisa importantis-
sima na vida de uma região
ou de um paiz como o Bra-
sil, ainda novo e, por conse-
auencia, em organização: o
Oeste Brasileiro, sob o aspe-
eto de sua geographia huma-
na, offerece características sin-
gulares e que estão a pedir es-
tudos por parte dos entendi-
dos, especialmente em eco-
nomia, sociologia e finanças.

O homem do Planalto Cen-
trai, em vista e por força das
condições mesologicas do seu
habitai, differe, sob muitos
pontos de vista, do que povoa
a região litorânea. O seu
standard de vida não se as-
semelha ao de outras latitu-
des do Brasil, apresentando
portanto aspectos que, no
fundo, interessam e impres-
sionam, pelo seu ineditismo.
E' preciso estudar o homem,
ligando-o ao meio em que
vive.

O habitante do Brasil Cen-
trai não tem, como pôde pa-
recer á primeira vista, uma
vida barata. A causa não é
outra senão a elevação das ta-
rifas ferroviárias.

Para este caso, de summa
importância para as popula-
ções do Oeste, deveria vol-
tar-se a attenção do governo.

A Estrada de Ferro que
liga São Paulo ao Estado de
Goyaz, cm Annapolis, tem um
percurso de 1.217 kilometros,
sendo que 825 de São Paulo
a Aragr.ary em Minas, pela
Mogyana, c 392 de Araguary
a Annapolis, pela E. F. de
Goyaz.

Vê-se "que o nupiero de ki-
lometros da Mogyana c quasi
tres vezes maior do que o da
E. F. de Goyaz. No entanto
uma mercadoria vinda de São
Paulo paga dc frete muito
mais nesta do que naquella.

A Estrada de Ecrro de
Goya*í otfereceu, em 1939,
uma receita total dc réis
IO.I io:634$400. verificando-se
um saído industrial para a
União dc 595:9368500. An-
nualmente essa Estrada, que
pertence ao governo federal,
vem offerecendo saldos. Acon-
tece, porém, que suas tarifas
estão etn desaccordo com as
tias demais estradas dc ferro
do Bras:!. Essa circumstancia,
que inflv.c fortemente na eco-
nomia popular, está a mere-
cer. como já frizámos. as vis-
tas do poder central. O agro-

nomo Jofio de Bnrrus Silveira,
chefe dai secção de Fomento
Agricoh em Goyaz, já teve
oceasião 'o levar o usstiiiipto
ao conhecimento do Ministe-
rio da Agricultura ua reunião
pelo me-iiio convocada e rea-
íizada recentemente un Rio
com o comparccimciito de
agrônomo** dc todos os Es-
t tidos.

Uma tonelada dc algodão
em rama, prensado, pela tari-
fa da Mogyana custaria, de
Annapolis a Araguary, 725912.
ao invés de 1078100 que é u
cobrado pela E. F. de Goyaz:
uma tone'ada de xarque, sc na
E. F. de Goyaz prevalece*-
sem as tarifas cobradas pela
Mogyana, pagaria, entre An-
napolis e Araguary, i8$8i6, ao
invés de 838400 cobrados pela
E. F. de Goyaz; uma tonela-
da de rutilo, ainda naquelle
trecho, pagaria de accordo
com as tarifas da Mogyana
27$a440, ao passo que paga
45$2i2 pelas tarifas da E. F.
de Goyaz, e assim sueces-
sivamente.

Na importação verifica-se a
mesma coisa. Para citar ape-
nas um exemplo, registramos
aqui que ha pouco um indus-
trial adquiriu fitas de aço
para enfardar o seu algodão
no Estado dc Goyaz. Essas
fitas, fazendo pela Mogyana
um percurso de 825 kilome-
tros, de São Paulo a Aragtta-
ry, pagaram 177S400 por to-
nelada, ao passo que na E. F.
de Goyaz, as mesmas, numa
distancia de 392 kilometros,
pagaram por tonelada 2308500.

E' este um dos motivos de-
terminantes da elevação do
padrão dc vida do Planalto
Central: está provado que a
producção do Estado de Goyaz,
dada a elevação das tarifas
ferroviárias, fica notoriamen-
te sobrecarregada até chegar
aos grandes centros consumi-
dores de São Paulo, o que a
põe em condição de in ferio-
ridade, quanto ao preço, na
concorrência com a de outras
unidades da Federação.

BANCO BOAVISTA
(MaVTHIZ-AGBNCIAS)

Rua 1° de Março, ... 47
Avenida Rio Branco, 137
Rua Siqueira Campos, 23
Avenida Passos,  40
Rua Haddock Lobo,.. 7-B
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Novas directrizes

Descrevendo as novas directri-
zes da Directoria do Domínio da
União, o director Ulpiano de Bar-
ros allude á reforma porque pas-
sou aquella repartição em 1932,
apresentando sensíveis lacunas
que desde logo a votaram a máo
exlto. Refere-se então á ausen-
cia de um órgão adequado â de-
fesa dos bens patrlmonlaes e ã
falta de dispositivos que permittis-
sem essa defesa, o que difficulta-
va, se não annullava, a accão da
Directorla.

Bm virtude de tal situação, oc-
correram factos espantosos como
o de passar ao dominio particular,
por meio de usucapião, parte do
Jardim Botânico desta capital,
tendo sido dada a União, no res-
pectlvo feito, como ausente e co-
mo tal representada por um cura-
dor.

B o sr. Ulpiano de Barros diz
que esse lamentável caso atê ago-
ra não pôde ser remediado, em-
bora já tenha brilhante, enérgica
e promptamente o Ministério Pu-
bllco Federal, com os elementos
que lhe forneceu a Directorla do
Dominio da União, e de accordo
com a sua ultima reforma, inter-
posto para o Supremo Tribunal
Federal o competente recurso em
que pleiteou a annullação da sen-
tensa que ensejara tal esbulho
do domínio nacional.

Declara o sr, Ulpiano que, pa-
ra sanar as falhas apontadas, foi
ideada a reforma de 1938. Pro-
curou-se então supprlmlr tudo
que impedia o bom exlto da ante-
rior e introduziram-se dispositivos
que possibilitavam efficiencia na
defesa dos bens da União. Esta-
beleceu-se o commisso admlnis-
tratlvo, medida de alto alcance,
que permlttla, desde logo. regula-
rizar a situação de numerosos im-
moveis federaes, com a possibill-
dade de ser declarada a extlncção
da emphyteuse no caso de recusa,
dentro de 30 dias contados da res-
pectiva Intlmaçâo, ao pagamento
do debito em atrazo. Prescreveu-
se que compete privativamente á
Directoria representar a União
nos actos de acquisição e aliena-
ção de immoveis, evitando-se as-
sim o facto deplorável de a União
já ter pago avultada importância
por Immovel de sua propriedade.
Tornou-se tambem obrigatória a
citação da Directoria em todas as
acções f,imbulas cm usucapião,
sob pena dc nullidade do proces-
so, parík. impedir, desse modo, que
bens? seus passem, sem sua scien-
ela, a particulares. Reaffirmou-
se, outrosim, o preceito, ultima-
mente posto em duvida, de que
não oceorre usucapião contra os
bens públicos de qualquer natu-
reza. Inclusive o de não poder ser
adquirido por lal titulo o domi-
nlo útil ou directo do* terrenos de
marinha 011 outros sujeitos a ato-
ramento.

Ha outras medidas ainda que
constituem as novas directrizes de
que fala o director Ulpiano de
Barros. Todas ellas visam armar a
União dos meios de defender ef-
ficientemente o seu patrimônio.

Mercado do cacáo

Na Bahia, o mercado do cacao
melhorou. Quasi todos 03 vatict-
nlos eram pessimista;. ,Vqul mes-
mo, acompanhando attentoi o de;-

enrolar du crise econômica, dl-
vulgAínot, mais do uma vez, as
noticia» rtewinlniiuiorni que vi-
nlinin do Estado, .Ngora, vorllleu-
ho que o mercado, que c* o maior
dn Hrnsll, renge,

O Inslllulo du Cacílo, que tem
obrigação dn conhecer com segu-
rnnçn oh negócios a respeito, aca-
bn de Informar que a situação du
safra corrente modlficoii-so bas-
tnnte. Os exportadores Jft compra-
rnni. sô na quinzena vencida deste
mez, 1..1!in.000 saccos, Venderam
imrn fora 1.,110,0011, A colheita e
•nlculndn cm 2.000.000,

Na Bahia, como se sabe, ha
una delegação da Commissão do
Defesa du Economia Nacional, quo
"csolveu continuar flxnndo, dia-
¦•lamente, o valor mínimo do pro-
dueto, conforme o valor máximo
obtido em qualquer mercado com-
prador; estabelecer quo os offer-
tas para o exterior permanecerão
sob o contrflle da delegação não
s6 quanto a preços, quantidades,
fpocas de embarque, etc, como
eguaimente quanto á fôrma de se
propor e agir, e ainda que serão
respeitadas as quotas de accordo
com as pcrcentngcns estabelecidas.
Os exportadores, desde que não
promovam, dlrecta ou lndlrecta-
mente, a desvalorização do artigo,
estarão garantidos cm sua llber-
dade de commercio.

Em resumo, o que se vê é que o
cacáo, sem os financiamentos ou
reajustamentos á custa da genero-
sldado do Thesouro Federal, ro-
agiu por sl mesmo.

a>» 

A MORTE DE LORD
• CRAIGAV0NEAP0-

SIÇÃ0 DA IRLANDA
(De Wallace Carrol. especial para

o "Correio da Manhã")

Londres, 27 (U. P.) — Os com-
mentaristas Inglezes duvidam que
a morte de lord Cralgavon tenha
repercussão immedlata nos pro-
blemas referentes â unificação da
Irlanda e de sua defesa, mas opi-
nam que pode marcar o começo
do uma evolução que transfor-
me radicalmente a situação lrlan-
deza.

O extineto primeiro ministro do
Ulster representava a encarnaçáo
da oppçslção intransigente ao na-
clonalismo irlandez e da inaltera-
vel lealdade & união com a In-
giaterra. Seu suecessor, Andrews,
pertence â mesma geração, pois
tem 69 annos de edade, e susten-
ta os mesmos princípios e ideaes
mas sua personalidade ê menos
vigorosa que a de lord Cralga-
von. Continente ou não Andrews,
por longo tempo â frente do go-
verno, o facto é que a geração
que dirigiu a politica do Ulster,
desde a creação da actual forma
de governo, evidenciou a mesma
paixão pelo reglmen Independente
do Ulster para com o resto da
Irlanda, Se a Inglaterra conside-
rasso conveniente, em vista da
actual situação, sacrificar as as-
plraçBes do Ulster para entrar
em um accordo com o governo
do Elre sobre a questão de uni-
flcação afim de assegurar a de-
fesa de toda Irlanda, tal facto se-
ria mais viável com um gover-
nante de Eelfast menos rígido
que lord Cralgavon.

E' duvidoso, no entretanto que,
mesmo que a Inglaterra con-
cordasse em contrariar o senti-
mento da maioria do Ulster, os
Inglezes possam chegar a um ac-
cordo com o governo do Elre a
respeito de um arranjo utii a
ambos os paizes. O governo in-
glc-z, sem duvida, reclamaria, em
troca, o privilegio de usar as
bases navaes e aéreas Irlandezes
e manter nellas as necessárias
guarnições emquanto durar a
guerra e não se tem certeza de
que isso seja accelto pela maio-
ria dos Irlandezes do sul, não
obstante o Incentivo da unifica-
ção. Para Isso se requereria a
approvação pela maioria do Dali,
cujo pronunciamento não í pos-
sivel conhecer emquanto não se
faça o offereclmento.

Parte da população do Elre é
hostil a Inglaterra e outra parte
ê anglophlla mas muitos dos que
sustentam esse sentimento, desde
a creação do actual reglmen poli-
tico anglo-irlandez, se mostrariam
possivelmente temerosos de accel-
tar a restauração, mesmo a titu-
lo precário, do controle britan-
nico contra o qual lutaram tan-
to tempo. Cabe asslgnalar a esse
respeito, que a Valera recente-
mente declarou que não se devia
pretender que a Irlanda sacrlfl-
cassa seu direito ,sua liberdade
em aras de seu direito â união
nacional.

Por outro lado, mesmo no caso
em que a maioria do Dail desse
seu consentimento & transacção,
deve-se ter presente as perigosas
repercussões que o facto poderia
ter nn palz pela possivel rebeldia
dos elementos intransigentes do
Elre e do Ulster.

a\ eventual entrada dos Estados
Unidos na guerra poderia influir
para qne a Irlanda concedesse ã
Inglaterra o direito a usar de
suas bases como o fez na outra
guerra e a reconsiderar sua atti-
tude tle neutralidade mas não
contribuirá para solucionar o
problema do Ulster.

AS OPERAÇÕES NA
AFRICA

lloma. 21 (H.) — Na Africa do
Norte, aviões Inimigos lançaram
bombas sobre Trlpoli, causando
dois feridos e estragos pouco lm-
portantes na zona do porte. Ou-
tros aviões inimigos atacaram o
redueto de Maddaleria, Gani Ul
Trcin e as nossas posições limi-
trnphes. Um avião Inimigo, nttln-
gido pelo fogo da defesa anti-
aerea precipitou-se em chammas.
Um membro da tripulação que
saltou de paraquédas íoi captu-
rado.

Segundo informações fidedi-
gnas. um bombardeio aéreo do
porto de Alexandria effectua-
do pelas nossas esquadrilhas com
bombas de grosso calibre, a 19 de
novembro attliiglu gravemente
seis navios de guerra, uma usina
rte reparações da Companhia do
Canal utilizada pela frota inimi-
ga, os campos de aviação de Her-
wan e Ahu Sir: neste ultimo qua-
tro aviões foram incendiados e
destruídos.

Na Atriea Oriental, as nossas
formações aéreas bombardearam
baterias de artilharia inimiga a
oeste dc Gallabat. Os aviões inl-
migos lançaram bombas sobre
.\ssab. Massauá e Danghlla, sem
causai victimas.

.\os cinco aviões Inimigos aba-
tidos durante o ataque sobre Le-
ros. noticiado no communicado
anterior, deve-se a jun tar um sex-
lo avião Inimigo abatido pela de-
fes» anti-aerea naval

ENSINO PROFISSIONAL
LUIZ DIAS R0LLLMUr.|.:<1

Ü ensino technico profissional,
om todos ou paizes ulvIlPtados,
psiA recebendo no momento pre-
sente attenção tão desvelada
quanto a Instrucção primaria.
Não hu duvida que foi sob a ígl-
do dos estudos technlcoB que os
Hstados Unidos, 11 Inglaterra o
outras nações conseguiram np-
parelhar suas Industrias, Incre-
montai' suas producções agrícolas,
através da lavoura mecanizada,
fundar suas Immensus officinas
de motores, de clectrleldude, dn
construcção de Instrumentos de
precisão com as mais diversas uti-
llzaçOcs, cm summa constituir
oqulpngem efficiente, visando uma
perfeita organização econômica.

Claro que se não torna possível,
como desejava Fourler, que cada
homem siga Integralmente sua
vocação, porquanto Justamente a
especialização de uma determina-
da activldade precisa estar de ac-
cordo com os attrlbutos possoaes
o a capacidade Intellectual. Cum-
pre todavia ao Estado attender,
através do escolas praticas a to-
dos accesslveis, aos pendores quo
cada brasileiro possa manifestar
por esta ou aquella profissão,
apparolhando-u para tornar-se fa-
ctor efficiente e utll de producção
em relação & nossa terra.

No parlamento brasileiro, já no
tempo do Império, e por numero-
sas vezes durante o regimen re-
publlcano, esteve em foco o pro-
blema do ensino technico profls-
sional. Houve profusão do proje-
ctos, mas as lealizações foram II-
mltadas. No governo Nilo Peça-
nha 6 que sa crearam cm vários
Estados, por iniciativa do gover-
110 da União, escolas de apren-
dlzes artífices, situadas nas ca-
pitaes. as quaes aliás têm pres-
tado relevantes serviços á for-
maçâo profissional no Brasil.

Fundaram-se sob outros gover-
nos, quer federaes, quer de Es-
tados, muitos patronatos agrlco-
Ias, escolas de Agronomia, Chlmi-
ca e outros estudos appllcados.
Crearam-se mesmo lnBtltutos co-
mo o Electrotechnico dc Itajubá,
a Escola Luiz de Queiroz, em
São Paulo, nlem do nosso velho
Lyceu de a\rtes e Offlcios, os
quaes vêm demonstrando a alta
Importância da organização te-
chnlca na política econômica.
Mas são iniciativas estas, como
algumas outras esparsas pelo Bra-
sil a dentro, a que têm faltado
a unidade e a efflclencla do or-
ganlzação planificada que mere-
ce ter o ensino technico profissio-
nal no paiz.

Vem-se falando com certa In-
sistencia, no momento, na funda-
ção de uma Universidade de Tra-
balho. E' sem duvida uma bella
Idéa, digna do apoio de todos os
brasileiros, realmente interessados
na grandeza de sua pátria. Acon-
tece porém que, para firmar-se
com possibilidades de exlto o en-
sino profissional em um curso
superior, cumpre Inicialmente ap-
parelhar-se o pair com grando
numero de escolas technicas pro-
fisslonaes, qua) se destinem a
fornecer elementos capazes de
cursar com vantagem estes esta-
beleclmentos de ensino superior,
de caracter complementar e de
especialização.

Jâ no momento são notórios os
resultados conseguidos por certos
Estados na appllcação da lavoura
mecanizada; são Innegavels tam-
bem as vantagens offeíecidas ao
paiz pela formação de cspecialls-
tas nos múltiplos trabalhos onde
a Intervenção do artesanato se
torna obrigatória. Precisamos po-
rém generalizar meios que facul-
ttím a um maior numero de bra-
silelros dedicarem-se aos estudos
technicos profissionaes, em todos
os recantos do território nacional,
Isto porque está hoje provado ser
esta modalidade de ensino tão utll
quanto o primário. Seguindo-se á
ampliação de taes iniciativas a
fundação da Universidade de Tra-
balho, servirá esta a orientar
para novos rumos essa tão lm-
portante, mas tão descurada fôr-
ma de Instrucção, a qual, quan-
do so popularizar, terá como con-
seqüências immedlatas o lncre-
mento das nossas riquezas e a
formação em sólidas bases do nos-
so potencial econômico. As vanta-
genB do ensino technico profis-
sional já são reconhecidas ba se-
culos, sendo que no regimen cor-
poratlvo a habilidade dos opera-
rios, especializados em determl-
nados gêneros de offlcios, trouxe
como conseqüência grandes aper-
felçoamentos na efficiencia do tra-
balho. Assim os flamengos c os
huguenotes eram conhecidos em
todo o mundo pela efficacia com
que desenvolviam suas actlvida-
des-, suecedeu mesmo que estes
últimos, quando expulsos da Fran-
ça, se fixaram na Inglaterra e
terminaram por estabelecer o ini-
cio da éro de grandeza industrial
daquella nação.

Dahi já ter, ha cerca de dois
séculos, Adam Smith preconizado
que no aperfeiçoamento dos arti-
fices e no systema de divisão do
trabalho residia o segredo da mui-
tiplicaçâo dos resultaSos colhidos
ua producção de utilidades. E'
muito popular aliás o seu exem-
pio a respeito do assumpto. quan-
do lembra que numa fabrica de
alfinetes, devido á divisão c es-
peclalização, eram empregados
dez homens, auando anterlormen-
te na mesma fabrica trabalha-
vam cineoenta operários com
egual producção, em vista de não
possuírem conhecimentos especia-
lizados neste genero de trabalho.

Acontece que o operário te-
clinico se torna muitas vezes
elemento de aperfeiçoamento das
industrias ou do genero de tra-
balho em' que se especializou.
Assim Jaeqturd inventou o tear
quando tecia por processos pri-
mltlvos. oceorrendo facto seme-
Ihante com o physico Edison, qnefoi operário e telegraphista du-
rante uma porte de shj vida. e
Inventou como ê universalmente
sabido a lâmpada electrica c a
gravação dos sons; o mesmo,
pôde dizer-se, sc dã em relação
ft maioria ,.'os inventores, os
quaes são commuinente encon-
trados entre antigos operai-lo-
technicos.

A recente Idéa de creação das
chamadas escolas de trabalho está
por conseguinte predestinada a
facultar a formação de technicos
que irão tornar-se elementos acti-

| vos do progresso nacional. Em
i 19:7. tive ensejo rie rnzer na an

tiga Câmara Federal um estu,li,
sobre lão Importante assumpto.
o qual era então debatido com
grande Interesse naquella casa do
Parlamento.

Podo-se, Infelizmente aílirmar
que o problema continua spm ,
iinipla e concreta solução -fcein.
du, e tal uHHi-rção .-..*• juíilflci
em vista do numero reduzido (|»
alumnos matriculados nu. i-scq],,,
prorissloimc.-t, o que demonstra
não despertarem esles estudos à
attenção merecida, bastando lem,
brar quo cm São Paulo, fl^niir,
possuidor do muis Importam»,
pun-uo Industrial do palz, o nu-
mero do matrículas em esittbot**-
cimentos do ensino profissional
ern apenas rio nove mil em lü'lS.

Par tudo o exposto merecç iu.
centlvo c oncomlos a Idéa dc iir,
tar-se cada município brasileiro
de uma escola profissional, por.
quanto esto emprchendiieentn
marcara certamente o luielo d»
nova éra do prosperidade para >,
nossa vida B.gro-lndustrial. Sa
bendo-so que o operário technico
especializado tem uma capaçldadn
de producção pelo menos dua-i
vezes superior á daquelle qu»
trabalha sem dispor de prepsi-n
prévio necessário, é de aci-edltnr-
so quo a popularização do ensino
technico profissional, sendo reali.
zada com efflclencla, podo,-,-. ;„,.
portar em .melhoria sensIVel pi.i-.i
a estruetura econômica do pai?
concorrendo poderosamente para
elevar o padrão médio da vMa
do homem brasileiro.

NORtít
o nunur.Eiu.noR

mnl.-i econômico — 6 annna
dc gnrnntin

tsnurd&í,
lun Evntiato dB Veljrn, 20.
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NOTAS DIÁRIAS
A Inglaterra e o auxilio

norte-americano
O mais sério perigo que a in.

giaterra está correndo presente-
mente não é o representado pelos
bombardeios Indlserlminadej d»
Londres e de varias cidades In-
dustriaes rie Middland, por gran-
des formações de aeroplanos ger-
manlcos. E' na guerra de. corno
contra a sua navegação mercar,
te, ou, om outros termos, no cha- i
mado contra-liloqueio nazista qus
reside a principal ameaça 4 sua
capacidade de proseguir a luta
contra o Terceiro Reich até á con-
secução da victorla,

Certo, o Almlrantado britanniio
não se tem descuidado no es-
tudo dos methodos e ias provi.
dencias a serem postos em prati-
ca com o objeetivo de annullar,
ou, pelo menos, reduzir conside*-
ravelmente os effeitos dessa nova
Investida allemã contra as con>-
municações marítimas da Grã
Bretanha com o resto do mundo,
mas principalmente com a Ame*
rica. Estamos convencidos de que.
a exemplo do oceorrido no granr
de conflicto anterior, essa cam-
panha de corso será finalmente
paralysada pelos Inglezes — é ne-
cessai-lo, porém, que isso se ve.
riflque dentro do breve período.

O major George Fielding Eliot
uma das maiores autoridades em
tudo o que diz respeito á defesa
de nosso continente, acaba d*
manifestar-se favoravelmente i"extensão da zona de neutrali.'
dade" da America do Nor-
te. Comprehendendo perfeitamen-
te que, nas condições actuaes do
mundo, neutralidade sõ pede si-
gnificar não-bclligerancia, susten-
ta o autor de "The Ramports v.e
watoh" que os Estados Unido»
devem, conservando-se embora
juridicamente neutros, auxiliar *
Inglaterra a eliminar de modo
rápido os corsários allemães qu»
operam nas aguns septentrionaes
do Atlântico.

Lembrando-se de que os isola-
cionistas poderiam objectar qua
essa nova ajuda ao povo britan-
nlco constitue um "acto de guer-ra", responde o major Eliot que
a política dos Estados Unidos de-
verá preoecupar-se muito menos
com definições jurídicas do que
com a preservação dos interesses
nacionaes norte-americanos,

A cessão de cineoenta des-
troyers ditos obsoletos á Inglater-
ra constituiu, innegavelmente. um
precioso reforço para a marinha
britannica no desempenho da»
immensns e variadas tarefas ds
que ficou incumbida desde a ca-
pltulação da França. Mas os Es-
tados Unidos podem ainda con-
correr, e de maneira bem mais
efficaz, para diminuir o alcance
rios ataques de submarinos e cor-
sarios de superfície germânicos
contra os navios de commercio da
Inglaterra.

Suggere o major Eliot nu* e
governo de Washington declare
estar resolvido a não permittir
actos de hostilidade por parte de
potências aggressoras até seis-
centas m|lhas a leste da costa ds
Terra Nova, ou mesmo das Ber-
mudas. Trata-se, na verdade, de
ilhas britannicas, mas, além da
se acharem situadas na Amerlea.
têm ellas um particular interes-
se para os listados Unidos sob o
ponto de vista de sua defesa.

Bases aero-navaes norte-ameri-
canas vão ser, com effelto, neUar
estabelecidas, em virtude de um
accordo entre Washington e Lon-
dres. Nada mais justo, portanto,rio quo a escolha ou de uma ou
das outras como ponto de refe-
rencia da nova e mais extensa
zona de neutralidade advogada
pelo lllustre critico militar ;/(]"¦
kcc.

O patrulliumetit" da referida
zona pela esquadra norte-ameri-
cana Iria sem duvida alliviai
muito a frota britannica. que fl-
caria habilitada dessa fôrma a re-
dobrar a sua acção em outros se-
ctores. Nn opinião do mr.jor
Eliot, os Inglezes deveriam, en-
tão, desenvolver "um serviço <iç
patrulhamento preventivo" no es-
paço compiehenilido entre a Is-
lanriiu, as ilhas- Feroer e as Or-
cadas. afim rie Impedirem a pas
sagem dos corsários nazistas par-i
o mar aberto.

A opinião norte-americana de-
sejii em sua quasl-iinauimldade
que o auxilio rios Estados Unidos ti

I Inglaterra seja dado riu escala
! crescente e num rythino accelfra-
| do. Tanto os que votaram no pre-
| sldente Roosevelt, como os que
! demonstraram u "im preferencia
j por Wendell Wlllkle, estavam t
! estão dc Inteiro aei.-ordo .i cs*-s
| respeito;

Conforme salientou aiilc-hon-
I tem o notável jornalista norte-
i americano Wllliani Allen Wbit»
j existo somente unia via rapaz fie
] manter a guerra lon---'- da Ame-

rica: t a que consisti em "rtat

j todo o auxilio maioria, potável
I e ininiediatn á Grã Bretanha *

aos seus alliados". F. a neces-
sldade rio anamenio desse aii-rHlc*
se faz sentir agora mais iir-.pc-
liosn o uvpentomontc *.;. Ima **r*"*

I tra ns corpiirioi*';
.\ Miuirosifin apres* ntada pe'**

t rnojiir Gcòrse Fieldlng EHot n?e
pod"Tta ser. pru* rotifteguitite, sni'-: opportuna d*, quo tipe*Tí! w*

I mentò.
Irbano ('. Oerquo

1
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A AVIAÇÃO MILITAR, COMMERCIAL

E CIVIL

INFORMAÇÕES DO PAIZ E DO ESTRANGEIRO

A AVIAÇÃO MILITAR ITALIANA
P. HENRY C.
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O Fiat BR.20, apparelho de bombardeio pesado, o mais em-
pregado pela Regia Aeronáutica d'Italia

Desde a entrada da ltalla na
puerra. — a 10 de junho de 1940

multo pouco se tem distingui-
rio a Regia Aeronáutica d'ltalla.

Segundo os ensinamentos dos
primeiros choques, o material ae-
roo italiano é bastante Inferior ao
da Allemanha, sendo a qualidade
das tripulações proporcional.

No inicio da guerra, a Regia
Aeronáutica tinha mais ou menos
4.000 apparelhos, 2.500 dos quaes
considerados na Italia como sen-
rio de primeira linha. O pessoal
navegante comprehendia mais ou
menos 60.000 homens, — dos
quaes um décimo era de pilotos.

Quando a ltalla julgou esmaga-
dora a victorla allemã — e todo
perigo passado — declarando a
guerra aos alliados, a Regia Ae-
ronautioa estava soffrendo uma
das suas periódicas remodelações.

seu chefe é o general Prlcco-
lo, e a sua organização geral é
copiada sobre a da Iiuftwoffe:
dez zonas aéreas, seis na Italia,
uma na Abyssinia, uma nas ilhas
do Dodecaneso, na Lybla e na Tri-
politanla.

A força aérea em si ê dividida
em quatro grupos:

— A Força Independente —
constituída por tres "armadas ae-
reas de 400 machinas e de duas
regiões de 150 machinas cada
uma, dando um total de 1.500
aviões mais ou menos divididos
em 140 esquadrilhas, 70 das quaes
de bombardeio.

II — As Forças Aéreas de Co-
operação — Cerca da 30 esqua-
drilhas equipadas geralmente com
aviões obsoletos Capronis AP-1,
etc.

III — A Aviação Naval — Cer-
ca de 400 apparelhos entre hydros,
terrestres e aviões embarcados a
bordo de unidades da esquadra.

IV — A Força Aérea Colonial
t— Cerca de 60 esquadrilhas.

Ha mais de 90 typos differentes
em serviço na Regia Aeronáutica

16 porém Bão os mais empre-
gados:

Entre os caçadores os FIAT
CR 32 e CR 42, o FIAT G-50 e o
Macohl 200.

Apparelhos de combate e ata-
que — Breda 88; Capronl AP-1 e
Breda 65.

Bombardeio: Savola Marchettl
81; Savola S 79; Capronl 135 e o
Fiat BR 20.

Typos Colonlaes — Capronl 133
6 Libbeclo (310).

Hydros — Cant Z 501 e 506 —
ambos apparelhos de grande
classe.

Entre os prototypos interessan-
les ainda em estudos ou em pro-
vas, temos o Caproni "Vlzzola",
o Umbra Aeronáutica e o Reggia-
ne 200 caçadores..

Entre os aviões de ataque te-
mos o Savoia 85 e o 86 de bom-
bardelos em mergulho (o segundo
copia do Fokker G-l hollandez.)
Entre os bombardeiros uma linda
machina o Cant Z 1.007 e os Plag-
glos P-50 e P-123. A fraqueza da
organização industrial não permit-
te, porém, a construcção em se-
rle destes aviões — muitos dos
quaes parecem excellentes.

Durante a guerra da Abyssinia
um jornal Italiano, "Ottobre", es-
crevia;

"O desenvolvimento de nossa
aviação mudou totalmente os da-
dos estratégicos do Mediterrâneo,
c em algumas horas nõs podemos
não somente varrer as defesas
britannlcas de Malta, como ainda
riscar do mappa esta ilha..."

Veiu a revolução hespanhola, a
B parte tomada pela aviação Ha-
liana foi das mais activas (e as
vezes bem passiva...) trazendo,
porém, bastantes dissabores aos
estados maiores italianos a gran-
des deslllusões ao pessoas das
esquadrilhas expedicionárias.

Nesta guerra, porém, os alie-
mães clarividente sempregaram os
"partners" do Eixo para traba-
ihos menos espectaculares do que
a destruição de Malta.

As defflclencias tremendas do
seus alliados perturbaram profun-
damente os allemães: a artilharia
anti-aerea era prehlstorlca e mui-
to pouca. Cerca de 400 canhões
anti-aereos tchecoslovacos com
500 tiros para cada foram entre-
gues em maio de 1939 — e ainda
ultimamente uns tantos de fabri-
cação franceza, principalmente de
90 mm., de 75 a 40 mm. (licença
Beaufors) com munições...

As guarnições, porém, eram mal
treinadas, e as defesas anti-ae-
reas quando dois raids sobre Ml-
lano a Turim provaram ser mais
pyrotechnicas do que balísticas.

Os aviões — segundo as decla-
rações de Prlccolo nas discussões
de orçamento em 1938 e 1939 —
eram na maioria de segunda li-
nha; os allemães tentaram aliás
melhorar a producção enviando
machinas automáticas, estampa-
doras modernas, etc. provenientes
da Tchecoslovaqula.

O colapso da França melhorou
um pouoo a posição de Mussolini,
sendo que então a sua força ae-
rea em peso podia ser empregada
contra as posições britannlcas do
Mediterrâneo.

Bari, Palermo, Cagliarl, Rho-
des, Benghazl, o Addls Abeba são
as bases principaes dos diversos
ctimmandos. Antes da guerra
contra a França, segundo infor-
inações dos addidos militares, so-
mente os tres commandos do nor-
te estavam com os seus effectivos
completos — Milano, Padua e Ro-
ma — mais tarde muitas destas
unidades foram transferidas para
o sul, principalmente para Ben-
Ghazzl. Muitos bombardeiros têm
t*ulo enviados por via acrea a Ad-
«Iií- Ababa — as reservas de com-
liustivel na Abyssinia não permit-
tem, porém, as operações de
grande numero dc aviões ali ba-
teados,

Quando a guerra estourou, o
rnnimando aéreo da Lybla. sob a
«lireo-âo do general Forro, tendo
a seu cargo a protecc.no das ba-
ses de Trípoli, Misurata, Derna,

Benghazl, etc,, dipunha de quatro"stormls" (regimentos) reunindo
cerca, de 350 aviões — de unida-
dos colonlaes e da aviação naval
do commando naval da Lybia.

O material desses "stormls" ê
dos melhores — Savolas 79 e Fiats
CR 32 e 42, assim como o das uni-
dades navaes (Hydras Cant Z
501). O resto é obsoleto.

O commando da Abyssinia dis-
põe de 600 machinas das quaes
somente cincoenta são modernas
e foram dispersadas nas differen-
tes bases de Addls Ababa Dlreda-
wa, Asmara e Mogadlsco.

De modo a dar certa Indepen-
dencia a estas forças as usinas
Capronl a Plagglo installaram of-
flclnas de concertos em Maj Ega-
da — ellas já foram, porém, pos-
ta em lastimoso estado por meia
dúzia de bombardeios dos Ble-
nheims da Real Força Aérea Sul-
Africana.

Muitas unidades allemãs estão
operando com as Italianas — e
desde 1939 havia esquadrilhas de
Messerschmitts 109 na fronteira
da Tunísia sob o commando do
coronel Schwabedissen.

Muitos Stukas Junkers Ju 87
que não podem agüentar as con-
dlções da luta sobre a Grã-Breta-
nha e que desappareceram defini-
tivamente da circulação desde o
funesto dia 15 de setembro em
que algumas dúzias foram derru-
badas em poucas horas, para ope-
rar em condlçOes mais suaves pi-
lotados por italianos são manda-
dos para a Lybia a o Dodecaneso,

Os italianos tentaram atacar
Londres, participando dos bom-
bardelos allemães com tripulações
e apparelhos próprios. Uma cen-
tena de Savolas S-79 de bombar-
deio acompanharam os Heinkels

e mesmo em certos dias arris-
caram-se sozinhos escoltados sô-
mente por Bredas 65 de caça. As
perdas foram tremendas a despei-
to de se tratar de bombardeio no-
cturno. Os aviões de madeira
Italianos têm soffrido terrível-
mente com a densidade de fogo
dos Hurrlcanes e dos Spltfires
Quanto aos Bredas de caça, basta
dizer que um delles foi persegui-
do por um Mlles Master de treina,
mento, e derrubado perto de Ox-
ford.

Os jornaes italianos tentam des-
culpar este fracasso, explicando
que os homens não são treinados
para as condições de combate so-
bre a Inglaterra que exigem per-
feito conhecimento do vOo cego e
da navegação — os pilotos ita-
lianos sendo acostumados a voar
sobre as águas azues e límpidas
do Mediterrâneo soffrem terrível-
mente do frio. Os apparelhos não
têm dispositivos para combater a
accumulação de gelo sobre
asas, etc.

Quanto âs operações no Medi-
terraneo as perdas são compara-
das com as britannlcas numa me-
dia de 16 contra um — principal
mente com a entrada em serviço
de machinas taes como Falrey
"Fulmars", e Hurrlcanes dos ty-
pos os mais recentes que massa,
eram os pobres Fiats que podem
somente oppOr duas metralhado-
ras ás doze do Fulmar e as oito
do Hurricane, sem ter a posslbilt-
dada de romper o combate, por
terem velocidade máxima inferior
de cerca de 200 km. a hora á das
machinas britannicas.

Até hoje a Reggia Aeronáutica
perdeu seguramente mais de 300
apparelhos e de seus melhores —
e no dia em que a offensiva bri-
tannica provocar um augmento
das actlvldades aeronáuticas, as
perdas serão taes que não sômen-
te as reservas mais ainda a pro-
pria producção não poderão subs-
tituil-as.

O optimlsmo do jornal "Tre-
vere" que clama que a Reggia
Aeronáutica Dltalla controla "es-
magadoramente" o Mediterrâneo,
nos parece portanto ligeiramente
exaggerado...

O PONTO FINAL

Encerrando a tâo Interessante
polemica travada através das co-
lumnas desta secção entre o almi-
rante De Lamare, o commandan-
te engenheiro naval Edmundo Pe-
reira, o engenheiro aeronáutico
F. A. e mim mesmo, dou umas
pequenas notas explicativas.

O almirante De Lamare me ao-
ousa de dramatizar a posição da
esquadra italiana em Taranto,
exaggerando a importância do fa-
ctor "surpresa".

Ora, como admlttlr «íue uma
força aérea de cerca de cem appa-
relhos todos relativamente lentos

o Falrey Swordfish não ultra-
passa 300 km. H e o Blackburn
"Skua" 420 kb. H — tenha ae
approxlmado e atacado uma base
naval defendida por centenas de
peças antl-aereas de todo calibre,
(nem quo seja a artilharia dos
próprios navios de guerra) por de-
zenas de aviões de caça em esta-
do de promptldão nos aerodromos
vizinhos etc. se o alarme tlveBse
sido dado normalmente, tendo co
mo conseqüência Immediata tre-
mendo fogo de barragem de um
lado e do outro a decollagem
contra o inimigo dos caçadores.

Nada disto deu-se. Os ingle-
zes perderam um unlco avião. O
próprio oommunlcado britannico
diz que "a defesa foi extrema-
mente fraca e tardia."

Uma tal surpresa ê inadmissl-
vel _ porém ella somente permit-
tiu tal eixo. Quando a 15 de se*
tembro 400 aviões allemães ata-
caram um objectivo vasto como
Londres, o perdeu 50 % dos effe-
ctivos. não vemos como o sueces-
so de Taranto possa ser explicado
senão pelo completo descuido por
parte dos Italianos. Mussolini
aliás, disse no sou dltcurso que
spguiu a façanha que os "respon-

saveis jâ estavam presos, paga-
riam caso..."'

Portanto não foi romance por
minha parte declarar:

"A esquadra italiana foi surpre-

tllhcrla onllsllco e construção na-
vai que vem sendo apresentados lia
hia fechada" porque de fneto Ta-
innln 6 liahln fechada.

Após vôm os "riífílmi.ntos «io ar-
tllherla, balística c construcção
que vem sendo apresentados ha
muitos annos petos confcrcncls-
tas, e que nada tém a ver com o
caso."

Primeiro não se trata de com-
pllação — no sentllo pejorativo
da palavra — como o aubenten-
de o almirante Do Lamare, pois
nunca hotivl as taes conferências
o que publiquei unlcamento pe-
quenos trechos de meus archivos
que são talvez os mais completos
de toda a Amerlea do Sul a res-
peito tle tudo quanto so refero a
aviação como quinta arma. Se-
gundo, estes "rudlmentos" vi-
nham perfeitamente ao caso, e
polo menos apresentavam argu-
mentação concreta, e positiva, e
não sentimental e lltterarla. Aliás
estes argumentos não puderam
ser refutados.

Quanto ao que o almirante De
Lamare suppõe ser um "racloel-
nio o prlorl" quando escrevemos:"i," possível que dentro de alguns
annos vejamos typos do aviões
feitos exclusivamente para lutar
contra encouraçados" — não se
trata de supposlção mais de a//Ir-
mação.. Esto typo de avião já
existe — temos citado aliás o seu
nomo — é o Henscel 124 H, es-
tudado para levar uma bomba de
1.000 kg. de forma e estruetura
especial construídos ambos exclu-
sivamente para combater a es-
quadra brltannica.

Publicamos aliás semanas atraz

até a photogrnphla desto avião,
fazendo roteroncla destacada ao
sou curioso lunçu-bombas.

Apíis estes pequenos esclareci-
mentos devemos concluir — como
iiIICi.h após algumas contradições
acabou concluindo pessoalmente o
almirante atflrmundo:

"Na iiiliiJia — na nossa aliás —
nnltiliio o aufrio Htío varrerá da
superfície dos mares os encoura-
çados nem no decorrer da guerra
que está sc desenrolando nem
dentro dc alguns annos."

Portanto, estamos todos do nc-
cordo — o almirante De Lamare,
o commandante Pereira e F. A.

P, HENRY C.
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CORREIO MUSICAL
TEMPORADA LYRICA ME-

TROPOL1TANA — Para castigo
de Mascagnl a "Cavallerla Rus-
tlcana" vem sempre jungida aos
"Pagllacci", como parelha de bo-
vinos seguros pela canga... E'
deveras para lastimar! E o perfi-
do inventor da charada contra
Leoncavallo deve sentir todo o
peso dessa terrível a constante
ameaça...

Mais uma vez a "Cavallerla" e
os "Palhaços" se apresentaram
de braços dados ,como excellente
par de namorados, na noite de
ante-hontem, no Theatro Munlcl-
pai... Os autores brigam a se
detestam a os empresários os
"casam", indissoluvelmente, sem
perspectivas de divorcio!

O nosso amigo Reis e Silva, na
dupla funeção de artista a em-
presarlo, praticou mais uma vez
o dellcto espiritual de unir aquel-
les que se acham, musicalmente,
tão desunidos... Mas o publico
já está tão habituado ao duplo
espeetaculo que, em verdade, es-
tranharia que a opera de Mas-
cagni não viesse acompanhada da
de Leoncavallo.

A Temporada Lyrica Metropo-
litana registrou mais um sueces-
so, duplo suecesso, com as repre-
sentações da "Cavallerla Rustl-
cana" a dos "Paggllaci", na nol-
te de ante-hontem, no Municipal.

O desempenho de Reis e Silva
em ambos os papeis (Turiddu e
Canlo) é notável e por demais
conhecido para que tenhamos de
insistir. No papel do Santuzza
destacou-se Grazlella Salerno,
desdo o seu famoso "racconto"

não sõ pela qualidade da voz, real-
mente de timbre dramático, como
pelo jogo scenleo. Nos demais pa-
pels salientaram-se a cantora
Cllo Montl, Lola, Guilherme Da-
mlano a Djanira da Mesquita
Barros, Alflo e Mamma Lúcia.

Os "Pagllacci" offereceram en-
sejo para uma estréa: a de Nadyr
Figueiredo, multo razoável na
Nodda. Paulo Ansaldi, fez um To-
nio magnifico, tendo de blsar (ah!
a fatalidade do bis, entre rios...
única formula de agrado, subs-
tituindo, na maioria dos casos,
exclamações de enthusiasmo co-
mo bravo, bravíssimo'.) tendo de
blsar, dizíamos, o estafante "Pro-

logo", cantado aliás magistral-
mente.

Roberto Galeno e Bruno Ma-

gnavita excellentes, no Sylvio e
Arlequlm.

A orchestra efficiente em am-
bas as operas, aaslm como os
coros, sob a dlrecção do maestro
Santiago Guerra. — JIC

— Hoje, â noite, graças á boa
vontade do empresário Sylvio
Plergili que, como contratante do
tenor portuguez Thomaz Alcalde,
permittiu a inclusão «lesse artis-
ta no elenco da Companhia Ly-
rica Metropolitana, o alludldo
cantor desempenhará o papel de
Duquo de Mantua.

Paulo Ansaldi fará o protago-
nlsta. Haydée Brasil encarnará a
Gilda. Cllo Montl, a Magdalena
A orchestra será dirigida pelo
maestro Santiago Guerra. — J.

RECITAL DE PIANO DE
MARGARIDA VALENTE -
Reallza-se hoje. âs 5 horas da tar
de, no salão da Escola Nacional
de Musica, o recital de plano de
Margarida Valente, do curso de
aperfeiçoamento do maestro Os
car Lorenzo Fernandez.

O programma ê o seguinte:
Beethoven, "Sonata", cm ré m.;
Schubert-Tausig, "Marcha Mlll-
tar"; Chopin, "Valsa", "Nocttir-
no" e "Bailada"; Lorenzo Fer-
nandez, "3 Estudos em fôrma dc
Sonatlna"; Villa Lobos, "There-
zinha de Jesus"; J. Itlberê da
Cunha. "Marcha Humorística";
Luiz Levy, "1" Rhapsodia Brasi-
liense".

CENTRO MUSICAL ROXY
EING — Amanhã, áB 8,30 horas

da r.oite, effectua-se no salão da
Escola Nacional de Mueica mais
um festival artístico desta novel
associação.

O programma a ser executado
é o seguinte:

Palestra sobre Wagner, pelo
professor Octavio Bevilacqua, II-
lustrada com vários trechos pela
cantora Hermlnla Fernandes Li-
ma; Jorge Bailly cantará obras
tle Caldara, Haendel, Brams,
Bohn, Villa Lobos e Blzet; as
sras. Cylla Goulart, Maria Glo-
ria Lemos, Maria Helena Azeve-
do e Duverlina Galváo cantarão"Fé, Esperança e Caridade", dc
Rosslnl; com acompanhamento
ao piano pela professora Aracy
Coutinho Pereira da Silva.

A RESURREIÇÃO DA SOCIE-
DADE DE CONCERTOS SYM-
PHONICOS — Esta veterana e
apreciada Sociedade reapparecerá
sabbado próximo, ás 5 horas da
tarde, no salão da Escola Nacio-
nal de Musica. Será uma verda-
deira resurreição, de grande ai-
cance para os nossos meios mu-
sicaes.

Será executado o seguinte pro-
gramma:"Ouverture Prometheus", de
Beethoven; "Symplionia", n. 40,
em sol menor, de Mozart; "Pre-
ludio", de Francisco Braga;
"Concerto", em sol menor, para
violino e orchestra, solista Ed-
gardo Guerra; "Prelúdio" do 3o
acto de "Loengrin", de Wagner.

Na regência: o maestro Fran-
cisco Braga, director geral dos
concertos, e o professor Carlos
Vianna de Almeida.

MARYLA JONAS NO CENTRO
ARTÍSTICO MUSICAL — Esta
sympathica agremiação levará a
effeito sabbado próximo, ás 9 ho-
ros da noite, no salão da Escola
Nacional de Musica, um dos seus
mais bellos festlvaes, confiado â
grande pianista poloneza Maryla
Jonas.

No programma: Haydn, Bee-
thoven, Szymanowski, Prokofleff,
Rachmaninoff, Wieniawski, Ml-
gnone, Paderewski, Strauss-Phl-
lípp, estes cinco últimos autores
com "5 Valsas" de concerto. — J.

UM RECITAL DA PROFES-
SORA LUCINA AMORA — Ha
muito que a cantora Lucina
Amora não se apresentava em
concerto seu. Pena que este que
se vao realizar sabbado, 30 do
corrente, ás 9 horas da noite, no
Auditório da Imprensa, seja em
noite tão cheia das mais variadas
manifestações artísticas.

Secundará a cantora ao piano o
professor Werther Politano.

OpporUnnamente daremos o
programma. — ,/.

PELA PRIMEIRA VEZ
NA EGREJA DE SÃO

FRANCISCO DE PAULA

Será celebrada a festa da
Immaculada Conceição
A Veneravel Ordem Torcelra

.los Mínimos do tí, Francisco de
Paula celebrará este anno, peia
primeira vez om sua egreja, os
festejos da Imniauuliula Conceição
tio Nossa Senhora. Haverá uma
stilcnnlsslma nuvena, quo se Ini-
ciará amanhã, 20, prolongando-
ho utfi 7 de dezembro, fis 5 1|2 da
tarde, constuntlo de ladainha, lo-
rota nus, Ave Maria, sermão e
benção do SS. Sucrumonto. Ama-
nhã tambem será Iniciada a série
do sermões a curgo de Illustres
oradores sacros, ouvindo-se o pa-
dro Arlindo Vieira, da Compa-
nhla do Jesus, pregando sobre o
thema "Explicação doutrinaria
cutechotlca, cm que consiste o
dogma da Immaculada Concei-
ção". O sermão do dia 30 será
folto por monsenhor Armundo de
Lacerda, pregando sobre o thema"Nossa Senhora tem direito ao
nosso culto por ser Mãe de Deus".
O sermão do dia 1 de dezembro,
sobre o thema "O culto de Nossa
Senhora, fonte de consolação",
será folto pelo padre Helder Ca-
mara. o padre dr. Elpldlo Cotias
fará o sermão do dia 2, sobro o
thema "Maria Santíssima, -«nossa
Mãe". No dia 3, oecupará a tri
buna sacra monsenhor Manoel
Soares, vigário de São João Ba
ptlsta, versando o thema "Os
grandes santuários de Nossa Se
nhora". O sermão do dia 4, so-
bre o thema "A verdadeira de-
voção a Nossa Senhora: culto
de admiração e Imitação, sobre-
tudo no amor a Jesus", será fei-
to por monsenhor Gonçalves de
Rezende, capellão da Cruz dos
Militares. O conego José Thomaz
de Aquino, vigário de Therezopo-
Us, fará o sermão do dia 6 sobre
o thema "Nossa Senhora nas bel-
las artes", o sermão do dia 6,
sobre o thema "Nossa Senhora,
refugio dos peccadores a consola-
dora dos afflictos", será feito por
monsenhor dr. Francisco Mac-
Dowell, vigário de São Francisco
Xavier. Finalmente.o sermão do
dia 7, será feito por monsenhor
Henrique de Magalhães, vigário
da Candelária, sobre o thema

Nossa Senhora medianeira de
todas as graças".

Esses festejos culminarão com
as solennidades do dia 8 de de-
zembro, havendo ás 8 horas des-
ce dia, missa na capella de Nossa
Senhora da Vlctoria, com com-
munhão geral dos Irmãos da Or-
dem e fieis, e ás 11 horas, missa
solenne, cantada, com acompa-
nhamento do grande orchestra,
órgão e coros, sob a regência do
maestro Antônio Silva, sendo ce-
lebrante monsenhor dr. Francis-
co de Mello e Souza, fazendo o
sermão monsenhor Benedicto Ma-
rlnho.

Finalmente, á tarde, ás 5 horas,
sairá a procissão com o anãor da
Immaculada Conceição, percor-
rendo o seguinte itinerário: largo
de São Francisco de Paula, rua
do Theatro, praça Tiradentes, e
ruas Sete do Setembro, Uru-
guayana, Buenos Aires a Andra-
das. Apôs a entrada da procis-
são, será cantada a Ave Maria,
seguindo sermão pelo padre dr.
José Tapajoz, e Te Deum lau-
damus e benção do Santíssimo
Sacramento com o seguinte pro-
gramma musical: Ave Maria, de
Francisco Braga; Te Deum, de
Bottazzo; Salutarls, de Refice;
Tantum ergo do mesmo autor; e
Landes, de Perezl.

O programma musical da missa
cantada será o seguinte: Prclu-
dio, Kvrie, Gloria, Credo, San-
clns, Bencdlctus e Agnus Del, de
Peresi; Ave Marta a ilíarclia
final.

* a »

FAVOGENIO limpa completamcn-
te a cabeça. Per-

fumaria A GARRAFA GRANDE,
rua Uruguayana, 66. (41490)
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O DIA DO RESERVISTA

Instrucções dn Dircclorin
tio Pessoal do Ministério

da Marinha
Commemornndo-so no dia 16 do

dezembro o "Dia do Reservista",
a Dlrcctotia do Pessoal do Mlnls-
terio da Marinha foz publicar, no
sentido d eoriontar aos seus resor*
vistas, unia proclamação o as Ins-
trucçõrs nrccssaiias pnra que os
mesmos possam desempenhar som
dlftlcultliidos os seus deveres na-
quella data.

ti) As commemorações do Dia
do Rosorlvsta, para os reservistas
navaes, terão logar na Ilha das
Cobrns.

b) A partir dns 8 horas do dia
10 tle dezembro do corrente o até
fis 5 horas da tardo desse mesmo
dia, os portões do pateo do Edifi-
cio do Ministério da Marinha esta*
rão abertos e por cllcs terão os
reservistas accesso â Ilha das Co-
bras, onde terão logar ns varias
cerimonias cpnimemorntivas do
Dia do Reservista, constantes do
programma quo so segue:

1) Visita ao novo Arsenal do Ma-
rlnha, com os seus diques, offlcl-
nas o navios cm construcção;

2) Visita aos navios da esqua-
dra;

3) Visita ao Corpo de Fuzileiros
Navaes, onde so realizarão a cerl-
monla civica do inauguração do
íetrato do Olavo Bllac e as cori-
monlas militares, rto "Arrlar da
Bandeira", exercícios militares e
jogos sportlvos.

c') Pedc*se aos reservistas visi-
tantes que tenham á mão as suas
cadernetas ou certificados de re-
servista, promptos a apresental-os
no momento ein que seja Isso so*
licitado.

d) Os reservistas de todas ns
edades que desejarem comparecer
âs festividades, poderão fazel-o,
não sendo motivo de Impedimento
o facto de no presente anno, terem
sido convidados expressamente
apenas os reservistas de 21 a 30
annos de edade;

o) Os reservistas que por qual-
quer motivo não possuam os do-
cuinentos que provem a sua qui-
tação com o serviço militar (cadet-
neta ou certificado), poderão aln-
da assim comparecer ás festlvlda-
des, desde que tragam em seu
poder um recorte de papel com as
Informações pessoaes necessárias,
de accordo com as exigências da-
quella Directoria.

A REPRESSÃO AOS JOGOS
PROHIBIDOS

E lambem ás Loterias dan-
destinas no Rio

Communlcnm-nos do DIP:
"Providencias rigorosas têm si-

tio tomadas pola Segunda Delega-
cia Auxiliar, no .sentido tio não
permlttir volto n medrar o Jogo,
com o aspecto cscnntlaloso dou ul-
timos tempos.

O "Jogo do bicho", principal-
monte, ostavn so tornando Insu-
porlnvel, pela desfaçatez dos con-
travontoros, iiflrotando ns pro-
prlns autoridade»,.

As energlcns medidas que o
chufo do Policia tomou por Inter-
medio da Delegacia Especial, ox-
terminando a praga quo se espa-
lliava alarmante, por todo o Dis-
trlcto Federal, vão ser mantidas
pela fiscalização permanente do
serviço de repressão,

Hontem ns autoridades da 2.'
delegacia auxiliar, cm commum
com o fiscal gorai de Loterias e
seus auxiliares, effectuaram dl-
versos flagrantes do venda do bl-
lhetes do Loterias Estaduaes,
ameaçando do fechamento as ca-
sas quo venderem loterias do Es-
tado do Rio o outras.

Com esse critério gorai de re-
pressão uos Jogos prohibldos e lo-
terlas, melhorará o estudo do col-
sas relativo a contravenção que,
além do aífectar os bons costumes,
estava se tornando Irritante.

Ainda em conseqüência do que
dissemos, por determinação do sr.
major chefe de Policia ás autorl-
dades, foram dadas ordens aos es-
tabeleclmentos lotericos, engraxa-
tes e ambulantes Jornalolros, pro-
hibindo, terminantemente, os pre-
gões dos vinte o cinco animaes da
lista do "jogo do bicho" e a pro-
paganda de bilhetes de loterias
clandestinas e estaduaes."

DOUTORANDOS
DE 1900

Pedimos a todos nossos collegas
de turma quo enviem seus ende-
roços para a rua Gustavo Sam-
paio, 104, para quo possamos or-
ganlzar as festas commemorati-
vas do 40.° anniversario de nossa
formatura, em fins do dezembro.

Henrique Roso
Antônio Fcrrnrl
Leflo dc Aqulno

(V 23542)

A INAUGURAÇÃO DO MAUSOLÈO DOS
MILITARES VICTIMAS DO GOLPE

COMMÜNISTA DE 1.935
(Continuação da 3.» pagina) menlo, em frente ao muuBoléo,
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Dlst. Arnnjo Freltn» * Cia.
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LIVROS NOVOS
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ECONOMIA
GELADEIRA

NJi¥i
ÚNICA

QUE PURIFICA
O AR INTERNO

NAS BOAS CASAS
DO RAMO

»*..£-.«: INDÚSTRIAS NEVE LTDA.
R. ROSA t SllVt, 74-fOHES: 5-1311 e 51322- S. PAULO
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VISITADO'PELOS ME-
DICOS DA SOCIEDADE

BRASILEIRA DE
OPHTALMOLOGIA

O centro Medico Pedago-
gico Oswaldo Cruz

A convite do dr. Alcides Lintz
estiveram cm visita ao Centro
Medico Pedagógico Oswaldo Cruz
da Secretaria Gera! da Educação,
vários membros da Sociedade
Brasileira de ophtalmologia. Os
visitantes estiveram longo tempo
examinando a magnífica e mo-
derna apparelhagem do Serviço de
Oplitalmoloçla a cargo do dr.
Natalicio de Farias.

I.ESDAS MARAVILHOSAS, de
Amada** Santctmo

O nr. Amndeu Snnteimo ftcntm de reunir
un volume umn norle de trabalhos, pro-
prlos dn llternttirn Infantil, «ob o titulo
líernl de Lendas ilnravilho&aa, São nítnnl
historlus de Nntnl e contos de fndns: Pa-
pae llrasil, A menino que encontrou Nossa
Scnhura, O coração da pastorinha e on-
tros mnls do mesmo gênero. Alguns têm
o snhor de apólogo/, con ba era tido wmn
«Tflrmnç.lo de valor moral. Assim o conto
do bom espirito que foi no ceo e voltou;
e aquelle qne nos fnln do sacrifício, em
prol da rcnlfznçilo dc algum bem.

A primeira hUtorla, n que abre o livro,
é original e bem urdidu. Trntn-se da des-
crlpcão de uma íesta de Nntnl em fa-
inllln, no bairro do Grnjnlni, onde um
avizinho faz aimarccer um Pnpne Noel,
com uma galera cliela de brinquedos e
doces, ao qunl, unia vez desuppnrecido
do meio da potlzmln, suecede o próprio
avizinho pnrn dizer a todas as creançaB
que "Pnpne Noel não voltn mnls ft nossa
torra, mns no seu logur vlrn enda nnno
1'npao Brasil, cuja lilstorln llies vou con-
tar", K conta n historin do descobrimento
do Rrnsil, falando de Cnbrnl e do marnvi-
lhoso que houve no seu feito, enrontrnndo
por nenso, dflmlxo de uma cruz de estrel-
lnu que Prim nccendln iodas as noites,
a llndn terra escondida at6 cntíio por esse
mesmo Deus.

Os outros contoc obedecem a essa nor-
mn, despertando n lrnnclnn*:í.o dn crennca,
eniqunnto llio «In n conhecer umas tantas
rcísns uteis da nossa historia o da noBsn
scr.lti.

Um livro ntU, portanto, escrlpto com n
simplicidade desejndn nesse gênero lite-
rurlo.

PRESENTE DE NATAL
Dê como presente de Natal uma as-

sienatura «ie LIFE, TIME, VOGUE,
HOUSE & GARDEN, ou de qualquer
outra revista. Dirija*se a PUBLICA
ÇOES INTERNACIONAES. Edifício
Jornal do Commercio, 5.°, sala 503.
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Chegou hontem de Nova
York o "Brasil"

Como estava sendo esperado, o
"Brasil" aportou á Guanabara
durante a tarde de hontem, vindo
de Nova York. A visita reçula-
mentar das autoridades marítimas
reteve-o ao largo por muito tem-
po. Logo deptdfff de atracar, veri-
ficou-se o desembarque dos pas-
sagelros que se destinavam a esta
capital, notando-se entre outros os
seguintes: sr. João Neves da Fon-
toura, que fez parte da delegação
brasileira â Conferência de Hava-
na e foi, posteriormente, commls-
sionado como embaixador para re-
presentar o nosso paiz na posse
dos novos presidentes de Cuba, e
I-*,.;ama, coronel Fulgencia Ba-
ptista e sr. Arnulto Árias, respe-
ctivamente: dr. Nelson Moura
Brasil, que participou, como dele-
gado do Brasil, do I Congresso de
Ophtalmologia, reunido na capi-
tal dos Estados Unidos; Vicente
Salles de Azevedo que foi um dos
membros da missão commercial
brasileira que • percorreu vários
paizes.do continente americano;
sr. Alberto Guimarães, commissa-
rio brasileiro á Exposição In'er-
nacional de São Francisco da Ca-
lifornia.

Para Buenos Aires conduz o
transatlântico da Frota da Boa
Vizinhança muitos passageiros, a
maioria dus quaes é conatituida

FeoeQQi
(43546)

DR. WALDYH CALDAS PIRES
ESPECIALIZAÇÃO E PHATICA NOS HOSPITAES DA AMERICA

Clrtirfflfín fln tlnspltn! de Tubercnlniina iln Marinha
Cirurgia da tubercutone e outras doenças t h nra co-pul mon are»
R. Araújo Porto Alegre, 70-10.°. S. 1.016. Tel.: 42-2715. ás 8 horas
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O "LIVRO DO MÉRITO"
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Ininterruptamente estão a falnr.
Por Isso em totlas as torras omíc
so encontram, so os considera cd-
mo guias quo orientam a todoi,
como roteiros do fttcllluia leitu-
ra, quo estão continuamente n
npontar a rota, por ondo se p«*iil*!
chegar ao tini, quo ardentemente
desejam alcançar, aquelles que
cnlonilcm que "servir n Pátria,
antes de tudo", seja o mais sa-
grado dos seus deveres.

Assim seríl esto niuusolco, que
entro muitas outras coisas ru-
presenta a gratidão nacional 't
um punhado do soldados que bom
a mereceram.

Talvez não seja somente n hr,i-
sileiros dlgnoB desse nome, quo o
túmulo onde repousam todos r,s
mortos pela Pátria cm 193!i, o
qual nos lembra tambem o sacil-
flclo de outros brasileiros, leito
em oceasiBes semelhantes, que
aqui não julgo necessário citar,
pois devem estar no espirito de
todos, pode ser considerado como
uma utll lição.

Outros aprenderão quo não 6
tarefa das mais fáceis, Impor a
um povo forte e consclo do seu
valor, Instituições que sua ln-
dole o sua mentalidade poslti
vãmente repellem o formulas
cujos princípios, quando tiverem
uma applicação real, sô os que
não querem saber, não sabem, ha
verem produzido a ruina, lntran
qulllidade e miséria entre povos
cuja fracção dominante, sincero-
mente ou não, dizia com seus
preceitos, ir collocal-os no recan-
to da terra, que seria transíor-
mado no Éden, onde iria reinar
a felicidade suprema.

Não faço a Injustiça de pensar
que todos esses destruidores que
tão tristemente se tornaram no-
nhecldos, agissem nos levantes
extremistas que tanto perturba-
ram nossa vida habitual, lnfluen-
ciados por uma convicção, que
lhes disfesse, estarem actuando
para nos conduzir a. Terra da Pro-
missão que annunciavam, nem
tambem que sejamos tão inge-
nuos, a ponto de suppormos que
a maneira formal pela qual o
Brasil inteiro repelliu suas tenta-
tivas, os tenha convencido que
andavam errados e que um povo,
que se presa, sô se deixa gover-
nar pelas InstltulçOes que lhe
aprazem.

Se os exemplos e a evidencia
dos faetos fossem capazes de In-
fluencia benéfica sobre suas In-
tenções e sobre suas actlvldades
tantas vezes frustadas, seus at-
tentados não se haveriam repro
duzldo, levando tantas vidas pre-
ciosas. O decorrer dos faetos s6
nos leva â. conclusão contraria,
isto é, que tentativas fracassadas
sô serviram para que indivíduos
que tinham orgulho em se decla
rar sem pátria, preparassem «
desfechassem golpes cada vez
mais violentos, culminando na-
quelle que encontrou para anni-
quilal-o esse grupo valoroso, de
militares do nosso Exercito.

Quando procuro pensar, calma
o reflectidamente, sobre a acção
desses soldados, o que acontece
muito mais freqüentemente do
que se pôde julgar, dia a dia, tal-
vez, no momento actual, um exa-
me consclencioso convence-me
cada vez mais que no dia que
tivermos um monumento, que por
si sô condense tudo que fizeram
pelo Brasil os maiores dos ssus
filhos, um Pantheon Nacional, di-
gamos assim, o nome das vlctl-
mas do levante de 1935 deverá
nelle figurar, pois bem difficil
serft considerar superior ao seu,
serviço quo outros hajam pres-
tado a essa entidade inconfundl-
vel que se chama pátria a qual
elles tanto qulzeram,,

Um permanência de quasl melo
século na classe a qual tenho a
honra de pertencer, tornou-me,
com tão longa aprendizagem, pos-
suidor de uma regalia, de que até
certo ponto, muito justamente
me desvaneço. E' a de conhecer
o seu pensar e o seu sentir, prin-
cipalmente quando se trate de
faetos, que mesmo de longe, pos-
sam affectar a honra e a segu-
rança da pátria. Verdade ê que
quando apreciados sob esse aspe-
cto, se tornam tão fáceis de co-
nhecer, que muito bem dlspen-
sam o tirocinio ou aprendizagem
de que vos falei; qualquer brasi-
leiro o sabe tão bem, como aquel-
le que agora vos fala.

A essa categoria pertencem os
acontecimentos de 35. A Marinha
pensa a respeito das victimas
desse surto communlsta, o que
vos procurou dizer o seu inter-
prete, mesmo porque, julgo que
todos vós ou melhor todo o
Brasil, assim pensa e a Marinha,
não tem maior orgulho, nem tem
titulo que mais preze do que ser
uma parcella deste povo brasi-
leiro, por cuja grandeza e por
cuja vida, se deixaram matar,
aquelles cujos despojos esse mau-
soleo vae guardar."

UM MINUTO DE SILENCIO

Ha um minuto de Mlenclo em
homenagem aos militares que
tombaram victimas do commu-
nismo.

Emquanto Isso, o sr. Francisco
Campos deposita no pedestal do
mausolêo uma palma de flores,

HOMENAGEM DE TODA
A NAÇÃO

Nesa oceasião, todo o pedestal
do monumento estava coberto de
coroas, vendo-se, em primeiro
plano, no centro, a do presidente
da Republica e de cada lado as
do Exercito e Marinha.

TERMINA A CERIMONIA

A's 10 horas, era encerrada n
cerimonia, havendo um desfile de
toda a massa popular, reverente-

A REPRESENTAÇÃO DO MI-
NISTERIO DA VIAÇÃO

O Ministério da Viação íoi re*
proticntiido na cerimonia da Inau-
guração do mausolco das vlctlmas
da rohclllão communlsta do 19.!5
pnr delegações do funecionarios
do totlas ns diretorias da Secre-
tinia do Estudo o das repartições
subordinadas eom síde nesta ta-
pitai,

PREFEITO
SENTE A'

ESTEVE PRE-
CERIMONIA

O "Livro do Mrrlto", em cnriulernnçfto artística c luxuosa, em
cujun paglmiN ncrilo limcrlpton ou nome* dan Individualidades que
ne dtfttliiKiifreni no campo da IntelIlRencIn, da livncmcrencla e no
serviço da pátria, mede -30 x IO centímetro* c contém ROO folhas de
pergnmlnlio. On dencnlioN, ns bmiixcs de nlto lavor dns suas dobra-
dlças e fechos. aHstm como as decorações em relevo do couro, que
ornamentam a capa, foram Inspirados no estylo Mnnuellno. Artistas
de valor contribuíram para a oriiamentiiçfio do livro, que foi executa-
do nns offlclnas da Imprensa Nnelonnl. A gravura reproduz a capa
do livro.

NAO PEÇA QUALQUER VINHO...

PALHETE 
94nÍC0"

NO INTERIOR DAS GARRAFAS ENCONTRAM-
SE ESPHERAS DE CRISTAL QUI CONTÊM

PRÊMIOS DE 5S é 50S000, 
fc
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Nas homenagens de hontem,
compareceram o prefeito lleml-
que Dodsworth o totio o seu ga-
blnete, Integrado pelo secretario
particular, sr. Octavio de Cam-
pos Tourinho, seus assistentes,
srs. Jnsõ Olymplo Sennn, J. d»r-
ria Pinto, Paulo Krontlm Wer-
nock o seu assistente militar ca-
pltão Isolino Tncon Ulha e os te-
crctnrloa {cernes bem como com*
missões de todos departamentos
da Prefeitura.

MISSA EM INTENÇÃO DOS
OKFICIAKS SACRIFICADO!?

NA 1NTENTONA COMMÜNISTA
DE 1935

Entre as varias cerimonias
liontem realizadas em homena-
gem ,1 memória dos officiaes e
praças sacrificados cm novembro
dc 1935, quando da intentona
communlsta, teve destaque a nus-
sa celebrada na egreja de São
Francisco de Paula, fts 10 horas
da mnnhã.

No altar-mor a missa foi offi-
ciada em Intenção do tenente-co-
ronel Misael Mendonça, sendo ce-
lebrante monsenhor Mello e Sou-
za. Em outros dois altares, os
padres Assis Memória, o Léo Lem
rezaram, simultaneamente, missa
em intenção, o primeiro do ma-
jor Armando de Souza Melo, s o
segundo, dos demais ofíleiaes e
praças.

A1 cerimonia religiosa compare-
ceram as famílias dos mortos,
numerosos officiaes de alta pa-
tente e outoridades civis.,

DO ESTADO DO RIO

O commandante Amaral Pelxo-
to, interventor federal no Esta-
do do Rio, esteve presente ft ce-
rimonia com todo o seu secreta-
riado. Uma commissão de oííi-
ciaes da Força Publica fluml-
nense, á frente da qual estava o
commandante da corporação,
tambem prestou homenagem aos
mortos de 1935.

A ESCOLA SOUZA AGUIAR
NAS COMMEMORAÇÕES '

Na Escola Souza Aguiar, na
qual fez curso completo uma das
vlctlmas do levante de 27 de no-
vembro de 1935, o capitão Danillo
PaladinI, prestou varias homena-
gens ti memória desses heroes.

A's 8 horas, o dlrector fez uma
predica aos alumnos, funeciom.-
rios e professores, exaltando o fei-
to desses heroes e resaltando a
clrcumstancla da Escola Souza
Aguiar ter tido um representante
seu, nesse traglo e glorioso
episódio de civismo e de heróica
dedicação pela pátria o seu ex-
alumno Danillo Paladlnl. Terml-
nado o discurso, os alumnos can-
taram o Hymno Nacional.

Uma commissão de alumnos e
professores, chefiado pelo dire-
ctor, compareceu tambem fts ce-
rimonias realizadas no cemitério
de São João Baptista, depositai}-
do no monumento uma coroa com
os seguintes dizeres: "A' memo-
ria de seu heróico ex-alumno ca-
pltão Danillo PaladinI e de seus
denodados camaradas, homena-
gem do Externato de Educação
Technico Profissional Souza
Aguiar."

Outra commissão representou
tambem a Escola na missa rezada
por alma do capitão PaladinI, na
matriz da Candelária.

EM RECIFE

Recife, bg (Correio da Manhâ\—>
— Pela tarde de hoje, realizou-
ae uma grande romaria aos tu-
mulos dos officlaes, praças e cl-
vis, que foram mortos na repres-
sâo do movimento communista
de novembro de 1935.

O cemitério de Santo Amaro
encheu-se de uma extraordinária
multidão. Entre os presentes,
viam-so o Interventor federal, su-
nhor Agamemnon Magalhães, os
secretários de Estado, o comman-
dante da Região Militar, general
Mascarenhas de Moraes, o coro-
nel Agenor Brayner, officiaes do
Exercito e da Policia Militar, o
capitão do Porto, o commandan-
te da Escola do Aprendizes Ma-
rlnheiros, e outras autoridades.

EM PORTO ALEGRE

Poi(o Alegre, 27 ("Correio da
Manhã") — Nesta capital, reall-
zaram-se manifestações em mc-
moria dos que se sacrificaram na
repressão do movimento commu-
nista de 1935. Junto ft herma dc-
dleada ft memória dos mortos no
mesmo movimento, defendendo a
legalidade, realizou-se concorrida
cerimonia, a que compareceram
o interventor federal, coronel
Cordeiro de Farias, os secretarias
de Estado, o prefeito desta cani-
tal. e o commandante da Região
Militar.

Devido ao mâo tempo, não se
realizou a missa ao ar livre, que
constava do programma das com-
memorações. Entretanto,, nume-
rosas foram as coroas deposita-
das ao pe da herma. O dr. Cun-
dido Machado Carrion foi o nra-
dor official da solenidade. Depo's,
seguiu-se o desfile rie um desta-
eamento formado de forças do
Exercito, da Brigada Militar e de-
Tiros de Guerra.

Hr^ma,'--. PDütBiia®
««POS!?ü

REUMATISMO-ACIDO URICO • DORES LOMBARES
(xxx)

de pessoas que realizam uma via-
gem de recreio, regressando pelo
mesmo navio.

Nota-se entre os passageiros cm

transito o sr. J. J. S. Mcngan.
jornalista norte-americano que è
um dos directores de "Time'' e"Life". .

UMA NOTA CURIOSA A BORDO
DO "DUQUE DE CAXIAS"

Fugiu do Ceará para ser
aviadora no Rio

Pelo "Duque de Caxias", que
hontem, á tarde, atracou ao Ar-
mazem 10 do Cáes do Porto, veiu
do Cearft uma joven que foi obje-
cto de natural curiosidade a bor-
do pela maneira porque a deseo-
hriram entre os passageiros de
3.* classe.

Logo depois que o referido va-
por deixou Fortaleza, seu com-
mandante recebeu communicação
pelo radio de que na 3.' classe
viajava uni passageiro com o no

rapaz era sua filha Hellyetto, que
fugiu de casa vestida com roupa
de homem, tendo ainda cortado o
cabello para melhor dissimular o
sexo. O st. Raul Walker solici-
tava apenas ao commandante «tue
providenciasse pnra que sua filha
fosse transferida para ai." classe.
E isso. afinal, foi feito, tendo a
senhorita normalizado sua situa-
ção a bordo logo em seguida. E.
como nra natural, em Recife c na
Bahia, foi a joven entrevistada
pela imprensa, que ficou inteirada
de tratar-se dn uma afficcionada
da aviação qiip. nesta capital, de-
seja ingressar nessa carreira, cnm
o que. aliííp, jã concordaram os
paes.

liontem. Hellyette foi recebida
no cáes por verdadeira multidão
de curiosos, que assim tiveram

me de Heitor Silva, menor de 171 confirmação do que na véspera
annos de edade. Seu pae, sr. I Mra divulgado em telegramma so-
Raul Walker, communicara que o i bre a aventura da joven cearense.
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ii,ii,UMi'._r!a. , . ,
Nínvn Viirk . . . .
foriugnl ,,,_..
J a pilo
llLk-.UIM AlruA • • a
Siilssn. ...___,
Itnlln
('ruKiiny
('niiiiilii . . . . . .
riill.'

iifi'i'i«i
<i7*s:20

18.360

l.l ar»
80M50

UVJP1
l»(7.7

?703

ISII7II
•1*5011
15«0:i
TSMll

I7_..I8U
»iw:i

OlbRIITURA DU BANCO 00 BRASIL
AOS BANCOS

Libra AKEA. 70(3110

Cambio Livre Especial
1 MOEDAS — PAUTAS OE CREDITO —

UHEQOH, DE T1AJANTE)

IDIli -.(Ml-IMOI

Dollar ......
l.icuilu. .....
Viiiaraincts-

íiunRHmurk*. . . »
1'i'v.i argentino. ¦ -
Ura •
l.ilira AKEA. . . .
Mra . . . , « • m
Tranco sulsuo ¦ » ¦
Hp tf li Bi_i.tr... . • ¦ m
ItciH-mjirk. . • • *
Llbrn esterlina ¦ • .

:o*7io
$«81

3-W78
-t«4l3'J

802(1
S3J320

(I.7U-isom
8SH30
3SSS0

773000

Câmbios estrangeiros
LONDRES, 27.
Abertura a fochament. (Uíficlal): Hoja Antarlor

tONDBLS a/Mon York t >lata nor i.. 4.02.80 -t.02.6U
a *.m 80 a 4.03.80

Berna * tlita por 17.30 a 17.40 17.30 t 17.40
Maboa t vlata por i (1).. "V 60 a 100.20 09.80 a 100.M
Bwpanha t flita por f... 87.70 87.70
BUn-kbolmo à rliU por ... 18.85 a 18.08 18.88 * 18.118

M. C — Parli. Gcnorn, Berlim, Amiterdam, Bmiellaa, Oalo a Copenbaiea
«•-. Kla eotado.

KOVA TORK, 27. Hoja Antarlor
Abartnra/ Vendedoraa

K. tOKK i/Londrei Ul. por $4.01.00 $4.04.00
Uanow, tel. por b........ i> 5.03 1/4 e. 3.03 1/4
Uadrld, tel. por c o.20 c a.20
Btrna, ta). por e 23.21 c 28.21
atockbolmo, tel. por Kr... c 28.83 e 23.85
Llahoa, tel. por Eao 0 4.00 «4.00
Boenoi Airea, tel. por P.. c 23.1.3 '. 23.35

K, g, — Parta. Berlim, Amsterdã mt Bruiella., Oslo « Copcnhaeen — Mio
UU40.

MOVA TOKK, 27. Boja Anterior
Peefcaaeotoi

IT. TOBK i/Londru tel. por * 4.03 3'4 $ 4.04.00
Onota, tcl. por X,........ e 5.05 l/< o 5.03 1,4
Uadrld, tol. por c 9.20 e 9.20
Bani. tal. por 4.. <* 23.21 1/2 r 23.21
Stockbolmo, tel. por Er... e 23.83 c 23.S.1
Lliboa, tel. por Eao c 4 00 e 4.00
Bnanoa Alrei, tel. por P.. c 23.25 -. 23.55

Jf. E*. — Parta. Berlim, Amitarilara, Bruxellai, Oito a Copenhagea —* Nia
BtrBNOS AIRES, 27.
fochamanto:
Virwdo liara Hol. Anterior

ÍTOHOS AIRES:
.obra Londrea, á «latai

SUa 4a rai4a P. 18.21 P. 18.30 Nom.
Taxa 4a compra P- 18.00 P. 18.00 .Nora.

•obra Nora lork á rlata per 100
dollarea:

Taxe 4a rendi P* 424.00 P. 4M.00
Taxa 4a comp» P* 425.75 P. 435.50

UONTDTIDBO, 37.
?«b«_nento: Hoja Antarlor

UONTEfriDEO:
Bobr. Londrei, tu* I rirta por

I oaro:
Ttxe 4e renoA P- 10.50 P. 10.30
Taxa 4a eomort P. 10.40 P. 10.40

Bobr. Mora lork, á rtata por 100
4olIareet

Tai* «a renda P. 254.» P. 234.00
Taxa 4a eomor* P. 233.30 P. 25S.50

Stock Exchange de Londres
MUDRW. 27. Hoja

Titnlos brasileiros
raiiBBABIl

IHattaS. ¦ 14 •••••• 48.10.0
Dlera roodlai, 1914 .11.10.0
Oonr-reio, 1910, « 7.0.0¦¦SmDreaUmo Aa 1U1S. 6 % *t••••*¦¦•«**>• T.10.0
Inn4lne 4» 1031, 4 ft — 30.0 o

ESTADUAIS:
Olatrlcto ra4eral. 4 ft .......•- 28.0.0
BI» dt Janeiro, 1927, . ft «O.o
9abla. 1928, 8 ft 4.10.0
far*. ¦ **0.0
ffltr ei Me Paulo Impraremente and

rreeboM Oo. Pret 27-0-O

TittdoB diversos
SaaS et Unam & Soatt America, Ltd. 1.15.0
Bio Panlo Ou 5*0.0
Irextllan Wirrmt Ascnoj * Vlnanci Oo-,

M4. 0*2.1 W
Oablee ft «Tlrelen Lt4, (Ordlnarlai).... 55.0.0
Oaaan Oeat * Wllion, Lta. o.l.o
lapeilal Obemlcal Indnatrlea, Ltd 18.7 I]
Leopoldlna Bailarei Oo. Ltd. 8 1/3 ft.

uu <ioo
.Uoj4*« Bank Ltd. (A. Bturea) 2.5.3
Bio 4a Janeira Oltj Imp. Oo. Ltd n.14.0
«lo Flonr Hlllla ft -.nnar.ee LM 0.18.1 1/3
f, ran!» Kallvu Oo. Ltd., ax/dlrldendo. „ . „

1927/47 80.0.0
-reitere Telearaoli Oo. Ltd,, 4 ft. Deli.

Stock («/dlrldeodol 9S.0.0

Titulos estrangeiros
Dmp. dn Guerra Britannico, 8 1|2 ft,

ex. 4It. 101.17.8
Consola., a íi %. ex/41-ldeodo Tii.o.o

Anterior

42.10.0
31.10.0
fi.10.0
7.10.0
30.0.0

28.0.0
8.0.0
6.10.0
2.0.»

27.0.0

4.17.9
5.0.0

0.2.7 l/J
55.0.0
0.1.6
1.8.4 1/2

11.0.0
2.8.0
n.14.0
0.18.1 1/3

$0.0.0

98.0.0

1111.16.0
75.17 8

CAFÉ
' 
Entrada., embarquei e existência de

•atô na praça do Rio de Janeiro, em
S7 4. norembro de 1040 (cm saccos de
40 klloa).

ENTRADAS
Da Ilo Panlo:
-Sío bonre.

Di Minai Geraes:
Vela O. do Rrasll ..
Feli Leopoldina ....

Do Eit/tdo do Kio:
.Pel. O. do Brasil ..
Pela Leopoldlna ....

Do Espirito Santo:
1*eia Leopoldlna ••«•
Oatwtasra . .......

Até o dia 26:
S* Elo Paulo ...
T>» Mlnaa Ger.ie*»
Ãs EitAdo do Rio
0o Eapirito Santo

At* esta data:
De fi-lo Paulo ...
De Mina» Gerae»
Da taUdo do Ulo

4.920
2.127

833
a. mm 3.32:!

24 S
1.3511

11-96S

15.701
116.908
¦17.023
22.901 203.261

15.701
124.013
50.040

Dn Eapirito Santo .. 24.490'Elletencia anterior — dia 20.
Entradaa da boje 
C.i(4 rerertldo ao mercado pelo

D. N. 

417.476
fmtar.iiM:

Am. do Nort»
Cat>. norte ..

ftemmu
Até o dia 28

«.671
16

6.B8B 6.M6
1SD.71X

Preco n. 4, dlsponlrel, por IU mios:
bontem, molle, 18JO0O; duro, 17*000:
nomlual; anterior, molle, 16$0(10 a dnro»
1780OO; meamo dia no anno oaeando,
10f400.

RmUnroues: hontem, 40.090 eaccoi;
interior, 01.2*11 saccae; rae«n.o dia no
a-ino píisaaOo, 37.010 saccas.

Entrdua: lioulím, 31.328 saccaa; an*
terior, 34.250 sacca»; mesmo dia no an*
no passado, 38.676 aoccaa,

Kxlstenrtn de hontem, por embarque:
1.747.112 saccas: anterior, 1.7B6.774
siccna; mesmo dia no anno paesado,
_.,..?i22.3R4 saecas.
Saldos: Soccoi

rnrn os Estados T)nidoe ..... 110.210
Paru o Itlo ila Prata 400

Total  149.610

MEDICAMENTOS
qut recowfndsm um l«t)*Dr«f«rio

ANAGRYPPE
Pira iniiycnío o ar.p-e
ANAT0N1C0
Anllalllllllia a hmko

ANATOSSB
Para lotit• *_ brorqaMta

Almeida Cardoso A C
4V miMchii 4tO*ianO "«.O
rraoreiai larmaitaa .araaj.iia.

fxxx)

NOVA YORK, 27.
Boja fechamen*

to ao terior

Consumo local diário . oOO T.18Ü
'-_¦•«stetiL"ia áa rt borai dn tardp tlO.290

Funceionou easr meruado. Lon tem. eni
VMtçfio firme, com ti. cotaçB-ja arctisaudo
una melhoria de 300 réi*a e procura mo-
derada.

ia Tendia resistradaa fórum df «."tN
«aci-aa, ao preço rir 12S3O0. ,ror 10ii kllos
do typo 7.

Cotações
Por 10 klloa

Tjpo 14W.0U
Trpo 13S800
Tjpo fi 135300
Tjpo I2»b0fl
Trpo IÜ$3II0•fjrpo I|S>00

Abrrtura
Contratos de Santos

Ccfô para entrega:
Em dezembro. . . *í ¦ lí* *-^3
Km niiirço .... 6.3ts «-30
Em maio .... fi.4.'i 6.41
l:m julho .... 6.53 6.49
Km -etembro. . . fi.r.9 6.58
Caindo do mrrrndo: boje. caiarei; an-

: tnior, upenau estarei.
j Peade o fochamento «interior, alta de

' it í» ponto?.

NCtVA YÜRK. 27.

Km ilecembro. . . 4.05 1.0,.
l.m mari.-o .... -4,22 4.22
lim mulo .... 4.31 4.31
Era Julho .... 4.83 4.118

1'emlaa  230
Kitario do maicado; hojt, eaturel. tini«-

rior, ciuirol.
DcmIo o (cebimeuto interior, luul*

lerailo.'algodão
(RIO)

Funcclonou eaae meivado, huutcm. em
iHihlr.... calma, com procura deatltulüa du
InterL-tite c t_oUicoeit Inaltaradtia,

Ila Parahyba entraram 407 fardou do
nio Grande do Norte, 208 e de Pernam*
tnii'0, 30.

Snhlrani 855 tirdoi e ficaram em atock,
12.058 ililo-i.

1'rcco por 10 klloa: librai louca a,
tjpo Serldò, tjpo 8, S7I0VO a U7450UI
tjpo 4, de a.1.500 a 88.000; tlt.ru *n»<
dia, Scrtõei, tjpo 8, nominal: tjpo 5.

98000 a 208500, Ceari tji-"i 8 a 8 no*
minai: Mattoa, nomlnll; Paulista, tjpo
8, 33.000 a 851300, tjpo 8, nominal,

ALGODÃO BU RECIFE

Eaudo 4o mercado: koatem, eatareli
anterior, «atarei.

Preco por 14 kllMi
Primeira Sorte, fen*
deUorea —

Primeira Sorte, coo*
pradom:

Daao 6, Sertllo. . . 841000 841000
entrado: flonicm Anterior

Km fardo» de 180
klloa  6.700 800

Ueadu I." da aetembro
p. panado, fardoa
de 80 lllloa . . . 48.400 11.700
Exportação;
Nio Honre.

Bilatenrii im iiccoi
de 80 klloa . . . 85.000 78.800
Abatimento de con-ramo: hUU aacuoa de

80 blloa.

sementeTde capim
¦ATRA OB 104U

Jaragui s Gordura KOxo, ger-
mlnação garantida, encontrameo
& venda na Rua eâo Pedro nu*
meros 116 • 117 — Tel.: 28*2830
— MARINHO, PINTO A O.

ALGODXO EU 4. PADLO

(Oontracto O)

Aíarfuro 4a Honlíin Compr. feni.
Alcodio pira entrafa:

Em norembro. . 421300 —
Em deiembro. . 428600 428000
Em Janeiro. . . 438700 43S0OO
Em f-rerelro . . 44S00O 415000
Em marco .... 438400 45S0OO
Era abril ..... 451800 45S500
Bm maio ...» 458200 458300
Em Junho .... 458300
Em Julho .... 44J80O 458300
Tendas: 2.000 fardos.
Mercado: calmo.

ALGODÃO EU 8. PAULO

(Oontrato O)

-"¦«Homenfo 4e »o».em Comvr. Veni.
AlgodSo para entrafa:

Em norembro. . . 428800 438000
Em deumbro. . . 428100 428400
Era Janeiro. . » . 43840O 438800
Em fevereiro. . . 448400 448700
Em marco .... 458100 458400
Em abril .... 488100 458400
Em maio .... 448000 458000
Em Junho .... 448500 458100
Em julho .... 448500 438200
Vendnn: 2.500 arrobas.
Mercado: apenas estarei.

ALGODXO EU B. PADLO

Cofnjaea 4o dfesMttval. tentem

Tjpo 4  428500 a 438000
Tjpo 5  498500 a 438000
•r>-po 6  428600 a 43JO0O

LIVERPOOL, 27.
¦oje Anterior

InlMf-ifrlIorfa
São Paulo Falr, nor."Standard". . . . 8.80 8.88
Horta do Braall Falr —
American Fullj Uld*

dilns — Dnlrersal
Standard. 1035 . . 8,35 8.88

American Futurea, pa-
ra deaembro ... —
para Janeiro ... — , —
para marco « • 

'# m> T.76 T.T8
para maio .... —
para Jolbo .... —
Poilcío do mircado: boje, utarel; an*

terior, firme.
terior, estarei.

Disponível brasileiro, baixa de 1 pon-
to; dlsponlrel americano, baiia da 1
ponto. Termo americano, balia de 3

LIVERPOOL, 27.
Boja reebamea*

recAanunfe to anterior
American Futurei, pa*

ra d eram bro* * * •*" ^~
para Janeiro ... —
para marco .... 7.79 7.78
para maio .... —
para Julho .... —
Mercado — Normal. Preailo doi ope-

tadore-a do Hcdg*.
Desde o fechamento anterior, alta de

I ponto.

VOVA TOBK, 37.
Abertura Boje Antarlor

American Futurea, pa-
ra dezembro ... 10.17 10.14
para Janeiro » _ . 10,07
para marco. . , _, 10.10 10.10
pira mato . . . 10.10 10.08
para Julho .... 8.93 9.80
para outubro . . 9.42 9.41
Mercado — Normal, Compram no Wall

Street. Houre pedidoi dos commer*
dantes.

Deade o fechamento anterior, alta da
a 4 pontoa.

NOVA IOBK, 27.
reoAomento: Boje Anterior

American Uplanda. . 10,80 10.84
American Futnrea, pa-

ra deaembro . . . 10.10 10.14
para maio .... 10.04 10.07
para Janeiro ... 10.14 10.16
para marco ..... 10.02 10.06
para Julho .... 9.85 9,89
para outubro ... 9.27 9.41
Mercado — Melhorou, depola da aber>

tura, maa em aegulda affrouxou.
Liquidaçuo de contratou,
Deade o fechamento anterior, baixa de
a 14 pontoa.

MVEBPOOL, 27.
Oa detalhea do noro contrato de algo-

(1:1o a termo, foram ractlíIçados de accor-
do com o aviw de 6 do corrente mes, com
eiceycüo doa 10 % ao negociante, que foi
reduzido para B %.

No noro contrato que aerá Inaugurado
na segunda-feira próxima, aó harerà co-
tações para oa mezes de janeiro, marco,
i-iHio, outubro e dezembro.

Obrigações da Uniio;

Thfwiiro (11132) do 1:0008.
7 Ve. port., lio, a 

Dlln. 110,'IQI, di' I .niiiisoiiii.
7 7., port., 100, a . ...

AptiHocs UnnUíipaet áo Dis-
trteto Federal \

Binproillmo do 1014, de 2008.
0 ',",. i**rt.. Hln, ii 

Illlim do 1020, llc 2008. 6 '."¦.
port., -I, a 

Ultna Idcm, 30, 30, a 
Dltaa ile 1031. de 2008000.

5 1,, porl.. 24, 31, 103. a

ipollccj eaicdimeit

Prefolt-ira de 1'nrto Alegr*!,
dr 508, 8 l-í Ve, portador.
10, a 

Sllnai Geraea do 1 MiuiiítKiu.
5 9t, port., I, a 

Dltaa de 1:0008, 7 ",., port-,
4, 0, 113, a 

Dltaa ile 20IIV, 5 ',(., porl,,
l.a «orle, 10, 30, 50, ll, a,

Illlns lilom, 0, 13. 50, a 
Dltaa de 2008, 8 ',',, port.,''... «irl», 1. a 
Dilua lilvin, I, 6, 500, a ...
Dltns IiIiuii. 1, 8, 20, 20, 23,

40, 82, 110, a 
Ditas ile 2008, 7 7„, port.,

II.» af-rle, 21, a 
Ditou lili-m, 4. 0, 30, 50, 82.

200, 500, a 
[Vriiiimbnro de 10US, 0 *v.

port., 33. a 
Dltaa Idem. 5, 5, 5, 20, 50.

88, i. 
Roítorlorlns dn Estado do Hfo

de Janeiro, de 6008, 8 *!*•-,
port.. 1, 5, 5, 0, 10, 10.
20, 20, 40. 50, a 

Sâo Paulo, de 2008000, 5 <r,.
port., 1, 12, a 

Ditai Idem, 10, 25, 60, a ..
Dltns de .1:0008000, 8 *?e,

port., unifica cüo, 13, a ,
Ditas Idem, 3, a 
Dllas Idem, 27, 81, 103, a .

Acçôfís rfe Bflrt-coí:

Portuguez do Braall, porl-,
20, a 

AeçÔes âe Companhias:

Delgo Mineira, 100, 160, a .

APÓLICES
CONFIE A GUARDA B

COBRANÇA DE) JUROS AO

BANCO DE CREDITO REAL
DE MINAS GERAES

O UA1S ANTIGO DB MINAS.
Rua Visconde ie Inhaúma, 74 e
Rua Leopaliiii» Rego, S2-A, Ramot.

(xxjO

A BOLSA

fiait. ctlte communs: uniu s (iooe
1JI0O; Eatado do Rio. cafía oomo-une.
si*«no dia d*- nnno p_.B«iiln, cj.o.).

OAFB' -U SANTOS
Zstade do mercado: bonti*io, rt-\*r*l:

Utarier, *«tUTel; mexmo ola no aroo
naiud?- ciUtoI.

Hoje Pechamen-
Pec*omfnlo to anterior
Contratei de 6aiitoa

Cafô paro entr^a:
Cm dfxemtiro. . • **-I2 6.18
Km mar-ço .... 6.-VI 1.30
Km maU  n.AO R.41
Km julho .... 6.40 6.49
Km setembro. . . 6.ST 6.58

Vemlas  I5.09O 40.000
IvBtftdn do mtreado: boje, rvtnT«l: aa-

terior, apenas wtattli
Diesde o fechainento anterior, baixa

j uarclal d^ 1 ponto.

NOTA TORK, 27

Ftchnmento
Contratos do Bio"aí* mm entre*»*

ii,)* Ff-faemas-
to anterior

Regulou o mercado 4e ralorea, hontem,
bastante animado e oa negocio! realizados
foram em grande escala, notando-se fir
meza naa apólices da Unido, e naa da mu*
mctpalldade, mantendo-ae as de sorteio em
boa posição.

Regularam as Acções de Bancos e Com'
psutilai estáveis e nüo se verificou alte*
rnçilo alguma nos debentures em erlden*-
cia.

Tildo o mala corr*u como •? t* daa
rendas « otferlas adeantv.

VENDAS

ipolíeei ia Onlio:

Divida externa:
ElKtrlflca;io da Eltrada de

Ferro Central do Braail.
7 %, 8.000 dollarea, cota-
cSo por 1.000, a  3.0008000
DWlda interna:

Cntformlzsdua de SOO?, 6 fe.
nom., 1, «  3808000

Ditas Idem. 2, 8. 105. s ... 81780O0
Dlrersas Kmlaaíea, de rtia

2008, 8 %, nom.. 7, a .. 1608000
Dita de 500$. 1, a  .1753001)
Dlu idem, 1. a  .1808000
Ditas de 1:000$000, 4, 4, 6,

7, 8, 18, 23, a SI5800O
Dltaa port., 18. 20.  8148000
Ditai Idem, 5. 5. 7. 10. 13.

20. 50, a RI55000
Dltaa Idem, 4. a -IIOJOOÜ
Dltst. cm cautela, fiO. 30.

200, a 7858000
Reajustamento Econômico de

8008. 5 fe. port.. 1, a .. 4II80KI
Dito d« 1:0"08. 4. e  85I800O
Dito Idem. 40. 100, 200, a . 8338000
DI'o tdeza. 100. » -,  656.O0U

l.0188000

I .1110,011"

1778000
1778500

21128500

3085011

6S0800O

8,168000

1348000
1548500

1033000
1038500

1018000

1008500

111180011

87S30H

888000

II168O00

10D8000
2018000

1 '04118001.
1:047SOOO
1 .050*01111

1008000

8458000

^yy^^>
URUGUAYANA, 79 • Esq.

BUENOS AIRES

f
Sirva-se do Telef. 23-4163
para suas encommendas de

LOUÇAS, FERRAGENS E
CRISTAES FINOS.

l^^rfiá^WBpr MAS \

i ltJ>*y!>^ V/V bilistc em lotas herme- #

B\ _#^"*N m^ticamente fechadas 
J

mTm^tm^^mmWn%%w^m^^/m*mmmm*m^^~~^^^t^^^^iaí.i.. —:^_.. ... maÍS.-. »^VI HHH

1©®Pode-se comprai1 o!
m GARRAFAS... em TAMBORES... em TANQUES

UMA 
coisa é comprar oleo...

outra é comprar oleo com
garantia. 

*Na primeira hipó-
.eac, qualquer método serve...
na segunda, o método é único;,
compre Essolube em latas her-
meticamente fechadas. Sómen-
te assim poderá estar certo: 1.")
de que obtém o melhor lubrifi-
cante para seu carro; 2.°) de que
é Essolube legítimo; 3.") de que

seuconteúdoéexato;4.°)dequr
o oleo está livre de qualquer
contaminação ou impureza.

Na próxima vez que renovar
o lubrificante de seu automo-
vel, exija Essolube. Poderá cs-
tar certo de obter proteção para
o seu bolso e proteção para o seu
carro. E não se esqueça de que
Essolube só é vendido em Ia
tas hermeticamente fechadas.

Essolube O OLEO
DE MAIOK

DURAÇÃO

DEFENDA O SEU DINHEIRO

y**??*-Y.p&Y jmtaipinai^ A;.:-::,' '
ttVitomm-m^f /í^^Nfc __B _<* 

"

1. Verifique a merca;
ve]a ie o lata é realmente do
Éiiolube,

2. Verifique a lata; certifique-
te de qua è aberta «m sua
presença.

3. Verifique o conteúdo ,*
observe se é totalmen.s osvq.
liado era seu carro.

ABASTiÇA-SE ONDE VIR O OVAL (go) STANDARD OU COMPANY OF BRAZ1L

Terceira Sorte i Hontem, 828700; ante-
rior, 328700.

Preco por 18 kfloat
Brutos 8wcos: hontem, 88000 a 6830Ü

anterior, B8000 a 68200.
Entradas: Honltim Anterior

Em aat-cob dc 60 bl-
loa  83.800 «.000

Desde 1.° de as*
tembro p. pisai-
do, eaccoa do 60
kilos ..... 1.762.0A0 1.780.800
Exportação Saccoa da 80 klloa

Para portou do aul
do Braall ... 8.300 —

Para o porto do

8.100

1.700

98Í.S00

Bio de Janeiro ¦
Para o porto da
Santos

Existência etn sao*
cos de 80 kilos. 1.008.800

NOVA TOBK, 27.

Boj*
Âbtrtar»

Aaaucar pa» entreft
Km janeiro. • A _» 1-8-ft
Rm março •_.*«. 1<01
Km mulo . • _» 1.06
Em julho .... 1.08
Estado do mercado: boje, estarei; an*

JTecbaraen*
Io anterior

T.87
1.02
1.86
2.00

terior, eatavel.
Desde o fechamento antm-ior. baixa

parcial de 1 ponto.

NOTA TOBK. 27.
Boje Fe chi. meti-

to anteriorFaotamanfo .
Aaaucar para intreia

Em Janeiro. , . . 1.96 J*8?
Era miroo .... 1.01 1-Hlí
Em maio .... l.Oli •• l.M
Em Julbo .... 1.00 2.U0
Estado do mercado: hoje, estarei; ao-

torlor, eitarel.
Deade o Jechamento anterior, balsa de

1 ponto.

(xxx)

fl«8eníurn:

Docaa da Bahia, 1.' série,
6 %, 180, ou/juros, a ... 008000

Banco Hypothecarlo Lar Brn-
slloiro, 8 %, 20. 25,
1.000,  204J/JO0

offertasTna bolsa
Obrtf, ta OnUoi

Thesouro (1030), d*
1:000$, 7 % . .

(Terrovlarlaa da rÊta
1:000$, 7 % . .

rneaouro (1032), de
1:000$, 7 % . .

Ultna 11121 de 1:000$

Thesouro (1037), de
1:000$, 0 %. . .
Apólice» da União:

Unlformlsadoa de rala
1:000$, 5 %, nom.

DIversAr- (CmtnsSea flo
1:000$, 5 f,., nom.

Dir, Emissões, port.
Ditas em cautela . .
Emp de 1908, de

1:000$, 6 %, port.
acf.ji.-itr. monto de rs.

1:000$, 6 %, port.
AeolUzei Ee.taittia.ee:

Mlnaa Oeraea. it rs.
1:000$, 7 %, port.

Dltaa de 1:000$000,
ef„ port. . . .

Dltaa, nom
Ultna 21108000. 6 %,

l.> aêrle ....
Dltaa, 8 %, 2*« sírle
Ditas, 7 9». 8.a sCrle
hi. de pprnamhtico da

100$, 5 lí, port. .
Süo 1'auln de 1:000$,

(DnlficacSo), 8 %
Dita, de 2008, 5 %.
port

Est, Espirito Santo,
de 1:000$, 8 %.

Bio, 800$, 8 %, port.
Rio, de 1:0008, 8 %
E. do Paraná de 2008

5 íí, port. . . .
QodoTlaríaa do B). do

Bio de 000$, 8 %
Uiinlclpoea de Bello

Horia. de 1:000$.
7 %, port. . . .

Dltaa de forto Ale*
gre, 50$, 3i,!,%.
ipallee, «unlolpau
do 0<i!r. federal:

Mnnlclp. í 20, 8 %,
port

OltOB dl 11114. 8 %.
por{

UIiib de 1006, 8 %,
port

Dltna da 1017, 6 %,
por

Dltna da 1920, « %.
por

Ditas de 1081, 200$,
7 %, port. . . .

Decreto 8.204, 7 %
Dltaa decreto 1.88o.

7 
Dltaa decreto 1.660,

1 lí
Bonroa:

Brasil
fumclonarioi Pul.ll*
008

Commerclo
Portiiiiue» do Brasil,
P"rt
Oomp. âê Troiàos:

America Fabril, . .
Petropolltana, nom. .
Corcovado 
Mnnnfflctur.t Fluml-

nense 
Progresso Industrial ¦
N. America, c/75 ¦%

Oomp da Hstraãas
r tíe ferro;

Af.tiRB Süo Jeronyrno
Dltaa prefercncin«B .
Punllata de Eatradaa

de Ferro ....
Comp. diversas:

Docas dc Santos, por-
tndor 0 

Ditas, nom. ....
Beto Mineira . .
Brasileira Diamanti-
fera
Dehentures*.

Lar Brasileiro . . .
Doras de Santo? , .

Veni. Compr

1:006$

1 -.010$

1:048( 1:047$

1:015$

8088000

8178000 816$000

8208000 8168000
31BS000 8148000

70080OU

800$il00 7988000

. 834.000

6388000 8368000

6508000
660JO00

154$00O
168$500
1608600

87800O

1:040$

200$000

1648500
164$00O
101$000

8B$000

1 :048$

B008000
480$0OO
970S0O0

140J0II0 1358000

615800"

8548000 —

81$000 808000

630801)11

1778500

1788000

1778000

17780O0

203$00O2038000
1928000

1908000

1931000

3008000

I03$0'lll

2108000
1058000
1308000

1908000

1908000

¦I708000

478000
295(000

190(000

2IK.800U

120J000
350(000
150(000

1348000 —
1308000 127.000

222(000

2358000
2308000 2278000

345(000

42(000 —

2048(100 203(300
2058000 202(000

ASSUCAR
(RIO)

Hontem. esse mercado funcclonou fir-
me. com procura de pouca monta e pretos
1 nal terá doa.

De Pernambuco entraram 8.500 sneco-*-.
sahirsm 8.500 ditos e ficaram em stock,
64.424.

Precoa por 60 Klloa I orsnce crj.tai.
nomlual: demerera de 50(000 Minou
tnascarlnbo. nominal e maacaTe dt 87*1
a 898000.

ASSDCAB EM 'PEBNAMBDCO

Poilclo do marcado: bontem. tiUiel;
rito terior, esta Tel.

_'reço por 60 klloa:
Dalna de l." 63(000 e ds t.«. honUm

nio coUdo: anterior da Ia, ..3_'Ki0: de
-.». nio cotjido.

CrysUssi bontem, 48Í000; antarlor.
458000.

Deoereraai bosta»* 8781U0: antaclor.
871200.

f\_m\
¦ f-v/ \í5\ ¦

à

1i?_i^^^kI

TyPOSPARA1
TO00SOSC0STOS

VERMOUTHS
BRANCO 

S£C;;poTOR.NOEBpAMcO DOCE

DUBAR
(xxx)

Informações Diversas

CONCORRENÕÃS
ANNUNCIADAS

Dio 2« — Directoria dn Intendencia da
Guerra, parn a venda de árticos InservI*
vela.

Dia 28 — Serviço de Administração,
Pu'ff>ltura Municipal, pnrn o forneclmen-
to de drogna, produetos chimicos e phar-
maceu ticos.

Dia 28 — Ministério da Juttljn e Ne*
goclos Interiores, pnra diversas obras de
ampliação e reforma de ii.stnllaçÕeB no
edifício destn secretorlu de Ertndo.

Dia 23 — CommlHt.iio dc Obrns Novas,
Prefeitura Municipal, pnra «j calçamento
-t miiciiiIiuiH! bctumlnoRo e reajustamento
a betuiiu. dn» fwirRPtaB de parallelepipedos
na nui Vicente Mcluio e calçamento n
parallelepipedos renjustadoa a betíime •«-
bre base de mnrndnmo. construcção de pa-
terias de a^unH pluvlaes na rua Frei Pin-
to e fornecimento de n_rtla;os de papelaria.

Dia "ti —• Serviço de A.ln.iiilwtrnçilo,
Prefplturn Municipal, parn o forneclmen*
to de dropn», produetos chlmicnü p phar-
niacciitlcos.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

SALÃO DE CABELLEIRO AN*
TOINE LTDA.

F. F. Fernandes & Cia-, dizen-
do-se credores da f.uai.Ua de ..
2:500(000, requorernm no juízo
da quarta vara cível a decretaçílo
da fallencia do Saião de Cabellel-
reiro Antoine Ltda., estabelecido
á rua 13 de Maio. 34. 1° andar,
edifício Colombo.

MOTTA & COHEN

Mombcll & Cia-, dizendo.se cre*
.dores da quantia de 17:1T6>600.
requereram no juízo da 12* vam
civel, a decreta-jüo da fallencia
de Motta & Cohcn. estabelecidos
A rua Anna Nery, 300.

BENEDICTO DE OLIVEIRA

O juiz da 1' vara cível nomeou
syndico PriEta & Cia., credores
da fallencia da firma supra.

AUGUSTO SANTOS & CIA.

o Julc da .' vara cível auto*

rlzou a venda dos bens da maa*
sa falllda da firma, supra.

ANDRÉ* CAILLET BOIS. —
MANOEL PAULINO

O juiz da lia vara civel man*
dou archlvar os processos daa
fallenolas de André Caillet Bole
e de Manoel Paullno.

M. MENDES DE ABREU

O jul zda 5" vara olvel nomeou
syndiooa em substituição Silva
Sampaio & Cia. Ltda., credores
da fallencia da firma supra.

ASSEMBLE'A DE CREDORES

Esta marcada para hoje, â 1
hora da tarde, a seguinte:

11» vara cível — Manoel Fer-
reira Segundo.

CARNES VERDES
MATADOURO DB SANTA ORDZ

Abatidos — Bois, 240: Tltellos, OP;
.suínos, S.

Rejeitados — Bois, S: Tltellos, 2:
suínos, 1.

Vendidos em Santa Orua — Bola,
104; Tltcllos, d; aulnos. 2 1|2.

Vendidos em S£o Diogo — Bois,
82: Tltellos, 57; suínos, 4 li2.

Vlgornrim oa seguintes preços — Bola,
11350: rttelloi, 21000; suínos 8S000.

MATADOURO DB NOVA IGUABSD*

Parle da matança deatlnada ao con-
•srino do Distrlcto Federal — Bois.
mu 1:8; Tltellos, 29: sulnoa, 1.

Vigoraram ot sejenlntea preços — Bola.
I-V.O'0; Tltellos, 2S0O0; suínos, 3.000.

MATADOURO DA PKMIA

Abs tidos
buinos, 15.

Bois, 166: Tltellos. 30:

Suínos, 1; rarclaes, S61Rejeitados
kilos.

Viforaram oi seguintes nr«oa — Bois
1S030; Tltellos, 2J000; «nines, 3(000.

MATABOCRO OE MENDES .

Abatidos — Bois. 911: Tltellos, 4S.
Entraram naa câmaras frigoríficas dr

Slo Fra-idsw) Xarter — Bois, 117 2'4:
Tltellos, 38 7U.

Vigorarem ee secnlnUs c*r«?f — Bala.
i$O.10; TlteUos. _;CI*0.

ALFÂNDEGA
Renda* arrecadada bon-

tem (papel) 011.243.000
Rendo arrecadada de 1

a 27 do corrente ... 20 .''34 :0308300
Km e__uul período em
10,10  20.(185:0708800

MERCADO DE COURO
NOVA YOItK, 27.

Pse/uimenlo Boja Anterior
Oreen Solted Llíbt

Na tive Cnwhidea —
por 1b.:
Km deiembro, cts. 12.28 12.52

_lim marco, cts. .. 11,03 12.21

MERCADO DÊ~BORRACHA
NOVA IOBK, 27.

A&críura.: Boje Anterior
Disponível — Latez
Crepe  20 »_ 20 «4

8 mo k e t Plantation
Scerts, cta. .... 20 .4 20 %
Estado do mercado: boje, apenas est-a-

vel; anterior, apathico.

marítimas
VAPORES ESPERADOS

Santoa "Indpeendence Bali* •¦•¦>
Portoa do aul "Tnmbaliú"

Penedo e esc. "Murtinho" cs
Buenos Aires "Delsud"' ,, 31
LUIwn "Sorpa Pinto" _,., :.i
Rolem e ex. "Rodrisucs Alrca" :§

VAPOHKB A 8AUIB

Buenoa Aires 9 escalas, "Cabo ¦**-
Vancourer e «avalaa "Indeiwade^ce * ""

Hall" :s
Nova Orleans "Delaud" !8
Buenoa Aires o etc. "Brat.il'* ,,__.. •_?
Aracaju* e eac. Tntnj" ........... -J8
Porto Ale_rre e esc. "Bandeirante*. 'Ja
J?enedo o rbc. "Miranda" 2Í
Antonina e üsc. "!_.iiiiNM'r ........ _!!
Maceió e e*sc. "Campinas" Jf
Cabedello e ceo. "Ararnnguà" íP
Üwlfe e epc. "Tambabú" ,. '.'fl
Santos, "Serpa Pinto" 2»
Porto Alegre "SSo Bento" _;?
Nora Tork, e eac. "MldosI" .**....,. 20
Laguna o eec. "Murtinlio" 2f>
Belém « epe. "Pará" 2(1
Porto Alegre e esc. "Oswaldo Ari-

nha" 30
Belera e esc. "Itap1" .11
Forto'.Alegre e ew, "Arará" ....... ar
Buenoa Aires e esc. "Alegrete11 .... 3'J

VIDA CATHOLICA

Dfíferencn para mala
em 1040 2M):050Í*WO

DISTRIBUIÇÃO DK MANIFESTOS
(Em 27*11*1040)

1.687 — De Baltlmore. vapor nacional
fíommandante Pessoa; vários gêneros. —
Sr. Rubens.

1.088 — De nilliHo. rapor heapnnhol
Oabo de Bueno Eaperonza; vários gene-
roe. — Sr. Waldemnr.

1.089 — De Arubn, vapor -.sshrdul r
LEILÃO DE MERCADORIAS NA

ALFÂNDEGA
Hoje, á 1 horn da tarde, no armazém

n.° 1, do Cáes do Porto, proceder-se-á ú
3.' e ultima praça de mercudurias de Lei,
cahldaa cm com isso, como cont-tudo edi-
Ial de praça, publicado no binrio Offi-
ciai de 16 deste mez. ,

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES, 27.

Fechamento Boje Anterior
Preco por 100 kilos
Para entrega:

Em deaembro. . . ft\7.. fl.75
Em janeiro. ... —
Em fevereiro . . . fi.7S «.81
Estado do mercado: hoje, cmIiiuj'. unte-

rior, calmo.
DISPONÍVEL — •!>-

po Barletta, parn o
Brasil  _

CHICAGO — Preco
para bushel:
Em dw-enibro. . . **7.S7 18.12
Em mnin .... Nrt .2Í» >»« .75

MEKCADO~DE CACAO
NOVA TORK, 27.

Aterlurii Hoje Anterloi
Caráo para entreca:

Em drztmbro. . 4.75 4,75
Em Janeiro. ... -Í.77 4.77
FJni marco .... 4.W 4.M
Em maio .... 4.0n 4.90
Po-itçâo do merendo: hoj»-. apenas esta

vel: anterior, apenas estarei.

NOTA TORK. 27
Fechamtnlo Hoje Anterior

C»r4a para eotrega:
Era d»sembro. . 4.71 4.76
em Janeiro. ... 4.73 4,78
Em março .... 4.75 •4,83
Em maio .... l.Bíi 1.01

Venda 40.000 2íi,000
Posi^o do mercado; hojs, esta.d. an*

Urior, aitavel
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8. LEONARDO DB PORTO
DIA.URICIO

Homens ha que são verdadei*
roa prodígios da omnlpotencia.
Para exemplo, basta-nos a cita*
*'ã0 dos nomes de Moysés, Aarão,
Uabrahão, Isaac e Jacob, Job e
David, no antigo Testamento, e
SSo Paulo, Slo Francisco. Sfi-o
Thomaa de Aqulno, SSo Aerostl-
nho, no novo Testamento, Tor-
nar*se*ia enfadonha a nomencla*
tura do todos quantos se ceie-
brtzaram nas lutas por Deus. O
santo de hoje è dos que merecem
especial mensfto pela multipllci-
dade dos seus feitos.

Um ministro de Deus, enver-
gando o habito franciscano, e
que em 44 annos do Apostolado
percorre S4 dioceses, pregando
32G santas missões, era para en*
thusiasmar os que se Interessam
pela honra e gloria accldentaes
de Deus. O papa Clemente XII
recebeu do celebre orador sacro
Barberini, em quem se conjuga-
vam a experiência da vida e mui*
tiplas virtudes, informações con*
dignas a respeito de S. Leonardo,
chegando a dizer, no seu relato*
cio, quando se referiu ,1 sua pre*
gagao, que nunca ouvira prega-
dor mais eloqüente e zeloso, e,
que tanto o impressionasse.

Bento XIV assistiu, vezes dl-
versas, as suas missi.es, tanto
apreciava sua palavra verdadel*
ramente Inspirada.

Insistia o grande pregador em
inculcar as devoções ao Sagrado
Coração de Jesus, a Sagrada Pai*
xflo do Nosso Senhor, da Adora-
çüo perpetua ao SS. Sacramento
e ao culto de Nossa Senhora. Im-
menso era o desejo que alimen-
tava de vêr proclamada aos qua-
tro ventos a Concelçilo da Imma*
culada Virgem e Miie.

Pode-se dizer, sem receio de
exgagero, que ninguém o excedeu
na devoçilo á SS, Virgem, jA na
assiduidade, ja no Intenso amor
filial que lhe dedicava. Foi um
obreiro que apresentou ao Senhor
uma das mais avultadas mésses
de almas.

Quantas salvou sfl Deus o sabe.
As virtudes christ&s praticou*

as elle todas e com um carinho
singular. Excusado 6 dizer que,
por ser assim perfeito, cultivou
com um zelo verdadeiramente
angelical a fl8r da pureza, A gra-
ça baptismal fazia parte Inte*
grante do seu sêr. Pelos mestres,
quando discípulo, foi comparado
ao Cherubln humano — Silo Luiz
Gonzaga.

Dentro dos limites da sua hu-
mlldade e conformação, costuma*
va repetir a sua divisa, justifica*
tlva do seu desapego evangélico:"Tudo para Deus, nada para
mim".

CONVENTO DE NOSSA SENHO*
RA DO CENACULO

No Convento de Nossa Senhora
do Cenaculo, será realizado de
amanhil, 2!) a 3 dc dezembro um
retiro pregado em francez, para
moças, pelo revmo. padre Pierre
Charles S. J.

N'o dia 1 de dezembro, na ca-
pella do Convento será admlnis*
trado o Santo Sacramento do
Chiisma, por d. Benedicto Alves
de Souza, bispo titular de Oriza.

FESTA MARIANA

Realizar-se-á na noite de 14
para 18 de dezembro no Santua*
rio Nacional do Coração Eucha*
rlstlco de Jesus, sede da Obra de
Adoração Perpetua ao Santíssimo
Sacramento, a festa em que a
mocidade brasileira prestará suas
solonnes homenagens á Virgem
Immaculada.

O programma para a solcnnlda-
de constará do seguinte:

Das 11,30 á 0,30 horas — Hora
Santa, pregada pelo arcebispo de
Cuyabá, d. Aqulno Corrêa.

A' 0,30 hora — Missa de com-
munhilo geral, celebrada pelo
núncio apostólico, d. Bento A.
Ma sella.

A festa marlana, este anno.
tem por fim suppllcar a Nossa
Senhora da Conceição Appareci-
da, excclsa padroeira do Brasil,
pelas "intenções rto Summo Ponli-
flce e pela paz do mundo".

Cerca de 50.000 fran-
cezes deportados da

Lorena
hião, Zl (Reuter) — .\ emissora

Up.s.a cidade annunciou que -cioi
du 50.000 francezes (oram depur-
tridos da Lorena antes que as de-
portações cessassem a 21 do cor-
r<-nte* O destino das propriedade?
das pes-soas "Transferidas- seti
ob:ecto de negoclaçôçg entre a
CL-veraos do Reich « dn Vlnhv.

Ab NEGOCIAÇÕES
NORTE-AMERICANAS

COM A CHINA
Um empréstimo paia

acquisição de material
bellico

WasJ.ii.0to*!, 27 (Router) — O
sr. Jesse Jones, administrador dn?
empréstimos federaes declarou
que o governo americano estú
examinando com o governo chineí
a questão referente a uin empres-
timo destinado a compra de mate-
rlai bellico nos Estados Unidos.

Adeantou o sr. Jones que o go.
verno americano receberia nietae?
e minérios da China como parle do
pagamento do empréstimo a >cr
feito.

Referindo-se âs noticias ee.
hteuladas sobre créditos para a
Grã-Bretanha o sr. Jones affir-
meu que tal questão não está sen-
rto objecto de conversaçBes por-
que a mesma ê matéria dependeu-
te do Congresso Federal.

Nem o embaixador Lothlan nem
outras personalidades inglezas tra-
tatam de assumptos relacionados
a operações de credito" — concluiu
o sr. JesBe Jones.

¦» i 

Prohibida a moagem de
trigo da nova safra

Porto Alegre, V ("Correio da
Manhã") — A Inspectoria Re?lo-
nal de Serviço do Commerclo da
Farinhas offlcion aos moagolrci
rlo-grandenses prohibindo com*
praa ou moagens do trigo nacio-
nal da nova safra antes do 1° *is

janeiro. Essa medida foi tomada.
primeiro, para maior controle es-
tatlstlco da safra de 1940 segund*.,
pura evitar que os acricultores
vendam o trigo humido, e, terei-
ro, para esperar que o governo fe.
deial, de accordo com os dados da
proúucção, fixe a quota a distribuir
por estes moinhos e o preço a ser
adquirido do produetor no int^-
rior.

mmm

Conversações entre o sr.
Welles e o embaixador

soviético
•lPíis/iiiiflíoti, 27 (Reuter) — Os

cu-culos políticos deMa capital,
commentando o reinicio d.is uo.i-
versaçSes entre o sr. Sumner HV!-
les, o o embaixador soviético, de-
ciaram quo como as ultimas cou-
vorsações tiveram logar antes da
visita do sr. Molotov a Berlim, es-
se reatamento pôde ser Inteiptv*
tado como uma indicarão dc que
a Russla não adhèrirS ao Paro
trlparte do eixo* Apesar dos re*
sultados das conversacües atí aso-
ra terem sido pequenos, subo-sa
que ambas as partes desejam a sua
continuação na esperança do con*
seguirem resultados mais tangi-
vels.

. ¦»

Eleito para a Câmara dos
Communs

Londres, 27 (Reuter) - Nas
eleiçfles realizadas hoje cm Sou*
tbampton para preencher n vasa
de sir John lícitii. levado ao
Pariato, (oi eleito para a Câmara
djK Communs o sr. Russell Tllv
mus-

Terminou a greve dos
operários da fabrica

Vultec
Doicneii, Califórnia, 27 (Reu-

tei) — Os cinco mil operários per-
t.Meentes s fabrica d» avlòw'Vultec" 

voltaram hoje ao traba-
lho apfts a solução amistosa •',*
Breve realizada nc*-se eslaMcvi-
n.ento. o augmento de t-alariJ
pleiteado pelo;- grevistas foi con-
crdido.

Os conflictos futuros sento ;-ub-
mottldos a nma arbitras.ni obrt-
nrftoiia, conforme licou resolvida
entre o comitê gre\ ista. « oi eis*
n entes patronaesi
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NA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

m
Cis HOMENS de negócio, esgotados pelo
cxcesio de preocupações, tem no
BlOTONICO Fointoura, uma fonte per-
uiancnte de energias novaa. BlOTONICO
FONTOURA, de gosto agradável, oumen-
ta a resistência orgânica, fortalece os
músculos, estimula o cérebro _ o siste»
ma nervoso — age sabre o organismo
como um período revigorante de fírin;!
Si se sente esgotado pelo trabalho,
assegure ao seu organismo os indis»
pensáveis elementos para a reação.
Comece, logo, a tomnr BlOTONICO
FONTOURA, recomendado pelos mais

ilustres nomes da medicina bra»
sileira. Bom em todas as idades.

__en>'Í*SrHCNIA
^'(•iiíAoe

BlOTONICO
j&ntouta

O MA 15'COMPLETO FORTIFICANTE

mm\t>
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Morre um leader sócia-
lista portuguez

Lis&oa, 27 (A. P.) — Com a
edade de 68 annos, falleceu hojo
d 'er* Jullo Silva, leader de desta-
ave no partido socialista, cuja
campanha em prol das classes tra*
halhlstas, no principio deste século,
e tornaram muito popular.

fpPBÍ|iiL^
liberte-se de

suas rugas
CONSERVE 

em sua cutis •
maciez e o viço da moci*

dide; preserve sua pelle do
¦ 'envelhecimento" prematuroi
usando a Agua de Junquilho.
Elimina rugas, espinhas, era-
iios, manchas, sardas e _ de-
mais imperfeições, sem irritar.
«em queimar e sem reiseccar.

Distr.: Ariujo Frtins üí C, Ourives, 88, Ri»

4*7,4 mt-lhti WW -» «to MB» «•*'
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Discute-se o regimen de
fretes na Conferência

Marítima Inter-
Americana

¦n-as/unCTtoii, 27 (Por Alburn
West, da Associated Press) — Na
i-essâo de hoje da Conferência Ma-
ritima Inter-Americana, surgiu
uma discussão importante em
torno da questão dos fretes, dan-
ilo logar :a objecçGes e a manifes-
lações de approvação, da parte dos
liiversos paizes latino-americanos.

Os delegados da Colômbia, de
Cuba e da Republica Dominicana
.-ipresenturam propostas contra-
rias ao actual reglmen do fretes,
mantidos pelas companhias de na-
vegação, aceusando-os de muito
altos, chegando a haver propostas
no sentido dos respectivos govor-
nos regulamentarem esses fretes,
como um remédio á situação exis-
tente.

Alí-m disso, a delegação chilena
pediu a eliminação dos fretes dif-
íerenclaes que dão aos vapores
rápidos dos Estados Unidos, na

• •oeta occidontal da America do
Sul, tarifas até dez por cento
maiores, em detrimento das pe-
uuenas companhias chilenas.

Por outro lado, o representante
ilo Brasil, sr. Mario CaBtllho da
.Silva Coleslino, agente do Lloyd
Brasileiro em Nova York, apre-
;-<;ntou um memorandum em que
procuro, provar que as tarifas
fxlstentes são adequadas aos ser
liçua prestados. O Memorandum

¦ lo delegado brasileiro approva a
fixação das tarifas pela Confe-
icncia, com a devida saneção go-
vernamental.

Nesse memorandum. o delega-
rio brasileiro diz quo, "em virtude
.lo facto que, se as tarifas de fre-
les forem controlladas pelos diver-
-os governos onde em geral pre-
i-alocem oh conflictos legislativos,
indo resultará em difficuldades
maiores dos que as actuoeB. O
mesmo momorandiim diz que o
.-yslema de contratos, tal qual foi
approvado pelo governo do» Es-
miíos Unidos, é contra riu
hrasilelras.

As delegações da Venezuela e
fia Republica do Salvador apre
m-ntnram propostas contrarias ao

¦ eglmoti existente, de fretes e de
taxas portuárias. A Venezuela
propoz a creação de um fundo
pan-americano para a estabiliza-

• ão rios fretes marítimos, c a uni-
.ormlzação das taxas portuárias.

A Republica do Salvador, por
!-,na vez. pediu a creação de "por-
ios livres", em cada piilz amerl-
cario.

A delegação mexicana supserln
ü cro.-it-.io. em rada paiz, das res-
jiBCtivas marinhas mercantes. Se-
melhantemente. a delei,-;ição ar-
-*if>ntlnn Insistiu em nue seja to-
-nada na devida ronsldcraçáo -

'.vtabelPcimento da.«
mercantes em cada mn dos paizes
pmerlfsano*»,

ESTADO DO RIO
DE NICTHEROY

Fixado o effectivo da Forca
Policial — O Interventor expediu,
hontem, um deoreto-lel que fixa
o effectivo da Porca Policial para

anno de 1941, num total de
1240 homens, essim distribuídos:

coronel commandante geral, 1
tenente-coronel sub-commandan-
te, 2 tenentes-coronels, 3 majo*
res, 1 major medico, 9 capitães,
1 capitão medico, 12 primeiros
tenentes, 2 primeiros tenentes
médicos, 1 primeiro tenente den*
tlsta, 1 segundo tenente mestre
de musica, 15 aspirantes a offl-
ciaes, 3 sargentos ajudantes, 11
primeiros sargentos, 39 segundos
sargentoB, 82 terceiros sargentos,
135 cabos, 838 soldados, 15 solda-
dos cornetelros, tambem 4 sol-
dados clarins, 6 músicos de elas-
se especial, 10 músicos da Ia cias-
se, 12 músicos de 2a classe e 22
músicos de terceira classe.

O decreto-lei em apreço crea o
cargo de chefe do Serviço de Ra-
dlotelegraphia, no posto de ca-
pltão, cujo titular será nomeado
por livre escolha do governo.

OBRAS PUBLICAS EH MAOAHB'

Macahê, 27 ("Correio da Ma-
nhâ") — As ruas nfto calçadas
desta cidade acham-se, em eon-
seqüência das constantes chuvas,
multo damnlfloadas. Por esse mo-
tlvo, a administração municipal
organizou numerosas turmas de
trabalhadores, que estão atten-
dendo, com toda a presteza, aos
serviços de limpeza, oonserva e
abaulamento daquelles logradou-
ros.

RENDAS MBNIOIPAES

Macahê, 27 ("Correio da Ma-
nhâ") —• Atê o dia 18 do cor-
rente mez, a Prefeitura havia
arrecadado a importância de
8B3:494$400, ou sejam mais .
23:494J400 do que a receita de
800:000$000, orçada para o actual
exercício.

BIBMOTHECA. POPULAR

Cabo Frio, 27 ("Correio da Ma-
nhft") — Com a presença do pre-
feito, pessoas gradas e estudan*
tos, teve logar, no edifício da
municipalidade, a sessão solenne
de inauguração da Bibliotheea
Popular Municipal. A' nova ins-
tituição já foram offertados nu-
merosos volumes.

Poderão ser convocados
a qualquer momento

•Washington, 27 (A. P.) — O
sr. Frank Knox declarou que,
31.908 reservistas dos diversos cor-
pos da marinha norte-americana
poderiam ser chamados a serviço
activo a qualquer momento, se o
governo o Julgasse aconselhável,
acerescentando que as reservas
dos Estados de Nova York e Nova
Jersey foram convocadas para
servir nos destroyers que operam
na zona do Canal de Panamá.

Em addltamento ãs declarações
do sr. Frank Knox, as autorida-
des navaes declararam que 24.090
reservistas da marinha, de varias
categorias ,se acham em serviço
activo, desde 23 de novembro.

NOVO
methodo

DE TRATAR A PELLE

com
vitamina
da belleza
DARÁ conser.
* vara sua pellt
joven, aisetina-
da e fresca, ex-
perimente o me-
thodo de tra.
tal-a pela Vita-
mina "A", a vi-

timlna da belleza, contida no
Creme Marsilea, â bate de pe-
pinos. Os resultados serio sur»
prehendentet. Uie-o tob ai
duas fôrmas: Creme liquido,
para limpeza e tonificaçSo da
eplderme; Creme em pasta,
para nutrição e rejuvenesci-
mento das cellulas,

lUDIDOS DO
INTERIOR

Silva
64

leis

LUTA CONTRA A TU-
BERCULOSE

Campos, 27 ("Correio da Ma-
nha") — A Sociedade Camplsta
de Assistência aos Tuberculosos
e Defesa contra a Tuberculose
está promovendo uma campanha
no sentido de construir nesta cl-
dade o "Sanatório Primavera" e
o Preventorio Alzira Vargas do
Amaral Peixoto, os quaes serão
edlficados exactamente de accor-
do com as disposições do plano
offlclal elaborado pelo Mlniste-
rio de Educação e Saude. Com
esse propósito, já foi realizada,
esta semana, uma grande reunião
ao ar livro, em Guarulhos.

A. REMODELAÇÃO DE ATAFONA

São João da Barra, 27 ("Cor-
reio da Manhã") — Segundo no-
ticiaa que circulam nesta cidade,
o professor Agache, conhecido
urbanista que aqui já esteve, vol-
tara dentro em breve a Atafona,
afim de ultimar os planos de ur-
banlzação daquella pittoresca lo-
calldade.  o.»

Os concursos do Dasp
Artífice Vil e IX — Os candi-

da tos á prova para Artífice VII
e IX (encadernador cego e llnoty-
pista vidente) do Instituto Benja-
min Constant, habilitados na par-
te I da prova referida, deverão
submetter-se á parte II, amanha,
ás 14 horas, na Avenida Pasteur,
350. Os cegos deverão levar appa-
relhos de calcular e escrever.

Inscripções approvadas — O di-
rector da Divisão de Selecção ap-
provou as Inscrlpções dos cândida-
to» ás provas para Coadjuvante
de Ensino XII (modelador e estu
cador); Laborista Auxiliar do
Serviço Florestal do Ministério da
Agricultura, e Laborista Auxiliar,
da Faculdade de Medicina, do Mi-
nisterio da Educação e Saude.

Ltitiomtort.itfi -1ti3.mv.i- — bera
aberta, esta semana, a inscrlpção
a prova para Laboratorlsta Auxl-
liar, do Laboratório Central de
Enoiogla do Ministério da Asii-
cultura. ¦ 

'- ' 

) f Drooaria V. S
I l Anombléa,

E 1IQUI

mnRsiiEn
CREME E LIQUIDO

UIIBAM/.AÇAO

O pi nlcllo Henrique Dodsvvortli AnptO'
vi.i o prt.jfcto df iirliiiiii.iuiüu il» nuinlrn
emitiu tiiendlda entre as run» da A.seoj-
bléu, Sele' fie Setembro, Cnimo e Pri*
mtiiii ilo Março, parte ilo mande plano
d» melhoramento, ila cidade, tendo ile»-
upifi|iríado os terrcnoB c predio» necei*
tario» »j ciniirelinidlniento, n(im de «ur
ponivi! o alinhamento preliminar.

DEMOMCAO DOS «ESTOS DA
IMPllENSA NACIONAL

!•' d firmado contrato com o . Dcparía-
mtii-o de Obras da Prefeitura para a
doiiollçivi dn que rola da Imprensa Na-
cional, no Urso d» Cirioca. O emprel-
leirti teni o prato dc oitenta dia», para
cxccuçíu do serviçoi podendo o trabalho
sc; desdobrado em turmas nucturnas.

A CONSTRUCÇÃO DE NOVOS
PREDIOS TSSCOLARES

O gabinete do secretario neral de Edu.
cji;iio e Cultura, communica:"Dtvendo »er iniciada « comtrucca.
d: novo» prédios escolares, a Secretaria
Geral de EducaçSo e Cultura luta cora
dificuldades para encontrar terrenos ein
lofwrc. apropriados á edlftcaçSo de esco-
Ies. E' opportuno Qtie as pessoa., que
já dotaram ou pretendam doar terrenos
i Prefeitura com esse fim, reiterem ou
participem sua resolução a essa Secreta-
ria, no mai» breve periodo de tempo. O
sr. secretario agradeceria a*attenção dl»'
pensaria ao pedido".

SECRETARIA DO PREFEITO

Despachos do prefeito — Na Secre*
taria Geral de Viação e Obra»! — Santa
Casa dc Misericórdia do Rio de Janeiro
— Conceda-se _ licença a titulo precário
e aem augmento de valor venal do immo*
vel per occaaiSo de desapropriação a »er
{sita opportunamente, e mediante asst-
gnatura de termo de obrigação.

Mctrc- Goldwyn Mayer — O despacho
pro!tridf- determina o afastamento legal,
e de accordo com outras dccisúes, -*in
casos análogos, de construcção de cinema,
aMc-rbo seja considerada por equidade, a
questão de taxa de oecupação.

Hi Secretaria do Prefeito — Zilda Ma-
ria oe Si Fontes — Deferido no» ter*
mai dr parecer.

Ccrt.vté da Cruz Vermelha Suissa. —
Deferido, dada a finalidade humanitária
do festival.

Na Secretaria Geral rie Educação e
Cultuia — Henrique Spcdini — Defe-
riilj,

SERVIÇO DE JvXPEDlENTE

Aviso — Communica-se aos senhores
rcHOPsaveis pelos núcleos desta secret-i*
ria que, afim de attender ás determina*
çües do Departamento do Pessoal refercn*
tes â freqüência do corrente mer, o exer-
ci-íto do mez de novembro deverá aer
encerradr- no dia 29 do corrente.

Os cartões de ponto dos lotes 1 c 2
deviTÜo ser remcttidos no dia 29 até ás
13 horas- Os demais lotes, 3, 4, 5, 6, 1,
8, 9 e 0 deverão enviar os cartões de
ponto no dia 30 até ás 15 horas.

As faltas que por ventura se verifica*
rem n: dia 30 eerSo annotadas e poste*
rioimentc consignadas nas F. I. F. A.
do mtt de dezembro.

SECRETARIA GERAL DB
ADMINISTRAÇÃO

Despacho do secretario geral — Maria
Ir.-ns Ramos Câmara. — Deferido 4
vista dos pareeeres pelo prazo de 6 me*
z-s eu prorogação.

SERVIÇO DE CONTROLE LEGAL

Eiigencia do chefe — Alberto Motta,
Augusto Martins da Silveira' e Antônio
Jcaquira de Araujo — Compareçam para
retirar os documentos.,

G&uparina Duro Soares e Joaquim Ce-
lestino de Oliveira Soarei — Compareçam
ao Serviço de Identificação..

SERVIÇO DE INSPECÇÃO MEDICA

Despachos do chefe — Diamantino Pe-
re'ra Ribeiro Junior, Liva Carneiro da
Cunha. Julia Bicherne de Miranda, Sylvio
Guerra, Deoclecio Leite de Macedo, Aléa
Leirrs de Castro, José Gonçalves Ferrei*
ra e Alceu Lemos de Castro. — Sub-
nieltam-se a inspecção de saude.

Vjlentim de Carvalho Machado. —
Submetta-se a inspecção de saude, dentio
de 12 horas.

SECRETARIA GERAI, DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Actos do secretario geral — Designa-
ções: hj profesoras, extranumerarias men*
sulistas para terem exercício no Depar-
tamttto de Educação Primaria: Elta da
Ro:ba Bastos, Zulinlra Martins Loureiro,
Cibele Nascimento Guimarães, Lulza Ma*
ria Brasil, Cesira Lodl, Cecília de Ate-
vedo Franco da Cunha, Iracema Tinoco
Balthazar da Silveira, Lúcia da Ascen-
çã*> Cruz e Emitia Ferreira Leal,

—• Foram designadas as professoras
ds curso secundário, extranumerarias
mentaíistas: Sylvia Tigre Maia e Enid da
Silvi Santos, para terem exercício no
Departamento de Educação Technico
Profissional.

Para ter exercício no Departamen*
to de Educação Technico-Frofissional o
escripturario, extranumerario mensalísta,
F.-incisco Martins,

Para ter exercício no Departamen-
to de Educação Tcchnico-Profissional a
inspectora de alumnos, extranumeraria
ncnsalista Regina Vicente.

Para ter exercício no Instituto de
Educação o continuo Josino Moura.¦ Derpachos do secretario geral — Al*
zira Pereira Teixeira. — Indeferido.

Antônio da Rocha Santos e Henrique
Nunes dc Andrade. — Indeferido, cm
vista d*) que estabelece a "alínea 2" Áo
artigo 2° das lnstrucções que regulam
a matricula no Instituto dc Educação.

Tos* Ignacio Marinho e Lucinda P»
reira. — Levante-se a perempção.

Claric. Galveas de Oliveira, Elza nus
Sutitor, Pacheco, Gonçalves Capistrano,
Heiondina Fernandes, Uva Barroso Ma*
gno c Russell Lee Millci-, — Rcstituam-

cçócs baixada, por esle Departamento »
26 dc outíibfò iililino, para consllluir os
commífiiõei examinadora* dns provas de
lubMití-çúo a que se devem suhmeller v>«
cinü.l.iios ao magistério particular, os
(u("ulu!ta professores de curso secunda-
rit:

Par» allemão — Anialía Abramant
1'liilii'Bleldi Maria l.ui/a da Motta Cinilu
Iifin: c Mario Cunha,

Par» francez — Jeane Lardy, Elcias
L'.'iif., Gilberto Goulart.

Para desenho — Divaldo Ferreira dt
Oliviiia, Adalberto P. de Matte, e Hei-
d.l EniBcs Curly.

Do insliiiclor de disciplina, extranume'
tario me nm II st a, Lucitia Deltrirt Vteii-,
p|t*a t*r eserçtcio no Exlernato de Edü'
cação Technlco Profissional "Paulo ae
Frrntln'',

Trtiiitfefenclas! Do inspector de alum
n ii, interino, classe 12, Antônio Vieira
Cavalcanti do 1'xternato de Educação
Ttcbnlcri Profissional "Amaro Cavalean*
ti', para o Intei nato de Educação Techni-
ci Profissional "Joio Alfredo".

Vis't.ts. O director do D. E. T.
esteve em visita de inspecção ao Ext.v*
nato de Educação Technlco Profissional"Viicondc de Cayrfl", localizado no morro
do Vintém, no Meyer,

Ordem de serviço n. 30 — Convido
os srs. professores de Curso Secundário
e Iustructores de Disciplina, abaixo re-
lacionados, a comparecerem boje, is 9
ho.as, h-i Internato de Educação Technico
Prcüstional "Orslna da Fonseca" i rus
São Francisco Xavier 95:

Angela Peixoto de Castro, Celeste
Cunha. Célia Maltez Ferreira, Dulce Tude
Mrlhcn» Santo», Herminia da Costa Silva
Pifo, Maria Blanco, Maria Thereza
Li.its Madeira, Odette de Pino Câmara,
Maria Augusta Coimbra Teixeira, Alcina
Mattiu» Ribeiro, Carmen Pinheiro, Judilb
Correia Saraiva, Dulce da Rocha Santos,
Almerindo Fragitlheti, Maria Esther Cal*
dis Barreto, T.ertlia Helena Queiroz da
Costa, Franciaca R. Pessoa de Andrade
Fn.inkil, Modestino Kanto, Alice Cuper-
tino Durão, Maria Felisbela da Concei*
ç5r,, Maria Monteiro de Barros, H»id»i
Nabuco de Freitas, Maria Thereea Gua-
dt.w e Raymundo Porciuncula de Moraes.
— Districto Federal, 27 de novembro de
1!M0. — Mario da Veiga Cabral.. —
Director.

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E
DOCUMENTAÇÃO

Eespüchos do chefe — Rafael Lontra
Netio — Certifique-se, nos termos da .'o-
forni-çãti e na fôrma da lel.

Ctlmira do Prado Pena Firme. — Ex,
vi dos termos do seu requerimento, queira
comparecer para prestar esclarecimentos.

IA-.™
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sentadas na sessão da rnnnha de
lioje figuram duas da Republica
Oomlnlcana, uma pedindo o reco-
nheeimento official pela Confe-
iencla da "Dniiiiniean Slilpplng
Company e da Noilh-American
Stcnmslilp Company. e outra ln-
-istiinlo em que todos -s navios
entresufs ao cruzeiro turístico no
Mar das Ani ilhas tenham escala
if.n-aila na Ciudad Trujillo.

A df-lec-açâo brasileira, por sua
ve/ propo» qu* cada paiz ameri-

marinhas I cano determine um d» seus por-
tos. no qual será man»ldo um
««rviço p»rm!*n»rvl»> vlr.li*

Entre as outra., pro**-**!-***. "-P"*-

ENCERRAMENTO DO ANNO
LECTIVO NO EXTERNATO

SAO JOSE1

Realizam-se amanhã, no Exter*
nato SSo José, dos Irmãos Ma-
rlstas, ns festas de encerramen-
to do anno lectivo.

A direcçâo do referido estabe.
lecimento de ensino organizou o
seguinte programma: fts 8 ho-
ras da manhã, missa em acção
de graças, na capella do colle-
gio, e ás 7,30 da noite, saráo
muslco-llterario, durante o qual
será feita a entrega dos dlplo-
mas aos 86 alumnos que terml-
naram o curso gymnaslal, pelo
paranympho da turma, sr. Pedro
Calmon, bem como de prêmios
aos estudantes que mais se dis-
tinguiram durante o anno.

ESCOLA NACIONAL DE ENGE-
NHARIA

Provas parciaes de hoje, quin-
ta-feira:

Geologia, ás 8 horas: geodésla,
ás 9 horas e medidas electrlcas,
á 1 hora.

A's 9 horas, prova escripta de
exame vago de physica Indus-
trial.

Saneamento, ás 2 horas, prova
escripta e oral de exame vago.

Saneamento, ás 2 horas, prova
oral.

— Amanhã, sexta-feira — Pro.
va iinrcial de physica — 2" anno,
ás S horas. Technologia mceant-
ca. ás 2 horas.

Chamados á secção de expedi-
ente — José Gonçalves de Arau-
jo Pinheiro, Jorge Luiz Muniz e
Gastão Vieira de Araujo.

Chamados á hlhllnthcca da Es-
cola: Jayme Bloch, Salvador Cal-
vante Junior, Cnrlos Luiz Platti.
Maurício Mattos Peixoto, Murillo
Lopes e Cláudio S. Soares.

Concurso do habilitação para
matricula — Os candidatos ao
concurso de habilitação para ma-
trlcula nesta Escola, deverão
apresentar as suas petiçOcs acom-
panliadas dos seguintes documen-
los: a) — Certificado de conclu-
sito do curso r-^mplementar: cer-
tlftcado de conclusão do curso
gyninasial feito até 10:>4: b) —
Certidão provando edad» minima
il» 17 annos: c) — Carteira de
id-nvidadf. d) — Attestado de
vaccina: e) — Attestado ile Ido-
ii.-lila.lf! moral: f) — Attestado de
sanidade physica e mental: s)
— 3 photosraphlas; as demais ln-
fcrmacSt-s serín rire.tada.- n« se-

¦fa fijciet-llfpli*

Nota do gabinete do secretario geral de
Ediu-ação e Cultura:

**Em virtude de divergência tntre
oritnttção, em assumptos technicos, do
Departamento de Educação Primaria e do
Centro de Pesquisas Educacionae», o dr.
B-iptir-la Pereira, chefe desse Serviço, f
d. Alcina Tavares Guerra, chefe do Sc-
viça de Medidas c Programmas, acredi-
tando que taes divergências fossem in-
sanaveis. solicitaram demissão afim de
nâo acarretar difficuldades á administra-
ção. E.it vista da situação assim creada,
n dr. Pio Borges, secretario geral de
Educução c Cultura, convocou o director
daqutll. Departamento c os chefes dt*
districto» educacif.naes para reunião, que
sç realizou sob sua própria presidência
Expostos c debatidos, em ambiente da
maior elevação e cordialidade, os poncos
sobre 03 quaes havia discordância*;, foí
poisivel, chegar a uma solução feliz, ca-
pas de conciliar as idiías cum provei-*:»
para o interesse publico e afastamento de-
thltivo das razões cm que se baseavam
os drmissinnarius. Par esse motivo, o
dr. Pio Borges, havendo-se congratulado
com os presentes, deu por insubsistetue
o pedido que lhe fora entregue",

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Actos do director — Transferencia: da
trabalhadora, padrão 13, Fclisbella H_\-
Mrchsdo do Cullegio "José Pedro Varei-
la'', para o collegio "Nilo Pcçanha".

Ordem de Serviço n. 144 — Scnhorc**
chefes de Districtos Educacionaes:

Aviso-os de que podem mandar pro
cura, no Serviço de Estatística Educa*
cicm>s os formulários do convênio e os
ni:i,ifa** dos promovidos para o ensino
prinari** publico e particular.

Districto Federal, 26 de novembro dc
19**0. — Jonas Correia, director.

Ordem de serviço n. 145 — Senhores
chefes de Districtos Educacionaes:

Cominunico-lhe» que se estendem tam
b.m ai ensino particular as'determina-
çõc, deste Departamento, publicadas no"11-ario Official" de 1-3-40, e referent.-s
á fiequcncia dos alumnos a qual só deve
ser computada, para fins estetisticos, a*c
15 dc novembro.

Diitricto Federal, 26 de novembro dc
1940. — Jonas Correia, director.

Ordem de serviço n. 146 — Srs. che*
fes d* Districtos Educacionaes: Afim
d? qt:c nãc seja ertardadt a apuraçjo
d'**-! testes de promoção, fies* estabel^cidí
qttc a correcçio das provas de redacçái
das 3**, 4" e S* séries jerá feita depois
da remessa das lista.-, offieiaes i!e resu!
tados•

Tialando-se dc unia pesquisa, quanto
ao jiiiRamento dn apurador pata cstudi»
do Centro dr Pesquisas Educacionaes»;
o m-mero de linhas e _r ponto*, obtido.
pA.a examlnadores serão annotadas em
retíÇfíei especiaes, oiganiradas pelos apu*
Adote*» especialmente dsígnados, r. op-
portnnsiTentr ercaniinliadas a destino.
1940. — Jonas Carreia, director.

DEFARTÀMENTO DE EDUCAI \V
TECHNICO PROFISSIONAL

Act-a do director — Deai-piiçõei: —
Df aceordt- rom e nrtígo Ia das instruc-

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

Dcsp-chos do director — Maria José
da Silva Carvalho. — Deferido.

Marilia liarcello» Carqueja, Mareella
Rehouça», Cléa Gonçalves de Moraes,
Odilja de Azevedo, Célia Moreira de Cae*
tro, Maria Auxiliadora Gomes de Car-
valho, Sônia Maria de Carvalho da Silva,
Lavra Porto, Loria Jorge, Thereza In*
neio, Dione Poyart, Maria Rita Teixeira
de Seixas, Gilda Pinto, Neyds Ribeiro via
Silva Vianna, Marita Silveira, Maria de
Lou»des Coelho Martha Maria de Medci-
roi, Isis Baptista de Assis, Lucla dc
Souza Cruz, Decia Margarida Peixoto,
Ncusa Alves, Ilce Maria 'de Carvalho,
Gessy da Silva Repsold, Vilma Ivone
Caçquilho Cardoso. — Sim, deixando
traslado.

Ejniel Hollanda Cavalcante. — Com-
pareça á Secretaria, das 12 ás 16 horas.
Piccurar D. Alice Barros.

SECRETARIA GERAI,
DE FINANÇAS

Despachos do secretario geral. — Vi-
ce.ite Humberto Arruda. — Indeferido,

Msnoel Lopes dos Santos. — Restitua-
se, em termos, a importância de 154$40*j
(cento e cincoenta e quatro mu e quatro-
cen*os réis).

Josquim Nunes de Oliveira., — Inde*
ferido.

Sport Club Diabo. — Proceda-se nos
te:non do parecer, desde que o paga
mento se processe a partir deste mez.

Itmandade de N. S. dos Navegantes
da Marinha Nacional, — indeferido,

Teltvox Limitada. — Deferido,
Mcnoel José Martins e Luiz Alves

Rolim. — Autorizo, em termos.
Tendn em vista o Aviso do Departa*

mento do Pessoal, relativo ao psgamen-
to 'Je dezembro, communica-se aos encar*
regrudos de núcleos da Secretaria Geral de
Finanças que os cartões de ponto (CP)
do mez de novembro em curso, deverão
ser enviados ao Serviço de Expediente
da Swretaria Geral de Finanças, no dia
28 do meamo mez, Impreterivelmente, no
seguinte horário:

Núcleos pertencentes ao Lole 1 — De
13 âs 14 horas — Núcleos pertencentes
ao Lote 2 — De 14 is 15 boras. Nu-
cleus pertencentes aos Lotes 3.1 9 r
De 15 ãs 16 horas.

DEPARTAMENTO DE CONTA*
BILIDADE

Despachos do director — Internatio-
nal M?chinery Company e Companhia
Auxiliar de Viação c Obras. — Au^o*
ria-».

Eavid Fernandes. — Junte a guia dc
deposito.

Genesio da Costa Marquez — Junte
as guias do deposito.

Transferencias: De accordo eom os of-
ffeiou ns. 521, e 522, do director, foram
transferidos do 1 CB para o 2 CB o
eieripturario classe 34, Durvalina Pinhsi-
ro *e do 2 CB o escripturario classe 33
Maria dc Lourdes Monteiro da Cunha,

SECRETARIA GERAL DE
SAUDE B ASSISTÊNCIA

DEPARTAMENTO DE ASSISTEN*
CIA HOSPITALAR

Actos do director — Transferencias:
dò Hospital D. R. Miranda para o H-
G. Eí-tacio de Sá, o medico classe 91,
Arthur Dantas de Araujo; do H. G. Mi*
guel Couto para o H. G. P. Soccorro,
o enfermeiro classe 31, Lyra de Souza;
do H. G. P. Soccorro para o H. G.
Miguel Couto, a enfermeira classe 31.
Ondina de Andrade e Silva.

Designação: para servir no H. G.
Jci--, o mcdko classe 91, David Pilar,

MAMÃE! AHI VEM
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o Westinghouse! Que alegria para todos da
familia, aos quaea Westinghouse significa sativ

facção e conforto! Um refrigerador e uma utilidade
permanente, tão indispensável para conservar ali-
mentos, como o é o fogão para preparal-os. Que
economia! Ovos, frutas, legumes etc, podem ser
comprados ma/s hnraíos em grandes quantidades,
pois o refrigerador Westinghouse os conserva dias e
dias, com todas as suas vitaminas e todo o valor
alimentício! E, á toda hora, gelo, sorvete, refrescos
e boas sobremesas, para visitas e para os de casa!
Pelas vantagens innumeras que proporciona, um
refrigerador é de absoluta necessidade em seu
lar! E para satisfazer melhor esta necessidade,
Westinghouse construiu os mais perfeitos refri-
geradores até hoje produzidos! Veja hoje os novos
Westinghouse -•- e escolha um para o seu lart

DistxUiai-ores WESTDiGIODSE pin Udloi i Iitrijuiçls Oomiitt» i Cemmeiclal

PAUL J. CHWSTOPH COMPANY

l*
UO DE JANEIRO: Ouvidor, 98; S. Josí, 83; Buimi Alfis, 83; Vise. de Piia*., 106-A;
Mittoia, 30 a Estr. Mu. langal,. (Mídunir.). EST. DO UO: Em Mctheioy: Concei-
çla, 77. Na Interior — Campos: Santoa Dnmonl, 45. SlO PAULO: S. Bento, 293 e
At. Brigadeiro luii Antônio, 341. No tnluter - Santo* Bru Cnbas, 46; Ribeiiio
Preto: Gen. Osório, 129; Soiocaia.* 15 la Movem*.», 93; lanrti Baptista dt
Cair-lho, 5*87 e Aiarairaeta: Padre Dnarta, 12Í3. IECIFE: lu No»a, 310. MINAS:
1. Horizonte: TupYnamliás, 524*52». No tntariei - Juir de Fiia: Halteld, 821.
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ACTOS RELIGIOSOS
FÚNEBRES

Eulolia Céres Borges
(7.° dia)

t_ 

familia de Eulalia Céres Borges, convida
seus parentes e amigos para assistirem á missa
que por alma da inesquecível EULALIA manda ce-

lebrar amanhã, sexta-feira, dia 29, ás 11 lioras, no altar
mór da egreja de São José, antecipando seus agradecimentos.

(V 25416)

Os avisos e convites publicados nesta secção
serão inadiados, gratuitamente,

—- pela PRD-2 — Radio Cruzeiro do Sul —

UBALDQ RODRIGUES
TAVARES BASTOS

f!

SECRETARIA GERAL
DB VIAÇÃO _ OBRAS

Al to4! do secretario geral — Designa*
çüc: para ter exercicio no Departamen-
to dc Edificações o continuo, Pedro Fer-
nandes de Oliveira.

Despachos do secretario geral — No
Departamento de Edificações: Club de
Rigatas Vasco da Gama. — Legalizem-
a. 33 oliras, de accordo com a informa-
çãi. ,

COMMISSÃO DE OBRAS NOVAS

Designação de commissão: Designando
os engenheiros Antônio dc Scuza Mello
Jup.oi* e Osvaldo Bittencourt Sampaio,
para, em commissSo, com o engenheiro
João Gualberto Marques Porto, designa*
do pt.o Departamento de Obras, encamí-
nharem as obras de calçamento das ruas
Aliriiante Alexandrino c Joaquim Mur*
tinha, para sua acceitação provisória. —
(P-oic-sso n. 710-27C-40).

_ Dc.-pi.cho do chefe — Processo — Se-
citdade Brasileira de Urbanismo S. A,,
avenida Delfim Moreira. — Defendo, ue
accerdo com a informação.

DFFARTAMÈNTO DE EDIFI-
CAÇOES

Actos do director — Transferencia: |
di _*DP para o R.ibinete dô director o >
official ad mi nittr ativo classe 72, Oscar
Acuiar de Assis,

Despachos do director — Processori:
Manoel Augusto do Amaral. — Declare
se *c submette á asignatura de termo de
obrigição. ,

Crmpanhia Nacional de Ferro-Ligas —
Compareça.

Lur: Deiennc c outro, — Compareça.
Rodolfo Eric Stassen. — Compareça

com urgência.
Dcmir.gos do** Cravo*. — Deferido.
Sura Fisfcídcr. — Reduzo ã 4* par?*

pSRardò ate o dia 3 rie dezembro p.
vínuouro.

DEPARTAMENTO DE CÇlNCESSiíK-

Cespechos definitivos do director. *—
Cot***n?nhia Telcphonica Brasileira — Ap*
provei com o praco dc execução de quin
zs dias.

Ccmpanhia Tclrphonica Brasileira, —
Apprcvej com o prajo dc e:.ccução de
tri it.t dias.

, 4 . »

Para o cargo de gover-
nador de Porto Rico
Wáshtiit.

.*!•. Tckcs
do sr. J
fa rgo de
liico em suecessão. ao almirante
William Leahy, novo embaixador
dos Estüiis Unidoü na França. O
sr. Gallnrdo é portl-rlquenho de
nascimento e foi commissario da
Educação de Porto Klco.

CONDE DIAS GARCIA

t 

Condessa Dias Garcia e suas filhas Maria
Antonia e Magdalena Aurora, Luiza Correia Dias
Garcia Dale e seu esposo Guilherme Dale e fi*
lhos, Manoel Correia Dias Garcia e sua esposa

Utnbeüna Ortiz Dias Garcia e filho, Carolina Luiza de
Oliveira Dias Garcia, Gonçalves Ratto e seu marido Ber-
nardino Gonçalves Ratto, mandam rezar missa de 30.°
dia pelo eterno descanso dá alma de seu adorado e
inesquecível marido, pae, sogro e avô, no altar de N. S.
das Dores da Egreja da Candelária, ás 9 % horas de 29
do corrente e confessam-se profundamente agradecidos
aos seus amigos que assistirem a esse acto de piedade
christâ. (43555)

A viuva, filhas, genros
e netos de UBAL.DO RO-
DRIGUBS TAVARES
BASTOS, mandam resar
missa de 30a dia por sua
alma, amanha, 29, ás 10

huras, na egreja de Nossa Senho-
ra do Carmo e convidam aos de-
mais parentes e amigos para as-
slstirem a esso acto de religião.

(V 25410)

JOSE' GONÇALVES DE
MAGALHÃES

(GONDEMAGA)
A sua família participa

o seu falleclmento e con>
vida os amigos e paren-
tes para o enterramento,
hoje, 28, ás 16 horas,

taitido o fei-etro ila rna Licinio
Cardoso 262. pura o cemitério de
São Joio BaiJtiüta.

(V 25117)

f

ALCY0NE DE ARAUJO
CORTESt (MISSA DO MEZ)

Agostinho Teixeira CS:-
tes, sous filhos Alcyoní,
Eurico-Pernando e He-
lolsa, Joaquim Mariano
de Castro Araujo, senho-
ra, filhos, nora e neto:-,

viuva Dr, Agostinho Cezarlo Fi-
guelredo COrteu, filhos, ndras.
genros e netos, e as familiae
Gnllinrdo, Cnitro Araujo e Tei.
xclr* Cortes, convidam todos 02
seus amigos e parentes, para as-
slstirem a missa que, por alma
de sua muito querida e inesque-
cível esposa, niSe, filha, irmu.
nora, cunhada e tia, AL.CTONE.
mandam rezar hoje, quinta-feira,
28 do corrente, ás 9,30 lioras, 110
altar-môr da egreja de S. José.

(V 26175)

EM ACÇÃO DE GRAÇAS

CONDE DIAS GARCIA

f Dias Garcia & Cia. Ltda. extremamente pe»
nalizados pelo fallecimento de seu pranteado e
venerando socio-chefe e fundador de sua firma,
CONDE DIAS GARCIA, mandam celebrar missa

de 30." dia, ás 9 Vá horas dc 29 do corrente, no altar
de S. Manoel da Egreja da Candelária e agradecem
desde já a todos os seus amigos que estiverem presentes
a esse acto de piedade christâ. ()43555)

HELENA ASCENÇA0
FERNANDES JORGE

d* ANNIVERSARIO)
Seus imionsolaveis pães,

iivó o tios, participam
iiue farão celebrar missa
por alma da sua querida

II q nunca esquecida HE-
¦H. LENA, ás 8 1|2 horas de

amanha, sexta-feira, 29 do cor-
rente, na Basílica de Santa The-
rezlnha do Menino Jesus (rua
Marlz e Barros). (V 22873)

4*:

CONDE DIAS GARCIA

tA 

Federação das Associações Portuguezas
do Brasil convida as Associações Federadas, os
Membros do Conselho da Colônia e todos os ami»
gos do CONDE DIAS GARCIA para a missa que,

por sua alma, manda celebrar no dia 29, pelas 9 Va
horas, no altar de S. Miguel na Egreja da Candelária.

(43555)

VICENTE ANTÔNIO DE
OLIVEIRA

BODAS DE OURO
Otto Schilling e Lavinia

de Abreu Schilling
Em commemoração ao ãO" an-

niversarlo de seu consórcio, seus
filhos convidam aos parentes e.
amigos para assistirem-á missa
que, em Acção tle. Graças, mau
dam rezar amanhã, "9, ás 10 1 2
horas, na egreja dc São José.

•IV 23562!

f Sua familia manda
rezar missa de 6" mez,
amanhã, 29. ás 8 horas,
nn altar de N. S. da Con-
ceição da «greja ile São
Benedicto.

(V 30212)

MARIO DIAS DO PRADO

CONDE DIAS GARCIA I CONDE DIAS GARCIA

f Os auxiliares da firma
Dias Garcia Sc Cia. Ltda..
roverenclando a memorii*
de sen muito querido c
inosquecivf-1 chefo, Sr.
CONDE DIAS

mandam celebrar nii
ilia. ás 3 112 horas, depois de ama-
nhã, 29 do correme, na egreja
da Candelária e tiypothecani a
sua gratidão a todos os amigos
que assistirem a esse acto de re-
llglão. (13551)

t.Tli

Olivi
quin
ra, f
de C
poso

Manuel Ferreira de
iveira e esposa, Joa-

ni Ferreira de Ollvei-
esposa o filhos, flosa

Oliveira Pinheiro, es-
poso e filhos, Felician de

Oliveira Valdetaro. esposo e fi-
GARCIA, | lhos e Joaquim Pereira Gabriel.

de 30a mandam rezar missa de 30' dia
pelo eterno doscanno da alma dc
seu estimado cunhado, lio e aml
go, CONDE DIAS GARCIA, ás
9 1|2 horas, depois de amanhã,
29 tio corrente,, e agradecem ás
pessoas que se dignarem assis-
tir a esse acto. (13551)

f

CONDE DIAS GARCIA CPHDE DIAS GARCIA
TT A Obra de Assistência

ff Viuva Albino Dias Fon-, iJLj aos Portugueses Desam
iflon, 27 (A. P.l — 0|i_J[»tes Garcia, filhos, noras.; F-i^ parados, em homenagem

annunclou a indicação I l****lj***I genros c netos, em suf-1 II ^ memória do seu soclo j
rt.t V Kallardo nara il fragio da alma de seu i II benemérito e grande ami-

«vernador __ Porto i JL saudoso tio, CONDE DIAS «** _ C0NDB DIAS GAR-..overnaüur de l .Tto ( ___ GARCIAi mandam eele-!,;,A m,nda celebrar mis-a de
luar missa de 30a dia ás 9 11-1 jp» 0ia, g» a j!» horas, depois de
lioras do dia 29 do corrente, na anlanhã. 29 do corrente, na egre-
egreja da Candelária, agradecem Ua da Candelária e agradece a
do desde ji ás pes*"*.as que se todas as pessoas que assistirem
dignarem eomnarecer. , ,t!:« ar»o d« religião.

;i3õ51) 1435M)

Zllah Carvalho Prado,
Elza Carvalho Prado, Ma-
rio Dias do Prado Ju-
niur, senhora e filho,
Paulo Carvalho Prado,
Ennio Carvalho Prado,

Jacy Carvalho Prado. Stella Bra-
ga do Prado e filhos, e Célia
Abreu participam aos seus pa-
rentes e amigos o Catleoiinento
de seu querido pae, sogro, avô o
padrinho. MARIO DIAS DO PRA-
DO, e convidam para o enterro,
que sairá hojt-, ás !6 horas, da
rua Santo Atilnulo n. 1U3, em Nl-
ctheroy, para o cemitério de .M.i-
ruhy. iv lili.

LAURA BELLO TRINDA*
DE CARVALHO

Paul.. Jesu' Trlndudc
Carvalho. José Egydlo ile
Oliveira Bell., e senhora.
..'a rios Euiíeulo de Oli-
velra Bello o familia.
Cap. Rubens Ribeiro dos

familia, Dr. João Celso
l.'i:h6a Cavalcanti o senhora, Ca*
pltão Américo Figueira da Sil-a
e senhora. Álvaro Vasques e f*3*
mllla, Arno.i1 df Paívn Mattos e
família, Nestor Mesquita e senho*
ra. João Baptista Costa e (ami-
lia. e demais parentes, eon.mu*
nica iií o fallecimento df siin Ido-
latrada esposa, filha. nclr. irmã.
cunhada, tli, sobrinha e prima.
LAURA c convidam as pessoas

_f. «tia*- relações nara acompa-

Agradecimentos
AO GLORIOSO FREI

FABIANO
Eternamente grata. — ALICE.

(V 23465)

AO GLORIOSO SANTO
EXPEDICTO

Agradeço a graça alcançada — LUC» ¦
(V 2153H

SÃO JUDAS THADEÜ
Paulo Rocha Gomes

de joelho, agradece. <*x*—*)
• , »

Torpedeado e afundado um
navio sueco

Slnclclioliiio, 27 (H.i — O na-
I vio mercante sueco "Verônica'

de 13.000 toneladas, foi torpedea-
do e afundado.

O commandante do navio e doi»
membros da equipagem do mesmo
— ambos de nacionalidade hespa-
nhola — fornm recolhidos e trans
portados para uni porto irlandez,
onde furam iiospllnlizados.

O resto da tripulação do "Vero-
nica'', composto de cinco sueco;,
dois dinuvi.'irciii9Z'S e dois hespa-
nhões, est». (aHimó". acreditando-
se que tenham iodos niirecido.

f
brthtos

rlia-ei.i o seu enterro que sairá ,*.,,.
da Casa de íaude Dr, Eiras, hoj-
dia i. às 17 horas, para o cc .
mltetlò .»» SSo Francisco Xavi.r. bnllicr. para alcançar esse re

IV 2512U íadii.

A Austrália auxilia a Grécia
Londres, 27 (H.l - Informa-

se o[|'iclalnii'tite que a Austrália
presenteou a Grécia com 10.01".
toneladas de triso da sua colheita
de 1939-1910, que st elevou .»
151.2C-0.000 quiíiúies.

O Serviço »íp Informações du* **
Domínios ;<nnuii.'i;i egualmeniv
que devido fis inediiliis tomada*-
pnra o auginento dos. producti
hêllicüs. a Ausl.aliu estú aptu,
actualmente, a fabricar a* niun
«;Õfs rie nn***. prc*i'a. I7oÍ tiecc'.*"

empresei dc l.non.nno d.-
j libras iv..s. fabricas de matéria'
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"Tino isto r, o ciso tamiium" com nette
Ditvis — (.'lilirU'»' IliiyiT — (!ln«-.!ornnl llriinl-
lelril n." lllll (Nnc.) — A 1,1111 — -I — 0,110 —
II liiirili (Iiiiii, nl6 lll iiiiiuiK).
;Tm.1II3inO IlUnElTíTB" — oom Jtilin wiijTie
— Cln Ire Travar — 1'lii'nrle n.° T (Nnc.) As'.', I, (I, s «• 10 liora»."••CAÍttClA 

KATAIi" <Ini|~ nt* 1H nnnos) com
hun (iiinirj .Ir., Ili-Hi- lli-lil — Iti-i-ciiulii ria
lli>«iillli;An (Nnr.) A» !í — I — « — SelO Iih.
THIi. — lül-líitlN.
"NÕS U.VSTIDORMS DE Í.ONimKS" —'com
Vlvlen l.cluh — < luirlcN l.iniKlttoii — Avenlilli
ilu Tl.liicn (Nlie.) — An 2, 11.10. IJiSIIi 7, N.lo «•
lll.tll) Iiiinis — 1'OliTHONA lltlHIO. Tol. SII-IKM8.
"ttllKnn.V nKIÍAMPAOO" — >llm'de lonun
mo trilhem nohre o prcincnfe mnfllHo curo-
Itru — (¦iiniuilifirii Jornnl (Nnc.) ám -, ít.10.
0,!!O, 7, s.lll i- 10,20 hurn». Ililli-A". 2(1000. —
Tcl. 22-111127.~;KM,'ir^a\S(>U_A—.Sl'A~MlJl,lIER•, 'oom" 

Joel
lliic Cronr — Nnno Kelly — Clnenrte n.° O
I Nnc.) Ah 2 — I '— II — H r. 10 linrn*.

IPANEMA - "MÁRCIOS IMPROVISADOS" — .•mu Stnn
l.uurcl c Ollvler lltinly — Cfnc-Jnrnnl Bra-
Hllclni ii.» I.-II (Nnc.)

PIRAJA'

SÃO JOSÉ -

"MKlt KIIJIO, MrilJ FILHO!" cnm nrlnn
Alterne — IjiiiiIn llnywurri — Itrportnffcns Cl-
nciiiiitiiIvrnnlili-iiH ii.» 1,1 (Nnc).
"A SI3KÍ3ÍÃTÍJASrIÍS[A*S"'_'co"iii Dorothy ta-
tnuur — lll nu- «riiNby — nnl» Hope — Acíun-
llllilllr» l)l-'ll ii." II (Nnr.) — An mrlo-illn, Aa

2, I, II, S. i- 10 Iih. POLTRONA — 2I?(MI0.

A CREAÇÃO DE MAIS
UM MINISTÉRIO

Uma proposta approva-
da no Congresso das As-
sociações Commerciaes

Riograndenses
Porlo Alegre, 26 ("Correio da

Manhã") — No Congresso das
Associações Commerclaes deste
Estado, a delegação de Biigé pro-
poz e justificou que se suggeiis-
se ao governo federal a creação
do Ministério do Commercio e In-
dustria, para maior efticleneia e
estimulo das classes produetoras,
em collaboraçao mais directa com
o poder central.

A navegação norte-ame-
ricana para a Ame-

rica do Sul
Nova York, 27 (H.) — O "Jour-

nal of Commerce" noticia, de
Washington, que os delegados dos
Estados Unidos á Conferência
Marítima Intcr-Amerlcana decla-
raram que as companhias de na-
vegação norte-americanas sc
compromeltiam a fornecer um
serviço "adequado" e cogitavam
notadamente de 90 partidas dos
portos norte-americanos do Atlan-
tico para osportos da America do
Sul, desde os das boceas do Ama-
zonas até, e inclusive, os da Ar-
gentina.

QUE O HOMEM SEJA
cada vez mais varonil!

A Glândula genital masculina,
produzindo hormônio sexual,
é a geradora dos elementos da
tuanutengão da virilidade.

Oa distúrbios dessa glândula
¦carretam uma série enorme de
perturbações, cuja fatal conse-
quencia é e perda do vigoi
orgânico e do envelhecimento
biológicos espiritual do homem.

Restabelecidas as funeções
glandulares. por meio do hor-
monío sexual, desaparecem as
manifestações mórbidas erro-
neamente atribuídas ao esgo-
tamento nervoso, e caracteri-
¦adas pela fadiga, desanimo, i

palpitações, ancledade, amne-
sia, medo infundado frieza
sexual, etc.

Glantona ? um produeto
bormono-sexual, pulverizado,
extraído de testículos de touros
selecionados, segundo os me-
thoi'ot di Stern e Batelli. As
numerosas experiências de
Glantona, vêm demonstrando
de modo irrefutável a sua in-
tlicação nos distúrbios da es-
phera sexual, produzindo
effeitos surprehendentes, mes-
mo not casos de senilidade
precoce.

Tutos com 20 comprimidos,
(xxx)

Perante a Corte Militar
um ex-membro do gover-

i no Léon Blum
Cteraiont-Fcrrand, 27 (H.) —

O capitão Vlenot, que foi sub-se-
çretario de Estado no gabinete
chefiado pelo sr. Léon Blum, de-
verá comparecer no dia 6 de de-
zembro próximo perante o Tribu-
nal Militar da 13' Região, para
ser julgado pelo crime de abando-
no de posto e deserção em tempo
de guerra.

Uma índia norte-america-
na será beatificada

Berna, 27 (H.) —A Agencia
Suissa transmitte informações de
Roma, annunclando que dentro
em pouco a Egreja Catholica terá
mais uma santa em seus altares.

Trata-se da jovem india pelle-
vermelha Catharine Takakwhite,
pertencente a uma tribú ameri-
cana, para cuja beatificação a
Congregação dos Ritos deu hon-
tem parecer favorável.
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karloff Aviso Sinistro
MARIE WILSON- EDDIE CRAVLN AMANHA

TlaeJmfiftíkã^mséÁssist.Súc/a/

THEATRO MUNICIPAL L*f>m|>nntitn I.jrlcn Mctroiwlilnna

nircc.ílo; n.'l» c sika

Temporada I.yrlra fin ('nmniPmorn-:;'io an N Antilvor*nrln tl« finvrrim dr- R. Xa,
o Sr. Pr. (iflulln Vnrsii» — S"l> «* nn»nlrl'i|i itó S. N, T. ilu .Mlnl»trrii> na

Kdwayfto t< Hmuli!

A'S 21 BORAS

T R A V I A T A
DK VEIIDI

Carmen Gomes -- Rolicrlo Mlanlii'la -- Paoto Anf-alclt — PJiinira dc Uai*
quita Barrou — LlMudrn Hcr.uentl — IMiiiu Mucnnvlta — .Irihft Pcrrottu —
Stfíano Vo\ — füUln Colombo. — ltaíietitt*! M, Suntlaso Üntrrn, — Orchra-
trn: Coros c Uni tea dot; "Cornou Estnvrts" dn Thontro. — HcpnarloBi «iinrda
roupa c atlrpçoK do thnitrn, — Ulrrclor (Iií hcmiu : Cario Mnrdiene.

llpvido a wiblln Indisposição dn soprano Tln.vdío llrnsll, protnsnnIMn dn"Olldn", na opuríi "RlKolelto", t|Úe devia (<rr levndn á nvpim liojp, flcn a mel*
ma opera adiada parn íjunndo fíir miiuiiiolnda,

nillielpfi ti Vfiida: Frisas ou Cnmirotrs, 7."iS — ToltronnH, 1.*$ — Bale.
uobriN, 1L'.$ — Bnlc. Klniplw. ^$ — li.ilrrlm, !ii — Scllii ii rnri"-

BatAo HiiRppnpiifi no fntrnilnn dr "Fnvor", — Dppoi* de Inkdndo n pspp-
ctatulo não 6 ptrmlttldo o liiurt-heo na pia tia. tü.'i5õ0)

THEATRO RECREIO
(¦rmiili- Ciimiiiiiililii de Opcretns Mnrln Aimirlm

>l OJB H O J E
lli;AS SHSSOES — AS 20 c ií HOItAS

V ESTA ARTI STICA
DA QUERIDA "ESTRELLA"

MARIA AMORIM
Com a lliuln Operetn cm 3 actnn, orluliml ile Mnrlo Conta

traduc<;Ao de Círlzcldn SIcder

SCUGNMZZA
— COM —

MARIA AMORIM
VICENTE CELESTINO

VERA MAIA
e todo o esplendido Elenco 1

Nas duas sessões:
FORMIDÁVEL

ACTO VARIADO
— COM —

SVI.VIO CALDAS - 1SAMM1A
SKIIAMOTA - JOAQUIM PI-
MENTEL - DEOLINDA PER-
REIRA - FERNANDO BARRE-

OLIV1NHA DE CARVALHO - EDUARDO GARCEZ - CAR-
MEN COSTA e HENRICÃO e muitos outros artistas

do Radio e Theatro I
BILHETES A' VENDA COM GRANDE PROCURA
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TO

[JEfSTiTílWWRra
It. Vol. ilu Pntrl» - T. MrdOra
nTGRMEZZO (Um» hlnforla

dc Amor) com Lenllc
Hnward

HOLLYWOOD EM DESFILE
Alice Faye e Don Ameehe

Cine Jornal Brás." n." 127
Nacional — b.J-P.

tiuvà:i\i\
RllA BELLA, 94S — Tel. «8-MlfO

MARIA ANTONIETTA
NOTICIAS DO PIA 51 x 11

ACTUALIDADES"O GLOBO" N.u 11
SO' NA MAT1NÉE — O AZ DRU

MOND, 7.« E'8.° EPISÓDIOS

GHANDI ESTÁ DOENTE
Wahardas, índia 27 (Reuter) —

Encontra-se em estado febril o
Mahatma Ghandi que recente-
mente Inaugurou a "campanha
de desobediência civil restricta''
mas ponderou que deixara de a
dirigir pessoalmente. O velho
chefe do movimento nacionalista
hindu, que conta agora 71 annos

de edade. foi examinado hoje dois
médicos de Bombaim.

Depois de ter sido medida
cuidadosamente a sua pressão ar
terial, o Mahatma foi medicado c
aconselhado que evitasse qual-
quer trabalho e reduzisse ao mi-
nlmo a sua actividade. No entan-
to, os médicos declaram que, de-
pois de ter passado este accesso
de febre, a temperatura terá que
cair e voltar á normal.
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(l| «^WALTER BRENNAN ^^Ü^l! DE FRANÇA
Rj Fred Stone • Oorls DAVENPORT i^^«>«^ fl _ , r~T
lll Direção* william wyler M MB Promulgada hontem uma
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ODEON

Vichy, 27 (H.) — Os estatutos
do Banco de Franca foram mo-
dificados por uma lei promulga-
da hoje, referente â reunião das
assemblías e á designação do cen-
sores, conselheiros, conselheiros
geraes e commissâo de contas. A
assembléa geral, segundo a nova
lei, deverá ser composta de ac-
cionistas com personalidade civil
e moral e de nacionalidade fran-
ceza, cujas acções tenham sido
regularmente inscriptas em seu
nome, pelo menos um anno antes
da reunião.

A assembléa elegerá os censores
e conselheiros encarregados de
representar os accionistas no co-
mité geral.

O Banco será administrado por
onze conselheiros, fiscalizados por
quatro censores, todos de nacio-

nalidade franceza. Dois censores
serão eleitos pela assembléa ge-
ral e os outroa dois escolhidos
pelo secretario das Finanças, pelo
governador do "Credlt Foncler"
de França e pelo director do
"Credlt Nacional". Os conselhei-
ros que não forem membros da
direcção serão eleitos ou escolhi-
dos para um mandato de quatro
annos, devendo ser substituídos
annualmente, em sua quarta pnr-
te. Os mandatos podem ser re-
novados.

O Conselho geral deverá reunir-
se pelo menos uma vez por sema-
na, mas nenhuma deliberação po-
dera ser tomada sem a presença
de oito membros no minimo, e um
censor.

Fica creado finalmente, o Con-
selho de Contas, composto de 12
membros escolhidos entre os ae-
cionistas que exerçam a profissão
commercial em Paris. Esse con
selho exercerá o mandato pelo
espaço de 4 annos, devendo ser
renovado annualmente em sua
quarta parte. O Conselho de Con-
tas se reunirá todos os dias úteis

Duas novas leis, tambem hoje
pi-,imi.'"ndas, modificam os esta-
tu "Credlt Foncler" e do
"(.. National".

THEATRO
CARLOS GOMES
AMANHÃ

ESTRÉA
A» 8 e a* 10 linrii»

Tcmiiorniln de Riirciilliniln»

Coiuniiiililii

PALMEIRIM - CECY
cum n lilliirlniilr comedia nr-
rnnjn dc Mnteus ilu Fontoura

1.0(1(1 RiirKiilliiiiliin em 3 horaa
1'iiltrnnn RSflllii. Imposto ln-
cIiihii — Blllictra A venda

rom Ki-iinilc procura
Sob os nusplclos do S. N. T,

DULCINA
ODILON

SinháMoça
Chorou...

de FORNARI

9.» SEMANA

Hoje, As 10 horns, Hoje
Venpcr&1 dus Moças

ScskAch ás 20 e ás «2 horas

SABBADO — Vesperal
Elegante As 10 horas

DOMINGO — Vesperal
ás IS horas

Theatro SERRADOR

Regressa ao México o
general Almazan

México, 27 (H.) — Procedente
ds Brownsville chegou a esta ca-
pitai por via aérea o general Al-
mazan .candidato á presidência
da Republica nas ultimas eleições,
que declarou nâo ter absoluta-
mente a Intenção de fomentar
agitações Inopportunas, porqus
está convencido de que o espirito
democrático, produzirá melhores
frutos no futuro.

PLAZA - Hoje: A'$ 2,, 4, 6, 8, e IO horas"O NOVO TESTAMENTO" (Imp., 18 annos)
SACHA GUITRY <• JAOQUELINE DELUBAC
CINEDIA JORNAL VOL. 3, N.» 60.

«.•-FEIRA: 'AMOR A PRKSTAÇ3ES"
Impróprio 10 annos.

D L I N DA ~ HOJE -ás 2-horas"3 SEMANAS OE LOUCURA" (Impróprio 10 annos)
VIVIEN LÉÍGH o LAURENCE <lLÍVrRR

Comedia, Desenho' Colorido,
ACTUALIDADES O GLOBO N° 29 ,

SABBADO E DOMINÚO — MATINfcE ÁS 2 HORAH

OPERA- Hoje
A Volta do Homem Invisível

Imp. 10 annos

PARISIENSE'.-Hoje. . OPERA;—Hoje PRIMOR --- Hoje
. Maridos em Profusão A Volta do Homem Invisível ESPOSA DE MENTIRA

Imp. 14 annos imp. 10 annos r, u •
casa mal assombrada ." código da'«ai.a Chame um Mensageiro

Cinedia Jornal Vol. 3. n° 58 Cinedia Jornal vol. 3, n" 59 ARTE FRANCEZA (Nac.)
CÓDIGO DA UAI.A,

k i t z - h o j NASOSra — Hoje
ESPOSA E AMANTE A Vo|,a do Homeffl ,n¥jjive,
,,nP ,8ann05 Imp. 10 annos

CASA MAL ASSOMBRADA paraíso de illuSOES
Cinedia Jornal vol. 3, n" 52 Cine Jornal Brasileiro 1x133

O F1LM-REVISTA MAI6 '\
ESPECTACULAR E LUXUOSO/'
QUE O CINEMA JA' FEZJ.

OCBEADOR^^fev (THE GREAT ôEGUNDAfflRAinc \3f»i.ni • /,>>jk:^A -/Lvjunv** i kiK»* ,

^^['copi a nova) (Pom BON E Q iii; N HA DE SEDA AR condicionado polt. estofadas
GILDAdeItBREU J mpccaucl r^alizúcao àô Ôduvaldo Vianna âindão melhor film nacional PÁTHE PALÁCIO

CtNEMAS
VARIAS NOTAS

—?—
BORIS KARLOFF NO ODEON

— Em "Aviso sinistro", um espo-
ctaculo capaz ile sacudir os nervos
¦mais fortes, vivendo a sua princi-
.pai figura surge Boris Karloff, o
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lima scenn de "AtIho nlnliilro"

homem que maiores sustos tem
provocado nos fans dos seis aos
Sessenta annos. Com elle, surgem
Warie Wilson, Eddie Acuff, Eddie
Craven, Regis Toomey e Henry
Kolger são outros bons persona-
gens desta historia niysteriosa. que
o Odeon, apresentará a partir de
amanhã.

—?—•
"AMOR A PRESTAÇÕES" NO

PLAZA — O cartaz que o Plaza
cpresentari já amanhã, essa deli-
ciosa supercomedia da Columbia

phicos — Melvyn Douglas e Joan
Blondell — vivendo uma historia
de sclntillante vlvacidade artística.

—?—
O NOVO CARTAZ DO METRO

— "A loja da esquina", que a par-
llr de amanhã estará na tela do
Cine Metro, é um film altamente
recommendado pelos melhores cri-
ticos americanos e com a grande

1

Miirgnrct Snllnvnn f Jantei
SteiTnrt

attracção de tres nomes notáveis
á frente de seu desempenho: Mar-
garet Sullavan, James Stewart e
Frank Morgan, este num desem-
penho que todos os críticos frlzam
ser a sua melhor "performance"
até hoje.

—?—
NOVAMENTE EM CARTAZ —

'•Bnneqiiinba de seda" foi o pri-
melro film nacional que apresen-
tou características completamente
novas, E, sobretudo, a revelação
que foi Gilda de Abreu, cantando,
dansando e Interpretando com
multa sinceridade o papel dn joven
que se converte ria flor dos salões
aristocráticos... Delorges Cami-
nha e Di"-n Silva completaram bar-
moniosamente o trio central desse
film.

Será estreado no Pathé Palácio,
begunda-felra próxima.

Mrlvvn Douglas r Jonn Itloinlel

qu^ 4 "Amor a prestaqScs", de-
volve-nos ò mais jivial e querido
de tooos os casaes cinftmatoera*

"O GALANTE AVENTUREI-
RO" — "O galante aventureiro"'
6 um espectaculo, soberbo e sus-
geslivo como preferem as platéas
dn mundo, embevece nd o •£<? nos
idylliUK românticos de Gary Cooper

com Doris Davenport, para, de-
pois, deixar-se empolgar pelos as-
pectos chocantes de suas arreme-

¦£?¦¦ ¦:¦¦¦' -M0Ê^^^^_m

Uorln Dnvenport

tidas heróicas, onde Walter Bre-
nan, Fred Sbone. Forest Tuker.
Lillan Bond resurgem em creagões
impressionantes.

De amanhã em deante, "O ga-
lante aventureiro" estará na tela
do São Luiz.

PÁRA O* REERGUI-
MENTO ECONOMI-
CO DA AMAZÔNIA

Regulamentado o traba-
lho nos seringaes

Em cumprimento á recommen-
dação do presidente da Republi-
ca, no sentido de serem tomadas
providencias necessárias á inten-
sificação da corrente immlgrato-
lia de nordestinos para o repu-
voamento dos seringaes do Ama-
zonas e do Acre, o Ministério da
Agricultura examinou devldnnieu-
te o assumpto, definindo sua par-
ticlpação na obra.

Nersa tarefa de múltiplos as-
pectos, na qual collaborarão tam-
bem os governos locaes e os Mi-
nlsterlos do Trabalho e da Edu-
cação, se ImpBe o preparo do melo
para possibilitar o exilo do-í no-
vos elementos recebidos.

A solução dos vários problemas
relacionados com o desenvolvi-
mento da região depende, precisa-
mente, do melhoramento de suas
condições naturaes: da reunião
doa elementos necessários ao su-
gmento de sua capacidade produ-
clora: da organização do tratm-

NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

E' HOJE A FESTA DE MARIA
AMORIM — E' boje no Theatro Re-
creio a ícsla ic Maria Amorim, que
se realizara com a opereta "Scitfjniza".
Maria Amorim e Vicente Celestino des-
empenharão os dois principaes papeis.
Haverá um acto variado cm ambas as
sessões com o concurso de Syivio Cal-
ilas, Tsolina Sar.imota, Joaquim 1'inien-
lei, Fernando Barreto, Dcolinda Ferrei-
ra e outros.

ESTRÉA AMANHA A COMPANHIA
PAI.ME1RIM-CECY — Sob os auspi-
cios fio Serviço Nacional dc Theatro en-
treará amanhã no Theatro Carlos Go-
mes a Companhia Palmei rim-Cccy. O
conjunto aprescntar.se-á ao publico ca-
rioca com a comedia dc Matheus da
Fontoura, "Vou entrar na familia".

COMPANHIA DULCINAODILON
— Entrou já na sua nona semana de
representações a peça de Ernani Forna-
ri, "Sinhá moça chorou", com a qual
a Companhia Dulcina-Odilon iniciou a
sua temporária deste anno. A peça já
passou do centenário e contínua no rar-
taz do Serrador com o mesmo suecesso
ilos primeiros dias.«.»

LIVROS USADOS
Compram-se

Sobre todos os assumptos e
en? qualquer quantidade

LIVRARIA IDEAL
nnn S. Jnaé, OB - Tel. 23-7203

(xxx)
¦^_nwi"n<—w<i >n —ttmm-
lho, de modo a assegurar a fi-
xação do homem á terra. Surge
então o saneamento, em que te-
rão de collaborar o governo do
Amazonas e o Ministério da Edu-
cação; o repovoamento, em que
agirão, simultaneamente, o eo-
verno amazonense e o Ministério
do Trabalho: a colonização e o
desenvolvimento agrícola, sob ba-
ses nacionaes, em que o Minis-
terio da Agricultura ter.1 que
exercer importante actuação.

O governo federal já concedeu
transporte gratuito para os Immi-
grantes do local de origem atê o
"hintcrland" amazônico. Nos
portos de embarque dos omi-
grantes vem sendo feita a sele-
cção dos homens sadios e traba-
lhadores. Finalmente, acabam de
ser regulamentadas as relnçflfs
entre immigrantes c os seringa-
listas, de modo que estes fiquem
a cavalleiro de prejuízos, pela
falta de cumprimento de compro-
mlssos tomados no contrato inl-
ciai.

A minuta de contrato ;ntre o
trabalhador e o seringallsta teve
a approvação do ministro Fer-

nando Costa, devendo ser mlmeo-
graphada e remettida para os in-
terventores na Amazônia, Asso-
claçDes Commerciaes e Inspecto-
res do Departamento Nacional de
Industria, dos Estados donde imi-
gram os trabalhadores, bem como
dos que os recebem.

Por outro lado, o ministro da
Agricultura aguarda o resultado
dos estudos da commissâo encar-
regada de escolher os locaes e
terras para a fundação de núcleos
agrícolas, nos principaes lios da
Amazônia, destinados a receber,
alojar, instruir e orientar os tra-
balhadores e suas famílias, que
não lograrem collocação immedia-
ta nos seringaes.

Apresentada pelo sr. José do
Oliveira Marques, director da Dl-
visão de Terras e Colonização, a
alludida minuta de contrato foi
examinada pelo agrônomo Carlos
de Souza Duarte, que responde
pelo expediente da Agricultura.

O contrato deve ser passado em
3 vias, ficando duas com os inte-
ressados e uma com o inspector
do D. N. I., onde tiver sido o
mosmo assignado.

Dentre as cláusulas desse con-
trato destacam-se a que determi-
na poder o pagamento ao serln-
gueiro ser feito a dinheiro ou em
quantidade de borracha corres-
pondente; a que obriga o proprie-
tarlo a fornecer, gratuitamente,
ao arrendatário, meios de trans-
porte para si, seu pessoal e suas
bagagens, da estação ou porto
próximo ao seringal e deste âquel-
ia, depois de findo o prazo esta-
belecido no contrato e, bem as-
sim, casa para residência; a que
permitte o arrendatário comprar
os gêneros de que precisar, onde
lhe convier e a que discrimina o
horário de trabalho e de -efjição
e repouso.

Por outro lado, o arrendatário
se obriga a trabalhar nas "estra-
das" que lhe forem indicada-; pelo
proprietário, com todo o zelo, de
modo a não damnificar a serln-
gueira, preparando conveniente-
mente o látex,

O não cumprimento das obrl-
gações estipuladas no contraio,
por qualquer das partes, impor-
tar.1 cm multa para o infractor.
As questões que se suscitarem na
interpretação ou execução do re-
ferido contrato s»rão resolvidas
de conformidade com o decreto
n. 3.BIO, de 20 de agosto de lli3S.

?-•-»

A infanta Felippa de Bra-
gança em Portugal

Lisboa, 27 (A. P.) — A viazem
que a Infanta d. Felippa de Bra

Instituto dos Advogados
Em sessão ordinária, reune-se

hoje, âs 8 1|2 horas, o Instituto da
Ordem dos Advogados Brasileiros

Ordem do dia: I) — Votação do
parecer da Commissâo de Admis-
são dc Sócios.; II) — Discussão
do parecer sobre locação de pre-
d les.
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Violento temporal cáe
sobre Ceuta

Cciifo, 27 (H.) — Violento tem-
poral desabou sobre toda a zona dc
estreito. O correio entre esta clda-
de e Algeslras teve a partida sus-
pensa em conseqüência da borrai-
ca. Os navios fundeados no porto
reforçaram as amarras.*, ,

TOSSE? BRONCHITES?
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ELIMINA/ FORTALECE/
(xxx)

clfr particularmente significativo
quando S. A. checou a Villa VI-
cesa, o ber»;o dos seus antepassa-
d.ip. onde assistiu a uma mlssi
ofliciada pelo arcebispo de Évora-
ü povo acrlamou grandemente n

gança esta fazendo por todo o in- \oita da princeza â. terra dus seu;
terior de Portutral assumiu cara- maiores.

O DIA DO RESER
VISTA

Prògramma baixado
pelo commandante da

1." Região para as
commemorações

O commandante da 1* Região
Militar baixou hontem as devidas
instrucções para as commemora-
ções, nos quartéis, do Dia do He-
servista.

A's 8 horas da manhã surâ has-
teada a Bandeira, seguindo-se a
recepção aos reservistas para a
qual havcríl no minimo cinco pos-
tos. Os reservistas formarão em
columna por um nos postos, sen-
do attendidos na ordem da for-
mação. As festividades nos quar-
teis deverão desenvolver-se du-
rante o dia.

Serão organizados jogos sportl-
vos entre praças, entre praças e
reservistas; as sub-unidades, co-
mo nos dias festivos, exporão seu
material e serão visitadas pelos
reservistas; deverá ser prevista,
pelo menos, uma conferência cur-
ta, por offlclal, sobre os deveres
dos reservistas; deverão ser affl-
xados, em logares visíveis, im-
pressos e cartazes contendo os
deveres principaes dos íeservls-
tas; demonstrações curtas de
lnstrueção por fracções da tropa;
encerramento das festividades e
trabalhos com o arriamento da
Bandeira e canto do Hymno Na-
cional, podendo ser feita, nessa
oceasião, uma allocução rápida
por um official, sobre o sigrlfi-
cado do "Dia do Reservista".

As classes que terão de se apre-
sentar são as de 1910 a 1919, das
tres categorias.

Boletim da 1* Região esti
designando as unidades, tiros de
guerra, clubs, etc. que festeja-
rão a data.

Em principio, a apresentação
dos reservistas estarA assim dis-
tribulda, pelas categorias e pelos
locaes de apresentação;

— Reservistas de 1' catego-
lia — nos quartéis do Exercito,
(não sô a 16 de dezembro, como
nos dias úteis seguintes, atê 31);

— reservistas de 2" categoria
nos tiros de guerra, E. I. M.

clubs sportivos. etc. (somente a
16 de dezembro);

— reservistas de 3" categoria
nas C. R. e J. A. M. de ca-

da C. R. (de 16 a 31 de dezembro
menos domingos e feriados, rece*
bendo. tambem, outros quaesquer
reservistas);

— todavia, nenhum do-? pos-
tos organizados poderá recusar a

A COLLABORAÇAO
MUNICIPAL NO PLANO

DAS OBRAS CONTRA
A SECCA

A cidade pernambucana
de Pesqueira vae ter seu

--- açude —
Recife, 27 ("Correio da Manhã")

— Alguns municípios do Estado
então collaborando com a Inspecto-
ri-i, das Obras contra a Secca, coni-
trulndo os próprios açudes. Um
desses exemplos é dado pelo Mu-
nicipio de Pesqueira, que iniciou a
construcção do açude locai, orçada
em 340:0008000 e com capacidade
pura 550.000 metros cúbicos. A
construcção está a carao da Pro-
feitura, contribuindo a Inspecto-
ria com 70 % das despesas orça-
das.

O açude resolverá a angustlosa

situação determinada pela escas-
siz dos mananciaes. Assim, a po-
pulação do municipio está exul-
tando.

• i »

Morreu subitamente o
ministro da Defesa do

Egypto
Calron 27 (Reuterl — Falleceu

hoje, pela manhã, vlctlmado por
utr. Insulto cardíaco, o ministro da
Defesa do Egypto, Younis Pasha,
quando se dirigia, de trem, para
tlayoum, afim de assistir ao lan-
çan:ento da pedra fundamental,
pelo rei Faruk de uma obra pu-
blica naquella localidade.

E' curioso notar que esse mem-
bro do governo desnpparece 15 d ia 3
opôs o fallecimento do Primeiro
Ministro Hassan Sabry, que teve
morte Idêntica, tambem por col.
lapso cardiaco, quando ila a "Fala
do Throno", na sessão inaugural
do Parlamento. Younis Pasha ha-
via sido nomeado apenas ha onze
dias para o posto que oecupava.

ESTALEIROS DE CONSTRU-
ÇÕES NAVAES

— VENDA EM PRAÇA —
(Opnortuiililnilc pnrn rniiiiiirri-lniilcn c liidiinlrlnr»»

Estaleiros dc Conutrucgflen Navaes, constando de carreiras,
Rnlpf.cn e mnls bemfeitorias ft 1'mln do Retiro Snuilnso n.° 1S2,
em S. ChrlstnvAo, temi» o respectivo terreno ns seguintes dl-
mennfiei :

(rente — 110,30 mts.
indo. - J"? m;»-

( no mts.
fundos — IStS.tio mts. {Indo do mnr).

A vendn em iirnçn serft realizada fts 10,30 hs. dn dln 2D do cor-rente, em (rente nns mrsmns, no cnnfnrmlilnile do edltnl nu-hlli-ndn nu "JORNAL 110 COMMERCIO" tillns S4 e 311 deste meu).Indirmagoes detnllmdns nn Cnnteni-liiso d» Bnuco do Brnsll,rua 1.» de Mnrço n.» (10, 5.» amlnr, snln <_.._*)

apresentação de reservistas que
nâo lhes pertençam; assim, os
postos de apresentação, '-imarãu
aa alterações dos reservistas em
taes condições, fazendo-lhes a in-
dlcação de que em outras conime-
morações será preferível que se
dirijam a postos de sua categoria,
(a titulo de exemplo, -ílta-so o
caso dos reservistas oriundos das
unidades-quadros):

5 — os reservistas que se apre-
sentarem fazendo declaração de
não se acharem de posse de bpus
documentos militares (cadei neta
ou certificado) deverãu deixar
uma declaração escripta a lespel-
to, com os seguintes dados:

Nome. filiação (paterna e ma-

terna), classe, categoria ria reser-
vista, numero da caderneta ou
certificado, resi Vicia, profissão
o onde trabalha, por onde so fcz
reservista e em quo data. moti-
vo da nâo apresentação do do-
cumehto militar; taes declarações
tambem serão encaminhadas ás
O. Ií. que remctlerão o visto, op-
nortun.imcnte. aos Interesiailos:

0 — é estendida a qualquer of-
fleial chefe do posto n üssignatu-
ra do carimbo de visto.

Quanto nns fpsto.ins nos qu.ir-
ttis, tiros de guerra e assorlítcfes
sportivas as Instrucções do mm-
mandante dn 1* Pecião pm:í"--
rem bem e detalhadamente tudo
quanto lhes cumpre fazer.
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CORREIO DA MANHÃ • - Quinta-feira, 28 dc Novembro dc 1.M0
À cíficiencia da campa-

nhn conlra os mocambos
iVi i'.Vi. JT ("Correio du Manhã")

v !¦ impunha contra an mncnm-
• Ui U;i-lii pola Liga Social non-

i i n. Moetimbw, fl fronte da qual
- encontra u próprio Interventor
;.iii>"..i ohti. nn ilosonvólvonilo
;. uniu. maneira animadora, Se-
s.ndn pMiul.il-a rcoonte, jfi fo.
.mi '.'oiiHtruldiiB, om substituição a

.a-:n. roílilenclas mnlsiins, 1,04.
,,-iik |io|iulai'08i Por outro Indo,

na aemiiun finda, foram demoli»
ih,». Ul inouninuo-, l-iitro os mo-
uulorcs dessim miseráveis pnlho»
;,i- Imvliv algumas coslnhelrna.
f.-,,111 ii.insierlilns pam, n. Villa

Virá á America do Sul
uma missão canadense
Ollamn, 27 (ltoutor) — O go»v.vim do Canadfl. ultima on prepa.nitlvos para o envio do uma ml_»«ia oommnrclal nos pal_.es da Alno-lita Contrai e do Sul.
A missão dovorft deixar o Cana-dl no dia 5 do dezembro próximoo provnvelmento chegar!, a H,V)Paulo, no Brasil, em 5 do Janelr.»swulndo alguns dias dopois para acapltnl da Ropubllca do Brasil.

dns Plantadores de Canna, asalmdCHlgnada por ler sido flnanclndi
polns doacções dossa classe asrl-cola do Estado.

0 Cérebro também
necessita de Alimento

m
Para demoni*
trar a (tanda
importância
do cérebro na
vida humana,
nio 6 preclio
lembrar que
uma leiBo na
mana cinien-
ta pode causar
• perda da
icnalbllldadea
doa movimen-
toi e acarre-
tar, meimo, a

i-dicHa. Basta dizer que um simples
i-Stü-sço cerebral, produtido pelo exces-
•n de trabalho ou por vigillaa notur-
iim. irar como coniequcnciaa o abalo

O earabro duma»
no é a »id» d. fo»
tio» nossos lenfl»
-fosslnttlllgancla

Ví^onái É

do ilitcma nervoio, a perda di forcai,
o desanimo a a ncutaithenla.

A NICIflIDAOI Dl UM
AlIMINTO PARA O CIRIIRO

Todos aquelea que realizam um traba<
lho Intellectual, prcdiam fornecer ao
cérebro um alimento poderoso, capas
de rntltuir-lhe at energlai tutu dia»
riamente, B para Iwo, nada maia In-
dindo qut um bom fortlficante, feito
á bate de elementos de alto valor to»
nlco, dotadoi •cientificamente. Se V. S.
Mt_ entre oa que "gastam" o eerebro,
tome Vlgonal. Vigonal t um fortlficante
perfeito, rico em substancias nutrictivas.
Age com rapldei, beneficiando todo o
organiimo, Dâ ia6de e alegria de viver.

TONIFICA
E DÁ SAÚDE

laboratório!
AlVIM & FREITAS

S6o Paulo

krt-t
' (xxx)

Um plano rodoviário
argentino

Buenos Alre», 27, (Reuter) —
O governo argentino decretou a no-
meaa;ão de um Comitê encarregado

da elaborar o plano rodoviário na-
clonal, de conformidade com o pia-
no continental, que visa uma liga-
ção entre aa nações americanas,
conforme ae estabeleceu na reunião
Pan-Americana realizada no Pa-
nama»

NO SUPREMO
TRIBUNAL FE-

DERAL
Os julgados de hontem

em sessão plena
O Supremo Tribunal esteve liuii-

tom reunido cm sosião plena, nob
a presidência do ministro Bento
de Faria. Deixaram do compn-
rocer, Justificando as faltas, os
sra. Carvalho Mourflo o Armando
dc Alencar, alím dn ministro
Eduardo Esplnnlii, que embarcou
para a Bahia. Depois de sortoadn
a matéria em mesa, para distri-
bulcão, foram Julgados os soguln-
tes .oitos;

Aggravo» (embargos) — Fo-
rnm recebidos os embargos no nu-
mero 7.601, do Paranl, em iitio
ora embnrgante a Fazenda Ka-
clonal e foi confirmado o despu-
cho do relator nn n, 9.100, do
DlRtrlcto Federal.

Recursos extraordinários — Fo-
ram recebidos os embargos no de
n. 2.6G8, do Paranfl, em que era
ombargante a Prefeitura Munlcl-
pai de Curltyba e embargado
Francisco de Souza Netto, e foi
confirmado o despacho aggrava-
do no n. 3.398, do Dlstricto Fe-
deral.

Foi Julgada procodente a acção
rescisória n. 70, do Dlstricto Fe-
deral, em que eram autores Edu-
ardo Corroa do Sil e Benovldes e
outro,

Foi Julgado procedente o confll-
cto 1.305, do Dlstricto Federal,
em que era suscitante o Juízo de
Direito da 1* Vara Cível.

Negaram homologação A sen-
tença estrangeira requerida por
Hermann Meyberg.

Foram rejeitados os embargos,
nas appellaoGcs eiveis 6.631, 2.685,
6.094 e 6.653.

Aggravos — Foram recebidos
os embargos na de n. 6.842, do
Rio Grande do Sul; n_o tomaram
conhecimento na de n. 6.899 e re-
Jeltaram nas de ns. 7.562, 7.583,
7.672 e 6.942.

Ainda foram recebidos os em-
bargos, no recurso extraordinário
n. 2.924, de Santa Catharina.

Vae pagar uma parte da quan-
tia cobrada — A Fazenda Nado-
nal, em íôro privativo, propoz
executivo flBcal contra a Socle-

mmmm TEL. 22:67 DB
TEMPeMruQA ar àj.j

SEMPRE i_\___ r

'POMPA" A DANSI. OE RITMOS BAUBftROS.PELAVENUS
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Corumbá exportou mais
de 33.000 pelles

silvestres
Em aua passagem por Corumbá

nm Matto Grosso, o ministro Fer-
liando Costa, vlsltundo o Posto do
Fiscalização de Caça o Pesca, ali
Installado, foi informado de quí
o município em apreço exportou,
do Janeiro até 26 do corrente
3,',.785 pelles dc anlmaes silvestres,
pesundo 32.301 kilos. no valor to-
tal do 5_li:467*000.

As espécies de maior exportação
fornm as seguintes: pelle do ca-
ulvaru, 18.004, pesando 19.125 kl-
los, no valor de 3-2:525?000; c de
ouetetu'8, 7.555, pesando 4.357 kl-
los, no vulor de 106:IE2$000. So-
bre o assumpto, a Associação Com-
merclal de Corumbft apreentou
nm memorial ao ministro da Agri-
cultura- « .»
Apólices de Porto Alegre

Foi hontem sorteada a apólice
da municipalidade do porlo AleEre
2!-.8773, sCrle 13.

No Ministério da Guerra

dade Cooperativa do Industria
Pecuária Pura Limitada, para co-
brar a quantia de G2.784$OO0, pro-
venlente de Imposto de Renda,
correspondente ao exercido de
1935. Feita a penhora, a executa-
da embargou e o Juiz reduziu a
cobrança e condemnou a ró a pa-
gar, na razão de 10 %, a multa
que lhe fora Imposta. A ré ag-
gravou para o Supremo quo lhe
deu provimento e a Fazenda en-
trou com embargos, que foram
recebidos, contra os votos dos srs.
Kelly e Laudo de Camargo.

•¦-MA nu llln o illrcotor tcclinlcu
iln Fnlirlen de Piquete — Encon-
tru-_o nesta capital o tonontoco-
ronel Waldemar Brito ilo Aqulno,
dlroctnr tcchnlcn dn Fabrica dc
Piquete. Mune official superior
que velu tratiir de Importantes
assumptos dnquoIlQ estaboleni-
mento fabril, apresentou-se íl Di-
rectorla do Material Bulllco. O
coronel An. nino, regreasnrft alm
da esta semana.

Rp.arrcN.-oi_ dn norte o Kcnernl
ItrKiirrn — O general Izauro Re-
guern, director da Aeronáutica
do Exercito, que ha dias deixou
esta capital com destino a Itecl-
fe, ondo foi tratar ile Importan-
tes _.__iimiitu_ ligados A sua ad-
mlnlstração, regressou, hontom,
a esta cidade. Esse official ge-
nernl que desembarcou no Aeropor-
to Santos Dumont, foi recebido
pnr numerosos amigos e toda a
nfflclnlldailc dn nrmn de avia-
r.ílo.

Adindo o llcvnclnmento ilnii
priii:nn — O ministro da Guerra
iissignou bontem, A tarde, um
aviso mlnlsterlnl, adiando até 31
do dezembro "próximo o-licencia-
mento das praças que; se acham
ií. disposição dns serviços de
transmissões regionaes, na qua»
lidado de operadores das respe-
ctlvas rôdes-radios,

Vngn no cilindro ile Intendente»
dn Exercito — Solicitou sua
transferencia para a reserva o
coronel Intendente do Exercito,
José Cnpltullno da Silva Pita.
Esse official superior deixa vaga
no quadro a que pertence.

Brindo Mnlor do Exercito —
Actos assignados pelo general
Góes Monteiro: transferindo da
1" sccçílo paVa a 2" sub-cheta um

INDICADOR PROFISSIONAL
Aiüogados
JOÃO NEVES DA FONTOURA

e J AIR TOVAR
Ed. F-dro II — Av. Graça Aranha, 26.
Salaa 40? a 409 — T. 42-8538 e 42-5468.
Fernando de Andrade Ramos
Avenida Graça Aranha, 43, IO" andar.
Salaa 1.C01 - 1.002 — T.l.i 42-9524.
DR. MARIO LEMOS — R» 7 S.t.

107. — Tel.l 22-0751. — C. Postal,
1.684. — End. Tel.: LEMOSARIO.

Annuncios Nesta Secção Telephonar Para 22-2190

Dr. PERJf ANDO MAX__-U____A_.0
Etc. R. do Carmo, 4», a. 32. T. 26-3920,
RODRIGUES NEVES —Av. Rio
Branco, 1S3, 10° and, Tel, 22-6266.

MARCOS CONSTANTINO
Av. Rio Branco, 117-5», a. 510. T. 43-1398.
HUMBERTO SMITH DB VAS-
co.VCELLOS — Av. Rio Branco,
134, 3° pav., sala 307 - T. 22-4939.

A. A. DE C0VELLO
Kio de Janeiro—R. Ouvidor, 65 a, 3» and.

Salas 31 e 32 — Tel.: 43-6777.**. Paulo: R. Bòa Viata, U6-S'»; 2-4753.

HERMES LIMA
1." de Março, 86, !_• _- Tel.: 43-1752.

M0ESIA R0LIM
Advocacia criminal em geral.

Crimes políticos s crimes oontra
a. economia popular. Rua da As-
sembléa, 104, sala 614. ¦— Tele-
phones: 22-7016 e 42-6467. — D»
10 ás 12 e de 16 ás 18 hora».
WALTER GASTÃO BUTTEL

Av. Nilo Peçanha, 155-S/811-T. 42-3184

SIMÕES BARBOSA ^^n
«eral. Marcas e patentea. Naturaliiaç6_s.
Administração de bens. Ouvidor, 68-2<>.
._ Xel. 43-8460 — Esp.: 15 à» 18 ha.

ESCRIPTORIO JURÍDICO PIS-
CAL E COMMERCIAL.

DR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA
PINTO. Dir. Geral. ERANCIS-
CO BARROSO, Dir.-Commerclal

' Matéria Fiscal e questões affectas ao
Sup. Tribunal, Tr. de Segurança e Cons.
•ios Contiibuintea, Adiantam custea era
.ausa- de Montepios e Accid. no Traba-
lho. Av. Al. Barroso, 90, 6 . T. 42-7612.

PÃÜLOWHITAKER ¦_*__;
lo. - R. Quitanda, 47, — Tel. 23-0424.

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
— Do Hosp. S. Frf. Assis — Cirurgia,'
V. Urinarias, Gyneeologia, Moléstias
AnorecUesi Quitanda, 83 (4°). 33-4840.

DR. MARIO PARDAL
Doa da Faculdade • Cirurgia ge-
ral - Moléstias de Senhoras. Av.
Graça Aranha, 26, 6.° andar, Bala
617, eBq. Av. Alm. Barroso — 8»_,
5»a e sab. T. 42-2432; ás 4 horas.

VARIZES Dloeras • eoz_-
mas das pernas.

Dr. BaUeaté. R. Buenos Aires, 93;
4 ás 6. — Tels.: 23-0163/251678.

Dr. A. 0. La Porta ;i£Z£
R. México, 168, aala 401*. 22-4710/47-0561.
/*i«^i<'»i^>AMAAMAMA*iAiiVi>»M^Í<Aí>y|VV

Médicos especialistas
DR. ALVARES BARATA

CoraçSo, rins e syphilis. Daa 2 em
deante. Rua São José, 23 — T. 42-1631.

DR. MANOEL DE ABREU
Da Acad. Medicina — RAIOS X — Ra»
diodiagnostico, Radiotherapla profunda.
At. Rio Branco, 257, 3" — T. 32-0442.

Dra. Carnen Mynssen
MEDICA

Clinica geral da* senhoras c
creançns e moleaUnH chronl-
cas — Consultas das 15 ás Ib
horas — Rua da Constituição
n. 46, sob». — Tel.: 22-9486.

DR. HAROREAVES
|R_a 7 _a gtttabr.. 171. T. I--71-*-1

DR. A. DUQUE ESTRADA
Assembléa, 43; 3*s, 5's e sabá., áa 17 hs,

CLINICA DE REPOUSO
SAO VICENTE

PROFS. GENIVAL LONDRES E
ALUZIO MARQUES.

Tratamentos Biológicos, Regi-
mes e Curas de Recuperação. —
Rua Marquez de S. Vicente n. 316
— Telephone: 27-4036.

Casa de Saúde Dr. Eiras
Psiquiatria, Neurologia, Cirurgia, Clinica
Medica, Partos. Com pa.llh6ea e corpo
clinico especializado para cada clinica.
— Rua AssumpcSo. 10. — Tel. 26-5900.

Prof. Dr. Arnaldo de Moraes
Cathedratico de Clinica Ojoecoloflca
da Faculdade Nacional da Medicina.
Partos a Doença» de Senhoras.
At. vírnçn Arnnhn, 43* B.° nn-

dor, dns 4 As A horni.
Tel.l 3--S604.

«MATERNIDADE ARNALDO
DE MORAES".

Fim da rus Constante Ramos — (Co»
walmnal, das 11 ás 12. T. 27-0110,

DR. R. ELOY DOS SANTOS
Homoeopathla e applicações ele-
ctrlcas — Ramallio Ortlgão, 38.
S. 16. — Tel.: 22-7321 — 16 ás 17.

DR. DAVID CASTRO
Do Hospital Hahnemannlano — Clinica
de adultos e crianças, — Tel. 26-6249.

DR. JOSÉ' MARIO CALDAS
Da Asa. M. O. Emp. Municipaes
Trat. Kemonroldaa *___¦ opera-
Cio. — Doenças ano-rectaes.
At. Graça Aranha, 15,8° and,, a. 804.
Tel. 22-7820, das 16 ha. cm deante.

INSTITUTO HELCO
ema 36 salas para tratamento i»

ULCERAS
VARIZES
Ecsemas.

Dr. Bertolo José Ferreira
Rua S. José, 84, 4.» - Tel. __-«__

Tabelliães e Cartórios

0LEGARI0 MARIANO
TabclliSo — R. B. Aires, 40. T. 23-5218.

_A_ta*t^aVaaa_a*a**»»-'*»**'_--'V'_-,*_al\-,«-a^^

Engenheiros e architectos
MARCELO ROBERTO
MILTON ROBERTO

Architectos - Rod. Sllra. tt-V>.i
¦.•V*-U**lJ-*-1/aaa'lJ*'^^

Clinica medica
DR. I. MALAGÜETTA - *»

do Carmo,Jã._— Tel.: 42-0600»
Da Acad.
Nae. de

Medicina — Tratamento pela Vaccina do
Próprio Sjnsue do doente. Tuberculose,
diabete, dermatose, etc P. Russel, 162,
10». Tel.: 25-1723. Das 15 ás 18 horas.

PERNAS
Edenas. lallltraçOes darás,

Eryslpela • soas eompUcaíSes.
DR. JOAQUIM SANTOS

Cura rápida, (mesmo antigas), tem re»
pouso, sem operação e sem <_6r. Rua da
Quitanda, 26. — De 0 âs 7 horas. —
Orienta o tratamento por correspondência.

Orfhopedia Traumatolopja
DR. J. ALMEIDA RIOS

Docente da especialidade na Universidade
e Hosp. de Prompto Soccorro; 15 annoa
de pratica exclusiva da especialidade. Rua
México, 168, 10° and. Ed. México, das 14
horas era deante. Ts. 43-4662 e 27-31-."

DR. GOSTA JUNIOR
Oanceroloaia. Radiam. Ralas X.

R. México, 98-4". — Tel. 22-1587
DR. ESMARAGDO RAMOS

Doe. Fac Nae. Medicina — Doenças In-
temas — Ap. Digestivo < Nutrição —
Assembléa, 104 — Sala 315. Hora mar»
cadat Cons.: 22-57S7. Rea.: 27-5090 —
2's, 4'» o 6»s, ________________ boras.

DR. SAMUEL PRADO
ASSIST. UNIVERSIDADE

Estômago, Fígado, Intestinos, Ulceras gas»
tro-duodenaes, Colhes, Colecystites, Dia-
betes. Largo Carioca, 15-1°. Tel. 22-2600.

DR. GODOY FERRAZ
, José, 74, 1» andar. 14 hs. SU. Ale»

xand. 181 (Hosp. Espirita) 9 hs., grátis.
*^Wl***W^*^*l^*+*l,*4*-^4»~^,**-**^

Sanatórios
SANATÓRIO N. S. APPARECIDA
Rua D. Marlana, 182, T. 26-2973.
Doencaa nervosas. Bxcluslvamen-
te para o sexo feminino. — Dl-
rector; Dr. Murillo de Campos.— Enfermeiras religiosas.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Rna Desenib. Izldru, ns, 1SG/100

Tljuca — Tel.t 38-8200.
Para tratamento de doenças ner-
Tosas. cndocrlnas • da nntrlcBo.

Curas da repouBO e deslntoxl-
cacio. Psychotherapla. Physlo-
therapla. Malariotherapia. Trata-
mentos pelo oardtazol e Insulina.

Assistência medica permanente
• a cargo d* especialistas.

PavtlhOes Independentes para
ambos os sexos, com quartos e
apartamentos. Enfermagem espe-
olallzada. — Conforto e hygiene.
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Doenças nervosas
e mentaes

DR. MURILLO DE CAMPOS
P. Floriano, 55; 2*s, 4>s e 6*9; 4 boras,

DR. ARGOLLO - 5S2SS
S. Joaé. 113, t.« nadar, dlarlamen*
te 8 As 13 e nns 3's e (l'n, 20 As
3_l li*. — ConauKna com hora mur-
cada : M As 17 tas. — Tel. 4.-1127.

Prof. Dr. Henrique Roxo
- Consultório de clinica medica

em geral e doenças mentaes e
nervosas no Largo da Carioca, 6,
salas 107 e 108, nas 2's, 4"s e 6«s,
das 3 ás 8. T. 22-6860. Res.: Gus-
tava Sampaio, 104, Phone 47-2327.

Dr. João de Alcântara
Cirurgia, Moléstias das Senhoras, Urolo»
gla. Edil. Porto Alegre, rua Araujo Porto
Aleu-e, 70, do 1 is 6. — Tel.; 420815.

DR. ASDRUDAL R0GHA
Trat. daa doenças da Mulher, sem opera-
ção. Ed. Porto Alegre, 10», 2 ha. 42-6933.
DD V rWTVC Asslst residente Ma-
1/I\. V. VtmVL ternldade Arnaldo de
Mnrn. s, pratica hosp.VIenna, Berlim, Paris.
Partiu. GyneenlORlii, Cl-_.r_.ln. Con-

nilltnst 7 fis 10 ba. Maternidade Arnaldo
Morara. T. 22-0110. Quitanda, 3; 3 ás 5 bs.

Dras. luza e Beatriz Duque
Partos, clinica de senhoras — Ou-
vldor, 183, s. 418; 2's, 4»s e 6's, de
1 As 3. T. 42-3339. R. T. 22-1754.

DR. OLIVEIRA BOTELHO

DR. BARBARÁ

DR. HEITOR AGHILLES
Doenças do pulmão. Ralos X. Ed. Nilo-
mex, s. 707/9. Te.: 27-2405 - 42-3671.

Pedicuros Dr. Scholl
(Dr. SclwlVs Chiropodlst)

Serviço moderno. Equlpos e Ins-
truniental nproprlndos.

LOJA DR. SCHOLL
S. Jos6, N.» 114. Tel.l 32-B81T.

E' favor solicitar hora com antecedência.
— Estômago,
Intestino, Fl-

«ado. Ed. Rex, 10" and. S/10U.
Tel.: 22-7213. — Res.: 2o-088U.

DRTLüIZ RAMOS-E" Kex. Aiva
ro Alvim, 37,3.1.301. T. 22-6957; 1 i»_4»

Dr. José Sarmento Barata
MEDICINA INTERNA

ConsUltas diariamente de _ as -
hora.. Rdi". Gonçalves Dias. Rua
Assembléa, esq. Gonçalves D'a_-

DR. CASTRO GOYANNAr™&à?£.%r?twu_^

DR. FLORIANO DE LEMOT"
ToJos cs dias, das 2 âs 3. Rua S. Btnto
_ JO, sob., esq. dc Avenida Rio Branco.

Chamados peloJTel. J8-3705.
DR. ÓSWAÍDO ABREU

.d. Rex. 9». S/-17. T» 42-4719. is 5 hs.

DR.TÉRÃLDÕllFFERT
Eatomaco. FlKndo e Intestino

Pratica nos Estados-Unidos.
.-aca Aranha, 15. Ts. 22-7620 , 27-1847.

DR. GUEDES MUNIZ
Cirurgia, Doenças dos Intestinos,
Recto e Anos. HEMORROIDAS
e suaa compllcacOea—Com lon»
ga pratica. — Bd. Porto Alegro,
1001/2. — Tel,: 42-6354 — Das
3 horaa em deante o hora mar-
cada — Res.: Tel.: 27-1836.
PNEUMOTHOnAX A DOMICILIO

DR. SYLVIO HGUEREDO
Phones 4T-__J06—«1M«U e 87-74..T.

TUMORES E CÂNCER
Dr. von Doellinger da Graça.
Appllca.B-a de Rndlnm « Ralos X.
Exames e tratamentoa — Assembléa, 98.
Ed. Kaniu; ia ií-, — 27-3218 e 22-2298.
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Clinica de vias unnartas

SANATÓRIO D0TAF0G0
Tratamento Integral das
DOENÇAS DO SYSTEMA

NERVOSO
Methodos physlotherapicos e biológicos.

Psychotherapia. Regimens alimentam,
Todos oa recursos complementares para
diagnostico, laboratório de analyses cli»
nicas, Raios X. Electrocardiograpbia, etc.
—• Gabinete Dentário — Aberto aos me-
dicoi 6 especialistas estranhos ao estabe-
lecimento — Rua Álvaro Alvim n, 177.
— Phones 26-7222. — RIO.

Smnatcric
da

R. JoSo Alfredo, 25. Tel. 28-1188.
Doenças nervo*» e mentaes de
ambos os sexos. — Pavilhlo separado
para curas de repouso e desintoxicação.
Tratamento moderno da eschizophrenia e
das fôrmas nervosas da syphilis. Assis-
tencla medica especializada e permanente,
Parques arborizados, Conforto, Hygiente.

Dlreccioi Dr, Arrinln Cnmarii c
Drn. Iracy Doyle.

LIGA BRASILEIRA DE
HYGIENE MENTAL

A Liga mantém ambulatórios gratuitos
diariamente, is 8 hs., no Hospital Psy
cbiatrico com o Prof. Plínio Olinto na
sede da Liga, Ed. Odeon, Balas 610 e
611, nas 2*s-feiras, is 16 bs., com o
Dr, Bandeira de Mello, ás 4as-feiras, ás
16 bs,, com o Dr. Manuel Novaes, nos
sabbados, ás 10 hs., com o Prof. Dr. Ja*
nuario Bittencourt e no mesmo dia, ás 15
hs„ com o Prof. Dr. Plínio Olinto; nas
6's-feiras, is 11 hs., na Clinica Psycliia-
trica, com o Prof. Dr. Henrique Roxo e
Drs. Brahim Jorge c Manuel Novaes.

DR. ROBALINHO CAVALCANTI
Clinica Medica. Doen.as Nervo-
sas. R. Araujo Porto Alegre, 70,
s. 1.109. Tels.: 42-6781 e 20-2481.

CLINICA PRIVADA
DR. RAUL PACHECO
Edlfids "Thermaa Carioca" — 2"
andar — Lapa — Passeio Publico.
Roa Teixeira de Freitas n. 27. —
Tels.: 22-1945, 22-1946 e 26-6729.
Partos e moléstias de senhoras, tu-
morea do aelo, regimens, etc. Ra»
dium, Ralos "X", laboratório de
analyses, exames prt-nupeiaes, de
controle periódico d. saúde e de
amas de leite. Internamente dt
doentes para operações, tratamen»
tos o partas; preços communs.

«••-¦i>V*)^V*t_»VVV*iA»**»»»-W%<^^

Pelle e syphilis

Dr. Aluizio Marques
Doenças Nervosas e Glândulas

Cndocrlnas.
Av. Graça Aranha, 26 — 0» an-

dar •— Tels.: 22-0796 e 27-9954.

Dr. Januário Bittencourt
Docente Unlver. Psicoterapia, Orientação
educativa de crianças nervosas. Paralisias.
Ed. Odeon, sala 819, 2>s, 4's e 6's, de
3 is 6 hs. — Tels.: 27-1976 e 42-8506.

DR. R0D0LPH0 JOSETTI
Longa praílca dos hospitaes da

Allemanha. — Modernas lnstalla-
odes. Rua 13 de Maio n. 37 — 4.*.
Diariamente das 16 ás 19. Sabba-
dos, das 14 as 16. — Tel»; 22-1000.

DR. EMÍLIO SA' - Vb_ urinaria,,

^S.ans°-.^.j^_^_ii£.:"drTsãntos rocha
V. Urinarias, Av. Rio Branco, 183, 6".
— T. 22-6784. Diário, 12,30 is 1- horas.

Cirurgia
DR. MARIO KROEFF - D«
Clinica cir.r.ic« da Faculdade. Cirurgia
;cral Tratamento
¦¦tro-c ir urgia. — R.

do câncer pela ele
Uiugua.ana n. IM

DR. JAYME POfiGI.- «*•'• s'n.h'!
.., 4'4o6'»i4 bs. Av-.Kio Branco, 25-»

drTspinosa rothier
Vias urinarias, complicações, doenças

sexuaes. Trata sob controle endoscopico
e microscópicos. Hormônios »,«u_es» —
Edilicio Carioca, 8". 2 ia 7 horai."drTgilvah torres
Vias urinarias - Exame pre-nupcial.
Affecçfles senhoras - Debilidade s-xua.
Assemblíi, 98, s. 72 - 4 is 7. T. 42-1071.

Dr. Fernando Martins Ribeiro
Cirurgia ««ai - Via. »»¦""«"•¦
Pratica nos Hospitaes dos Estados Unidos.
Consultório: Quitanda, 17 - 6». —
Tel.: 42 8546 - 2's, 4's s Cl, 4«
IS ás 18 horas. Residência: Ma»
.nado de Assis, 31 - Tel.: 25-5132

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Curas de repouso e tratamento biolo*

gtco das doenças nervosas, exclusiva*
mente para senhoras. Prédio especial*
mente construído. Controle clinico do
Dr. Robali ho Cavalcanti — Religiosas
enfermeiras — R. Carolina Santoa, 170.
— Tel.: 29-39S4. — Bocca do Matto.

Casa de Saúde da Gávea
Ulnrln 1_*> em qunrto scimrnilo.
Doenças nervosas, Curas de repouso. Tra*
tamentos modernos; insulina, cardiazal e
malariotherapia. Assistência medica per-
manente, Reüaiosat enfermeiras espécie
lindas, installações confortáveis — Pavi'
Ihões para cada sexo. Bungalow» isolados
no vasto parque, Clima salub-rrimo dc
montanha; 200 ms. de altitude, era meio
de flor ita - Estrada da Gnvi-n, IM
— Telephnnesi 27-5120 e 47-2840.
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Oculistas
Prof. Dr. Mario de Góes
Oculista - Ra A1"»™ Alvlm'27- 2"'
Das 14 is 17 bs. Tes.: 22-6376/22-5110.

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
S. José, 85—2',_-áB6tt - T. 42-7781

DR. JOAQUIM VIDAL
Doenças o operações dos olhos — A'»
13 hs. — R. Quitanda, 5. - T. 22-5421,

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ac. Medic Pelle e Syphilis. Physiothe-
rapia. Raios X. Rod. Silva, 34-A. 22-7155,

DR. OSCAR SILVA ARAUJO
Dn Academia de Medicina

Pelle — Syphilis — 7 de Setem-
bro, 141 — Tol.: 42-6522.

nrohlvo do ato; dispensando do
reHponder polo expediente das l'
2* e 3* Dlvlsfies do neu Knhlnete;
os capltüos Joilo Costa dc GMt-
tenherg:, Kepler Ayres de Mlrnn-
da, em virtude da aprosentaçílo
do capltüo Pedro Geraldo de Al»
meldn, quo roassumiu, ciimiilntl.
vãmente, ns chefias dn citada dl-
vindo.

Ajuste de cnntns de fiiriliiiuni-
to ¦— O 2° tenente Intendente
Mosnrt Soutlnho da Cruz, cônsul-
tou cin quo época deve ser en-
cerrado, na ..¦ sonn, o ajuste do
contas do fardamento, posto que
foi alterada a época do fim do
anno do Instrucçlto. Em soluçilo,
declarou o ministro que o encer-
ramento do ajuste de contas de
fnrdarçiento na 3* zona dovo sor
processado no fim do respectivo
anno do instrucção, Isto ê, a 30
de novembro, devendo proceder,
so para o curso do distribuições
cventtincs conforme as normas
traçadas pelo aviso n 3.539 —
Unlf. 11 — de 10 du setembro
findo.

A Companhia de Vlislliimlii fnr/i
hoje vnrlita demonntravOex — A
Companhia de Vigilância do
Quartel Genernl, recém-creada o
que vem Bondo commandada polo
capitão Annibal Barreto, fará
hoje, âs 8 horas, no pateo Inter-
no do Qurtel General, lntcressan-
tes demonstrações de educaçilo
physlca, ordem unida, armamen-
to, etc.

Essns demonstrações serRo ns-
slstldas pelo general Francisco
José da Silva Junior, comman-
dante da 1» ResISo Militar e por
outras autoridades militares.

Serviço Militar — Terminou
hontem, o praso da apresentação
dos cidadãos nascidos no anno
de 1919, alistados e sorteados pe-
las 1", 2» e 3" ClrcumscrlpçSo de
Recrutamento, sediadas nesta ca-
pitai, Nictheroy e Victoria, Es-
tado do Espirito Santo e convo-
cadas para o contingente da 1«
chamada.

Por medida de tolerância, será
ainda Receita a apresentação dos
referidos conscriptos até 30 do
corrente, os que não se apresen-
tarem atê essa data, serão con-
siderados Insubmissos.

Condecorações do general José
Pessoa — O general José Pes
sõa, Inspector da arma de Cavai
larla, communicou ao secretario
geral do Ministério da Guerra
haver recebido, além das conde-
corações constantes do Almanach
do Ministério da Guerra, as se-
gulntes, cujos diplomas estarão
em seu poder:

Commendador "Al Mérito" da
Republica do Chile, datada de
21 de março de 1933;

Cruz de official da Ordem do
Leopoldo II, da Bélgica, datada
de 24 de maio de 1919; e

Medalha da .Victoria, concedida
pelo governo provisório, em 4 de
março de 1932.

Dçclara, outroslm, que a pre-
sente communicação é para os
effeitos do art. 19 do Regula-
mento da Ordem do Mérito MI-
litar.

Dlrectoria d0 Hospital de Por-
to Alesrre — O major medico, dr.
Achllles Paulo Galottl communi»
cou ao director de Saúde ter as-
sumido a dlrectoria do Hospital
Militar de Porto Alegre.

On__nc!-o de féria* — De ac.
cordo com os dispositivos da lei
de Movimento de Quadros, foram
cassadas as férias do 2» tenente
convocado Armlnto Nogueira da
Gama.

Eionernçfio e classificação —
Foi exonerado das funeções de
delegado da 17» zona da 12 C. R.,
em Minas Geraes, sendo classlfi-
cado no 29» B. C, o 2" tenente
oonvocado Severino do Nasci-
mento.

Transferencia de sargentos tor.
nn-lnn sem effelto — Foram tor1
nadas sem effelto as transferem
cias dos sargentos Torquato Ri-
beiro Filho, do 27» para o 23» B,
C. e Arthur Fernandes, do 1" Ro-
glmento de Aviação para o 5»
B. C.
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JUSTIÇA MILITAR

Irregularidades no Hos*
pitai Militar de

Itatiaya

DOS ESTADOS

Dr. Jayme Villas-Bôas
Pelle e Syphilii. Ouvidor, 183, 2» 5.213.
Aos sabbados: 2 áa 4 hj. Tel. 22-6233.

PelleDR. M. DIFINI «Tp™
Av. K. llrnnco, !_:_, s. 1IIOÍ.- 4»-R(Klti
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Olhos, garganta,
nariz e ouvidos

PROF. LINNEU SILVA
Trat0. medico e cirurc., das doenças ed«*
feitos dos olhos. R. S. José, 85-5». 23-6877.
Dr. OARLUSAI_BERTÜ COKRl-A
Assistente do Prof, Llneu sllvn.
Rua S. Josl., 85 - 6». — T. 22-6877.

DR.JOVIANO?.,Vfhsrt=3i4,ioAé
Dr. Abreu Fialho

Doenças e operações dos nlluis.
R. Miguel Couto, 7 (3"). T. 22-0059.
._«Nf**>_<**^*»^*_**.*S-*'*-^/**_-WV^

Casa de Saúde Dr. Abílio
S. CLEMENTE, 155. Tel. 2(1-08117
Para nervosos mentaes, obsedados, conva-
lucentes e intoxicados. Mod.rno trat0. da
eschiiophrenia pelo choque hipoglycemico
e pela convulsotehrapia (cardiaiol intra-
venoso). Malariotbcrapia e outros trat°s.
especializados. Rejimen da liberdade vi*
giada, Acceita-ae doentes com médicos
externos. Corpo clinico especializado,
sendo a Assistência medica permanente.

Homaiopathiu
H0MCE0PATHIA

DR. GALHARDO

SANATÓRIO HENRIQUE ROXO
Exclusivamente pnrn senhorn*.

e crcnnçns.
ContrOle sclontiflco do profes-

sor Henrliiae Roxo e do Dr, Eu-
rico Sampaio.
Para doentes nervosos e mentaes

Methodos e-peclaes e modernos
de tratamento. — Insullnothera-
pia de SAKEU Convulsotherapia
de MEDUNA. Malarlothernpla de
von JAUREG. — Tratamento e
educac&o dos anormaes por pri-
cessos medlco-pedagoglcos, obje-
ctlvando o aproveitamento maxl-
mo dos retardados.

Assistência medica permanente
Corpo selecclonado de enter-

melras, com longa pratica de tra
tamento das moléstias dessa es-
peclalldade.

RUA VOLUNTÁRIOS DA PA-
TH|A, 80 — Tel.l S6--7BO.

Laboratórios
Dr. Jorge Bandeira de Mello

Lab. de Anal. Clinica. — Assem-
bléa, 115-2". S. 0/13. T. 22-8S.S8.
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Pulmão — Tuberculose
DR. CARIOS ABÍLIO DOS REIS

DOENÇAS DOS PULMÕES
7 Setembro, 94-7». — T. .2.1406
-^¦i^*t^V%«VVV_>V'^>''^<^*WA<Nr>A-^«^-a'*'>A-^<^AA^<^/

Clinica de creanças
DR. ESBÉRARD LEITE

Cursos de especialidade. Paris e Berlim
Consi 24, r.Ual. Polydoro, 9 is 12; 26430Í

PROF MARTAGAO GESTEIRA
Clinica de Crianças. — Araujo Porti
Alegre. 70, 10°. — Ts.i 22-6477/27-6461.

Dr. RAUL DAVID DE SANSON
S. José, 43, das 3 is 6. — Tel.; 42-0703.
Dr. Joaquim de Azevedo Barros
Assembléa, 70, 3». T. 26.503; 2ia7hs.

Dr. Aristides Guaraná
Olhos, Ouvidos, Nariz t Garganta.—

Trav. Ouvidor, 5 — 23-3332; 3 is 6,

Dr.Lyra Porto z™Z£
Uodrlgo Silva, 34 A. — Tel.: 42-1996.
*V^VWVV__>VVWV^^>*<4^aA-^^-AAiMA«*>«->%_r,_>*<>il^s-«-nA^

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO

Medicoadjunto do Serv. DR, PAULO
URANDAO, no Hosp. S. Frc\ de Assis,
— L, Carioca, 5, 6». — Tel.: 22-0209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da PoPllclinlca
de Botafogo — R. Uruguayana
85/87. — Salas 42/43. — Das 14
ás 16 horas. — Tel.: 23-3270.

DRA. LILY LAGES
Docente-LIvre — Av. K. Branco,
I23-A-2». S/20C/7. Das 15 ús 18.

Transferencia sem eftelto —
Foi tornada sem effeito a transa
ferenola do 2» tenente Intenden-
te, convocado, Carlos Godinho
Porto, do Estabelecimento de
Subsistência da 1" Reglfto para o
Estabelecimento Central dé Ma»
terlal de Intendendo.

Regressou n SSo 1'nnlii — Se.
grue hoje & capital de Sfio Paulo
o tenente-coronel Octavio Salda»
nhã Maxra, do 4" Regimento de
Artilharia Montada, aue aqui es-
teve em visita, i Exposigfio He-
trospectiva.

Actos do director dc Artilharia
Actos asslgnados pelo director

de Artilharia: transferindo, por
necessidade do serviço — o 1° te-
nente Lourlval Doedeleln. do qua.
dro supplementar privativo para
o quadro ordinário, sendo classl-
ficado no 6o R. A. M„ em Cruz
Alta, e por Intoresse próprio, o
sargento Abdon Durate Passos,
do 3» Grupo de Artilharia de
Dorso para o 1" Grupo do Obti-
zes, em Sfio Cliristovam.

Chamados á Secretnrln GernI
Estilo sendo chamado.» com

urgência & 2' secção da Secre-
taria Geral do Ministério da
Guerra os cidadüos Arliio José de
Sousa, Manoel Luiz Moreira Ozo-
rio, JoSo Baptista Ferreira de
Mello Constantino Vieira de Cas-
tro, Jane Novaes de Abreu, José
Antônio da Costa Carvalho, Ro-
salla do Prado Silveira, Leonardo
Joaquim Cavalcanti e Manoel
Tasso.

Obras da Forma<;ao Sanitária,
em Valença — Foi designado o
capitão Salomfio Gulmarfios Abi-
tam, adjunto do S. E. da 1" Re-
glfio, para flscallsar as obras de
reparos e pinturas de dois pa-
vllhOes do quartel da 1" Forma-
çílo Sanitária Regional, sediada
na cidade de Valenga.
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Dentistas
DR. PLÍNIO SENNA

Exames clínicos e aos Raios X dos foco;
dentários; tratamento com a conservação
dos dentes, resultado garantido. Anesth.'
sias reffionaes e geraes para os casos in*
dtcados com assist. mrdlca. Instituto de
Eseomatologia completa. Edificio Porto
Alegre, R. Arauio Porto Alegre, 70, 7."
andar. Atrls da Escola de Bellas Artes,
Phone: 22-1650. Radiograpliias a 10|000

rDIAUOAC D". E. Baml.ira de
WnlAnif AO ¦ Mello e _ey Bu-.no
Ouvidor. 1833°... 316. -. 42-8272; 8 is 6.
•WVWWWV*_% W*¥\r\*)AAA^W^/*>/V«V^<^A'

Partos e moléstias
das senhoras

DR. F CARVALHO AZEVEDO
Av. Alm. Barroso, IM"; 3 ás 6; 22-6024.

DR. ALOYSIO MORAES REGO
Da As-ist e da Foi Bot. Ed. Nilomex!
; horas. — Tels.: !2 9738 » .'1103.

Dr. Octavio Euricio Álvaro
Tectio-CA própria para ellfntri ner-
roíoa. Eipa___.a_.i_ta em trabalhoi d*
porc«11ani t pont|S mo*<*ia; elrnr*
«ln bucil t ((.coa dl tnfecr-do den-
taria controlados pelos Ratos X.—
At. Blo Branco o. 137, 8* annstr,
... 612 — Tel. 333832. Ed. Guinle.

RAIOS X A DOMICILIO
DENTES. Serviço Nnrs. T. 22-0228

DR. HUGO SILVA

DENTADURAS

_e''_-'
J JU'

Anatômicas. Completa estabilidade.
Perfeita masti_a;âo. Trabalho raran
tido em Re-ovin. Nei-Hecollte, Pai
lidon, etc. Especialistas: Drs. Alfredo
e Alraro de Moraes Filho. Rua Con

Bomfim. 470. Em frente ao Ti
ra Tennis Club. Phone: 48-5793

Transferencia de Ineiirpora.Hii
— O ministro transferiu do Ba-
talhão Escola para o Forte de
Copacabana, a Incorporação do
sorteado Milton, filho dn Vicente
Vtc.k Junior, da classe de 1018.

Rennlalcllo dr passagens pelos
auditores — O ministro, ilnnilo
soluçilo a uma consulta, declarou
o seguinte:

"O commandante da 3" Dlvlsfm
de Cavallarla, em radlogramma
n. 263, de 22 de outubro findo,
consulta se o auditor da 2' Au-'
dltorla pôde requisitar directa
monte passagem, para serviço Ju-
dlclarlo, visto nilo estar inclui-
do entre as autoridades cspeclfi-
cadas no* artigo 2» das Instru-
cçOes para requlsiçfio de passa-
gens, baixadas por decreto de 30
de março de 1933.

Em soluçSo, declaro nue. em
face do que estabelece o artigo
395 do Código de Justiça Militar,
assiste aos auditores o direito de
requisitar directamente das Com-
panhias de transportes, terros-
tres ou marítimos, nos termos
da lei e para fins exclusivos do
serviço judiciário, que serSo de-
clarados na requlsiçfio, passagens
para si, Juizes do Conselho e de-
mais funecionarios da Audito-
ria".

Hospital Dlvlslonarlo do Exer-
cito — Porto Alegre, 27 ("Cor
relo da Manh5") — Com a pre
sença dos generaes Raymundo
Sampaio e Manoel Rabello, _rea-
llsar-se-á a Inauguração, nesta
capital, das obras do grande Hos-
pitai Dlvislonarlo, nue est"- or-
çadas %ta 61.000 contos de ríis.

Presidida, pelo general Newton
Cavalcanti, com a presença dos
Juizes, general Arthur Silio Por-
lella. auditor Roquette Vaz, coro-
neis Ernani Corrêa e Edgard Soa-
res Dutra, esteve reunido, hontem,
na 1" Auditoria de Guerra o con
selho especial de Justiça sorteado
para processar e julgar o major
medico dr. Oswaldo Moura No
bre, accus-ulo, segundo a denun*
cia, de ter praticado irregularida-
des quando no cargo de director
do Hospital Militar de Itatiaya.
Foi ouvida a testemunha sargen-
to Francisco de Andrade Quelula
que prestou um longo depoimen-
to. Funcclonou o promotor Tar-
quino de Souza Filho. O aceusado
compareceu acompanhado de seu
advogado.

-linda os casos dos capitães Ly-
ra a Kogueira — O capitão Anto-
nio Pereira Lyra reclamou ao Su-
premo Tribunal Militar contra o
facto de não ter sido feita a jun-
tada das suas razSo. de appella-
ção ao processo a que responde
perante a 3* Auditoria da 1" Re-
gião Militar, apezar do apresen-
tadas dentro do prazo legal por
se acharem os autos'conclusos ao
auditor nomes Carneiro. , Recla-
mou ainda contra a juntada dos
documentos da defesa do capitão
Milton Campello Nogueira, com
Infraeção do art. 177 do Código da
Justiça Militar. Hontem, ao abrir
os seus trabalhos. aq,uella alta
COrte de Justiça, por intermédio
do relator, ministro Pacheco de
Oliveira, submetteu essa reclama-
ção a julgamento. Depois de lon-
gos debates em que usaram da
palavra todos os Juizes, o Tribu-
nal, preliminarmente, conheceu da
reclamação, contra os votos dos
ministros Raymundo Barbosa,
Amphiloquio Reta, Raul Tavares e
Salgado Filho. De incritis, lndefo-
riu: a) — n. juntada aos autos das
referidas razoes, contra os votos
dos ministros Cardoso de Castro
Oitaliy de Alencastro e Miuiante;
b) — o desentranhamento dos
mesmos documentos, contra o vo-
lo do ministro Pacheco ile Ollvei-
rn, relator do fuito.

Habeas-corpus julgados — Na
sessão de hontem, o Supremo Tri-
bunal Militar concedeu habeas-
corpus a Scrnphlm d'Annuncia-
ção, Pedro Lazaretl. José Pereira
Leite, José Xlunoel Cesarlo, Agos-
Unho Lorenzeti, Luiz.Marcos Bu-
sato, Paulo Pinsard, Gabriel da
Costa Corrêa, Ruy Lamosa, Bene-
tllcto Luz, Oswaldo Ramos, Calo
Martins Coelho, Radamés Bonlnl
Alfredo Ferreira Gomes, Cláudio
Dobul, Isalllno Silva, Belmiro SI-
inOes de Almeida, Mllitão Sobas-
Uão de Souza, Helmuth Gruno-
vald, Raul da Silva e outros;
João Clulstiano, Heitor Fim,
Francisco Pereira Fajardo. Ange-
llno Corrêa, Álvaro Rodrigues da
Silveira, Alanoel Lopes, Octaviano
José Franco, Octacllio Alves Ro-
sario e outros; Alfredo Fernajido
Luiz e outros e Arllndo Raymun-
do, todos para Isental-os do pro-
cesso pelo crime de Insubmissão
por não terem sido notificados;
negou os podidos do Alcides Mon-
tavanl o Augusto Schmidt.

A posse' do general Almerio de
Moura — O general Almerio de
Moura, lia pouco nomeado mlnls-
tro do Supremo Tribunal Militar,
assumira osso cargo amanhã, fis
2 horas.

MINAS GERAES

Nomeação de juizes
Bello Horizonte, 27 ("Correio

da Manhã") — Em sessão das
Câmaras Reunidas do Tribunal de
Appellação do Estado foi organi-
zada a lista trptllce para o pre-
enchimento da comarca de Gua-
nhães, de segunda entrancia, £i-
cando assim constituída essa lis-
ta para o preenchimento do Jul-
zado de direito: João de Oliveira
Martins, Juiz de Palma; Joaquim
Baptista Mello Filho, juiz de Rio
Preto; Mario Nascimento Barbo-
sa, juiz de Aymorés.

ALAGOAS

Formação de culpa

Maceió, 27 ("Correio da Ria-
nhã") — Foram denunciados,
pela promotoria publica, por for-
ça de um Incidente occorrldo na
via publica, o dr. Samuel Hen-
rique Silveira Lobo, delegado re-
glonal do Ministério do Trabalho,
e Cláudio Lessa de Coelho Paz,
funccionario da mesma reparti-
çâo. Fòl iniciada a formação da
culpa.

Construcção de um quartel
Maceió, 27 ("Correio da Ma-

nhã") — Procedente de Recife,
chegou a esta capital a commls-
são encarregada da escolha do
local para a construcção do novo
Quartel do 20" B. C. A commls
são ê constituída polo coronel
José Rajdrlgues, majores Castro
Nascimento e iBler Vieira, e ca-
pltão Mario de Carvalho Lima.

PARANÁ'

índios "coroados" visitam a
capital paranaense

Curityla, 27 (A. N.) — Che-
garam a esta capital vários in-
dioB "Coroados" num total da
173 pesseas, cuja tribu está qua-
si extlncta e obedecia â chefia
do velho cacique João Vicente, Jfi.
fallecldo. mais conhecido por"major Capanema". Procedem
elles do Palmehinha, tendo feito
a pé a caminhada atê Curltyba,
levando 2C dias, dormindo ao sol
e ao relento. Procuram a Ins-
pectorla de índios, pois desejam
ferramentas para trabalhar.
Ferro de jazidas paranaenses

para o estrangeiro
Curltyba, 11 (A. N.) — No

porto de Antonlna existem 40.000
toneladas de ferro extraídas das
Jazidas "Boa Vista", aguardando
embarque para o porto de San-
tos, donde serão transportados
para o estrangeiro. Na mesma
jazida exislem também 80.000 to-
neladas do ferro, jã extraídas.

Ia capital, mais trezentas __.«___
por Iniciativa da Caixa de Pen-
sfles e Aposentadorias dos Fer-
roviarlos, destinadas aos npsr*-
rios da Great Western. ,.

RIO GRANDE DO SUL

As autoridades estaduaes e on
estrangeiros

Porto Alegre, 27 ("Correio 8i
Manhã") — As autoridades poli-
ciaes estão exercendo, uma seve-
ra vigilância com relação at»
cumprimento da lei que reguliri-
za a situaç/to dos estrangeiros
residentes no palz. Têm sido
multados vários estrangeiros que
transferiram sua residência par*
esta capital, sem aviso prévio d?r
autoi'ida_.s.

A cotação da lã > \
Parto Alegre, 11 ("Correio dia

Manhã") — Informam de Livra*
mento que ali foi offerecido . j»
preço de 13 5$ por arroba de lã.'.

Um novo delegado auxiliar
da capital

Porto Alegre, 27 ("Correio A.
Manhã") — O capitão Amaro fls
Silveira, que ha pouco pediu exo-
neração do cargo de prefeito d»
Livramento, foi nomeado delegado
auxiliar desta capital.
Homenageando um professor

uruguayo
Porto Alegre, 11 ("Correio d.

Manhã") — A Faculdade de Me-
dicina desta capital realizou ums.
sessão em honra do professor
Fernando Gomez, conhecida auto-
rldade uruguaya em thyslologia.
A classe acadêmica fez entrega
ao homenageado de uma mensa-
gem destinada S mocidade uru-
guaya.

Falleclmento
Porto Megre, 27 ("Correio da

Manhã") — Falleeeu, hontem,
nesta caollal, o sr. César Can-
dal, chefe dos serviços de bene-
flcios da delegacia estadual do
Instituto de Aposentadorias «
PensOes dos Industriarios.

Exposição de Horticultura
Porto Xlegrc, 27 ("Correio da

Manhã") — No domingo pas-
sado, remizòu-se a inauguração
da ExuGsição de Horticultura,
sendo o iVceurso official feito pelri
secretario da Agricultura, sr.
Ataliba Paz.

A CONCESSÃO DE EM*
PRESTIMOS A PAIZES

SUL-AMERICANOS

. Declarações feitas pelo
sr. Jesse Jones

II'us/iinf7lon, 27 (A. P.) — O
administrador dos empréstimos fe-
üitiies, sr. Josse Jones. ao se re-
ferir fis negociações em curso cnm
varlus palzes sul-americanos paru
a concessão <lo empréstimos aos
niosmos, declarou une no caso do
Chile, por exemplo, essas negocia,
ções não diziam respeito a uni
empréstimo e sim a ncqul. Içâo, por
parte dos Estudos Unidos, de gran-
des quantidades de nitratos e ou-
tro? matéria-?? usaveis para a de-
fe^a nacional, como o cobre.

Por sua vez, as conversações
cim a Argentina e Cuba foram
doEcrlptas oomo dc caracter eco»
mímico, allindas ú poáslblI'dadé de
empréstimos futuros. O sr. Jones
acerescentou que estão sendo con-
duzldas as mesmas negnclàçOo.'
"c-m vários outros" palzes latino-

PERNAMBUCO

O aterro dos alagado sem
Recife

Recife. 27 ("Correio da Ma»
nhã") — O interventor continua
recebendo milhares do telegram-
mas, de todas as partes do Es-
tado, exprimindo congratulações,
pelo acto do presidente' da Repu-
bllca, sr. Getulio Vargas, incluin-
do no Orçamento pnra 1941. uma
dotação dc 4 mil contos de réis,
para as obras de aterro das áreas
alagadas de Recife, considerando,
dess'arte, a questão um proble-
ma naci.on.il.

A exportação do abacaxi

Recife, 11 ("Correio da Ma-
nhã") — E' esperado, hoje, nes-
te porto, o cargueiro "Donald
Mekay", oue aqui carregará oito
mil caixas de abacaxis, com des-
tino a Buenos Aires. Coip esse
embarque, jfi sobe a vinte mil
caixas u exportação de abacaxis
pernambucanos para o estrangei-
ro. na aotuai safra.

Mais trezentas casas para os
ferroviários

A literatura sobre o Bra-
sil nos Estados Unido»

Recife.
nhã") -•

27 ("Correio du
-Serão construiU.is,

Do Escriptorio ile Expansão
Commerclal do Brasil em Nova.
York, recebeu o Ministério do
Trabalho a informação de que.
tal como tem acontecido com a
musica brasileira, que esta, ago-
ra. começando a encontrar re-
percussão em concertos, Irradia-
cões, films. gravações, "nlght-
clubs" e nos theatros, também «'¦
literatura sobre o Brasil este.
cada vez loinando maior vulto nos
listados unidos, ao mesmo tem-
po que se diversifica.

Ainda agora, pelo inuíivo da
approxi'iutção do Natal, varias são
ns obra-j para creanças que estão
sendo .ditadas, inspiradas eni
themas brasileiros. Entre ellas
estfi o livro "Tiro Children of
Brasil" escrlpto pela sra. Rose
Brown, presentemente em viagem
para o nesso palz. Um outro, de-
nominado "The Blue Butterny
Góes to South America" e escii-
pto pnr l.uth H. Hutchinsoh.

l acaba il- ser entregue ao publico
i peln c.iãü editora Albert .Vhltman
\.& Cu.. d».- Chicago. N*este livro.
| vários desenhos apresentam pay-
I sagens lypicamcnte brasileiras.
j Tambuin o livro "TIíc Legortd

of the 1'alm Tree". do autoria da
escrlptora patrícia Margarida EÇ-
Irelln Bandeira Duarte, premiado

; no Brasil, sen. lançado aind-d
i este me», no mercado norte-ame-
i rica no í.i-i-.í- e.Ht.or _•*:¦¦ Grosset
' & Diinlip. Usia obra foi impres-
I sa nu Brasil e mereceu a coope-
; raçân di Ministério da Kilucação.

nes-iE' iliusiradu por Paiilu Werneck..
Ma-

DERMOL
00ENÇAS DOS PÉS - ACI00 URICO, ETC.

americanos, muito embora decli-
iie.ssc nomeal-os-

Relativamente âs suas declara
çõce sobre a compra de nitratos •
outros materlaes do Chllt, o tr.
j.sse Jones acerescentou que •>«¦ j
gula a política de adquirir mate- j
rlaes estrangeiros com o unlco fito j
dc elevar e augmentar .s reservai» jdo palz, dizendo ainda que essas ii.i,'i »
compras podiam ser feitas com i it."*

it.ionoão de impedir a alta do«
preços uos mercados internou'.

O administrador *J»»í_ empresti-
mos federaes disse a:uda que muito
embora Oí-poraí^e í.i«_ <'-s capita»;.'»
particulares: nnicilcanos pudessem
e?; invertidos na América Lati-

nar. *_e devia e.*-pai*»r que iaso
-c sei feito inini.il.atainen»
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F.il divulgada n nollcln de que
s efcz, nu Alleniiinliu, 11 tlCHCObei'-
in rte iiiiut novn llbrn, donomlnn-
dn "Pcriiliiriin". Ehsu illirn è de-
rlviicln ilu cnrviln e resiste n tem-
periittmiH elevadíssimas, Segun-
fio se nfflrmit, os tecidos em quo
i* a mesma empregada não nlisor-
vem figua, nendn sua elnsticldndo
superior A dns tecIdOH do soda na-
turnl.

rrconucçAo de algodão
HO NORTE

A siifni de algodão nos Esln-
rios dn norte , no nnno agrícola
11)119/40, nltlngiii 1:111.559.0110 kl-
Ins. Parn esse total, concorreram
os seguintes Estados; PnWi, com
1,8116.000 kilos; Maranhão, com
4.92(1.000: Plauhy, com 2.000.000:
Jílci Grande do Norte, com 
22.0Sil.000; Parahyba, com 
no.200.000; Pernambuco, com
23,783.000; Alagoas, com 
11.150.000; Sergipe, com 11.159.000;
Sergipe, com 4.247.000 e Bahia,
com 1.200,000.

o cojaiEr.cio norte-ame-
RICANO DE FIBRAS

Segundo os dados publicados
peln jornal "Commerce Reporta",
as importações norte-americanas
rie fibras parn consumo nos Es-
tados Unidos elevaram-se 
199.607.000 dollares, no decorrer
do primeiro semestre do corren-
te nnno. Em idêntico período do
anno anterior ns compras som-
maram 160.203.000. Houve, por-
tanto, um augmento de 24,6 %.

As importações de estopa, tra-
pos e saccos velhos de juta e ar-
ticos semelhantes elevaram-se a
125.588.000, nos primeiros seis
mezes do nnno em curso, emquan-
lo que. em Idêntico período de
1931. não foram alóm de 89.906.000
A importação de outros produetos
têxteis, principalmente manufa-
cturados, foi avaliada em 
71.019.000 dollares, tendo sido, nos
seis mezes do anno findo, de
70.297.000.

Entre outras fibras, importadas
pelos Estados. Unidos no primeiro
semestre rie 1940, figuram as se-
guintes: Sisal e heneguen, 75.509
toneladas, no valor de 6.642.000
dollares; canhamo de Manilhn,
27.724 toneladas ou 2.899.000 dol-
lares: fibra de algodão (inclusive
linters). 68.594.000 toneladas ou
5.859.000 dollares; juta, 35.645
toneladas ou 4.S59.000 dollares;
canhamo, 3.018 toneladas ou
1.651.000 dollares; plana (kapok)
3.015 toneladas, ou 625.000 dol-
lares; seda artificial (rayon) e
outras fibras syntheticas
12.859.000 libras-peso ou 2.397.000
dollares; pello animal (excepto a
lã, pello rie camelo e semelhan-
tes), 8.233.000 libras-peso ou
1.705.000 dollares; trapos e so-
bras de lã, 5.355.000 libras-peso
ou 2.076.000 dollares e estopa de
algodão, 12.660.000 libras-peso ou
609.000 dollares.

A FRUTICULTURA EM MINAS

Minas Geraes offerece condições
magníficas do clima e solo para
a pomicultura. E' natural que se
volvam por isso as attenções para

.este importante sector da eco-
nomia agricola. O valor da pro-
riucção fruticula do Estado attin-
giu 45.688 contos de réis em
1936;« e, em 1939 passou a 63.421
contos. Quasi tortos os itens da
producção fruticula tem apresen-
lado augmento. A laranja por
exemplo, passou de 4.471.698 cai-
Xas, no valor de 21.174 contos
em 1936, para 51.014 caixas no
valor de 25.000 contos em 1939,
conforme dados colhidos pelo De-
partamento Estadual de Estatis-
tica. Tambem a producção de
uvas augmentou, passando de
1.640 contos em 1936 dará 2.431
contos em 1939, não incluindo
nesse valor a parte transformada
cm vinho, segunde os dados esta-
tisticos do Estado. Incluida esta
parte, attingiu a 7.587.060 kilos,
no valor de 6.740 contos em 1936,
« em 1939 passou a ser de
7.255.500 kllos no valor de 8.107
contos de réis. Tambem a pro-
riucção de uvas de mesa augmen-
tou, aceusando a producção de
vê, augmenta constantemente essa
de 10.963 contos e, em 1939, essa
producção foi de 12.000 cachos,
no valor de 18 cintos de réis.
'6S6I ma :6CI'99S »P l°J '8C6I uia
desenvolvida no sul de Minas
apresenta diminuição quantltatl-
va, mas augmenta o valor. Esse
declínio se explica pela doença
no marmeleiro, que sacrificou
bastante os pomares sul-minei-
ros,

AS ÁGUAS MINERAES DE
MINAS

Conforme dados divulgados pelo
Departamento de Estatística do
Estado de Minas, a producção de
éguas mineraes vem augmentan-
do de anno para anno. Essa pro-
riucção foi em 1936 de 247.696
caixas; em 1937, foi de 262.164;
em 1939 foi de 266.139; em 1939
fni de 295.261 caixas. Como se
vê, augmenta constatemente essa
producção, embora não apresente
o desenvolvimento que é de es-
perar com o mais amplo conhe-
rlmento do beneficio dessas águas
medlclnaes, determinando o seu

Doze armazéns devorados
pelo fogo na Guatemala
Guatemala, 27 (A. P.) — Um

grande incêndio no centro da cl-
dade destruiu doze armazéns. O
f.ino durou desde a meia noite até
a; seis horas da manhã, calculai'-
riu-se que os prejuízos tenham sido
d; 100.000 dollares. A policia e os
bi.mbeiros trabalharam arduamen-
te para impedirem quo o fogo se
alastrasse. Ignoraram-se ns cau-
fis do incêndio, estando as aiitori-
d:;iles investigando.

« . 

Josephine Baker não po-
dera dansar na zona

íranceza oecupada
Lisboa, 27 (A. P) — O actor

rineniatogiaphico francez Jean
•Jturat, aqui chegou hoje, vindo
rin., Estados Unidos. Murat de*e

pi-useguir viagem para a Françf.
tifiitro cin breve. Juntamente com
Jtifóphine Baker, que, ao que «s«

diz tol prohibida de trabnlhnr na
zona oecupada dn paiz "por moti-
vos de côr".

¦».»

Dissolvidas as organisa-
ções communistas da

Suissa
Fcinn. 27 (Rculer) — Foram

dissolvidas as organlsaçÇes com-
riunis-tus da Suissa. tendo sidi

p.tilrlbldas. tortas as suas activlda-
dis por decreto do Conselho Fe.
deral de hoje. que entrara em vi

ter immcJiatamcnta.

uso iniils generalizado. Cnnver-
tendo-He a producção de 1021), (pio
foi :i niiilnr «In qiindrlonnin, em
gnrriifiiH, leremos 13.172.528 uni-
rinilcH,

NO BRASIL O MAIOR RODEIO
CIIAItOLP.S DO MUNDO

Enlre as ruças bovinnn especia-
lizadas pnrn n producção ile enr-
ne», n ohnrolezn é uma rins mnls
estimadas pelo seu alto rendlmen-
In, fitellliliHlo de engorda n quall-
iluriCH do resistência.

O 'innlor rodeio bovino dessa
ningnlflrn ruça franceza é crln-
do no Rio Grande rio Sul, nn fa-
zenda Santa Oortrudes, sllundn no
município de .lniln de Cnslllhon, o
pertencente nn sr. Cyprlano Mns-
cnrenlins, o qunl possue ecren de
15 mil cabeçns, que ali prospe-
ram com excellentes resultados.
Os novilhos gordos clinrolezes rie
3 n 4 annos, nlmtidos naquelle
município, tém aceusado um peso
médio de 660 kllos, no passo que
ns dn rnqn Hereford nttlngem o
peso médio de 500 kilos.

A EXPORTAÇÃO BAHIANA DE
CÀCAO, CAFÉ', FUMO, MA-

MONA E PIASSAVA

Informações recebidas pelo Ml-
nisterlo ria Agricultura revelam
que. segundo dados da Bolsa do
Mercadorias e Valores da Bahia,
esse Estado exportou, de janeiro
a agosto do corrente, 781.585
saccas de cacáo, 90.225 de café.
143.629 fardos de fumo, 327.654
saccos de mamona, e 2.964.254
kilos de pinssava.

A CLINA ANIMAL EM MINAS

Os algarismos agora divulgados
pelo Departamento Estadual de
Estatística de Minas mostram que
a producção de clina animal nes-
tn quadriennio de 1936 a 1939 vem
sendo desenvolvida gradualmente
em Minas. Em 1939 Minas pro-
duziu 116.500 kilos, no valor de
582 contos de réis-, em 1937 pro-
duziu 122.800 kilos, no valor de
650 contos de réis; a producção
em 1938 foi de 132.300 kllos, no
valor de 831 contos; finalmente,
em 1939, attingiu 137.600 kllos,
no vnlor de 863 contos. O preço
por unidade, subiu de 5S000 em
1936 para 6S200 em 1939.

Declarações
DECLARAÇÃO

O Prof. Dr Henrique Roxo
communlca a seus clientes e
amigos que deixou o controle
sclentifico e tratamento dos do-
entes do Sanat. Henrique Roxo
— Voluntários da Pátria, 30.

(V 23343)
DEPARTAMENTO UA FAZENDA

DE MINAS GERAES,
NO RIO OE JANEIRO

PAGAMENTO DE JUROS
Apólices no portador de 7%

Serfio pagas, neste Departa-
mento, hoje, das 13,30 ás 15 ho-
vas, correspondentes aos juros de
7% das apólices au portador, de
diversos decretos, vencidos em 30
de Setembro p. findo, as relações
seguintes:

De "coupons", nté o n. 1601.
De cautelas, até n n, 245.
Rio de .lanelro, 28 de Novem-

bro de 1940. (V 22871)

Abrigo do llirislo Redemptor
l?nlxu pnru i-ollrHii dt- raiiHilfin
liiHlitlfmlti mt \u*'nclii ilii "Correio
lln MllIlIlA" «iniKiiilvm Illu», ll

|U OBRA 
" 

j|j
ASSISTÊNCIA 1

AOS .![

|| MENDIGOS ' i

|| MENORES |
||í DESAMPARADOS jj
llll r^zsr1] lilil
Bi OOOOOOOOOC lll

I TT
Na vossa felicidade, lembras-

vos da pobreza Indigente, dan-
do-lhe um obulo e fazenda-a
timtlclnnr de vossas alegrias.

Implorando a Caridade
rn ii II n ii ile Figueiredo, viuva,

com 3 filhos e impossibilitada de
trabalhar; rua Occidente n. 124.
Catumby.

Iiimrn Xnvler dn Sllvn. viuva,
com 8 filhos; rua Occidental, 124,
Catumby.

Iifiurii MnniiiCN dc Abreu rua
Clarlmundo de Mello, 185.

Mnrln Ferreira, rua Barão de
Itapagipe n. 473.

Mnrln dn Glorln Cnntcllo, Inva-
lida, 70 annos, rua Vde. de To-
cantlns, 37, fundos.

Cnrlotn dn Contn Pinto, viuva,
com 70 annos, com 3 netos or-
phãos; rua Itaplra, 264, fundos
Cascadura.

Mnrln llnptlutn.
A urcn Co»In.
Ignez dc Atlinyile, rua Emeren-

olana, 17, Sfio Christovão.
Mnrln Roccn.
Mnrln de Jesus Snmiinlo, rua

lmblrê Cavalcanti.'70, fundos. —
Rio Comprido.

Armlndn P. <fn Sllvn, Sidonlo
Paes, 285, viuva, 81 annos.

Sem recursos para sustentar oc
filhos.

A sra. Antonia Rodrigues, que
so acha gravemente doente e em
situação absolutamente precária,
com duas filhas menores, uma
das quaes tambem acnmmettlda
de moléstia grave, dirige por
nosso intormedio, um appello as
pessOas generosas, no sentido de
lhe enviarem qualquer auxilio pn-
ra a rua Carneiro de Campos, 34,
porão. S. Christovam.

LEILÕES
CENTRO 

— Leilão do Cnfé e BilhnreB
Guarajâ, niesaa de snoocker, bllliar

francez, moveis e utensílios, em nm sõ
Inte nn retnlhadnmpnte, lioje, ns 11 lioras,
na rua da La nu, 85, leiloeiro Enrico.

(V 2:1877) 77

Casas de commodos
no centro

INFORMAÇÕES ÚTEIS
CHAMAMOS URGENTES

A«nl«iciii'ln Municipal H2.IÍI5)
1'ori'K t<(> HnniliHruM 'JíMHMI
Sn-vi.rn-H urgentes ile 1'olkiu.. -T.M042
KiiIiii (lnui üll-111188

l'\VI,TA DE li A/,
tle tlta:

Aui-llt.-la AlOTIlllilOa 22.702(1
Auniuln iluiirti- 25.031111
Alli-nrln l'1-n.-u ilu lllllidtilril,. 28.111)118
Aitoiiclu cupiiriiiiHNii -? n;it>
Ai:i'iii'lii Mi-yi-r 2IMIIII7

lll imite 28-IIWI0
llanilnw» a liTinilii» 28.(i.1llu

FALTA DE LU7, 00 FORCA
'Aona f/rhuna ...
/.'jiiíi Suburbana

¦J2-1SIIII o SH-lSIltl
 'JllOllllll

LIMPEZA PUBLICA

UerlnmaçCea sobro a fnlla de
colleeta do Uso  280245

BARCAS PARA AS ILHAS DE
PAdOETA E GOVERNADOR

InformnciicB pelo tcicphans.... 82-2422

TRENS PARA O INTERIOR

O F. Central do lirimll a Tbe-
rezopoll»  43-.13IIO

B. h\ Leopoldina  Ü8-023S
K t\ Murleíi (imra Arnriiniiiii

e Cn lio Frio) :
liiformncSco no Hio, ntfl Ar 4

horns dn tnrde  2H-37U7
Informações em Nictheroy, tel. 801 a

CHEGADA E PARTIDA DE
AVIÕES

Informações pelo tolephono.... 4^-8531

CHEGADA DE NAVIOS

Policia Marítima  42-2038

SERVIÇO DE
O IN'

OMNIBUS'ERIOR

Da praça Mnuá para\
1'etropolla — «1'elciili. 23-1005,

434111 o  435705
SSo Paulo  'j;i.l)7llll
Hello üoiizonto  43-UII87
Sun Laurcneo o Caiamliü  Ü3.I4Ü5
Juls de li'iira  43-7731 e 43-11087
Mlirlollê  43-4670 c 43-7459
llalpuva, Snpuealn, Porto Novo

e Leopoldina  43-1076
Pira!.»  23-1005

Da rua dos Andradas para:
Petropolis, Entre Illu», Juiz de

Fora, Uaríinecna e Santos Du-
niont (Palmyra)  42-0802
Do Ntcthtsrov para
Rio Bonito: 7 o 10 boraa da manhã;

melo dln o 5 horas da tarde.
Cubo Frio e Ararunmii: 8 horaa da ma*

nhã e 3 horaa da tarde.
(Entes omulhua partam da rua Coronel

tjimics Machado esquina de Visconde do
Uruguay.)

Frlmirgo, passando por Cachoeira! 8,10
da manhã, 2,45 e 4,45 da tarde.

Partem da praça Martlra Affonw.)
dra.

AUDIÊNCIAS DO MINISTRO
DO TRABALHO

O ministro do Trabalho di audiência,
ás sextas-feiras. Devem eer solicitadas
previamente.

SESSÕES PLENAS DO CONSE-
LHO NACIONAL DO TRABALHO

Ae seBsScs plenas do Conselho Nacional
do Trabalho realUam-se is tercaa e quln-
taa feiras.

ANNUNCIOS
SEU FOGÃO E AQÜE-
CEDOR TÊM DEFEITO?
Tio 

9C19 Escapa gaz? O ga-
. tO-OQ Lt. zjsta Carlos con-

certa, limpa e gradua com seriedade,
garante economia nas contas. T. 48-3612.

(V 22827)

MACHINA REGISTRA-
DA NATIONAL

Vende-se unia em bom estado. Ver e
tratar na rua Tin-unhilo Ottoni, 22.

(V 25384)

A LUGA-SE o sobrado do predio da rua
A. da Alfândega n. 137, próprio pnra
ehcrlptorlos ou cnsn commercial e refor*
mnilo de novo. Trnta-se A rna da Alfnu-
dpga o. 137, sobrado, das 8 ás 10 e das
3 112 ss* 5,  (V 24404) 1

ALUGA-SE 
Bnla ricamente mobilnda

em ntMirtamento de senhora só no
centro; carta na portaria deste íornal
N. 21.570. (V 21570) 1

CENTRO 
— Aluga-ss optlmo armazém i

rua Bnrio de São Fellx. 30; chaveB
no armazém no lado. (V l!õ3í)5) 1

EM 
(rente i prngn Maui. iiliign-sc optl-

mo quarto mobilado parn casal ou ca-
valheiro, em apartamento de edifício no-
vo. Nfio fnltn agun; tratar P^lo telepho-
ne 43-8030. (V 22801) 1
VWWWV\M(VWAVWVI/VWVVWVV

Cattete e Gloria
ALUGA-SE 

a casa da rua Candlo Men-
des 60 A 2. Ab elmves estão par

favor no numero 80 B 1. (V 24544) 5

Deposito de Madeira
Vende-se com terreno próprio, 2 casas

para moradia, asila, luz e telephone,
bonde e omnibus na porta, local de gran-
de progresso em Porto da Madama, S.
Gonçalo, E. do Rio, junto á estação tía
Leopoldina; tralar no loral diariamente
com o proprietário, sr. Martinho.

(V 26179)

PINTOR WALDEMAR
Faz qualquer serviço de sua arte e

matta cupim. — Telepbonar por favor
2J-0719/27-4070. (V 25391)

EDIFÍCIO FERREIRA
NEVES S. A.

20 — Quitanda
Aluga-se uma sala grande neste Edi-

fício. Tratar com Dr. NEVES,
(V 25401)

Apartamento mobilado
Aluga-se por 4 ou 5 mezes a partir de

dezembro; grande ltving-room, 3 quar*
toa, banheiro, quarto de empregada e
demais dependências. Rua Senador Ver*
gueiro 23, ap. 34; perto da praia. —
Ver e tratar do meio-dia ás 4, — tel.
25-1917. (V 25373)

Apartamento praia
Aluga-se luxuoso nova praça Praia

Vermelha. 700$ — Lindas vistas. Ave
nida Tastcur 493/6». Tel. 26-9479.

(V 2455.11

PIANO BLUTHNER
i/4 DE CAUDA

PIANO BECHSTEIN
Vendem-se 2 maravilhosos: vêr

A av. Rio Branco, 114, 2» andar,
pela terça parte de seus valores.

(V 25381)

ALUGA-SE 
— Confortável

apartamento em predioacabado de construir, á rua
Marqueza de Santos 10. —
(Largo do Machado), com qua
tro quartos, duas salas, saleta
e mais dependências, chaves
estão no n. 8. Tratar com Ot.
toni Vieira, á rua Buenos Ai
res, 68, 4." and. (V 22862) 5

Collegio Militar

REGISTRO DE ESTRANGEIROS

80 — Dae 11 ieRi<a Itapagipe
5 boras da tardo.

DIAS DE VISITA A DOENTES
EM HOSPITAES

Santa Casa, rua Santa Luzia n. 206 —
quintas e domingos, das 3 ás 6 roras.

Prompto Soecorro, praça da Republica

ii. Ul — quinino o dnmlngo*i, dns 8 Ab
4 hllHI*.

Ht)o /-'nim:litro do A/i-iü, rim VllfundO
dr liiiiiini ii, ;r.".j — quintas o dutulnuoi.
(lna \i nh i iinniii

Ritnvia dr tia, rua ICttnclo do SA n 'JU
(pllllns (' (lniiiiii;;iih, (Illu - i\n 4 Ilunin.

Suo tlthmtttifí. nm Ciirlui Neldl — qiitn
im» e iliHiilim"*, dn melo diu At 2 lioriie.

Pnuohtalrtta, avenida 1'aiieur — uniu-
(na e dum limou, duti 0 itnnih no melo dln.

i. IternttittiH, avenida liu.v Ilnrtiosa —
¦*6 iu*i (IninlliUOH, iIiih -t Ali Á linniM

U/m trai úe Marinha, lliin due Oihras —
¦Inl';tas o diiiulniifis, do melo dia Aa 4
liornii

Ocultai do Exercita, rua l.lelnlo Cnr-
ilnuo n. \'i\\ — qulnlua o üuinlnifoa do
I ti* 4 liiinm.

J, 0. Jloilrlffuri, run Mlguol do Prlan
n r>7 — qiilntna o domlngui, dns 2 úi

iMiniH.
S. ti. Saude, rua Gamtwn n. :í(i;i —

>|iitntifl o domlngoB, da. '•> Av Q liorna.
.V. S. tio Soecorro — praia S. Clirlnlo

rfio n. no.'l — (jiiiiiinti e domlniíoa, dae'2 Ai» . iinriiR.
A', 8. daa Dores, Cnacndurn, run O.

Rnngcl n. 1 — Ah (iiiiniiin fHrna de 1
Ab V horn» e aoa domlngoi, do 1 Al 0
borni.

tífio Zachnrtan, nvenitin Cnrlos Peixoto
n. V2A — quintal o dumlncos, das 3 Ai

."» lio raa.
Getullo Vargas, rua Lobo Junior —

MiintiiH e douilntioi, das li Ai 3 horaa.
Jcutts, rua H de Dczumtiro — quinina e

domlncoa, das 3 As 4 lioras.
Carlos Chagas, cm Mnrcclia) Elermea —

quintas o domingos, das 3 Ab 4 boras.
Torres Homem, Kslaçüo Carlos Chagas

quintas o domingos, dns 8 Aa 4 boras.
D Pctlro II, cm Sonla Cruz — onlntaa

o domingos, do melo dln As 2 boras.
HJIpucl Coulo, run Mario Ribeiro —

quintas e domingos dns 8 Aa 4 boras,

NOTAS DILACERADAS

Nntnn multo vellma o dilaceradas, tanto
de cmlssilo do limito do Brnfill como do
TlicRonro Nacional, são trorndas por no-
va a nn Calxn dc AmortUacAo, A run Io
de Marco n, 4'2, dns 11 Aa 2 borna da
tnrde.

INSTITUTO PA STEUR

St* fOr mordido por eAo, procuro aem
demora o Instituto 1'nsteur, á rua daB
MiirnviiB n. 11 — telepb. 22-3028.

TambüHi lm postos pnra attender ao pu*
bllco uns $<;gulnti-ti tuxuros:

Santa Cru» — Posto do Hospital Pe*
dro II, rua D. João VI — Tel. 27.

Campo Orando — Dispensado da Cam-
lio Gramlo — Tcl. 33.

y trcchal Hermes — Hospital Carlos
Clinnu» — Tel, 225.

Pmitia — Hospital Getullo Vargaa —
Itua Lobo Junlar — Tcl. 30-1414.

Ilha ie Governador — Dlapensarlo Go-
terrador — Tel. 265.

tíeyer — Dlspensarlo do Meyer — Rua
Ari-liiiis Cordeiro — Tel. 29-0442.

(Jctcn — Hospital Miguel Couto — Bua
Mario Ribeiro — Tel. 27-00116.

Filio Isabel — Hospital Jesui — Boa
8 de Dezembro — Tel. 48-2288.

Estrada dos Bandeitantes — Sub-Dls-
pcnfiario de Vargem Grande.

QunraWia — Postos da Ufaa a da Pe-

OBJECTOS CAÍDOS ESI REFUGO
NOS CORREIOS

Pwle-noü a Dlrectorla Regional dos Cor*
relos e Telegraphos chamemos a nttençfto
do publico pnra o edital publicado a fls.
20.200 do "Dlarlo orfklal" do 28 de ou-
Luhro ultimo, no qual emo relnclonados oa
registrados caldos om refugo, no segundo
trimestre do corrente nnno e cujos valores
podem ser retirndos iwlos respectivos re-
mettentes ou destinatários, nn Tliceoura*
ria (íeral, localizada a rua Io de Mnrfio
n. oi.

MUSEUS

Ifufcu Wactonat — Quinta da BAa Vista
— Franqueado ao publico das 0 As fi bo-
ras da tarde. Aos sabbados, tecba*se As

horaa o ás segundas-feiras nSo se abre.
Museu Histórico Nacional ¦— Praça

Marechal Ancora, perto do Mercado Muni*
clpal — Franqueado no publico do melo*
dia As 4 boras da tarde. Aos sabbados,
fecha-se As 2 horas o Ai segundas-feiras
nâo sa abre.

i'imii «!o Rim l/uiiii.fii — Itun HAo Cio.
iiicnln n. 131 — ¦ vinliim dnn 11 Aa ti
ilii lurde, Ao* atihiimloi, fcclin-si» As "2
horns » Ai icgumlnk-felrn* nílo se anro-

J/ii-.ii i/r Hrllas Aries — IJsctitn do
¦ t. li..-. Ar ie» — Alieno do melo dln Ah

«"' horns dn inrde. Aos inhhndns foclm-se
As 8 lioras o As icgundni-folrni uAo io
nbro.

.Wii.iii/ Simoens da flllm — Fmuquen*
dn nu publico riu qulnhi* p doinliigtH, das
- imiim da (nrtlfl "Di ileaiitc, Ilua VIhcoii-
de ile Sllvn ll, lll.

PEinAS I.IVIIES

lln boje feiras livrei nus segiilntei
loimi t

Nn run Gencrnl Pedra, no Meyer, na
INiulin, nn run Affotiro 1'cnmi, uo Itculcn-
tro, nn rua Mnrcchul Hlttcucourt, nu Glo-
ria e uo Lema.

PAGAMENTOS

NO TüESOUno NACIONAL — Nn
1'nK'Klfrlu do Thetiouro curão pagns Iinji>,
ns HegululcN fnlIuiH tnlicllndtin nn íl° dln:

J/liil/ifiTÍn do Trabalho — Peüsenl per*
mtinente, llxu u cm cunimissAo — tutlns
II h cltlSBCI,

Jílnlalcrlo «ln BJllcacilo — Colleglo Pe-
'lm II (Kxternato n Internnto), Instituto
Oflwntilo Cru/, Hervbjo de Asslsteiicln n
rR.vchopiitax, Miihcii Nacional, Iftcoln Nn-
clonnl de Chlmlca c Serviço do Aguns e
K*í,oton do Districto Federal,

Jíln//iícrífl dn Vlação — Dopnrtnmento
NiicUuial de Porto» e Kavcgnqíto e Flscn*
lb.iii;,Mi do Porto dn Rio de Jnnelro.

Ministério da Justiça — Archlvo Na*
clonnl.

J/íufaírrlíj da Fazenda — Apodcntndos
<ln F/unida.

NA PBEFE1TUBA — O Depnrlnmenlo
do Pessoal dn Becrotarln de administra*
t.-ao baixou um nvlso nos chefes de ser-
viço, que a? F.l.F.A. do me/ dc no*
vembro, parn o pagamento do mez de
dezembro, devem ser apreientndna no
3 P.S., Edifício Commercinl, de accor-
do cnm a ipgulntc tabeliã: dln 30, lote
1, nté As 15 horaa, e lotu -. ás 17 horns.
l»ln - do dezembro, lotes 3 e 4, ntfi Ah
17 lioras. Ula 3, lotou 5 o 6, ati ím 17
horns. Dln 4, lotes 7 e 8, ntô ns 17 ho*
ras. Dia Ti, lotes 0 e 0, até As 17 horns.

CAIXA DB AMORTIZAÇÃO

As müdlas das cotações das apólices
da Divida Publica e Obrigações force-
cldas pela Câmara Syndical dos Correto*
res, para effeito de transferencia hoje,
são ns seguintes:
Unlformlzndns miúda*, 5 %... 7005000
Uniformizadas dh 1 iOOOÇ, 5 817.Ç000
Diversas Emissões miúdas, 5 7."i-'5ÜÜü
Diversas Emissões üe 1:000$,

5 «/o 615SOO0
Tratado da Dolkla de 1:000$,

5 % 650*000
Bodovlarla de 1:000?, G <%,

nominal 725$000

INSPECTORLA. DO TRAFEGO

SIULTAS IMPOSTAS — Excesso de
velocldnde — P 5202, 25505.

Mo diminuir a mnrehn — P 22613.
Estacionar em local nüo permittido —

SP-03 1051110. P 071, 1022, 8320, 13735,
18808, 10031, 211375, 21222, 21710,
21007, 22000, 22802, 23025, 21228,
21372, 28031, 28332, 20S40.

Desobediência no sfgnnl — MG-45
10O10, SIM 17527, P 888, 1120, 1217,
1350, 1535, 2480, 5217, 5204, 413,
075», 7404, 70111, 8177, 8221, 0330, 0710,
5747, 0035, 10204, 10374, 10418, 11850,
13S03, 14003, 14582, 16850, 20806,
21145, 23732, 25314, 2014."i, 201SH,
30077, 3023S, 31055, 31831, 319.11.

Angnrinr passageiros — P 10573,
11420, 13176, 16100 o 16757.

Melo fio e bonde — MG-124 4046,
KJ 8246, P 01S8, 31407.

Contrn mão — I* 15Ü27,
t.ontra mão de direcção — P 18002.
Dnsobedlcncin As crdens de serviço —

P 602, 833, 506B, 7050, 10667, 11582,
117H4, 13013, 13110, 13234, 14504,
15530, 1II1124, 16438, 10057, 101)40,
23S8I1, 24201, 20024, 31510, 18000.

Falta de atten«;ã e cnlltcln — P 2800,
53H0, 8007, 10.134. 15551, 17160, 18881,
1082S, 27)33, 20330.

Abandonado — P 5125, 0451, 11000,
11711.

Uso d» pluirocH — 1' ií(*7Mi.

IlESIll/rAIIO 1)118 UXAMIIB BITK.
CTIMIHIX I1IINTKM — Ap|irovililn»!
Mi'lrlllllili'1. Illjlliplii llm Slllilii». Nelilii.ll.lli
Moreira ilii i'ii»in. 1.1'iiiuirilo Muri'lrii Mnr-
i|iu% linlnvilii IVilru, Jo») ll«i'rrn l.ehi'.
Nlrnlilii Alvi'» Vlelrn, Ariiiiiiuli) l'lul" «l«J
iillvelrn, 1'iilni iluiiliiri Nnttii. Jorno Er-
lienlu ilu Siiiuii l.iiiiu, Ariuililii Tlilnii.i lllll-
mnr.lrx, «Illullll lleliutllilfí, Mnrln llll KH-
velru IhiUliidini, lellnliiMlo .Ihm) lio Ilu-
lltõcs Ciirviilho,

PHARMACIAS IJI0 PLANTÃO

A pnrtlr dn» 8 liorn» du noite, eatnrilo
hoju de plnntAo n» semiliiii'» nlinrlliucln» I

UDNTIIU — Miireelml 1'lorliino n«. MS.
113 i- 173; Cninerllio li, 41, 1'niBiiii.viiiin
ll. 211.1, l'iiinllllll«.'íui ll. 211, H.'u> Jnsí ll.
IIK, Cnrliien li. 33. Invullilim li. 117. Avi-
nl.I.i Mem ili Sil ii, 280, Jliiriiura d" Xn-
liilrnliy ll, 311, Amerlea II, llll, üiiríio
lln Silo 1'Vllx ll. UU, Slllvmlor dn Sil li.
77, lleneillelii ll.v|ipollli> 11. 102, Vl»i'(llldu
du Ilniinn n, 4115, Friiimlnei) Illenllin ll.
'2Tt'2, Niibuco de FrelliiM ll, 182.

CATTETE — Cltlolo n«. 80 c 215.
I.AlIAN.IKIItAS E IIOTAFOGO — I.n-

rniijeirns n. 213, Comiie Velho n. 128.
Miireeluil fniitiinrln li. 8-A, V«iluiitnrln»
dn Pnlrin us. 152 e 151, Arnaldo Uniu-
tellil n. 40,

GÁVEA, IPANEMA E COPACABANA
— Jnrillni Botânico n. 72(1, Ilnrllliiloiiicii
Mitre n. 7711-A, Avenliln Princezu ls.il»'l
n. (10, Visconde de Plnijíi n. «Hl, Mon-
leneuro ll. I2U-H, Avenliln N. S. Cnpil-
enbnnn n». M2 e 550, Siqueira Campos
n». 83 n 111),

CATUMBY E BIO COMPRIDO — Ca-
tuniby ns. 117 o 121, Blhpo n, 130-B,
(_nmivm dn Pnz n. 201.

SAO CIIltISTOVAO — São Clirlslovno
n». 820 o 1.233, Elpiielra de Mello n.
33!í, São .liinuurlo II. 27.

HADDOCK I.OI10 E TIJUCA — Hnd-
doi* I.ulio ll, 1, Conde ile Biimflnl ns.
270 c II52-A, Bon Vlstn n. 105, Silo
Francisco Xnvler n. 3,

VII.I.A ISABEL, B ANPABARV —
Avenliln 28 do Setembro ll. 235. Praça
Burilo de Driiliiliiiinil n. 211, ll.triln do
Mes«|iiltn ns. .150, 700 e 1 .0211, S.io Ernn-
elBCO Xnvler n. 120, Unrilo de Bom lie-
tiro n. K.l.

SUBUItBIOS — 24 do Mnlo ns. 248 c
1.007, Souza Barros li. 64, l.lelnlo Cor-
doso n. 170, Oito de Dezembro li. IO-A,
Eniienlio ile Dentro II. 13-A, Dlns dn Cruí
n. 470, Arlstldes Cnlre n. 310, Itezvnde
Costa n. 0, Josü «lus Reis u. 174, Av.
Suburbana ns. 2.200, 252 e 3.112, Jnsü
Bonlfiiilo n. 157, Clarlmundo de Mello
n. 306, Assi» Cnruelro n. 110, Ncrvnl de
Gouvfin n. 5, Av. .João Kilielro n. ttl-A,
1'iinanni n. 127, Av. Novn York n. 14,
Av. Antenor Navarro n. 530, Cnnluso de
Slornes n. 300, 1'IIonienn Nunes n. 100,
23 de Abril n. 36, I.obo Junior n. 17,
João Beco n. 140. Jlilln Cortines n. 9S-A,
Av. Automóvel Club li. 2.884, Itablru n.
80, Est. Brnz de Plnna n, 800, Major
Contado n. 80, Est. Mntcciinl Itnmiel n.
847, Pnrnoby n. 14, Silvo Vnllc n. 326-B,
Dlnmnntca ll, 163, Cnrnlliin Machado n.
11)0, Est. Engenho Novo u. 12, Largo da
1'aviina n. 2, Est. Nnznrelli ll. 38, Sirlcy
n 24, Eat. à. Pedro de Alcnntnrn n.
l'.570, João Vicente n. 067, Av. Gcremn-
rio Danias n. 1.460, Cândido Benicio n.
1.222, Coronel Bnilüel n. 450-A, Int. Mu-
.nllines n. 084, João Vicente n. 1.121,

Est. Santa Cruz n. 200, Albino de Paiva
n. 105, Dois de Abril n, 5, Av. Io de
Mnlo n. 17, Corrêa Senra n. 35, Coronel
Tnmnrlndo n. 506, Ferreira Borfjes n.
22, Lopes Mf.ura n. 66,

ILHA DO GOVERNADOR — Praia
dn Olnrln n. 100-B c Peixoto de Curva-
lho n. 14.

DECRETOS PUBLICADOS
NO DIÁRIO OFFICIAL

O "Diário Official" de hontem publicou
os segulnteB decretos:

2.6S0 (decreto Icl) que Reorpanlza o
Conselho de Recursos da Propriedade ln-
dustrinl e dá outrns providencia*.

2.715 (decreto lei) que altern, sem au-
gmento dc despesa, o autuai orçamento
do Ministério dn Educação e Saude.

6.533 que concedo A "Rutlln Limitada"
nulorlzaçâo parn funecionar como empresa
de mineração,

6.541 que regulamenta a concessão de
vantagens nos funecionarios rio Quadro
Supplementar do Ministério da Fazenda.

Médicos e Pharmacfíwjlços

VIAS URINARIAS
MOLÉSTIAS VENEREAS EM AMBOS OS

Dr. Jorge A. Franco. Chefe de lab. do Insl. Oswaldo Crur
67 - Quitanda. 6.°, de 2 ás 5. T. 43-7516

MOLÉSTIAS
DE

SEN1IOHAS
SEXOS,

DR. BMNDMO CORRÊA >°
DR. DUARTE NUNES

Jm) xn
Via» ÜrlniirTnti 

"¦— "ituí

Cnrino. 41), 1.» — Dnn
An IB^horns. (xxx) mi

Vlim iiiliiiirln» — Uiicnvii» uun."
rt«i<lnea, — H r«ilr«>. lll, — Dim
H ti* IN lllirll^ Uxx) 811

IXOI.IISIVA 
'

DRA. ELENA COELHO """^«-«ok*.
TIIATASIKNTO IIAIMDO, UVPIIIIMNTB), SI53I UI>l«iltACAO

Av. Ornen Arnnlin, 40-10.11 nnrt. - Phonei Ü2-0412 . Do 1 Au o li

(xixi IH)

Dr. Pedro Magalhães (lln niSNIOF. PORTUGUEZA)
IIBMORRII01UAS,

CIRURGIA - MOL. DE SENHORAS - V. URINARIAS
AS 4 H, - MIGUEL COUTO 5. 3o. TEL. 22-1009 c 42-2072.

(V 22190) S0

DR. EURICO COSTA VIaa urlnarias o complicações.
Tratamento moderno pelo calor.
Apparelhacem amerlc Ketterlni?.

KmirlEo Sllvn, «0, «.• nndnr — Tcl 22-8500 — De IO A ai 12 o ile 2 Aa i)
(V 2-109) Su

DÊS. ORLANDO REBELLO
OCULISTA — da Med. C. Emp.

Alegre, 70, 8. 1101/3.
Munlops. Cons, R. Araujo Porto
T. 42-7501 — Das 2 ás 6.

(V 23140) 90

CLINICA DE SENHORA
Do DR. OESAIt ESTEVliS . Tra-
tamento opotlierapleo «era operação
dns perturbações próprias daB Be-
nhorns. Itun da AssemliIOa, 115.
Plione: 22-0801.', do uma as cinco,

(xxx) BO

Consultas grátis
Pelo Dr. Luiz Lima Bltten-
court, especialista em mo-

lestlas dos

OLHOS, OUVIDOS
GARGANTA e NARIZ

Com pratica dos Hospitaes
de Nova York e Boston.
Todos os dias das 10 ás 12
horas e pagas das 16 âs 18.

Consultório: — Rua Buenos
Aires, 168 (entre Andradas

e Üruguayana)
(V 25277) 80

CASA — Copacabana
Moderna e confortável. Rua Lacerda

Coutinho, 61. Aluga-se. (V 23544)

Laranjeiras
APARTAMENTOS. 

Cosmo Vfilho. Alu-
gnm-sc acntmdos dc construir, com

t-ala e balcão, 3 rjuartOB, 2 banheiros,
ipinrto do empregada, etc; situaçüo es-
plendlda, A rua Smlth Vasconcellos, M
(Est. do Tron» Comivndo), 050$ n 850$.
Trntnr ATLAS ADM. LTD. At. Rio
nranco, lliS, snla 1114. Tcl. 42.61145.

(V 25290) 16

Praça da Bandeira
APARTAMENTOS 

— Alllgom-so optl-
mos com todo o conforto, nenbndos

de construir, perto do Instituto de Edu-
cação. Rnn Senador Furtado n. 51. Tratnr
Edltlclo Odcou, 10° andar, snlas 1013/1.
Tcl. 22-0G03. (V 25309) 10

Santa Thereza

ALUGA-SK 
uma casa completamente

reformnda á rua Visconde d« Itnma-
ratv n. 90. Tratnr com o dr. Neves, ft
rua dn Quitanda 11. 20. (V 25100) 7

Copacabana-Leme
APARTAMENTO. 

Alugn-so um, nn
parto terrea do Edifício São Marcos,

ií run Iínul PompCa n. 65, Copacabana,
Posto 6. Trata-se nn portnrln,

(V 24370) 8

ALUGA-SE 
optlmo apnrtamento, mobl-

lado, a Avenida Atlântico, Edltlclo
Embaixador. Informações tel. 42-0530.

(V 23510) 8
A LUGA-SE um quarto em cusa de ía-

jC\. mllla dnndo rerclçiio, a umn scnliorn
qne trabnllie forn. Posto 2. Telephone
27-30S1. Trnlnr dus S no melo dln.

IV 24532) 8

AVENIDA 
ATLÂNTICA — Alu un-so

por 3 mezes, npnrt. mobilndo, 3 q.,
snln, dependências, teleplione, gaz, luz, li-
nndo«, tudo completo, por 4 contos n tem-
porndn. lnformnr tel. 27-7214 e'trnlnr com
ur. Jncobinn. Tel. 4211108 nn Av. Alm.
r.nrroso. »0, 5». (V 2f304) 8

REFEIÇÕES 
EM COPACABANA —Pe-

dlr pelo tel. 27-4110, ou servir-se no
restaurnnto dn Hoxy Pensão üotol, a pre-
(jo fixo. Av. Copacabana n. H3B.

(V 25387) 8

\ TERÃO BM COPACABANA — ltoxy
V Pensilo Hotel. Av. Copncnbann, «50.

Piirn fnmlllns e cavalheiros. Dlarla des-
de 15S000. Tel. 27-4110. (V 25387) 8

Flamengo
\ LUGAM-SE optlmos qunrtoB para cii-

ajL snl, em casa de familia, mun uni pia
p coi-fortnvcl. Ambiente selecclonndo. —
Próximo á prnla do Flnmcnço. Informa-
i-ões pelo telcplioiie 25-1258. (V 23377) 10

COMPRO UM
PIANO

OF, CAUDA OU
A11 .MARIO.

Trl. 42-7402.
(V 25381)

GERADOR
ELECTRICO "G. E."

Vende-se um em perfeito estado de
funecionamento, com os seguintes cara-
eterislicos: 300 K. W., 4S0 Volts, 61)
Cyclos, .1 pliascs, J.600 R. P. M. —
Cartas para a Caixa Postal H>09.

(V 2.1S10)

DANSAR
Ensina-se em 10 lições. Methodo in-

fallivcl de longa experiência. Aulas in-
iliviilunrs. Praça Tiradentes, 39, 2» an-
dar. Tel. 42-4978. (V 228.18)

Sua machina de costura
tem defeito? T. 48-0893

O MELLO vae a domicilio, concerta,
collnca mesas novas, transforma para
qualquer typo, faz sua machina nova.(V 

24ÜU1)

Compra-se Machina de
costura, Enceradeira,

Aspirador. ReíriseraiJor, motor Singer,
Faqtieiro, Piano, Quadros a oleo, tudo
em qualquer eslado. Tcl. 48 089.1.

(V 2456?)

GADO HOLLANDEZ!
Touros, Vaccas, Novilhas t Bezerras

putas. Carroças dt Entrega, Mulas e to-
dos os utensílios c. optim* Fteíuezia
vende-se em Petropolis. Informações p.
lei. 47-3414. V 75186)

A LUGA-SE o conforta-
** vel predio da Avenida
Oswaldo Cruz n.° 131,
próprio para familia de
grande tratamento, as
chaves estão no n.° 123.
Trata-se com Ottoni Vi-
eira, á rua Buenos Aires
n.° 68 - 4.° andar.

(V 25202) 10

APARTAMENTO 
— Alusa-so optimo,

próprio pnra família de tratamento,
eom todo conforto, llndn vista, k rua
Cnndldo Mendes, 287, Snnta Therezn; clin-
ves no locnl com o vigia. Trata-se á rua
Primeiro do Marco n. 51, lojn, com o sr.
Brncn. (V 22S21) 2.1
^VS/N/S/WWN/WWN/Si^S^WN/WSi^^/H^/VS/V

Venda e compra de
prédios e terrenos

HYPOTHECA
Nas melhores condições, juros simples

ou tabeliã "Price". Taxa 9% — Ru-
bens Gomes, Assembléa, 104, 5o — Tel.
22-3654. (V 21552) 91

TÍTULOS DE CLUBS
Compram-se: Jockey Club, Country

Club e Yacht Club. Rubens Gomes —
Rua da Assembléa, 104, 5o — 42-8844.

(V 21552) 91

Villa Isabel
QUARTO 

mobilado aluga-se em casa de
todo conforto e respeito, a casal que

trabalhe fora ou senhor dc tratamento.
Uun 8 de Dezembro n. 75, Mnroranl.

(V ÍI3R4S) 20

i jaca
ALUGA-SE 

optimo apartamento no Ed.
Ângelo. 3 qunrtos, sala, quarto do

empregada, etc. Aluguel 510SOOO. Clinves
á rua Josí nyglno n. 210. Tel. 38-2427.

(V 22825) 27
rpIJUUA — Aluga-se optimo predio aca-
X bodo de reconstruir, com 4 conforta-

veis dormitórios o dependencius, á rua
Uruguay n. 41ÍI-B. Trntar A rua da Al-
rnmlcgn n. 241. (V 235(14) 27
ri .I.IUÜA — Alugn-se n confortnvel cnsn
X da rim ,1ose Hygino n. 250, ensa 13.

Aluguel 400S000.
Komunldo.

Trata-se uo locnl com n
(V 23537) 27

Nictheroy
LAbAd NUVAj habitadas —
optlma construcçilo. Vendem-se 2
— R. Paulo César, 291 — Trntar
no local. (V 23432) 33

Petropolis

rpRANSFKRK-SE o contrato de optlmn
X ti toufortnvel apnrtamento, ile n. 2t>-',

dc dois pavimentos, servido por elevador,
loenIi7-ndo no edificio da Praia do Fluinen-
L'<>, 322. Ver e trntnr no 2" e 3« andares,
ilo ctlnilo edifício, «In» 13 ni 18 horn».
l'lliine 2.1-440.-,. (V 228(19) lll

FLAMENGO 
— Aluga-se quarto mobi-

Indo; tom água corrente, elevndor,
pensão optlmn. Machado de AssIn. 4.

(V 235501 10

Ipanema

APARTAMENTOS 
— Alugam-se por

5'500$ mensaes, Optimo i\ ruu Alberto
Compôs, 75. (V 23508) 12

IPANEMA 
— Aluga-se um iilinrlo liem

mobilado, com cnfé on pensüo, pnrn
casal ou solteiro, nn ca*a -oi-egniln de
umn fnmllln tinlInndeíJi. Hun Montene^ro,
277, nplo. .1. T.'l. 47-1R3I.

IV 235471 12
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Lapa
QUARTOS. 

Aiiiiam-so mobilado»
corrente, cnfé i>fla mnnU, preços

IJETROPOLIS 
— Aluga-se a 5 minutos

. ' dn estnçiio, optlmo predio com gnrn-
^¦p, 3 salns, 4 qts., grande varnndn
oinlilblis nn poria, ele. Itua Santos Du-
niont n.o (lll)-A.  (V 000) 35
~\ 

LUÜA-SK a (Iuíh minutos da estneno,
¦TX a optlnm easn mobiliidn dn run Sun-
tos Dumont n. 234. com jnrdlm c gnrnge;
ehnves e infotnuiíjões dns 10 ll. ás 3 li.
na rnn Antônio Machado tt. 35, antleu
trnveSBtt Hiirnos Aires. (V 235(11) 35

ETROPOLIS — Vende-se, projlllio ií
Av. 15, cnsn com 2 snlns, 3 quartos,

ilumnls dopeiideneliiB. Inls. Petropolis.
Tel. 21124, ato melo diri; (V 2355:1) 35

UTKOPOMS — Alltga-se casa ú nui
II. Pedro I n." 1)1, parn o veriio: 3

quartos, 2 snlas, garage o mnis dependeu-
eins; 3 qunrtos p. cmpregndoR. Trntn-
se Av. 15 de Novembro, 2119, lojn; nos
domingos, no mesmo. (V 23540) 35

PÍ?l'ROPOLÍS 
— Aluga-se confortável

cnsn, optimo ponto, proxlmn a estn*
1112. Clinves.
IV 235:1111 35

Venda e compra de
prédios e terrenos

Itua Puniu Uarlinsa.

Cattete e Gloria

RENDA
UENDE-SE por réis"450:000$000, 

bom pre-
dio para renda. Po^.o no
nome do comprador ren-
dendo 68 contos an-
nuaes. Tratar com o Sr.
Matoza, á Avenida Rio
Branco 146-3." andar —
Negocio directo com o
proprietário.

(42908) 91

Diversos
MASSAGISTE 

Francnlse. Madnme Loul-
aette. Telophonc 22-0350.

(V 25308) 74

\7'IGILANCIAS 
e InvestisaQOes

Pagamento depois de termi-
nadas. Cario-
ca n. 34, 2.»

Teleph. —
22-7957 — DETECTIVE ALBANO

(V 22870) 74

CACHORRO — perdeu-se perto
do Mercado de Fio-

res de Botafogo. Pox-terrler
branco com uma pinta preta em
um olho e outra no meio das
costas. Responde ao nome de
"Spotty". Gratitica-se a quem o
devolver & Rua Abelardo Lobo,
74 (Lagoa). Tel. 20-7083.

(V 22857) 71

Oaro e Jóias

CASA — IPANEMA
Vende-se optima casa, estylo raodorno

com vista para Lagoa. Informações polo
telephone 27-3112. (V 23567) 91

TERRENO NA URCA
VENDE-SE um optimo dc 10 x 25,

lado da sombra. Tratar á rua do Uo-
sario n. 113-A, 2° andar, sala n° 2.1
com Botelho. (V 22803) 91

SITIO PETROPOLIS
Vende-se por preço de oceasião, por

motivo de viagem, pequeno sitio com
casa mobilada, agita, luz, etc. Informa-
ções pelo tclcplione 27-7075 ou no local
na Estrada Independência, 460.

(V 23552) 91

COMPRA-SE TERRENO
Com um minimo dc 10 x IS, de Tpa-

nema ao Leblon, ate 45 contos á vista.
Tclephont 27-2978. (V 23560) 91

lohlnn 
— Terrenos, vendo por

LcUIUU 42 contos, um de es-
quino, rua Campos de Carvalho,
outro de 10 x 20. A rua Gnl. Ar-
ligas, junto n.° 5(1, Proprietário
Jorge Leite 25-3130.

(V 23ÕC6) 01

C" 
COPACABANA — Vende-se 1_íote-(Ic
J terreno, com vista agradável, por 7(1

contos; HMn x 30m. Vasconcellos, Mi-
gue! Couto, 27-A. snla 404. (V 23543) 01

Achados e perdidos
3ÉIÍÜERAM-SE ns cniitcln» ns. 8.003

ss 102.0011, dn Agencia 7 .le Setembro
dn Calxn Econômica. (V 2(1107) 01
P

Dinheiro

010 vaio
BRILHANTES
PRATARIAS

Comprador antorlcndo
Paga o preço dn oolnçilo offlclal

Compro JnltiB com brllhantei,
objectos de prata e moéiina

80 — RUA 9. JOSE1 — 80
Esq, dn run Rodrigo Sllvn

(V 26002) 76

Moveis, novos e asados

COMPRAM-SE 
moveis, pia-

nos, crystaes, etc, ou mo-
biliario completo de casas ou
escriptorio. Casa André Tele-
phone 43-6332 (V 22841) 83

M"OVEIS DE ESCBIMOKIO — Muda-
mos a nossa loja da rua Ourives,

130. esq. Th. Ottoni pnra defronte é
rua Theophilo Ottoni, 120, ondo contl-
miamos vendendo a prego de liquidação.
Tel. 43-4548. . (V 24450) 83

COFRES 
— Archlvo» do aço. Mudamos

da rua Ourives, esq. Theophilo Ot-
Mnl, parn defronte á run Theophilo
Ottoni, 120. Tel. 43-4548.

(V 24450) 83

VENDEM-SE 
cofres, archlvo» do aço,

prensas para copiar o moveis de es-
criptorio, novos e usados á run Theophilo
Ottoni, 120. (V 24450) 83

moveis:Machlnaa, Cofre»
novoi e Usado»

Compramos, Trucamos e Vendemos
CASAS MODTINHO — T. 43-1208
05 — R, Senhor doa Paasoa —117.

(xxx) 83

DORMITÓRIOS 
e salas de

jantar, luxuosos folheados
a imbuya, a 1:1508000, 1:450S,
1:550$, 1750Ç000 e 2:300$, aca-
bamento perfeito de estylos
modernissimos — Rua Frei
Caneca 9. (V 23548) 83

CASA PETROPOLIS
Aluga-se mobilada, grande, conforta-

vel, 2 banheiros, 6 quartos, 3 salas, co-
zinba, quartos creada, garage, jardim,
5 minutos estação. Ver c tratar no lo-
cal — Avenida General Osório, 91.

(V 22858)

Apartamento no
Flamengo

Lluxunsamente mobilado, 4 quartos,
duas salas, garage, aluga-se. Informa-
(;ôes com sr. Ramos, tel. 22-6459.

(V 23575)

Terreno para fabrica
37:000$

De accordo com dec. 6.000 vende-se
um bello terreno de esquina, 12 x SS,
ou seja 455 m2. por 27 contos; idem
do lado mais um terreno com 786 m2.
por 49 contos, situação perto do Jaoa*
rc; perto dos bondes, desviado 50 me-
tros. Tratar, rua Ouvidor, 45, Io, s. 3
coro Coelho. (V 22860)

AVENIDA ATLÂNTICA
Magnifica propriedade dando fundos

para Domingos Ferreira e medindo 10,70
x 63, vende-se, no melhor ponto. Tel.
25-S447. (V 23574)

HOMEOPATIA
CONSULTAS GRÁTIS

AMBULATÓRIOS DE FARIA
Rua de S. José, 74, 1." andar

Phono 22-0752
Avenida Copacabana n." 710

l.o andar — Phono 27-5613
Rua Archlas Cordeiro, 219,

1.° andar, Meyer.
Phone 29-054Ü

Clinicas de creanças e adul-
tos. Diariamente das 9 ãs
11 horas. Consultas pagas
das 14 ás IS horas,

(4162S) SO

OR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Membro effectlvo da Sociedade

de Sexologla de Paria
OOENÇAS SEXUABS DO HOMEM
Rna do Rosário, 17S, De 1 Ai I

(V 22357) E0

OPTIMA OCCASIÃO
PARA MONTAR CASA

Vendem-se, por motivo de viagem, urn
dormitório para casal, em imbuya, es-
tylo moderno, fabricação da Ca«a Lean*
dro Martins, e uma sala de jantar, tmli
quasi novo, em optimo e$t;ido de con-
servação, a preço de oceasião. Ver i
tratar á ladeira da Gloria, 12, 7o an-
(lar, apto. 43, tel. 25-1607 — de 13 ás
15 horas. (V 22S65)

CONCERTA-SE FOGÃO
E AQUECEDOR

T9Q 1 ^198 Es^P* gaz, fogo ai-
. CV-IOCO t0? o gazista BA-

PTISTA limpa, pinta, gradua c concer-
ta com economia nas contas e seriedade.

(V 23S.il)

BINÓCULOS ZEISS
Compra-se um de 8 x 30. Telepho-

ne 22-9230, das 11 ás 15 horas.
(V 23573)

VERÃO — IPANEMA
Aluga-se casa mobilada á av. Epita-

cio Pessoa, 86, cm frente ao novo jar*
dim. (V 23569)

OURO e BRILHANTES
Correntes, broches, peças antigas, pa-

gamos até 30$ a grm. Brilhantes, cobri-
mos todas offertas, casa de confiança.
Vendemos um lindo brilhante grd. de
oceasião. A Casa do Ouro — Ouvi-
dor, 95. (V 22833) 76

il IU
Em qualquer especie vendam do

maior comprador autorizado
BRILHANTES E PRATARIAS

E' quem melhor paga
14, Largo de S. Francisco, 14

(xxx) 76

Machinas diversas
11TACUIKAS SINGEH c nllemiis pnra

liordiir e coser, desde 200S nté 700$.
Trocam-se, reformam-se o compram-se. —
l'rci Caneca, 82. Tcl. 22-1312.

(V 22848) 78

MACHINAS 
SINGER —

Vendem-se em prestações
mensaes com pequena entrada
inicial. Pronure BEMOREIRA.
á rua Luiz de Camões 43.

(xxx) 78
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Modas e bordados
PRESENTES ? t
(Fnçn o «eu eleito lCr Isto)
"Sio jóias as bolsas da Casa

Lu!", Gonçalves Dias, esquina As-
semblía. (V 2Õ382) 81

SANTA THERESA
Vende-se o predio e <

rua Monte Alegre, 381.
terreno sito a
(V 22814) 91

BOTACOUU 
— Preillo» pnra rendn —

Vemlem-se oa da ruu Ren-rnl Scve-
rinno n.° 14rt, com 3 moradias indepen-
dentes, em leilão pelo Pnlludio, dln 20 de
novembro do l'.i|(i, úc ld >ioras.

(V 24332) 01

A.IUHOS 
MÍNIMOS — Empresto «o-

bre bypotlieens de prédios, avenidas,
npnrtumentos, tambem pnrn constru cções,
ute Meyer, a longo c n curto prazo, com
direito n amortização ou liquidnção an-
tes do tempo, Rem bonificação, tambem
pela Tobelln PRICE, solução rápida. —
Adeanto dinheiro pnrn Impostos e certi-
ilões. Tambem compro prédios para ren-
«ln. S. BOSEI.LI, r. dn Qnlliinilii n. 87,
1» nndnr; lei. 23-4411). IV 23489) 73

YPOTnUCA — Precisa-se «le 3.111" con-
nobre edificio nn Cinelamlln ; dl-

rectnmente eom n proprietário; prazo 15
nnnos. Cartas nesta redayiio, caixa n.°
23.070. IV 23570) 73

wss

APARTAMENTOS A VENDA
COPACABANA — BOTAFOGO — FLAMENGO

Desde 35:000? á 375:000$. — Tratar còm Dr. Hélio
Carvalho e Silva á Travessa do Ouvidor n. 39. 3." and.,
das 9 ás 12 e das 15 ás 18 hora». * (V 23540) 91

módicos. Joa<|UÍm Sihn, «9 (Lapa).
IV :tsi.-.3i

* L,l'UA>I-SE
a\ mobila dos

mensal: salaa e quartos
pnra cisnes, e rapaiea;

rua Visconde Maranguape. "JI e traves-
¦ii du Jlosquelra o. 13, Lapa. Tel. 42-20i'n

VV 34503) 15

VENDE-SE UM ARÇANHA-CEO
Em Copacabana— Renda mensal 50:000$

Tratar com Hclio Carvalho e Silva á Travessa do
Ouvidor 39, 3.° and., das 9 ás 12 e das 15 ás 18 hs.

<V 23541) 91

Professores
1)UHTUKUUZ 

— Professor» acceita
nlumnni em aua residência. Una Sfio

Clemente, 373. Tcl. Í0-23')1. lintntogo.
(V 24385) 87

COMPRA5IOS 
moreis, crlstncs, tapetes,

machinas de costura e tudo que re*
presente valor. T. 20-3128. rapa-se bem.

(V 23034) K3

CONSERVATÓRIA
(ESTADO DO RIO DE

JANEIRO)
Vende-se ou aluga-se nesta localidade,

um optimo predio, para "HOTEL" de
veraneio; com 12 quartos, água corren-
te, installações clcctrícas completas, mo-
bilados, com 2 grandes salas, jardim,
pomar c outras dependências. Trata-se
na localidade com o sr. Annibal e no
Rio, com o sr. Lotirival, à rua Pri-
meiro de Março n. 98, das 8 e .10 ás
17 horas. (V 23553)

Vende-se de oceasião
1 Refrigerador pequeno, 1 Machina

Singer com motor, 1 Enceradeira e 1
Aspirador Electro-Lux, tudo moderno,
meses de uso. Rua Carlos Vasconcellos
n. 59, apto. 101. Traça Saens Pena.

(V 2.157?)

PIANO VENDE-SE
2:400$000

Ura superior de conceituado fabrican*
te, armado em ferro, cepo de metal.
Urgente. Rua Buenos Aires, 23, sob.

(V 22868)

Machina de costura
G. E. Portátil

Ventle-sc electrica em estojo. Rua
Pereira Nunes, 247, Villa lsahcl.

(V 2.1S7I)

PARA DEPOSITO
ou commercio limpo, aluga-se por réis
350$000, inclusive taxas, amplo arma-
zem com azulejos nas paredes, na rua
Sâo Januário n. 250. (V 23565)

PIANO BECHESTEIN
OCCASIÃO —2:800S
Vende-se um de cordas cruzadas, cepo

de metal, moderno, <m jacarandà. Na*
gocio de oceasião. Urgente. Rua <in
Ouvidor n. 81 — sobrado, esq. de ri:a
da Quitanda. (V 22867)

APARTAMENTO
DE LUXO

Exclusivamente para
familia

Traspassa-se um com 4 quartos, sala,
hall, banheiro, cozinha, á rua Pedro Io
n. 7, no Edificio Gaetano Scgreto. Pó«
de ser visto e trata-se com o adminis*
trador. Preço: 800?. (xxx)

LARANJEIRAS
2:500$000 — Aluga-se com 6 quar.

tos, garage, terraços e demais depen-
dencias. Informações pelo tel, 22-2419.

(V 2351S)

CASA NO LEME
Aluga-se unia para pequena familia,

à rua Gustavo Sampaio, 74, com 3 q.,
2 s., dependências e grande quintal.
Ti.iiar á mesma rua 173. (V 22855)

Piano allemão Seiler
Vendcse urgente, optimamente conscr-

vado, cepo dc aço e cordas cruzadas.
Telepbonar para 47-0281 ou por favor
para 27-1079. (V 23538)

PIANO BECHSTEIN
Vende-se, soberbo e majestoso, quasi

novo e sem uso; preço dc oceasião.
Rua Üruguayana, 109 (V 23501)

COMPRO PIANO
Particular. Urgente.
Paga-se bem. Tcl. 23-5785.

(V 23465)

IjiRAKCEX 
— Aprendam trancei, pre

ferindo professor nato e formado, só
llccões pnrtleuliirca. M. VOISIN, prol.
L és I, Praln do Russell n. 104 apt.»
ll", 4». Tcl. 2.1-3126. (V 27080) 87

ALLESISO 
— Aula» Indlvidnaea e tra-

ducções por prof. com 20 annoa de
m.irlslerlo uo Brasil. Rna Rlachuelo, 27,
apt. 78 (42-0803)^ (V 17770) 87

CiOXUUItSOS 
DIPLOMATA. Off. Ad

/ ministrativo. etc. Advogada prepara
candidatos com raplde* era ülreito Civil.
Constitucional; Penal. etc. Klaehueio. 27.
iplo. 78. Tel. 42.6S03. (V 17770) 87

ANSAS de saião — Sonhorinbn enslnn
cm nnlns pnrtimlnrc*. Uun S. Cie-

mente, 232, IWitflfoco. Das 13 As 21 bs.
(V 22870) 87

TNGI.KZ — Aulnn por profrssnr com
1 optimn pronuncia hritnnuira. Escre-
ver ADVERTISLH. C.ilxa Pos'al 178.

(V 22853) 87

INGLEZ 
— Proí-ura senhora allpmii, pa-

ra trnmr, cm conversações, conheci-
mentos de suas respeellvin línguas. Res-
¦«lutas, carta pnra 23-.132.

(V 23.-.32I 87

Manicares
TlfANICDRE, mat-sacista. attende em »ua
ií.l residência. Rus do EMacio dc Sá, 4,
•".brado; telephone t2-2.'lBB. (V 261701 83
VfANICDRK, tno^a de familia attende
IU. a pessoas d« fino trato. Tel. 25-7411.
— Srta. NAGLA. «.V 22837) 03

COMPRO UM
PIANO 2M59°

Embora preclte reparos. Pagn-sp nem
(V 26164)

PETROPOLIS
No Valparatr.o, aluga-se por 90 dias

casa nova, bastante confortável, com 3
quartos, 3 sala?, rouparia e demais de-
pendências e moveis. Entrata para car-
ro. Telepbonar para 22-7128,

(V 23498)

Pianos
Bechstein — Bluttiner — Stclnway,

Pleycl, Kssenfeldcr, etc. Pelos menores
preços. Rua do Ouvidor, 81, Io andar.
Ksq. Quitanda.  (V 23466)

DIVORCIO
Garantido — Novo casamento — No

Uruguay — Mexico e Bolívia, peça in
formes grátis. Dr. LUÍS MEDAL
Dartliolomé Mitre, 430 — Ex. 217.
Buenos Aires (Argentina). (V 22344)"MANGAS "ESPADA"

Superiores, escolhidas, afamadas, da
Fas. Santa Helena, Mun. Vassouras.
Acceito encommendas p. meados dc De-
zembro. Preço a domicilio: rs. 20$000.
por caixa standard contendo 36 ou 50
frutas. Serviço entrosado cnm "Agen-
cia Pestana Transportes". Façam seus
pedidos desde ià a joan Date — Onde-
laria. 19. 4". tel. 23-1307. (V 2I9S0)

FLAMENGO
Aluga-se cnnfortavei* apartamento?, no

EDIFÍCIO 1XC1NDRADE. á av Os-
waldo Cruz n. 12. Tratar à tua Pri-
meiro de Março n. 96. (V 2353*)

CINEMA EM CASA
Para creanças, cm anniversario*, etc.

sessSo dc 40 minutos 25S000 c 1 hora
J5$000. 1-ilms infantis. Tel. 25-4970.

(V 22856)

MATERIAL
PHOTOGRAPHICO

Papeis, chapas, rolfilms, films radio-
Rraphicos, c DUFAVCOLOR, «Ic faliri-
cação ingleza. Os melhores artigos pho-
tographicos do mundo, novos c aos me-
lhores preços. Papel reversível, paia
macliina automática FOTO.MATON*.
Machinas, accessorios, drogas, cartões,
álbuns e tudo o que respeita â arte*
pholographica. Preços baratissimos, Pc-
d trios e informações C. Posta! 3398 —
Rio de Janiiro. (V 235.16)

OCCASIÃO
SITIO — Estrada Guaratylia, Jacaré

paguà, todo plantado, 2.200 laranjeiras,
110 coqueiros, bananeiras, mangueiras
outras frutas. Prc;o 80:0005. Detalhes
cnm Malta &• Campos, rna da Assembléa
n. 104, s. 511, tcl. 42-0404.

(V 23513)

Camisas Americanas
IMPORTADAS DIRECTAMENTE
Os maís modernos padrões. Vende-se

por preços baratissimos, á rua da Qui-
tanda, 20 — sala 105, (V 25270)"SINGER BICHADAS"

Rcformam-se, desde 130$ alé 300?.
Troeam-se e compram-se até 500$. Frei
Caneca, 82. Officina e deposito: Tcl.
22-1312. (V 22849)

TTjuTã
Alugam-se á rua Garibaldi ts. 234,

apartamentos ainda não habitados. —
Aluguel a partir de 380$. Informações
no local. (V 26120)

CINEMA PARA
AMADORES

Para projectar e filmar de 8 — 9!^
e 16 m/m. e films. A CASA STOP
offerece as melhores vantagens em cora*
pra, troca ou venda. Av. Thomé de
Souza, 180-D. Tcl. 43-1335 (esquina S.
Pedro). (xxx)

JA' CHEGOU
A Nobreza — Üruguayana, 95,

avisa a todo o cavalheiro elegan-
te Que recebeu nova remessa da.
afamada seda para camisas Tela
de Avion, largura 0,S5. só creme
da moda que est.t vendendo a
0$800, como grande reclame até
30 deste mez.

(xxx)

HYPOTHECAS
A partir de 250 contos cmprfsta-sft

sobre immoveis bem localizados. Infor-
mações com o dr. Gomes Nctto, av. Rio
Branco, 52, 7" andar, das 16 áá 17 ho-
ras, tcl. 45-7709. (xxx)

Cautelas C. Econômica
compram-se mesmo ven-

cidas ou caucionadas
Não perca as suas jóias cm leil«'io,

venda-as. Prompta solução. Ouro, bri-
Minutes, pratas, moedas c objectos de
valor c antigüidades cm geral. Procurem-
nos. Travessa do Ouvidor ti. 8, anti-
sa_Saclict. (V 245/'))

IMPOSTO DE RENDA"
F.m qualquer caso procure os technicos
dn IIURKAU DO CONTRIBUINTE,
rua 7, 140. 2", s. 217. 42-2S12 r 42-5521.

(V 22841)

Relógio — Gratifica-se
Pérdèu-se domingo, na Feira de Amos-

Iras, um relógio dc algibeira, dr ouro.
tendo no dorso as ínicíacs J. L. C,
com u'a mcdalhinlia na chateiaine, tain-
bem dc ouro. Gratifica-se a quem entre-
Kal-o á rua da Assembléa. 15-A, 5" an-
'lar. Tcl. 42-2469. (V 2886-1)

A"RMARÍÕTMÃLA~
Americana, vendf-sc, concerta-se qua!

quer typo dc mala. Av. Mem de Sá n.
16. Tcl. 42.4512, «hamar sr. Pedro.

(V 22«r.'l

PIANO CIÍIDEMAYER
Vende-se um drste maravilhoso fabri*

cante, próprio para grande pianista ou
pessoa dc fino çosto. de cepo de nifi-sK
cordas cruzadas, teclado de marfim, ?S
notas, 3 pedaes, pela trn;a parte do va*
lor; facílita-se. A* rua Vise. do K>o
llrancn. 62. '(V 2M6Í)

MOTOR A VAPOR
í"nnipra se motor a vapor de dois CV

lindrns bnriznntacs dc h.iix* rotação*
Ot ferias pelo telephone 42-7755.

iv :t.i6ii

COLLEGIOS
0 Collegio Baptista;1 

organizou novas turmas pa-
ra o CURSO DE ADMISSÃO
ao Gymnasio e ao Curso

Commercial, que funccionaião das 8 as 11.3(1 n das 14 ãs
17.30. Ensino intensivo em turmas de 20 alumnos no
máximo. Mensalidade 2OSO00.

Acceitam.se inscripções para exames em dezembro.
Rua José Hygino 416 — Tijuca. Expediente de 8 á?

16 e das 19 ás 20.30. Tel. 48=3660. (xxx) 7
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AMARELLÃO OPILAÇÃO
Tfttnmnntft «iurnm * .»...•!.. _ .Tratamento seguro e gamnlluo cum os comprimido» -rn

rilENATOL - considerado ha anno», ,„tre os sèS» cmmene"r«, o •.pMineo da üpllação. Preparado com prnZtoa to necidos pola. «Irmã allemfl J. D. KIEDliL - BBKMM _ mt tvNilo «xlg» dieta nem purgantes. A cura e confirmada 
"elo

examo daa f6**es. Com o emprego do - PIIHMtiii, - - SmscRUida dos comprimidos do - Peruo Ort«AMt:o - tom.aoabsoluta certeza da curo dn Opiluçêo o da Anemia produzidapor essa moléstia. - A vendu cm todo o Braall. _ Corres-rondencla : Caixa Postal, 8208 — mo.

(xxx)

ELIXIR SANATIVOv^r
O QRANDE PRODUCTÒ'NACIONAL

Taltios, queimaduras, contusões, 
'moléstias' 

da •
garganta c da bocca*.

(xxx)

¦AilH«»l.»l*i!l,l«ii.i.f.«^fTr|g
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I ' fl L ^^^\*\\\w^Ê0K-v

(ínr.ii)

FRULTAS
PARA A CAPITAL E INTERIOR DO PAIZ

A "CASA CALIFÓRNIA" communica á todos os
clientes desta praça e do interior que acaba de receber
dos Estados Unidos, UVAS, PÊRAS e MAÇAS DELICIO-
SAS, da melhor qualidade. Os pedidos serão prompta-mente attendidos e pelos menores preços.
M. Rezende & G.° Ltda. - Mercado Municipal
RUA XII Ns. 15 a 19  Telephone 42-2127.

RIO DE JANEIRO
End. Telegraphico — CALIFÓRNIA.

____^ (xxx)

PROPAGANDISTA
Para produetos pharmaceuticos de laboratório,

reputado, precisa-se de um experiente e com boas cre-
denciaes. Não apresentar-se sem esses requisitos. Rua
General Câmara, 227 — com o Sr. Teixeira das 13 ás
15 horas. (43525)

OMNIBUS E LIMOUSMS
DA

EVA
Paia: Porto Novo, Leopoldlna, Catasuazea e Murlahê — Via

PetropoliB-It&ipava, — Agenda e ponto de partida — Praça
Mauá, 71 — Tel. 43-4676 — Horários: 6,15 - 7,20 e 16 boras.

Diariamente e-i Conduz este Jornal, (xxx)

HOTEL BRASIL BANANAL
Vende-se esta conhecida e muito bem montada propriedade, com muito

movimento, na beira da ESTRADA RIO-SAQ TAULO, com uma irente
do 30 metros. O hotel tem na parte térreo 2 lojas, sala de entrada e bi*
lhar, salSo de jantar, etc. No sobrado 25 commodos com apartamentos.
MAIS INF. NO LOCAL. (V 23490)

Por motivo de demolição
do prédio

Leilão do Cinema Pathe'-(Pathézinho)
SOBERBOS ftUADKOS DB BBRNAnDBI,LI, 1,050 poltronaB

articuladas para cinema, grandes ospelhos de cristal, sophás e
cadeiras singelas, ventiladores, lamparlarlos, apliques, lanter-
nas e plsfonlers de ferro batido e cristal, machinas registra-
doras National apparelhos electricos exaustor de ar, estatuetas,
cortinas, globos, quadros, campainhas, urnas e toda restante
installação DO TRADICIONAL PATIIÉSIXHO, o

leiloeiro AFONSO NUNES
venderá aUARTA-FBHlA, DIA 4 DB DKZEMnRO, ás 15 HORAS,
â AVENIDA RIO BRANCO, 110, conforme catalogo que será pu-
blicado no dia do leilão. CV 32866)

Aprendam dadylographia com rylhmo, ao som de musica
Sô assim conseguirão escrever com rápidos e perfeição.
Visitem sem compromisso, os

CURSOS DB APERFEIÇOAMENTO ROVAL
Rna 1 de Setembro, 00 — !i.° onda» (com elevador)
Fraca da Republica, « — S." nndnr (com elevador)

— MANTIDOS PELA CASA EDISON —
Curso completo de Dactylographia: Quadros — Tabuladores
Decimaes — Ditados. ,.,... _.„
Aulas diárias 2,°f2S»npo.r ™
3 vezes nor semana ... — ..«..«..- — «•.»»• — •¦••'• io»uou

' P®*n m\WrWmL a
mata a dôr
em 3 aegundo»

CALLOS
\morrem e soltam-se

cora uma só applicação
de Gets-It. Uma ou dua»
igotas acabam com ai
ilortura dos arrepeloes
dns calioa. Poucos dias:
depois pode arrancar o'
«alio pela raiz.

1JETS-IT
F fmdhe etqurcei o, tnln,.

i' VÍIBI HS NMMI1CIIS l DIOUIIM
(V 23360)

LIVRARIA ALVES
RUA DO OUVTDOK 166

tlvron colleglae» e acadêmico».
(xxx)

RESTAURAÇÃO
Gradual e permanente das

CunccOes masculinas entra-
quecidaa. Impotência viril
total ou parcial. Frieza te-
mlnlna: - O instituto BEAU-
GENDRB, caixa postal. 868 —
POKTO ALEUKE — Sul. Me-
diante simples pedido, remet*
terá discretamente e acom*
oanhada de um GBAPH1CO
VIRIL, a sua valiosa brochu*
ra -IMPOTÊNCIA VIRIL E
FRIEZA FRMININA. SEU
TRATAMENTO", a 0"em "
lollcltar. <*"'

•TLYING-WHEEL"
De Todos os Typos e Tama-
nhos accessorios em geral e

Patins _
Peçam prospectos á

CASA PAVAGEAU
44, Rua da Constituição, 44

(42990)

Syphilis
Rheumatismo
Feridas am geral f

«ELIXIR DE
NOGUEIRA»

Mllhare» de curado_t

DIABETE
NOVO TRATAMENTO PELA
Gly ce m in a

(V 2116B)

Casa para collegio
Mncá-íc cm Ca«ca*iura. « rna Coro-

ncÍ Rancei. 375, I"rlo das eiçolu oíil*
riaes Tambem vcnde-JC facilitando o
pagamento. VÜt *r vi«Ud». InfoM-u*
\srs pelo.tclcphont 25-4975, ""^
cela manha.

CÜ1VCE88ÀO UMIOA OO OOVKKNO OA. «li mi Rl-IO A

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
(aAiraiu celebrado cam o (Inverno d» UnUu cm ta «tr lleicmbra dc l«JJ, » «Ufa da ttl N. 11.144, •«' <• Mar«a n« m.i*

PKEMIO MAIORü

300.° EXTRAÇÃO 300:000$000 PLANO X
Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 27 d* NOVEMBRO de t^-.4.;0
Nesta LISTA nâo figuram por extenso os números premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos flnaes duplos do 2." ao S.% prêmios

fls bilhetes sáo litosialados em papel branco, tinta azul claio, fundo azul eterno t oumeiaçío piela na tiente, com a wsciiçío bifado em U de Novembro ile 1040; .ás 14 horas'.
5.S12 PRÊMIOS  ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES OE SEUS BILHETES S.S12 PRÊMIOS

•io.. 1001
2ll... 611}
bi..
73...
H2...
83...

ftlll
6UI
61)}
60}

120... 60}
122... 60}
152... 60}
155.. 60}
it:* ... 60}
i«:i.. 6uj
221).. 60}
223... 60}
250... 200}
255.. 50}
257..

73.
60}
60}

283.., 60}
320... 501
355... 5üi
305... 601
373... 60»
3ftt„. 50}
420.. 60}
¦152... 50}
455... 601
,173... 60}
183... 50}
488... 60}
520... 50}
538... 50}
555.. 60}
573... 60}
583.: B0}
620.
655,
673,
683,

60}
60}
£0}
.50}

705... SOI
712... 601
720... 601
755...» 60»
7fiJ... 50}
770..
773.,
783..
798.

50}
50»
50}
50}

820... 501
836... 100»
855.. 50}
802.. 50}
873.
883.
904..
020.,
ÍI50-
955 .
973.
080.
983.

50}
50»
50}
50}
60}
50)
50)
50)
50)

°83.. "i%

tOI.I. 60»
1016*.. 50}
1020... 50)
4055... 60)
1073.. 50}•1083... 50}
11088..-. 50»
|1120... 200)
3,120 50)
1155... 50)'1173... 60»
1183... 50»
1188..-100»
1220... 60»
1225.. 50»
1255... 60»
1273.. 60)

1283.. 60»
1320... 60)
1355... 50)
1301... 50}
1373... 60)
1383.. 60)
1399... 50}
1420... 60)

-112G... 100)
1431.. .50}
1455... 60)
1172... 200}
1473... 60)
1483... 60)
1520.. 50)
1524.. 200)
1516... 60)
1555.. 50)
1573... 60)
1576... 50}
1583... 50)
1004. 60)
1620- 60)
1629.. 60)
1646.. 60)
1649.. 50)
1655... 50)
1670.. 601
1673... 50*

•um
2083
2120
2166
2173
2183
22211
2255
2273 . 601
2283 . 60l
232(1. 5U|

60)
60)
60)a
501
50!
50}

„ *

2355
2373
23SII
2.'l«:t
2120
2155

,2173
2183
2187
2497
25211,

5Ul
601
501
50>
601
60!
6(1}
50!

500!
IIXIj
50)

26:17.. 511)
2555.. 50}
2503...
2573.
2583..
2587 ..
20211...
2031!...
2655...
2or.n...
2IÍ02..
2073.
2(183.
2720.
2755.

50)
511}
60!
60}
50}
511)

«
50)
50}
50)
50}
50)

2707.. 100»
2773,. 50)
2783- 50)
2820... 50}
2855... 50)
2873... SO)
2883 _. 50»
2898. 50)
29211.. 50»
2!>H2... 100)
2955... 50)
2973... 50»
2983... 50)

3020» 501
3055- &U*
3073.. 50)
3083... 50}
3111.. 50»
3120.. 50»
3155.. 50»
3173- 50)
3183.. 50».
3220 60»

3237
2:8flO$000

3255... 50»
3255.. '50)
3273.. 50»
3283... 60»
3289... 60«
3290.- 100Í
3310.. 50»
3320» 50»'3355.. 50»
3358.. 80»

42B3
(320
1327
133»
131
i3t!l
1.155
I,'I73
1383
Í39S
¦1120
4455
447,1
Il8:i
1520
1523
4555

501
60»
60!
50)
50?
50]
60!
60!
50!

100)
601
50)
60)
50)
60!
50!
50!

4.V73

3:0008000

4573.. 60)
1581... 60)
4583... 60»
¦Iiiiii 50»
4G20.. 60»
4IS32... 60»
4055.. 50»
4673... 60»
4683... 60»
4(193.;. 50»
47(19.. 200»
4720.. 50»
-1723... 50»
4720. 50»
4737... 50»
4755.. 50)
4758... 50»
4773... 50)
4783... 50»
4818.. 50»
4820... 60»
4851... 50»
4855. 50»
4873.. 50»
4883 ..
4918.
4920.,
4955.
•19,-)fi„
4973.
4979.,
4983 ...
4991 .

50»
. 5U»

. 50!

. 50»
. 50»

.. 50»

.. 50»
50»
50)

3373..
3383..
3403.,
3120.
3165..

50»
50»
SO»
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17183- 60»
17188 50»
17220... 50»
17231- 50»
17255- 50»
17273- 60»
17283- 60»
17320- 50»
17355.. 50»
17373 ..."60»

15620... 50» I 17405... 60»

llllll fl„
19012 ..
19014
11)020
111045 .
19005 -
19060..
19073 .

j 19074 .
1911X3 ..

! 19120..
ÜII.14 ..
19155 ..
19170...
19173...
19183..
191X6.
19193...
19220.. 60»
19232... 50»
19255- 60»
19261- 100» •
19270... 50»

50»
100»
50»
50»
50»
60»
100*
501
50»
50»
50»
50»
50»
50»
50»
50»
50»
50»

15655- 50»<
15673... 60»
15083... 50»
15711... 59»
15720... 60»
15755- 50»
15756... 50»,
15760- 60» •
15771- 60»
15773- 60»

15782
1:0008000
15783- 60*
15820... 100*
15820- 50*
15X37.. 100*

17420- ÍO»
17455- 50»
17473... 50»
17483.. 50*
17515- 100*
17520- 50»
17526... 60»
17547... 501
17554™ 60»'
17555- 50»
17573,. 50»
17583-' "60»
17590... «0»
17620... 60»
17655- .60»
17673... 8(11
17676- 100»
17683... 60»

19273.
19283..
19301...
19320-
19321...
19,152...
19355 „
19.103-
19370

60*
501
50*
50*
100$
50$
50*
60»
60»

19371

19373 -
19383 -
19420..
19154..
19455 „
19469..
19173 .
19483..
19520 „.
19555...
19573 „
19583-

50»
60»
60»
1001
60»
60»
60»
50»
60»
50»
60»
60»

21020...
21023...
21053
21055...
21073.,
21083..
21087.,
21120.
21122...
21138...
21155..
21173..
21183.
21184...
21220..
21228-
21255 ..
21273 ..
21283.,
21320.
21355...
81373v
21383.
21103.,
21420.,
21442.,
21455.
21473.,
2118.1..
21498...
21520.
21517-
21555
21573
21573 _
21583.
21620-
21621_
21055..
21673.
21676..'210X0.
21683..
21689..
Ü17O0..
21719.
21720 .
21741 .

50»
50»
50»

.. 50»
50»
60»

200»
50»

. 60»

. 50}

. 50)
50)
50}
100)
50»

100)
50}

. 60}
50)
50)

.. 60*

.. 69)

. 50)
,. 50}
. 60)
.. 600}
.. 50)
.. 50)
,. 50}

50)
50}
50»

. 60»
. 100»
. 60»
. 50*
. 50)
. 60»
. 50*
. 50*
100*
50*
60»
503
50»
50»
50»
60)

22083-
I 2209,'l...
! 22112...
22120...
22128...

! 22155...
22173-

j. 22183...
22196::.
22220.-
22235...
22255..
22271 ..
22273 .
22283 .
22310..
22320 .
22322-
22350...
22355...
22350..
22364 ...
2237.1 ...
22383 ...
22391 .
22420 .
22123...
22155..
22473 ..
22483 .
•52198 .
22520 .
22521 -
22513 .
22555 -
2257,1 -
22583 .
22599 .
22620 .
22C.10..'.
22655 .
22(153 .
22673 -
22683 .

, 22687-
I 22720-
I 22755-
I 22763-
22764-
22773-•
22783.
22786...
22801.
22820-
22849-
22855-
22873-'22883-
22920.
22955.
22961...
22962..
2297.1..
22983...
22989...

59:
50:
50:
60;
60!
601
501
60;
50»
50;
501
50;
501
50!
50»
50»
60;
60!
60!
60!
60!
50»
601
50!
100!
50;
50;
50!
50;
50;
50;
50;
50!
50!
60!
50!
50!
100!
50!
50$
50!
50!
50!
50;
50!
501
50!
100!
100!
50!
60!
50!
60!
60»
100!•60!
60!
60!
(Mi
601
601
60»"50!
60»

100!

23973 . 50»
23983 . 60»
23991 . 100»

24
24020- £0»
21073- 60»
24055... Mt
24083 50»
24094- 60»
21129.. 50»
24128.:. 200»
24155... 50*
21169- 60»
24173.. S0*
24183 50*
24220... 50*
24255- 50»
2127.1 50»
24283. M»
21320- 50»
21355.. 501
21.173.. 60»
21382... 50»
24383.. 50*
24392- 50»

| 24420... 50»
24428.. 100»
24433.. 50*
24153- 100»
24455... 601

I 21465... SO»,
I 21473 50*

2448.1 50*

ummm
24493 . 601

23
23020... 60*
230.11... 200»
23055.,
23073.
23083..
23120.,

j 2.1139.
21147..

50»
50»
60»
60$
50»
60»

23155... 60»
23173
23183..
231X3.,
2.1211).,
23220.

50»
50»
50»
60»
50»

23235... 100»
23255... 50»
23259- 50»

23266

24494
300:000$

S, PAOLO

mnmm

23273.. 60»
2.12X3... 60»
23283-. 50*
23320... 60)
23355... 50*
23373... 60»
23383... 50*

24520... 50*
24555... 60*
24560 - 100*
2457.1- M*
24575... 50*
24583- 50*

24590
1:0008000
24620. 50*
24029.. 60»
21055..- '50*

24666
1:0008000
24073... 60»
24679... 60»
24683... 60»
24720.. 60»
24755- 50»
24757... 50»
24773... 60»
24783... 60»
24820... 60»
21855... 50»
24873... 60»
21883... 60»
21920... IOO»
21920... 60»
21926... 60»
24928... 200»
24955... 50»
24956 .. 60»
24973... 59»

| 24983... 60»
j 24997 100»

25173 50»
2518.1.. 50»
25520... 50»
25555 50)
25573.. 60»
25583. 50)
25020 50)
23655 .. 50)
25673... 50)
25683.. 501
2.5083 50)
2.Í093 50}
25711 Ml
25720 50)
25755.. 50)
25702.. 50)
25767 50)
2577.1.. 50)
25776.. 50)
25781... 50)
25820... 60»
25855... 50»
25X56... 50»
25873... 501
25683.. 60)
25905.. 50*
25920... M*
25955.. Mt
25973... 60»
2598.1- 60*

26
26020.. £0*
26024... 60)
26055... Mi"20073.. 50)
26081... 50»"26083... M»

25120- M»
26131.. 601
26135- M»

r-26155- 60*
26111... 60*
26183.. Mt
26220-. M*
26223... 200J
26256- M*
26269... 100*
26273- 691
26283 Mt
26320 .. 50»
26355- MJ
26373... 50*
26.183.- 50*
26420
26455
26473
26183
2M91
2652Ò
26555
26563... 60*-
26573... 60*
26583-. 50*
26611... 601
26616.. SO*
20620- 60*
26655... Mt
26673... 60*
26673
26683
26720- 50*
26738... MJ
26755... 50*
26773'- 50*
26783- 60*
26811 ... 50*
20820... 5M
26829... 50*
2G835... 60*
26838... IOO*
26855... MJ
20873... 50»
26883- 60*
20891.. 600*
20920.. M*
26955... 50»
20973... 50*
20983... MJ
26990... 100*

26999
2:0008000

27
2/003. IM)
27020... 60»
27055... M»
27067... 60»
27073... 50»
27083.,. M»
27097 .. 60»
27120- 60»
27155... 50*
27161 ... 60*
271 (IX.. IM*

271120
27023.'.»7li'J9
27655
2766».
2767.1.

501
100)
100)
50)

500)
£0)

276X3. '50)
27701... 100*
27720... 501
27729.. 50)
27755. M)
27773... 50)
27775... 50*
2777B .. 60*

27783
1:0008000
27783... 50*
27787 .. MJ
27820... 50*
27855... 50)
27873... 60)
27879... 200)
27883.. 60)
27920.. 60}
27929 .. 50)
27955... 50}
27960- MJ

29373... 60»
29383... 60» .
293X9 .. 50»
29420. 60»
29455;,. 60»
2917,1...
29171...

50!

29183... 50»
29503.. 100»
20520.. 50»
29555 .. 50»'
203/0 ,. M»
29573'.. 60»
295X3.. 50»
29599 .. 200»
29020... 60)
29055 .. 60»
2907.1... 50»
290X3 .. 50»
290X1 .. 50»
29704... 50»
29720.. 50»
29749.. 80»
29755... 50»
29773... 50»
29783.. 50»
29820... 50»
29X22... 60»
29855 50»
29861 .. 100»
2987.1... 60»
29883... 50»
29887 50»
29920.. 50»
29955... 60»
29973... 69»
29977... 50»
29983... -Sd»

31455- 60»
3147*',-; 60f
.114X3.. 60»
81192.. 600*
31509- 100»
318J7,.. 300*
31520-. 60*
31522... 60»
3151-1... 60»
31550- 60»
¦31555- 50J
31573,. 50J
31583/,. 50*
31020... 60*
11051)... 5ÓÍ
31655.. 60*
.11073... 50Í
3108.1... 50»
31093
31694
31697
31720
31722
31730
31755
31773

60»
50»
50»
50»
60»
Mt
50»
50»

27972... 60»
27913... 60J
279X3... 60*
27985 .. Ml

30

28
28000.. 100»
2801.4... 1(WÍ
28020.. M*
28055... 60»
28073. M»
28083... 60*
28120... M»
28155-
28173...

50020- 50»
30055... M»
30055- £0*
30073... 60*
30083... 60»
30094... 60»
30120 .J. M»
30127... 600»
30155...-60»
30173... £0»
30183... Mt
30220... -50*
30227... 60*

... 30251.„ 600*5W | 30255... 50»m I 30262... 50*

31783... Mt
.11820- 50»
31858... 50»
31873... M»
.11X79... 100»
31883... 50S

31920
1:0008001)
31920... M»
31922... 200»
31955... 60»
31973... 60»
31983... 50»

32;
32018... 600»
32020... 60»
32038;.; 100»
32018... 50»
32055... 50»

28183- 50» ; 30273... 60»
28208... 601 j 30283... 60*

25

60*
60»
50»
50»
Mt
50»
501

501
60J

28220.. 501
28233... 50)
28255... 501
28269... 100*
28273... 50?
28283- 60*
28289... 50*
28301... 50*
28314... 50*
28320... 50*
28355... 50»
2837.1... 50)
28383.. m
28388. 50*
28420.. 60*
28455... 50*
28473- 50*
28183... 60*
28519.. 50*
28520- 60»
28524.. 60*
28555- 60*
2X561... 60*
28573... 60*
28583.. 60*
28620. 60*
28655 .. 60»
28673- 50$
28683.. 60»
28720-. Mt
28755- 50»
28764- Mt
28773T- 501
28778... 60»
28782... IOOI
28783... SOI

I MO

30299... 500»
30305... 60»
30320... 50»
30355... 60»
3037.1... 50»
30383... 50»
30400... 60»
30420- 60»
30141... 60»
30455... 60»
3017.1... 60»

50»
50»
50»
50»

320011
32073.
320S3.
32099.'.
32109... 100S
32120... 50t
32155- 50»
32173... 50*
32183... 60»
32201... 60»
32202... 50»
32220..,
32239..
32235..
32273,.
32283..
32314..
32320..
32355..
32373 ..1
32383- 60»
32395.. 200)

50»
60»
50»
50»
50»
50»
60»
601
60Í

30'483... 60* 32397... 50130520,._ 50* 32399- 601
30555... 60» 32420- 50»
3057,1... 50$ 32129- 100»
30578... 60» 32451. 601
30583... 60» 32455... 60t
S- «Mt 32460... m
30593.» 50* 3,-173.., 60i
30620... 50* §2481:
30620... 50$ 32483..

60»
60*
50»
60»

200»

28793..
28794..
23820..
28839..
28855..
28X65..
28873.,

100»
50»
50»
50»
60»
SOS
50»

30632... 60» j oS-Ijn
30655... 50$ 32534

30656 ! 325.43
moosodoí li: sol

30673- SÓS !' 3258? - f?j30683... 50» 32611- 508
30720.. 50» I 32"20* B0Í
30755- 50»
30773... 50*
30779,.. 100*
30783 „í 50*
30820- 60*
30855.. 60»
30873... 60*
30883... 60»
30883.. 50$
30920... 60*
30914.... 60»
30955... 50*
30973... M*
30974... 60*
30983.. 50»

2717.1..
27183.

I 271X1..
! vròr

23101. 50»
23420.. 50»
23455... 50»
23173- 50»
2.-J170... 60» I
23183 60» 1 2)155... 60»
23520. 50» "*
23555 50»

25013
25020
25055
25073
2508,1... 60»
25120... 60»
25149

23573 .
235X0 .
23583

69»
50»
60»

23596 . 100»
23618 . 60»

25173
25183
25220
25255
25273

50*
SOI
60»

27220... 60»
60» , 2723»... 500»
50» 27239 _ .
50) I 27245 .. SOO)
50» | 27255... 601

2727.1... 60»
27279.. 60»
27283... 60»
27.107 . 200»
27.120... 50»
27.155
27373
27375
27.1X3

28883.. 50»
28920... 60»
28922... 59)
28932- 1001
28954.. 100»
28955. 60»
28973... 60»
28975 . 50»
28983. 60»

29
29DOJ 6008 ,
29017 .. M» 31083 50»
29020 60» 311,15. 50»
29055: 60» 131120- 50$

32633 50»
3207.1. 60»
32083 60»
32698- 60»
32720- 50»
32755- M»
32773.. 60»
32783... 60*
32816... 6008
32820- 60»
32855- M»
32873... 508
32883- 60»
32893.. 608
32913.- 60»

30983. 60» 32920- 508
30988... 50»
30998.. 60»

31

32955... 508
32958.. 100»
32973- 608
32978... 608
32981... 1008
32983... 508

S1020... m
31051 KW
31055 . 50*
31073- 60»
3107.1 - 50» J
310X1 . 60»

Prêmios Mm

29073.
29083
29085
29100
29120
29156.. 80»
29162... 501
29172

60»
50»
501¦69*
601

60*

50»
50»
50»
60»
50»

25282 . 100» , 2739(1
25283 50» 1 27120

50» I

50»
50»
50»
60»
50»
60»

29173.',
29183.,
2920(1,';
29220.,

50»
50»
60»
50»
50)

29255... 69)
29200.. 50)
2927.1... 60)
29275... 50)
29283..
29291
29294.
29299.
29320.
29.137

M)
M)
50)
50)m

100}
29350 . 50}
29355.. 60)

31155 .
11101 .
31171.. 100)
31173... 60) !

24494
300:0001

S. PAULO
31183...
31192.

60)
50)

31193 .. 50)
31220... 60) |
.11225... 50)
31230..
31255..
31273..
3128.1..
31291 .
31320..
31355..
.11373..
31378... 60}
31383... 50)

31409
2:0008000
31420.. 50)
3141X. 50}

50}
50)
60)
60)

100!
50)
60)
60)

16020
30:0008000

RIO

12155
10:0008000

RIO

22083

R IO

4573
3:0008000

Porto AlegTe

Todos os numeros terminados em 4 têm 50$000
3 BSeRITOBIO A HUA DA ALPANDBGA N 28 BSTABA ABERTO PAKA PAGAMENTOS TODOS O» OlAJ UTBIS. DAS » AS ll V4 B DAS 11 >4 As 1« HORAS. BXCBTO NOS DIAS FBR1ADOS
A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR ODB RBPRBSBNTBM OS BILHBTBS PREMIADOS. DUHANTB OS PRIMEIROS o MBZBS DA RESPECTIVA BXTRAÇAO, AO SEU PORTADOR, B NAO ATBNDBRA RECLAMAÇÃO ALGUMA «JR PBRDAOBS
M>G*SO DO PRBMIO MAIOR CABBR AO NÜMBRO I, 8BRAO CONSIDERADOS COMO APROWMAÇOBS O IMBDIATAMBNTB SUPERIOR B O ULTIMO OOS MILHARBS QUB JOGARBMi SBNDO SORT8ADO O ULTIMO. ÍHRAO abro?"""*"*

nfer.orp o pr™™ mo ft o numero» AS EX T R A Ç OES P RIN CIPIAM AS I 4 HO R AS

SO-DB BILHETES
IBDIAITA-MBNT.R

O FISCAL 00 GOVERNO. 8BNB MOStARDCIRO ^
JOROE OE AtBNOMt MUMP9 = gQQ8 EXttBÇÕ.0300*Extração = concessionário: domingos demarchi = gíís^S^wTO^?íM'

Attençâo Os bilhetes terminados em 4, o, 5 e 3» premiados ou não, têm mais 5$000, adquiridos
no balcão do "AO MUNDO LOTERICO" - Rua do Ouvidor, 139.

DEPOIS DE AMANHA, 500 CONTOS. — NATAL, MONUMENTAL SOCIEDADE: 6.000 Contos em prêmios.

Theresopolis (Alto)
Aprativel vivenda mobilada, centro

jardim, 2 pavimentos, 3 varandas, V
quartos, todos apua corn-nte, 3 salas.
2 banheiros, 2 w. c, copa, dc5K"'a.
cozinha, 2 quartos e w. c. creado*., la-
vanderia, depositn lenha, arvores fru-
tlferas. Preçn 130 conlos. Av. Mcll"
Franco esq. Mcrily. (V 243?!»

STENOGRAPHIA
Senhora norte-americana Iccciona o

systema Pitinan em Inglez. Garante col-
locação aos alumnos formados. Sou ta-
I.ln-a. lt — 27-5861. (V 2-14911)

Aluga-se por quatro
mezes, mobilado

Desde janeiro, o luxuoso apartamen*
tii 72, no confortável ?.° andar tia rua
Senador Vereueiro, 192. Sala de visi-
tas, sala dc jantar, quatro quartos, dois
banheiros, copa, cozinha, quarto e ba-
nheiro dc rniprcçado. Tcbphone pago.
Tapetes e mobília novos. — Aluguel:
1 :$00$nnn por me?. Inf. pelo telepho-
nc ??-442(i. (V 26152)

ADVOGADO
TETRO POLIS

PENSÃO PANAMER1CA • RUA SAN
1'OS DUMONT, JS7. — TEL. 22*43

Conforto moderno — AfiU» corrente
em Iodos cs ouartes — Grande parque,

IV J7729-

Advocacia em geral — Dc.«qul*
I leu. Inventários e Testamentos.
¦ Execuções, Indemnizações, Ques-

tní-p trabalhistas.
liOKÁCIO BAPTISTA OB MOCRA

iin Ortlem ilti» Aflvogiidoi
Rua Ouvidor, l5", 6» and., sala

506. Phor.o 4'-5312. IV :256S)

FICA NOVO
SEU

TAPETE
CONSERVADORES DE TAPETES

COPACABANA
Luva, concerta, pinta ou tinge qualquer

qualidade de tapetes, com a
máxima perfeição.

RUA OCTAV1ANO HUDSON. 14
TEL. 2T-T105. (V 22813)

PIANO
Compra ie, allemio ou americano. Te

liphonar cara 22-4irs, Santa Cru*. Ho
tel. '.V 32852)

LOJA BEMOREIRA,
em MADUREIRA

machinas Singer, recon-
dicionadas

Compras, vendas, trocas, concerto' e
reformas, para a freguezia dos SU-
BURBIOS. BEMOREIRA abriu uma
loja em MADUREIRA, é rua Carvalho
de Souza, 294, na Estaco de Madureira.

(xxx)

CENTRO BANCÁRIO
Alugara-se as 4 excellente salas que

compõem todo o 5° andar 0o pr<riio do
Banco Andrade Arnaud, á rua Buenos
Aires, -0. Tratar ua St<vín PredMl,
no Io amiar. 'V 2J522)

BALCÃO
Vende-se um balcão

de madeira compensada,
próprio para negocio. —
Tratar com o sr. Carva-
lho na Administração
deste jornal.

CASA
Kamiüa norte-americana procura em

Ipanema, 1-ehlon ou jardim Botânico,
cnm jardim, quatro dormitórios, duas
salas grandes, cozinha, copa, banheiro
completo, parayc r. dependências para eni-
prosado». Telcohcnàr "^r* 47-1561-.

(.V 22540)

ESCAVADEIRA
MECÂNICA

MODELO"DRAGLINE"
COM CATERPILLAR

Compra-se em bom estado de comer-
vação. Favor dirigir offertas com todos
os detalhes e preço á portaria dest:
jornal «ob n. 24397. (V 24.(97)

SEGUROS
CU. df Seguros precisa de funeciona-

rio com pratica e perfeito conhecimento
do ramo *'ac. pessoa****. Referenciai e
informações, por carU. p*ra o n. 25404
ua portaria deste iurr.al. Guarda-s* r.l>-
«Juta restrvm. (\* 254341

MACHINAS
PHOTOGRAPHICAS

T>ntes, binóculos, kmanins e etne para
filmar e proi-rtar para amadores, films,
lanternas para ampliar- mach. I.eicas,
Exaktas, /riss. lietína * outras diver-
sas, pelos menores preços da praça. —
Tamheni compra, troca e concerta, ot-
ffrecf-ndo aí melhores vantagens. CASA
STOP — Av. Tlrané d<* Souza. 1S0 D.
Tel. 43-1335 (c?q. rie S. redro).

BINÓCULOS
Para theatro e spnrt em estado i!e
uras por p: < ços I .tr.-.ti^ín-cs Tan*h**ni

j compra, tr«ca c concerta oíferecen ".o
j npttmas vantagens. CASA STOl' —
I Av. Tliomí ,le Seetr.i, 18'll). Tii oho-

ne 45-1335, esquina de S. ''cdr^
(xx:,)
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12 CORREIO I)A MANHA — Quinta-feira, 28 ile Novembro de 1940

CORREIO SPORTIVO
TURF

DIVERSAS INFORMAÇÕES
PRODUCTOS l',\ri,IST.\S PAI5A

O TI * l! 1 * 1315 CUlilTVISA

Oh proibidos ile dois liniios ad-
nutridos do hi', Unhou do Pau-
Ia Mnulnido pura i> till'1' pnrn-
rmont-e, foram, mediante sorteio
realizado pelo JiicUey-Club locul.
mitregues ans seus novos pruprie-
tarlos: i.aluli, cnsliiiiliu, flllui do
Sltcury em Xncn, nu sr. Ocllivlo
Novaes Júnior; CeiiHini, canta-
nlia, filha dc Xyleno em Tlt Chou,
ac, sr. \V, Cllnsor Júnior; Cera-
mica. turdilhii, filha de Coronel
Eugênio em Zanriéa, ao sr. Ce-
mir .Siqueira: Coenrde, castanha,
filha de Marinheiro em tfelii, nu
«r. João lierquíi; Cucy, castanha,
poi' FoililiagQ em üalnba, ao sr.
Cliristluno Justua Júnior; Cnnet»
lc, castanha, fillm do Orcelt ldol
rm Ocii, ao sr. Iiiaclilno Camlllo;
Carlamn, potranca, filha de lios-
yjhore em Vo le quioro, ao sr,
Lourlval Mello; Casslnr, alazã,
iliba de Fetiillage em Qnalií,, au
er. Antônio Giacomussl; Capillar,
castanha, filha ile Keulllage em
!Pa.ullsta; Calor, castanho, filho de
Sucury cm Zaga In II, ao sr, Luiz
Valente; Calicut, alazão, filho dc
Coronel Eugênio em Paroby, ao
sr. Carlos Lafeminii; Cambo, ala-
ítão, filho de Marinheiro em /In-
para, ao sr. Dlno Bcrtoidi; Cys-
til, castanho, filho de Bosphore
rm Utlnga, ao sr. Moysés Ltiplon;
b Cansaço, castanho, filho dc Co-
>'onel Eugênio em Xandii, no sr.
Mippolyto César.

D REGKESSO DO PRESIDENTE
DO JOCKEY-CLUB

Regressou hontem, da capital
paulista, em cujo hippodromo as-
sistiu domingo ultimo, A dispu-
Ia do clássico Jockey-Club Bra-
sileiro, ganho por Sltran, o sr.
Salgado Filho,

A PRINCIPAL PROVA DE DO-
MINGO NA MOÓCA

Do programma da reunião do
¦jroximo domingo, no hippodromo
ria Moóca, faz parte o grande•prêmio Derby Paulista, na distan-
ria de 2.400 metros e 50:0OOÇ000
de dotação. Confirmaram a ins-
uripção na segunda prova da tri-
plice coroa paulista, apenas Big
i?hot, Baccardi; Bagual e Tenor.

MORTE DE KEFRODXJCTORES

No Deposito de Reproductorcs
de Campo Grande, em Matto
Grosso, morreu em 8 de setembro
(passado, o garanhão Milord, cas-
lanho, nascido cm 14 do agosto
fie 1933, em São Paulo, filho de
Tomy II cm Milady, por Spear-
mint, de criação do sr. Linneu de
Paula Machado; e na Coudelaria
Haycan, no Rio Crande do Sul,
morreram, em 24 de setembro, o
garanhão Resoluto, ex-Bousson,
castanho, nascido em 14 de julho
de 1933, em São Paulo, filho de"Mehemet Ali em Boutllotte, por
Molitor II, e em 4 de outubro, a
reproduetora Tagarella, alazã,
nascida em 1929, na Irlanda, fi-
lha de Royal Lancer em Babbling"Brook, 

por Cicero, importada em
*3."3, com o nome de Spearill.

CHEGOU O GANHADOR DO
CLÁSSICO JOCKEY-CLUB

BRASILEIRO

Acompanhados do entralneur•"¦rotasio de Barros, chegaram
Iiontem, da capital paulista, os
animaes Don Macon, Seymour e
Sitran, que disputará o grande
prêmio Presidente Vargas, domin-
Ko próximo, sob a direcção do jo-
rkey Reduzlno de Freitas.

XASCIMENTOS NOS ESTABE-
LECIMBNTOS DE CRIAÇÃO

DO EXERCITO

Nos estabelecimentos de cria-
ção dos Serviços de Remonta e
Veterinária do Exercito, nasceram
ultimamente, os seguintes produ-
ritos: Na' Coudelaria Saycan, em
21 de outubro, a pntranca zaina
Lami, filha de Bel Ideal em Ze-
Jayá, por Feuillage; em 25 do
mesmo mez, o potro castanho
Haedo, filho de Enigma em Mo-
rena, por Apron; em 28 do mes-
mo mez, a potranca alazã Pirai,
filha de Enigma em Japy, por
Heredla; em 29 do mesmo mez,
o potro castanho Chuy, filho de
Bel Ideal em Irapuã, por Pea-
chick; em 1 de novembro, o po-
tro zaino Itapoan, filho de Cote
fPAzur em Roca, por Ilermann
ííoos; e em 3 deste mez, o potro
castanho Junco, filho de Enigma
cm Chlringada, por Parkgale; na
Coudelaria Minas Geraes, em 2
rie novembro, a potranca casta-
nha Parauna, filha de Sea Be-
«ltiest em Zirtaeb, por Hurstwoon;
f a pblranca alazã Azurita, filha
de Plke Barn em Madreperla, por
Pantera: e no Deposito de Re--produetores de Avellar, em 21 de
outubro, a potranca castanha
PaJmital, filha de Rolando em
Rumo ao Mar, por Novelly.

ANIMAES TRANSFERIDOS
DE PROPRIEDADE

Foram transferidos de proprie-
rlade, no Stud Bool* Brasileiro, os
animaes Chardon, 2 annos, São
Paulo, por Bosphore em Quiióa, e
Curiaxa, 2 annos. São Paulo, por
Xyleno em Veneza, do sr. Linneu
de Paula Machado para os srs."Manoel dc Mello o "Martin M.
Güllayji, respectivamente; Don-
r.ella, 2 annos, Rio de Janeiro,
por Lilac. Tlmo cm La Cortijera,
o. Dopnda, 2 annos. Rio de Janei-
ro, por Lilac Time em Boníbon-
nette, do st». Gonçalo de Vnscon-
cellos para os srs. Carlos Gilber-
1o da Rocha Faria e Althemar
Castilho, respectivamente: e Na-
da mais, ex-Mpnjoleiro, 2 annos,
São Paulo, por Zorron em Zara,
,1o sr. Ernesto V. Suboya para
n sr. Alcides Pinheiro.

FOOTBALL
OS JOGOS DE DOMINGO

PRÓXIMO
Com a realização de tres parti-

das, proscgulrá no próximo do-
mlngo, o Campconal odo Football
du i'idade.

Fluminense x Botafogo, em Al-
varo Chaves, será o match mais
Importante pois, do seu resultado
dependo o Fluminense, para as
suas possibilidades no campeo-
nato.

São Christovão x America, em
Figueira de Mello o Madureira x
Bangu', em Bomsuccesso, com-
plotiim a rodada de domingo vln-
douro.

OUTRO TORNEIO DE
CAVAÇAO

Esse, agora, será em pleno
verão

Nasceu do cérebro de um dirl-
gente do Amerlea a idéa de reall-
zar-se um torneio de football en-
tre os clubs Flamengo, Fluminen-
se, Vasco, America e Botafogo,
logo após o encerramento do
Campeonato Brasileiro de Foot-
bali. E os jornaes já noticiaram
quo o Flamengo achou a idéa
magnífica e que entrará no tor-
nelo.

Eis uma boa oceasião para os
poderes publicos intervirem afim
de proteger a saude e a vida des-
ses pobres jogadores, na sua
maioria rapazes sem instrucção, e
que carecem de quem os defenda
da ganância e deshumanldado
desses dirigentes de clubs. Nâo ê
possivel permlttlr-se a pratica do
football nos mezes de janeiro e
fevereiro, mesmo em jogos no-
cturnos.

Desde abril do anno passado
que os jogadores dos clubs cario-
cas actuam sem interrupção. Al-
guns, os mais felizes (!), conse-
guiram pequenas férias, passadas
nos leitos dos hospitaes ou deita-
dos nos vestiários dos clubs, con-
tundidos ou operados em conse-
quencia do jogo violento. Os ou-
tros, ou seja a maioria, vivem trel-
nando sem cessar e se esgotando
miseravelmente. Não ha organis-
mo que consiga manter-se são,
em permanente actividade mim
trabalho violento e estafante co-
mo é o football. O descanso, pelo
menos de 30 dias, é indispensável.
Deve ser obrigatório.

O Interessante ê que o jornal
que noticiou a adhesão do Fia-
mengo A idéa estravagante, es-
tampava, na mesma pagina, a
noticia de que o rubro-negro não
terá prejuízos com a sua secção
de football. Então por que vae en-
trar num torneio caça-nickeis?
Que o America, o São Christovão
ou o Vasco procurem jogar com
a vida de seus profissionaes para
cavar o dinheiro que não obtive-
ram nos jogos officiaes é acceila-
vel, se bem que seja uma barba-
ridade. O Flamengo é nue não se
comprehende, a não ser por uma
solidariedade estapafúrdia e anti-
pathica.

*
UMA JUSTA HOMENAGEM

AO SR, LUIZ ARANHA

Projecta.se erigir um monu-
mento ao presidente da

C.B.D.

As Federações Universitárias de
Sports dos Estados, durante o
III Congresso Universitário de
Sports, reunido ha pouco nesta ci-
dade, por decisão unanime resol-
veram promover, uma campanha
para perpetuar no bronze o mui-
to que o sr. Luiz Aranha, tem
feito pelos sports nacionaes. Essa
homenagem partindo da sinceri-
dade dos moços universitários do
Brasil, visa passar á posterida-
de o trabalho de quem tem se in-
teressado com elevação pelo cons-
tante engrandeclmento dos sports
brasileiros. Será erigido um bus-
to de bronze do sr. Luiz Aranha,
que deverá ser collocado numa
das praças de sports desta ca-
pitai.

O Directorio Central dos Estu-
dantes, allando-se a esta justa
iniciativa das suas congêneres
sportivas, expressa o applauso
que os estudantes da Universida-
de do Brasil dão a esse nobre mo-
vimento.

A Confederação Brasileira de
Desportos Universitários elegeu
os srs dr. Jorge Dordsworth, dr.
Augusto Frederico Sclimldt, pa-
dre Geraldo Paweles, dr. Lira Fi-
lho, dr. Celio de Barros, José
Gomes Talarico, Neder João Ne-
der, Luiz Paes Leme e Ary Bar-
roso, para constituírem a com-
missão promotora dessa home-
nagem, que receberão as adhe-
soes.

Juros de Apolites Federaes,
Estaduaes e Municipaes

A Secção Bancaria do Centro
Loterlco, A travessa do Ouvidor
n.° 9, paga, mediante módica com-
missfto, juros atrazados, vencidos
e a vencerem, de apollces Fe-
deraes, Estaduaes e Municipaes,

(xxx)

Varias Sportivas
DEM1TTW-SE O DIRECTOR
Em conseqüência das oceorreu-

clns do jogo America x Bomsuc-
cesso, exonerou-se do cargo do
dlrector de football do Amerlea,
o capitão Frnncisco Labanca.

NOTICIAS DE PORTO ALEGRE
Porto Alcprc, 27 ("Correio dn

Manhã") — Ensaiaram hoje as
gunrnlçOes dos Estados, que par-
tlclparão das regatas do domin-
go. Todos os conjuntos demons-
traiam um optlmo preparo.

Chcguram hoje os remudores
catharinenses, e amanhã são es-
perados os uruguayos o argenti-
nos.

Nos primeiros dias de dezem-
bro deverão estar nesta capital os
Jogadores do "Rampl? Juniors"
de Buenos Aires.

O team do Club de Porto Ale-
gre fez uma excursão a S. Jero-
nymo. E no Jogo ali realizado, no
meio da partida, surgiu um suru-
ru', sendo aggrcdido o team local.

OLYMPICO A. O.
Acaba de fundar-se na Barra

do Pirahy um club sportivo que
recebeu o nome de Olymplco A.
Club, sendo eleita e empossada a
primeira directoria, que é a se-
gulnte:

Presidente, dr. Annibal da Fon-
seca Lima; vice-presidente, Fran-
cisco de Paula Moura; 1" secreta-
rio, professor Rozendo Pimenta;
2° secretario, Paulo LemoB de
Miranda; 1° thesourelro, Arllndo
Rodrigues; 2" thesoureiro, Wil-
son de Oliveira Souza Lima; di-
rectores do Patrimônio: José Gui-
lherme de Hollanda e Aluizlo
Trindade Moura. Commlssão de
syndlcancla: Yolando Ourique,
Nuno Copie da Fonseca e Fran-
cisco Ferreira.

NAS FESTAS DO BI-CENTE-
NARIO

Porto Alepre, 27 ("Correio da
Manhã") — Vinte motocycllstas
procedentes de cinco corporaçSes
diversas, participarão domingo da
prova de motocyclismo, num per-
curso de 120 kilometros. ,

REUNE-SE O CONSELHO DE
REMO

Reunem-se hoje, ás 8,30 da noi-
te, os membros do Conselho Su-
premo da Liga de Remo, para jul-
gar os dois recursos Interpostos
pelo C. R. do Flamengo contra
actos da directoria dessa entidade.

CAMPEONATO DE BASKET
Pelo Campeonato Carioca de

Basketball encontram-se amanhã
ás horas regulamentares os qua-
dros prineipaes do Riachuelo e
Carioca, no rink suburbano, e
Olymplco e Flamengo, no do Mou-
risco.

CAMPEONATO IBÉRICO
Lisboa, 27 (A.P.) — Ficou ul-

timado o accordo para a realiza-
ção do Campeonato de Football
da Peninsula Ibérica, declararam
os capitães Maia Loureiro e Ri-
beiro dos Reis, delegados da Fe-
deração Portugueza de Football,
gue acabam de regressar d» Ma-
drid.

Accrescentaram os dois delega-
dos que, segundo as negociações
fietas, os quatro maiores clubs
portuguezes defrontarão os qua-
tro melhores teams hespanhoes,
nos dias 6, 13 e 20 de abril pro-
ximo.

Haverá ainda jogos de um se-
leccionado do Porto contra um
selecclonado hespanhol, em Lis-
boa, no dia 21 de janeiro e em
Bilbao no dia 16 de março.

NO TORNEIO POPULAR
No Torneio Popular, disputam-

se hoje os seguintes encontros no
rink do Rosclo: Posto 6 x Jequlá
e Eng. Telephonica x Magnatas.

TROPHE'0 "SAN MARTIN"
No stand de Tiro Nacional, na

Villa Militar, será disputada ama-
nhã, pela manhã, o trophéo "Ge-
néral San Martin", offerecido pelo
general Guilherme Mohr, em no-
me do Exercito argentino, ao
Exercito brasileiro, para ser con-
quistado em provas de tiro ao
alvo.

Participarão da competição re-
presentações das 1", 2*, 3*, 4*, 5%
7* e 8' Regiões Militares, repre-
sentadas pelas equipes do 3o R.I.,
5» R.I., 8° R.I., 11» R.I., 13» R.
I., 20° e 27° B.C. vencedoras das
provas eliminatórias regionaea.

O major Wolmar Carneiro da
Cunha, do Estado-Maior Regio-
nal, já tomou todas as providen-
cias para que o certamen trans-
corra na maior ordem.

A equipe vencedora será offe-
recido um bronze e aos componen-
tes medalhas.

RIACHUELO X S. CHRIS-
TOTÃO

Por ter sido transferido de com-
mum accordo, realiza-se hoje, á
noite, no rink de Figueira de Mel-
lo, o match do Campeonato Juve-
nii de Basketball entres os fives
do Riachuelo, o leader da divisão,
e o S. Christovão, que ainda está
sem victoria na temporada.

ROCHA E ARGEMIRO INTE-
RESSAM

O Vasco da Gama communicou
â Liga de Football que se inte-
ressa pela renovação doB contra-
tos dos jogadores Manoel Rocha
e Argemlro,

SUBSTITUE O SR. BARBOSA

A commissão de Justiça da Ll-
ga de Football, em reunião de
hontem, elegeu seu presidente o
sr. Flavio Ramos.

YACHTING
O FLUMINENSE Y. C, REA-

LIZARA' UMA GRANDE
REGATA

me poupou

Serão navegadas 120 milhas
Já tivemos oceasião de nos rc-

ferir á grande competição do ve-
loiros que o Fluminense Yncht
Club realizará em 3 do Jnnelro do
anno próximo, com a participação
das flotilhas da Escola Naval,
vencedora ria "Taça Ilha Rasa",
e da Federação Brasileira dos Es-
coteiros do Mar, cuja prova terá
como ponto do partida o ancora-
douro do Yacht Club, devendo os
veleiros contornar a Ilha Grando,
voltando aquclle mesmo ponto,
gastando neste percurso dois dias
e duas noites.

E\ pois, a primeira prova de
tão grando slngradura realizada,
entro veleiros, no Brasil, os quaes
deverão percorrer approximada-
mente 120 milhas náuticas, razão
por que necessário se faz não só
conhecimentos especlaes de nave-
gaçâo para enfrentar os imprevis-
tos desse arrojado emprehendl-
mento sportivo, como ainda é
mister sejam os timoneiros dota-
dos de coragem e resistência phy-
slca,

O dlrector geral de Sports do
Fluminense Yacht Club, dr. Pi-
mentel Duarte, que é incontesta-
velmente um grande technico no
assumpto e um animador incan-
savel o yatlsmo em nosso paiz
está envidando todos os esforços
afim de que essa importante com-
petição se revista de brilhantismo
e exlto que ultrapassem ás espe-
ctatlvas geraes.

Afim de estudarem algbns deta-
lhes de navegação, e outros tantos
requisitos necessários á organiza-
ção e ao successo de tão impor-
tante regata, o dr. Pimentel Du-
arte está convocando os timonei-
ros que da mesma participarão
para permanecerem em reuniões
constantes na sede do Fluminen-
se Yacht Club.

¦»«»

Estrangeiros convidados a
comparecer ao Departa-
mento Nacional de Im-

migração
São convidado a comparecer ao

Departamento Nacional de Immi-
gração, 2» Secção, no 10° andar do
edificio do Ministério do Traba-
lho das 2 ás 4 horas, os estran-
gelros abaixo relacionados, afim
de serem identificados, no prazo de
oito dias: Alma Weinstock, Adol-
Co Weinstock, Amadeu Corrêa Ta-
vares, Ada Jesi, Edoardo Camiz,
Emma Aman Jesi, Franciska Sau.
erkrant, Gabriela Laszlô, Harold
Ambrose La Tour, Horace Edwin
Ching, Jack Russell, José Mercê-
des Palma, João Alves Soalheiro,
Joef Polaczek, Jules Polaczek, Ja-
cob Israel Alexander, Jay Emmet
Healey, Karel Viborny, Léo Israel
Rhée, Lisbeth Angela Hahn, Mo-
rita Kassner, Morltz Witt, Montz
Israel Susmann, Perla Press, Rug-
gero Jesi, Sara Diamant, Valentim
Kupee, Walter Hans Lehni, André
Adju' (7356), Cecilie Sann (3904),
Celso Ramon Gonzalez (93C8). Cha-
n;-. Sura Arsztart (4167), Edlth
Missionschlnk (4168), Elisabeth
Strohmeier (3702), Eugen Scho-
nenberg (3707), Fernando dos San-
tos Salgado (3709), Fellcitas Felt
(?886), Gisella Heinisch (416Í),
Gerhard Vogt (4637, Helena Anin.
ger (4169), John Francis Burke
(7356), Johana Sara Kowsman
(4152), Josefa Sombô (4171), Karl
Hc-mann Oskar Krunze (4174),
Lauria Ernesto (4647), Loulse
Senffe Wolfang Senft (3710), Ma-
ria Bauer (3703), Nussbaum Isi-
dor (3903), Robert Israel Herz
(2160), Rosalie Hirsch (4646), Raj-
cia Arkader (4170), Bernardo En-
gelbert e senhora, Bettina Reinln-
ghaus, Curt Hugo Reininghaus,
Aldo Jesi, "Frizsche Quartt"
(Ilartin Gustav Frltzsche e ou-
tros), Geza Heszterenyi, Gustace
Peffer, Hans Setz e esposa, Izidoro
Engelberg, senhora e filha, Jacob
Erhart Malzl, Maria Heszterenyi.
Mosek Aronowicz, Helen Lipsky
(9757-40), Lieselotte Leschziner
(7359-39), Stefan Rosenbaum ....
(7747-39), Frltz Rosenthal (7727-
33) Margarete Schuck (8512-39 —
3042-40), Verda Norren Farrar
(1167-40).

NOTICIAS DE PORTUGAL
O ANNIVERSARIO DE UMA
SOCIEDADE DE SOCCORROS

MÚTUOS

Lisboa, 27 (H.) — A Associa-
ção de Soecorros Mutruos dos Em-
pregados de Commercio e Indus-
trla conimemoroii festivamente o
octogessimo anniversario de sua
fundação.
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O DIA POLICIAL

RESTAURAÇÃO DE
THEATRO

UM

Lisooa, 27 (H.) — Encontram-
se quasi concluídas as obras de
restauração do theatro São Car-
los, ondo a primeiro de dezembro
será realizada uma recita de gala
com a opera D. João IV, libreto
do poeta Silva Tavares e musica
do maestro Ruy Coelho.

A BATALHA DO SALADO

Lisboa, 27 (H.) — Numerosos
peregrinos portuguezes assistiram
em Guadalupe, perto de Badajoz,
na Hespanha, as commemoraçOes
da batalha do Salado, ali realiza-
do. A peregrinação portugueza
era chefiada pelo
Évora.

POLICIA CBNHAIj

Está de dia, hoje, A Chefatura
de Policia, o 1° delegado auxiliar.
Tel. 22-2302.

LARÁPIOS EM ACÇAO
Os ladrões assaltaram o esta-

belecimento commercial da rua
Ouvidor n. 126 e collocaram em
um embrulho tudo quanto pude-
ram carregar em matéria de
Jóias.

Na retirada, porém, ao passa-
rem pelo predio em construccao
da rua do Rosário n. 155, foram
presentidos pelo vigia da obra,
José Alves de Lima e ali aban-
donaram o furto.

A policia do 8» districto regis-
trou o facto, sendo aberto Inque-
rito.

VICTIMAS DOS AUTOS
Na esquina da rua Cerqúeira

Daltro com travessa Cardoso, o
operário Luiz Paiva se viu victi-
mado por um auto, ficando com
ferimentos pelo corpo.

Foi medicado no posto do
Meyer.

DESILLUDIDOS DA VIDA
O operário José Augusto de

Azevedo matou-se na sua resi-
dencia, á rua Carolina Machado,
1243, em Irajâ.

A vlctima que, sem revelar a
razáo, falava continuamente em
suicídio, levou-o a cabo, enfor-
cando-se na bandeira da porta
do aposento, utilizando-se, para
isso, de uma corda.

Sciente da occorrencla, compa-
receu ao local, o commissario de
dia no 24» dlstrlcto, que tomou
as providencias de sua alçada.

O corpo foi removido para o
necrotério do Instituto Medico
Legal.

COLHIDOS POR TREM
Nas proximidades da estação

do Ramos, num cruzamento da
estrada, foi colhida por trem uma
mulher branca, com 20 annos pre-
sumlvels e que se trajava modes-
tamente, tendo morte instanta-
nea. O corpo foi para o necrote-
rio.

No momento em que pro-
curava atravessar a linha; férrea
da Leopoldina, nas proximidades
da estação de S. Chrlstovíio, foi
colhido pelo expresso de Petro-
polis, o corretor Daniel Soares,
que teve morte instantânea.

O commlssarlo de serviço no
16° districto esteve no local, pro-
videnclando a respeito.

O corpo foi removido para o
necrotério do Instituto Medico
Legal.

AGGRESSÕE3

Apresentando escoriações pelo
corpo, foi medicado no Posto Cen-
trai de Assistência, Júlio de Car-
valho, que foi aggredldo com um
cabo de vassoura, na Feira de
Amostras, pelo encerador de um
dos pavilhões, Elysio Mello.

O aggressor foi preso em fia-
grante pelo vigilante municipal
n. 947 e conduzido á delegacia
do 5* districto policial, onde o
commissario Vital, ahi de serviço
o fez autuar.

Com fractura do craneo, em
conseqüência de aggressão a en-
xada, foi levado, em ambulância
ao Hospital llocha Faria, e, mais
tarde, removido ao Hospital Car-
los Chagas, o lavrador Manoel
Joaquim Machado.

EM NICTHEnOY
DELEGADO DE DIA

viço o 1' delegado auxiliar, sr.
Ary Sucena.

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
Na subestação da Cia. Brasi-

lelra de Energia Electrica, A rua
Suo Sebastião, devido a uma fa-

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

NA

COMPANHIA ALLIANÇA
DA BAHIA

A MAIOR COMPANHIA DE
SEGUROS DA AMERICA DO

SUL, CONTRA FOGO E
RISCOS DE MAR

Rm cnpitnl .
Em reservou

n.onmnnoíoon
.1'J.108l045»375

Está de dia, hoje, o delegado
arcebispo de t aa capital, sr. Pereira Gestal.

A's 12 horas, entrará de ser-

I IÍK.IIMIIII
EM EXPOSIÇÃO NO
SALÃO DO PONTO
CENTRAL DE VEN-
DAS E SERVIÇO

Casa ft Pratt

Activo em SI
de Dezembro
de 1030 .... 73.135i400fOOU

AGENCIA GERAL:
RUA DO OUVIDOR, 66.

Telephones: 23-2924 — 23-3345
(Edificio próprio).

isca electrica que caiu no para-
ralos, verificou-se um curto-cir-
culto e principio de incêndio.

Os Bombeiros foram chamados
e ali compareceram sob o com-
mando do sargento Athayde, sen-
do o fogo extineto prompta-
mente.

Os prejuízos foram Inslgnifi-
cantes, mas a illuminaç.lo publi.
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kf~A FORTALEZA \A
MÚ Cia. Nacional de Seguros fi
H Sede: Rio de Janeiro. H
¥* Onvldnr, 103-8°. jj

0 attentado oceorrido em Lisboa contra o bispo de Aveiro, no qual
foi ferido tambem um neto do general Carmona

(Por Armando de Aguiar especial para o "Correio da Manhã")

A' esquerda o cardeal Cerejeira, o sr. Salazar, o ministro das Colônias e outras individua*
lidades entrando no hospital. A* direita o presidente Carmona chegando ao hospital para

visitar o seu neto ferido.

(R 6929)

R.Quitanda,46 Rio de Janeiro
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TENNIS
ALICE MARBLE ENTROU

PARA O PROFISSIONALISMO

E vae tentar o bel canto

.Vora York, novembro (Hayas)
Tor via acrea — O profissionalis-
mo sportivo com os bellns Pi'°"
ventos que offerece. attracm na-
turalmente os "astros" do ama-
dorismó, acabando quasi sempre
por arrastal-osl O "piirilutilsmo"
du amador siicciimbc freqüente-
mente A tentação dos contratos
deslumbrádores. A glnrln 6 mui-
tn tentadora, sem duvida, mas e
ainda mais tentadora quando sc
lhe accrescent.-i umn ",«i s mima
em dinheiro, depois d.- min dispu-
ta ou de mn.i '-tournée" dc ex-
hiliiçãi,.

A' !iM:i jú numerosa de spor-
tisias puros que abandonaram a
pratica desinteressada Je nma
actividade muscular determinada

por uma classificação de profis-
sional com boa remuneração, po-
de-se juntar agora um novo nu-
mero da grando tennista Alice
Marble, de Beverly Hills, na Ca-
lifornia.

Alice Marble é a mais destaca-
da figura de tennis feminino in-
tornacional. Não soffreu sequer
nin*i derrota nos últimos annos e
arrebatou quatro vezes o campeo-
nato rios Kstados Unidos, alem de
haver tambem conquistado a lau-
rea do tennis britannica. vencen-
dn brilhantemente o clássico tor-
nelo de Wimbledon.

Agora a senhorita Alice Marble
passou-s-t' para o profissional Js-
mn. O contrato que acaba de fir-
mar com o empresário Jack Mar-
ris, de Chicago, lhe proporciona-
r<1 pelo menos a bella snmma de
35.000 dollares por uma "torníe"
durante a qual jogara numerosas
partídag nns Estados Unidos, Ca-
nail.l, em Nassáu, Ilhas Balia-
mas. e provavelmente tambem
na capital de Cuba. K»«a somma

de 25.000 dollares é a importan-
cia official qine apparece no con-
trato. Mas como a famosa ten-
nlsta terá ainda uma porcenta-
gem sobre o total dn renda das
bilheterias, acredita-se que essa
quantia possa ser mesma dupli-
cada, no balanço final.

Dessa "torníe" organizada por
Jnck Harris farão parte tambem
os tennistas Donald Buldge e
William Tilden, ambos ex-cam-
penes mundlaes.

A ruiva californiana. que con-
ta nn seu activo com pelo me-
nos vinte e trea campeonatos,
disputados praticamente em qua-
si todas as latitudes do planeta,
fará sua estréa official como jo-
gadnra profissional no Madlson
Sqcare Clarden, em Nova York.
nn dia 6 de janeiro do próximo
anno.

Durante sua excursão, Alice
Marble renunciara porfm, volun-
In rlamente, durante certos perio-
dns. íi sua qualidade de profissio-
nal nara nraDorcionar srratuita-

mente, a clilbs locaes das cidades
visitadas, conselhos e Indicações
susceptíveis de melhorar a actua-
ção dos jogadores jovens.

No caso de Alice Marble exis-
te porém uma particularidade que
merece ser assigpalada. A maio-
ria dos amadores que abraçam o
profissionalismo toma tal decisão
impulsionada somente por moti-
vos de lucro material immediato,
pelo desejo, de certo modo lógico
e natural, de alcançar melhores
condições de vida e de preparar-
se com uma reserva financeira
confortável para o dia em que a
edade os obrigue n renunciar a
desenvolver um esforço muscular
intenso. Alice Marble passou-se
porém parn o profissionalismo
para poder seguir sua verdadeira
vocação, que é a arte lyrica. Se-
gundo ella própria declarou, nn-
tes mesmo de aprender a em-
punhar uma "raquette" já a bel-
ia cnliforniana sonhava dar con-
certos e cleclrizar o auditório com
sua voz.

O canto, arte difficll e que exl-
ge um longo periodo de aprendi-
zagem e tenacidade pouco com-
mum, impõe tambem, sobretudo
na parte inicial dos estudos, sa-
crificios pecuniários não pouco
importantes. As lições custam
enro. E' necessário dispor de re-
cursos, para poder continuar até
o fim sem interrupção nem des-
ânimos. E Alice Marble. famosa
campeã e mulher de fina sensl-
bilidade artística, é ainda tambem
dotada de forte sentido pratico.

* , 
Bombardeada pelos canhões de
longo alcance a zona de Dover

Londres, 27 (A. P.) — Os ca-
nhões allemães de grosso calibre
montados no littoral francez me-
tralharam esta tarde a zona de
Dover. Todavia, não se tem no'i-
cia de qualquer prejuízo causado
Is posições brltannlcas!

oa a particular em certas zonas
dn SSo Domingos, ficou Interrom-
pida varias horas.

ATROPELADA POR AUTO
Na rua da CnnceiçSo, hontem,

de manha, o auto particular nu-
mero 11.917, dirigido pelo dr. Adi-
no Maciel Xavier atropelou a me-
nor Nelv, filha de Clovis Mendes,
residente A rua Dr. Celestino nu-
mero 20.

A victima soffreu ligeiras es.
coriações, graças á. acção .prom*
pta do motorista que freiou ra-
plilamento o carro logo que per-
ceheu qne a menor Ia atravessar
a via publica, correndo inadver-
tldamente.

O próprio motorista conduziu
a victima ao Prompto Soecorro,
tendo comparecido, depois, à De-
legacia rte Transito, onde o facto
foi registrado pelo commissario
Vicente.

COI-LTD1U COM O POSTE
Na. rua Sao Joio, hontem, A

noite, o auto rte praça n. 1322,
dirigido pelo motorista José de
Souza, de "4 annos de edade, re-
sidente A rua Visconde de Uru-
guay n. 401, perdeu a direcçito,
indo chocar-se com um poste.

O motorista, que foi medicado
no Prompto Soecorro, soffreu fe-
•rimento contuso no lábio infe-
rior e contusflo no braço direito,
havendo o auto ficado bastante
damnificado.—. « , 

0 Congresso de café na
Colômbia

Bogotá. 27 CU. P:) — O Con-
gresso Nacional do Café reuniu-
se hoje, tend odiscutido ampla-
mente oprojecto mediante o qual
se nomeia o actual gerente de
companhia, sr. Manuel Meja, pa-
ra representante da Fíderação
em Nova York. e se designa um
novo gerente para Bogotá.

A proposta foi repellida por IS
votos contra 9. Um dos princi-
paes pnntos que tem sido estuda-

*do pelo Congresso é o da orgAnl-
zação technica da Federação do
Café. baseando-se £0 relatório
apresentado pela Commissão Es-
pecial, no qual se propõe o esta-
belecimento de um sub-combé
technico dependente, da Federa-
ção e composto por tres mem-
bros, dois pela Federação e ouliv
pelo Ministério da Economia.

Propõe-se egualmente o envio
de technicos ans Estados Unidns
para nue se aperfeiçoem em
questões cafeeiras.

Continua a accenluada .alta no
preço rio café no interior dn paiz
tendo-se batido o record em cn-
coriimendns para a exportação.
Na nova sessão do Congresso í<e
propoz a designação de dois ge-
rentes para o futuro um exe
cutivo t o oulro adminlstrali' >.

Lisboa, — novembro de 1940 (Por
avião) — Na noite de 11 do cor-
rente, na altura em que na So-
cledade de Geographia de Lisboa o
chefe do Estado, general Carmona,
acompanhado pelo cardeal Patrl-
arca de Lisboa, ministro das colo-
nias e outras altas lndividualida-
des ia inaugurar, solennemente, o
Congresso Colonial, um indivíduo
que se encontrava no patamar que
dá entrada para a sala onde se
ia reallsar a sessão puxou de uma
enorme faca e arremessou-se so-
bre o bispo de Aveiro, d. João
Evangelista de Lima VIdal, a
quem vibrou um profundo golpe
no ventre.

Quando pretendia subjugar o
agressor com outras pessoas foi
tambem gravemente ferido o neto
do presidente da Republica dr. Os-
car Carmona da Silva e Costa.

Eis como se deu o crime segun-
do testemunhas presenciaes:

A sala "Portugal", onde se effe-
ctuou a cerimonia, apresentava ás
22 horas o aspecto festivo das
oceasiões solennes.

O vasto salão encontrava-se
cheio de gente. Esperava-se ape-
nas que desse entrada na sala o
chefe do Estado, qne acabara de
chegar á sala da índia.

Entretanto iam entrando mais
convidados, que vinhnm subindo a
escada, entre os quaes o sr. «\r-
cebispo Bispo de Aveiro.

Inesperadamente, na oceasião
em que o sr. D. João de Lima Vi-
dal chegava ao patamar, um ho-
mem sombrio lnnça-se sobre o ve-
nerando Prelado, que mal o pôde
ver. Nas mãos do desconhecido
brilhava uma enorme e afiada fa-
ca. Num segundo, o miserável ti-
rara a arma que trazia escondi-
da sob o casaco, e Introduziu, com
ferocidade, a lamina no ventre do
sr. Arcebispo. Ao mesmo tempo
o dr. Oscar Carmona Silva c Cos-
ta, que viu num relance a trage-
dia atirou-se ao assassino. Mas
este previu o gesto e vibrou-lhe
torrivel facada que lhe entrou no
peito e desceu nos intestinos. Tu-
do Isto se passou em menos tem-
po do que leva para contar. Esta-
belece-se tumulto. A policia aeo-
de. Varias pessoas tentam subju-
gar a fera, entre as quaes o nosso
prezado amigo Jullo Calola. Agen-
te Geral das Colônias, seu genro
Jean Bonnevllle. os srs. Santa Cia-
ra da Cunha e João Cruz, o agente
Henrique Seixas. da Policia de Vi-
gilancla e Defesa do Estado, e o
guarda da Policia de Segurança
Publica. Manuel Simões, que con-
seguiram dominar o criminoso,
depois do sr. Júlio Calola o ter se-
gurado com energia pelas corjtas.

Da refrega todas estas pessoas
saíram mais ou menos feridas, fe-
lizmente sem gravidade. O crimi-
noso mordia e vibrava, de faca em
punho ameaçadores golpes que sô
por milagre não attingiram nin-
guem.

Durante a luta que travou o mi-
seiavel foi de encontro a um vi-
dro duma das portas da sala c es-
tiMiaçou-o. Foi então que conse-
guiram maniPiar o bandido, de
cujos dedos escorria sangue. Fe-
rira-se com a arma do seu repe-
lente crime.

Estabelecida uma relativa or-
dem. observamm-se os feridos.

O sr. Arcebispo banhado em
sangue, conservava no entanto a
sua calma, o mesmo suecedendo
ao dr. Oscar Carmona da Silva
e Costa, quo mostrava tambem
impressionante coragem.

Urgia acudir âs victimas. Pro-
curam*se automóveis e a brev»
trecho os nosse* amigos e cama-

Murias, conego. Amadeu Ruas e o tamente uma cama. e delteu-w.
commandante Silva Monteiro
acompanham os feridos ao Hospi-
tal de São José.

Tudo isto, como dissemos, deu-
se rapidamente, tão depressa que
a maioria dos convidados para a
cerimonia quasl não deu pelo que
se passara. Por isso se realizou a
sessão solenne, com toda a nor-
malidade, até ao fim.

S6 quando a cerimonia termi-
nou. o General Carmona soube da
triste occorrencla.

O jornalista e escriptor dr. Ma-
nuel Murias que tambem assis-
tiu a tragédia, fez o seguinte re-
lato:

— Quando entrei no edificio da
Sociedade, verifiquei que multas
pessoas aguardavam o elevador,
que leva seis de eada vez. Entre
estas estavam os dré. Júlio Dan-
tas e Augusto de Castro. O sr.
arcebispo-bispo dc Aveiro, acom-
panhado polo professor Mendes
Correia, foi dos que preferiram su-
bir a escada junto delles ia o dr.
Oscar Carmona e Costa, que eu
não via ha muito tempo, e com
quem fui conversando animada-
mente. Ao chegar A entrada da
sala "Portugal", deixei o meu
companheiro e entrei por uma por-
ta que ha A direita. Vi, enlão, que
houvera reboliço. E, no meio rio
grupo, surgiu-me Jullo Calola,
agarrando com energia, um ho-
mem que dava enormes saltos. O
seu genro um ontro funecionarió
da Agencia Geral rias Colônias c
alguns agentes, procuravam nju-
rial-o. O homem brandia um enor-
me facalhão de dois gumes. O dr.
Oscar Carmona e Cosia, segurando
com as mãos o ventre, disse-me:"Estou ferido! Cuidado cnm o
avô! Chame o pai!" Dirigi-me im-
medlatamente á pequena porta á
direita, e, verificando que o mi-
nistro das Colônias, com outras
entidades, vinham a sair, disse-
lhe: "Sr. Ministro: Houve um In-
cidente! E' conveniente que o pre-
sidente não saia por enquanto"!
E agarrando-me ao nelo rio presi-
dente, com o capitão Silva e Cos-
ta, seu pai, e com o commnndante
Silva Monteiro, procuramos tomar
o primeiro automóvel. Não pôde
ser, porque este foi utilizado para
levar o sr. arcebispo-bispo de
Aveiro. Fomos para o hospital de
São José. E tanto o prelado, como
o dr. Oscar Carmona e Costa, sai-
ram dos carros pelo seu pé o di-
rigiram-se ao banco. Ali n neto
do chefe do Eslado, reconhecendo
a gravidade do seu estado — pois
os intestinos saiam-lhe rlo ventre
— pediu que ilie dessem immedia-

Entretanto, chegaram mais feri-
dos, entre os quaes o agressor. Vi
nossa altura o sr. arcebispo-bispo
de Aveiro. E nunca me esquecerei
dessa scena. O prelado — que so
não fOra mais profundamente at-
tingido porque o professor Men-
des Correia, ao ver o gesto do
aggressor, dera um empurrão an
ministro da egreja, para, o salvar
— apesar dos seus soffrimentos.
conservava-uma serenidade im-
pressionante. Via-se que soffri»
muito; mas isso não fez com que
deixasse de pensar no soffrimen-
to alheio. Assim, olhando o crimi-
noso, o sr. d. João Evangelista 0"
Lima Vidal murmurou, commovl-
damente: "Coitadinho!"

Ma&avMçifa^
ê a oue acalma a dôr com
fompntacões de Untisal.
Para o rheumatismo, ar-
thritismo, sciatica, lumba-
go, caimbras, torcedura»
e dores musculares, Un-
tisal é um santo remédio.
01».: ARAUJO FREITAS i : C. - «11

Untisal
(x>.:,l

Falleclmento de um jor-
nalista portuguez

Porto, 27 (A. P.) — Falleceu
hoje, com 73 annos de edade. •>
Jornalista Acra cio Guedes do Ama-
ral, um dos mais conceituados hu»
tr.bristas ria imprensa do Porto.

[ASTHflATlCA'
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PARA OiCAlOJ CHP.OWCOJ;
GÒtTAV IMDÍÀNÀV
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Soldados siamezes tentaram pe-
netrar na Indochina

rio',.,/, '.'7 (II.) — Grupos de
soldados siamezes tentaram pene-
trar em- território da Indochina.
segundo
te.

se annuncia offlcialmeh- l-vs

uma ponte sobre n rio Cáustung— rio que dem:,rea a fronteira —
parn peneirar n:í pequena cidade
rie Poipct, do reino rie Camboo^e.

Quinze atiradores cambodpr.i-
nos que montavam euard-T \\%*
quelle .-rcinr renfiirnm immediata-
mente, rocbassanrio tres tentali-

conscculivns dos siameze-,
dos por armas automáticas.

A respeito, o Ministério rias Co- ! Não houve nenhum ferido se-
lonias distribuiu o seguinte com- j T>ier dn lado francez.
m""|ea:1n: i A's r, horas da manhã ,1.. d!-.

Noticla-sc rie lianni que na 24, elementos siamezes voliaramnoite de :'3 para 21 do corrente, a :;iac,->r desta vez utilizando **""-
e,er5* da,s 23hora*, srupos de sol- trnlíiadoras eavisando direradas J.ulm L.tvU c dr. Manuel > darins siamezes tentaram Ir:, , u- aidad-

:tann
com í'*rt6P ra.iáda*



CORKHIO DA MANHA — Qulnta-fclr», 28 dc Novembro dc 1040 i3

A VIDA SOCIAL
Corneille e a policia

roucos sabem, c raros por cer-to Imaginariam, mir. o mande' ohonrado, o exemplar Cornclllc, oiiiiniorltil pada du "Cid", tevo um¦lin, conta utitiliiiicr cidadão vttl-
liar. tle so Imitir com a validaiJ*nis fl \'L'i'tttUh\

*"'"'"" " uiulo rio lilfiT; foi*.
nvillc, iiiii- a exemplo dc tantos
outros iivnlos dn todos ns tcmims
i* dc Inilns ns terras conheceu a,i
illffleulilatlei c a pobreza, morava
iiitim modestamente nn velha rua
ile Aryt nleiiil, cin. Paris — o Ci-
ihidc-l.iiz qua lioje dc sombras
,\c veste.

Ficara a habitação do poeta não
longe dn egreja dc Hão Itoch, onde
por slgnal veiu a ser sepultado.
E eis quo an morrer da uma tris-
tr. tardo do Inverno, emqiiiiuto á
luz de uma rela burilava Corneille
suns maravilhosas cstroplics, ba-
inn-lhe fortemente d porta. l/m.
<*rctíoi', talvez? Xão; nma tnllma-
ção para que elle comparecesse,
sem mnis tardar, A, delegacia do
bairro. Cdo.il — poisa o artista
cheio dc surpresa — que fiz eu?
Hr.rá crime, tambem, escrever
Versos?

Obedecendo d ordem, Id se vae
elle, sob n capote jd bem usado
que mal o protege contra o friocortante. E cxpllcam-lhe então o
crime praticado: um montão de¦palha que jazia desdo muitos dias
deante da sua porta, obstruindo a¦via publica, A multa, seria severa,
jiois a policia dc Luis XIV não
era para brincadeiras c tudo lhe
servia para arrancar dinheiro aos
incautos.

Pacientemente, o poeta — pro-
curando livrar-se daquella movix
despesa — explica o jacto: seu
jllho acabava dc ser ferido no cer-
co de Dottai o fora transportado¦jiara a. casa paterna numa ílíclra
jorrada dc palha. Xão possuindo
criados e achando-se entregue aos
cuidados quo o joven militar re-
clamava, vão havia tido tempo o
grande Corneille da varrer a pa-
lha caida cm frento à sua porta,
O commissario — gito talvez tam-
bem, fosse prie — acecitou a ex-¦plicacão c o detido foi mandado
embora, Mas a historia espalhou-
se e o poeta juntou á sua gloria
mais essa notoriedade...

Luis XIV soube do facto e pa-
rece que não elogiou, por essa
vez, a sua tão diligente policia.
Poucos dias depois de táo absur-
da "gaffe", o capitão Pedro —
involuntário causador da prisão
paterna — tornava-se gentllho-
mem dos aposentos particulares
do rei,

E Corneille, no retiro tranqulllo
da sua velha rua, num quarto
modesto — embora virtualmente
mais rico que todos os palaoios— continuou, a viver "na palha"
e a, escrever, para a admiração
dos séculos, os seus vrrsos im-
inortaes.

Sylvia Fatricia
»-®—«

Para o Álbum de Mlle...

MÃB

Nos meus olhos jd sem ortiho,
procuras ler minha dôrl
Minha mãe, ouve teu filho,
pias não chores, por favor!

Renato de Campos

— As ldéas falsas, multo mais'do 
que as verdadeiras, geradoras

de ódios e amores, governaram
e hão de governar o mundo,

B. M. ARNDT — (Jermarefcn-
Itnd Etirnpa. —®—
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As Gengivas Sangrentas
Podem Indicar um

Principio de Piorréa!
Proteja os Seus Dentes oom

a Pasta

FORHAN'S
Proteja seus dentei! Evite
gengivas sangrentas, que In-
dicam um principio de pior-
ria. Isso é fácil. Basta uma
massagem diária das gengivas
com a pasta FORHAN'S —
o unico dentlfriclo que con*
tém um adstringente especial
formulado pelo Dr. R. J.
Forhan e usado pelos dentli-
tas em seus gabinetes. Use a
pasta FORHAN'S com regu-
laridade. FORHAN'S limpa
os dentes e protege as gen-
givas. Compre, hoje mesmo,
um tubo de FORHAN'S.

enitfriao que m
nlem um adi. ¦
ngenleeipecial I
ara comhater M

a piorréa. M

li laPnmii
''Pára limpar os Dentes
f^uséFÒRHAN^"

AGOrtA, «renilliln no» prece»
pnpiiliircM dc :

rusnn o tnl.o fiRAMIB o
(l**5UJ o «iilm «IUANTB.
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BAILADOS CLÁSSICOS MICHAILOWSKY-
GRABINSKA
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Vera Orabinska, em u ma das suas creacões
Dois execellentes artistas, mui-

to admirados no nosso melo, Vara
Grablnska e Pierre Michallowsky,
acabam de organizar para á tar-
de de domingo, no Municipal, um
bello espectaculo de bailados cias-
slcos, com mais de cem alumnos
choreographos. Os dois bailari-
nos não necessitam mais de cre-
denciacs para a sua apresenta-
ção. Em todo caso para os da
nova geração basta quo digamos:

Vera Grablnska tol discípula da
grande Paviova, primeira balia-
rlna das temporadas lyrlcas offi-
ciaes do Colon, do Municipal do
Rio c de São Paulo, etc.

Plerre Michallowsky é maestro-
chorcographo, antigo professor da
Escola Imperial do Bullados da
Rússia, crendor e primeiro dire-
ctor dn Escola do Dansa do Thea-
tro Colon de Buenos Aires, etc. —
J.

Homenagens

Atniqo* c admiradores do cni-ral Góes
Monteiro, tcnilo :i fr<ntc o ç-neral Eu-
iico Dutra, ministro da Guerra, vão ol-
Icr-c-r-líi-, amanhã, ás 9 horas da noi-
it, no Jockey Club ürasileiro, um ban

qiietc, por motivo do seu resresso dos
Estafíns Unidos.

Será -ntr-sii", depois dc amitlhã,
•iia 3r«. com solrnnid.irl*. prio Syn-liêato
«'ns Distribuidores e Vendedores de Jor
i.aes - Rtvir-tus n diploma de sncio _ho-
norario coneedirto ao dr. S.iul dc Gus-
mio. juiz de menores desta capital, n
cerimonia leri los.ir na sede daijttelie
fynilicatn. á avenida Rio Rfanco n. 11/.
«ò'* -ui'í.irf ás 3 hnras da tardr.

A familia Ilaurr. de oricem au;-
In.ira. irin uma parir brilhante na eo-
Icm-.-k.ío ín l'ar.-ir.i. O sr. José llauer.
o .-!iff- da familia. Iocali'.indo-se na-
«.¦¦II. K-tado, scn.r.i. esteve a frente
il» imporlaales iniciativas industriar*,
parli-nlarmcnl: em Curytiba. Araanlw
se completa o cen*cna«-io do seu na.ci
m-..l„, e, por iniciativa Jos seus iillms.
«in a collaboração t'as autoridades pa-
-at-aníses serão ali tributadas home-ru-
e«,,« .-.o pri-slantr collaborador do pro-
.- ¦'. daiaclli Estado.

<*®Ím^
CANDY CANE

a nova tonalidade de

o&*#%J)k&h>*
CANDY CANÊ. a raaís fecente liiaquillage de Ellza-
belli Arden. é uma tonalidade viva e alegre -*«*• um
vermelho claro, e vibrante»

CANDY CANE pode ser escolhido em um conjunto
harmonioso. 0 baton apresentado no estojo brilhan-
temente listrado pede como compíemcnlo Rouge «s
Esmalte no mesmo torr,

CANDY CANE ê a maquillagc que constituo o re-
loque por excelência*— a definitiva, nuançe pa_ra a ele*

gancia feminina no verão.

CASA CIRIO
Perfumarias finas

Rua Ouvi.dor, 181
BsS

(43563)

Receitas de Arte Culinária
(De CACILDA T. SEABRA, autora do livro

''Arte Culinária Brasileira")

QUINTA-FEIRA
Almoço

Pão frito com carne
Cenouras com. molho
Torta de bananas

Jantar

Lingita d. campoiuza
Torta de batatas
Eclair

ALMOÇO
PAO FRITO COM CARXE

Prepare um bom sulzado Co
carne e Junte pedacinhos de pri*
sunto. Corte fatias de pão de vo*-

pera. passe manteiga e dolte-js
ligeiramente cm leite com uo

pouco de sal-
Não amolleca demais para na.i

«e desmancharem. Collonue sobto
cada fatia um pouco de tjulzail.i
Cubra com outra fatia, passe em
ovos batidos e frite.

Cubra com queijo ou molho o'*

tomates.

CENOURAS COM MOLHO

Cozinhe em agua e sal alguma.-
cenouras. Corte-ns em seguida em
filias finas e compridas. Polvt
lh.*. as com queijo e cubra-as con.
o seguinte molho:

Ponha numa caçarola 3 gemmas,
2 colherei- dágua fria e bata ei*..

bonho-Marla até ficar reduzida «.

uni creme- Retire do fogo, deixi
-«-.triar um pouco c Junte 100 crs
,ic manteiga. Condimente com su.

pimenta e por ultimo 1 colher dc

crf me de leite.

TORTA DE BANANAS

Faca a seguinte massa»
** chicaras dc farinha. 1 colher

do" sopa bem cheia de manteigí.

Pequena Cruzada
Com a mesma alegria c exilo dos on-

ln» dias, reailia-se hoje mais um jan*
tar da retmetia Cruiada, sob o pairo-
i-iuio dns «ras. llarlieclo, llerbrrt dc
Cn«tio, l.aiiort, Oswaldo Gomes, Atina
Aillílla Carneiro dc Mendonça, Julio
llarata e llka l.iiliarthe Hltlal, Para
esse jantar foi orRaniziido um promaiii-
ma especial, cnm os artistas Alvarenita
e Itancliinho, 1'impinela e llealrii Cos-
ia. A orchestra de Carlos Machado, ce-
dida pelo Casino da Urca, animará ns
dansas, No dia 1 de dc-etnuro, a 1 c-
ipi-iia Cruioda liomcnaüeará os portu-
nueics com um jantar especial, coinine-
morativo do 4," centenário da Restaura-
cio c Independência dc Portugal. 1'ara
isse jantar, especialmente dedicado a
colônia portuguesa, com variados nume-
ros dc musica regional dc Portugal,
reservam-se mesas. Jantar: 12$0O0 por
pessoa, •

BODAS DE OURO
OTTO SCHILLING — LAVI-

NIA DE ABREU SCHILLING,
commemorando amanhã suas
Bodas de Ouro, receberão em
sua residência das 18 ás 21 ho-
ras as pessoas de suas relações.

-®-

Conferências

Panortma tconomico.financciro do Re-
tmblica — Realiza-se amanhã, ás 5 ho-
ras, no palácio Tiradcntes, e não sab-
bado, como foi publicado, a conteren-
cia do ministro Soma Costa aobre o
Panorama econômico-financeiro da Re-
publica. Pela largueia do plano que
ahrange, será uma daa mais intcresssn-
tes da série das conferencias-depoiincnto
que o Departamento de Imprensa e Tro-
paganda resolveu promover.,

"La dnperit dans Vart grec" — Na
próxima segunda-feira, ás 5,30 lioias da
tarde, no auditório da Associação Bra*
sileira de Imprensa, realizar-se-á, pro-
movida pela Associação de Cultura Fran-
co-Dtablleira, uma conferência pelo pro-
fessor Antoine Bon, antigo membro da
Escola Franceza de Athenas e agora
professor de Historia da Antigüidade na
Universidade do Brasil. O assumpto da
palestra seri La draperie dans Vart gree,
que terá projecções a illuatral-n.

Instituto Nacional de Scienda Politica
— O Instituto Nacional de Sclencia Po-
litica realizará no próximo aabbado, ás
5 horas da tarde, no salão do conselho
da Associação Brasileira de Imprensa,
mais uma sessão publica dc conferências
e debates. Estão inscriptos para oc-
cupar a tribuna: professor Attilio Vi-
vacqua, -da Faculdade Nacional de Di-
reito, que discorrerá sobre "Aspectos
da nova politica siderúrgica"; o dr;
José Augusto Lima, sohre a formação
moral e cívica da mocidade brasileira:
e o coronel dr. Martins Barcelios, que
tratará da política rodoviária. Deverá
realizar-se no segundo sahbado de de*
zembro próximo, no local habitual das
conferências do Instituto, a fundação e
a instaltação da sua secção de mayistc.
rio secundário. Será orador dessa so
lcnnidadc o professor Adriano Pinto.

Contribuições norte-americanas á Edu.
cação brasileira — Realiza-se boje, ás
5,30 da tarde, no auditório da Associa*
ção Brasileira de Imprensa, a conferen-
cia do professor F. Venancio Filho, ao*
bre as contribuições norte-americanas á
fducaçáo brasileira. Essa conferência é
a segunda da série promovida peto Ins-
tituto Brasil-Estados Unidos, sob o ti-
tulo gç/al "Lições da vida americana",
e será illustrada com projecções cine-
matographicas, que serão feitas pelo Ins*
tituto Nacional do Cinema Educativo,
do Ministério da Educação.

Juvenal Galeno, porta nacionalista —
Amanhã, sexta-feira, falará, ás 5 ho-
ras da tarde, na Sociedade dos Amigos
de Alberto Torres, a poetisa Julia Ga-
lcno, sobre "Juvenal Galeno, poeta na-
clonalista". Franca a entrada.

Na Associação dos Amigos de Portu-
gal — Na tarde de 25 do corrente, re-
uniu o conselho deliberativo da Asso-
ciaçio dos Amigos de Portugal, na aua
nova sede, no Syllogeu Brasileiro, á ave-
nida Augusto Severo n. 4, sob a pre-
sidencia do professor Barbosa Vianna.
Depois de approvar a admissão de mais
S3 novos associados, sendo 65 rocios
effectivos; 12 sócios cooperadores (por-
tuguezes) e 6 collaboradores, ficou re-
.solvido promover para o mez de dezfm-
bro próximo, as tres primeiras conf e-
rencias de uma série em que serão cs-
tudadas figuras brasileiras nas suas re*
lações com os lusitanos domiciliados no
nosso pair. A primeira será pronuncia-
da pelo socio-fundador professor Hélio
Gomes sob o thema: Alberto Torres c
os portuguezes", marcada para o dia 4
do próximo mez; "Btlac e os portugue-
zes", pelo escriptor e advogado portu*
guez, dr. Mario Monteiro, no dia 11;"Medeiros e Albuquerque e os portu-
(ruezes", pelo professor Maurício de Mc*
deiros, na tarde dc 18. Estas conferen-
cias serão realizadas no Syllogeu Bra-
sileiro, ás S horas, com entrada franca.

conselho deliberativo resolveu mais
convidar os seus sócios a comparecerem
á sessão de encerramento das conferen-
cias sobre os Centenários, que se reali-
za hoje no Lyceu Literário Portuguez
e á sessão de encerramento das comme-
morações, promovidas pela Federação das
Associações Portuguezas o > Real Gabi-
nete Portuguez de Leitura, na noite de

de dezembro próximo, sob a presiden-
cia do embaixador de Portugal.

A língua portuguesa no ensino secun-
dario —± Hoje, ás 5 horas da tarne, na
sede do Centro dos Professores do En-
sino Technico Secundário, o seu prssí-
dente, professor Carlos Alberto Franco,
fará uma palestra pedagógica subordi-
nada ao thema "A língua portugueza
no ensino secundário". Em seguida ha-
verá exhibição de interessantes films em
homenagem a Santos Dumont, no mo*
mento em que se pretende diminuir o
mérito do illustre e immortal brasileiro.

2 colheres de assucar e 1 colher
do essência de baunilha- Misturu
bem e descanso a massa.

Frito 12 bananas cortadas ao
melo no sentido do comprimento.
Divida a massa em 4 pedaço*.
Forre o fundo de uma (firma de
torta ou tabolelro pequeno com
a massa. Arrume uma camada ite
bananas e polvllhe com nssucar »
canella. Colloque a 2* massa tam-
bem 4)om fina. Novamente collo-
que bananas etc, e assim até tei*
minar. Pincele a ultima massa
nom f-emma, polvllhe com assucar
e leve ao forno. Corte em quadra-
dlnhos.

JANTAR

LÍNGUA A' CAMPONEZA

Prepare uma llncua de vlteiia
,qtiolmando-a o raspando-a para
tirar-lhe a pelle. Leve ao (oi»a
com airua. sal. 1 folha de louro,
alho. cebola. 1 cenoura e tomata
Deixe cozinhar bem a cenoura-
Junte a linsua e cozinhe-a atê Cl-
cair macia. (A cenoura deve ficar
bem desmanchada)- Ponha num.
engaiola 1 colher de manteiga,
ileure 1 cebola ralada, tomate r
sdl. Junte 2 colheres de farinha
de trlpo e aos poucos Junte o cal
d.i onde cozinhou a língua, mlstu-
rado com leite, até formar um
críme de consistência branda, ro
nha sal o pimenta e Junte 3 cem
•-.ins. Frite petit-pois em mantel
ca e Junte .no creme. Regue a lln-
eua c sirva cm fatias,

TORTA PE BATATAS

Cozinhe 3 batatas -rrandes em
ai»t.a e sal •"* pnssc-as pelo espr»-
iiudor- Junte *J semmas 2 colhe-
ics do farinha do triKO e 1 colher
de manieh-a. Levo ao fogo. coz'-
nh«- bem, junte 2 colheres de quei
Jo. Forre uma fôrma de torta com
metade desta massa. Deite ahi
rm bom culzado do carne, presun.
to. ovos cozidos e Da.mlto- Cubra

lemélMOLlNA
Para rugas t tnottolias da pt,''*.
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RADIO
A VOZ DE PERNAMBUCO

O nordeste brasileiro — vasto o
Ino.HRutnvcl 1'ollcai'lo tle ti*ittllr;íles,
de leniliiH e ilollcndu poesia — torít.
cm dezembro próximo, um pni*
Rraiiimii radlophonlco nu MiiyrlnK*
Volfíii, qu» so incumblrfi do mui
divulKnoiio.

Bera a 'Voz do Pernambuco",
osso proRraiiima, sob a direcção
do Eusloralo Wtindorloy, ímssii
collega da imprensa, o que (• tam-
bem compositor musical e uutoi'
de pecas Ihoutraos.

Auxllltindoo nessa empresa de
pura hrftsllldtidu estíl victorino
Rio, outro pernambucano conhece-
dor da sua terra, o .'mimado do
mesmo Ideal do seu companheiro
do trabalho, que é a divulgação do
qne Pernambuco tem merecedor
dc ser conhecido de todo o paiz.

RADIO CLT'B GUARATIN»
GUETA.'

Donlre poucos dias serd Inau»
gurtulo o Radio Club Oua/ratin-
guetfi, Iniciativa do si*. Francisco
San Ini.

Dirigirão a parte technica o sr.
Victor Barrcli e a artlstlco-com-
mercinl o sr, Guilherme Ferniin-
dez.

DOS PROGRAMMAS DE HOJE

Dos programmas dc hoje das
varias emissoras desta capital des-
tacamos o seguinte:

Hora do Brasil — Supplemenlo
musical: Pregões brasileiros por
Almirante.

J/Iiilslc/Io tia Educação — 19
hs.: Ephemerldes brasileiras, do
Barão do Rio Branco. 19,10 hs.:
Através dos livros, pelo prof. Ro-
berto Scidl. 21 hs.: Opera "La Tra-
viata", do Vérdl„pela Companhia
Lyrlca Metropolitana, em trans-
missão directa do Theatro Muni-
clpal.

Departamento dc Diffusão Cul-
tural — 19 hs.: Hora da Prefeitir
ra. Supplemento musical.

Educadora — 21,15: Programma
"Barbas de Molho". Retrospectos.

Nacional — 18,20 hs.: Hora da
Juvehtude Brasileira. 21,25: Can-
ção do Dia.

Joiii-1 do Brasil — 21 hs.: Stu-
dio: sopranos Deollnda Ferreira e
Cecilla Rudge, barytono Robert
Laürcnce.

Tupy — 21 hs.: Claudette Dar-
rlcux, Aracy do Almeida, tenor
Pedro Vargas, Waldyr Guimarães,
Rogério Guimarães.

Ipanema — A' noite: Linda Ba-
ptlsta, Renato Braga, Jayme Bri-
to, Lorris Cole.

Guanabara — 18 hs.: Canta Mo-
cidade. 21 hs.: Programma Vasco
da Gama,

Mayrink Veiga — 21 hs.: Pro-
gramma variado. 22,05 hs.: Thea-
tro pelos Ares: "Tudo Isto e o cio
tambem", theatralização de Nilce
Grlpp Tardin, sobre o fomance ho-
monymo do Rachel Field.

CIGARROS

a«4
A marca que mais BRINDES

e VALES EM DINHEIRO
dislribue sempre:

Nas carteiras
Nos sorteios

_ e —

NO TORNEIO F0GUE11 DA
RADIO CRUZEIRO DO SUL
TODAS AS SEXTAS-FEIRAS

AS 19,45 HORAS

Viajantes

General Mendonça Lima — Pelo
avião "Douglas", da Fan American Air*
ways, regressou hontem de Porto Ale*
gre, aonde fora assistir ás solennidadcs
e festejos commemorativos do bi-cente-
narío da fundação da capital gaúcha, o
general Mendonça Lima, ministro da
Viação, que viajou acompanhado de sua

FILMS E "ASTROS
//

__^_\_l____mm

Bilhetes de Hollywood

llulluwàod, 27 (De Maria Isabel
Marllnrz, — correpondento du
Agencia líeutci*) — Não cortem
seus cabellos! Guardem cuidado-
sumento as troncas, oa cachos, us
madolxns compridas! E' esta n
nova lei dos dlcladoros do llolly-
wood,

O cabello curto passou deflnltl-
vtimento da moda. Espero quu o
meu grito de alarme ainda chegue
a tempo de salvar do um pecoi-
do de lesa-elegancla as mulho»
res brasileiras, quo costumam
cortar o cabello quando os calo-
res do verão se approxlmam. E
serão precisos depois semanas e
mezes para remediar o mal feito.

Alias, o corte de cabello não é
uma medida de conforto positivo
para o tempo do calor. Porquo o
cabello crescido mais facilmente
se levanta em graciosos pentea-
dos do boucles deixando livres o
pescoço, as orelhas e a nuca. Em-
quanto os cabellos aparados a
pagem não so podem erguer o íl-
cam sempre roçando as pontas
pelo pescoço e pela nuca, sem
possibilidade de allivio,

No momento, o penteado de
grande moda é o cabello erguido

Y-: -Y - ,-.«

#
Madelelne Carroll,

na frento em fôrma de "pompa-
dour" deixando a tosta lisa. Esse
penteado, que se presta para to-

dos 03 fcltios d« rosto, t? do gran-
tle simplicidade e extraordinária
elegância.

Pnrn «ildns nocturnns hn n<*-
cesHorlos mnnivllhosns, Knniliill.-.s
liordndns com fins do prntti o
iilniliis com tninclnlins do mesmo
metal.

Pequeninos pnsBíiros nun sr
collncnin na rlscn dn ctlbcllo, b*"fl
pnra um Indo, qunt-l tocando n
lesln. Devem ser do pltimngem
escura pnrn ns louras c dc pltim.i-
gem clnrn parn nn moreniiB.

Os do cur preta o branca vão
hem puni lodn», Porém, os tons
do pustel devem sempro luirmo-
nlTinr com a cor do cabello do
quem os use.

Ha maravilhosas creacões em
Jnlna do crystal, Usam-se om tons
vnrlndlssInuiF, combinadas com
flores do ouro o prnla, e a enfei-
tes de esmalte. Ficam do um et-
feito extraordinário.

Vimos lambem um jogo com-

posto do uma "trousso" e collnr,

trabalho cm pérolas, lindíssimo.

A "trousso" e toda branca, es»

mnltndti, e tem uma perolu glgun-
tesca no centro da tampa. Se se

qulzer usar tambem o annel, com

o conjunto, o effelto scrü mais»

deslumbrado!* ainda.

sra. Thide de Souza LeSo Castro; d-
Curltyba: dr. Francisco dc Assis Fon-
seca Filho, Agostinho Leão Júnior e
Newton de Barros Silva e de São Pau-
Io: Arthur C. Raschcr, Ernest Cunnin-
gham c sra. Emy S. Cunningham.

Chegaram peto avião da linha In-
ternacional da Pan American Airways,
de Buenos Aires: Max L. Ettlitmrr,
Bernard L. Taylor, Almone Vanin, Ru-
dolf li. Gathmann, Fernando Viticcloli,
Jr.hn Stahl c llans G. Kaufmann e dc
Porto Alegre: ministro Mendonça Lima,
sra. Rosa Penna Forte de Mendonça
Lima, sra. Maria do Carmo Mendonça
Lima, dr. Antônio Vieira de Mello e
sra. Maria Dias Valle Gurgel.

Da Europa, aonde fora em missSo
especial do governo brasileiro, regressa
hoje o commandante Augusto do Ama-
ral Peixoto Júnior, a bordo do vapor"Serpa Pinto", que atracará na praça
Mauá, devendo o desembarque se veri-
ficar ás 9 horas da manhã. Varias ma-
nifestaçoes serão prestadas a s. s,, ten-
do aido organizada uma commissão dc
recepção constituída pelos srs.: prefei-
to Henrique Dodsworth, Filinto Muller.
Luiz Aranha, Attila Soares, conego
Olympio de Mello, commandante Ângelo
Nolasco, Alfredo Pessoa, Jorge Santos,
J. Alves Barroso e Ernani Cardoso.
No dia 3 dc dezembro, será rezada na
Candelária uma missa em acção de gra-
ças pelo retorno do commandante Au-
gusto do Amaral Peixoto Júnior.

—<-*•_
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Natalicios
—<5J—

_ Transcorre hoje, o anniversario nata-
licio do dr. Octavio Carvalho Valle;
redactor dos "Annaet da Associação
Commercial do Rio de Janeiro" e advo-
gado nesta capital,

— Transcorre hoje a data natalicla
de d. Luiza de Castro, esposa -do sr.
Carlos Augusto Faria, do nosso com-
mercio. -®-
Casamentos

Realiza-se no próximo dia 11, em
Franca, Estado de São Paulo, o casa-
mento do nosso collega Romeu Ferro,
redactor-correspondente do Correio Pau-
listano, com a senhorita Maria Appare-
cida dos Santos. A cerimonia civil terá
locar na residência da noiva, á rua Ge-
neral Osório n. 1170 e o acto religioso
na egreja matriz local.

—®—
Fallecimentos

(xxx)

esposa e do sr. A. Vieira de Mello,
do seu gabinete.

Regressa boje a Bello Horizonte,
pelo avião da carreira da Panair do
Brasil, que deverá partir ás 9 horas do
Aeroporto Santos Dumont, o sr. Fran-
cisco Noronha de Almeida, secretario
das Finanças do Estado de Minas.

Pelos aviões da Panair do Brar.il,
chegaram hontem, procedentes de São
Luiz: Guido (Üticlli; de Fortaleza: Gas-
tão Meyer; dc Natal: Joaquim Raphael
Sanchez do Làrragoíti, Antônio Miguel
Marques e dr, Oswaldo Gomes da Cos*
ta Miranda; dn Recife: Iíudolf Afchcn-
herger; dc Aracaju: Adolpho Merz e
Gonçalo Rollenberg da Cruz Prado; da
cidade do Salvador: José Matuzéwitz,
Haroldo Lima e Moacyr Pires de Sou-
za Mmczcs; dc Victoria: John Ste-
wsrt; de Bello Horizonte: Glenn Latta,
dr. Celso Pacheco Pcdrosn, dr. João
Pedro Gouvca Vieira, dr. Augusto An*
turiej, dr. José Ferreira dc Andrade Ju-
nior, dr. Alberico Pcrrella, sra. Car-
Uicn Pcrrella e Pasqualc Pcrrella Netto;
de Porto Alcçre: Luiz Baptista, dr.
Octacilio Garcia Molina. Paulo Sylvio
Lopes Ccsár, Fernando Cactani, Rcní
E. C. Mayer, Russell C. Ralston c

AOS POSSUIDORES DE AUTOMÓVEIS"FORD"
Exija para o seu carro "FORD" somente peças LEGITIMAS.

Temos o maior e mais completo "sfock" de

PEÇAS LEGITIMAS "FORD"

WILSON KING & COMP. LTD.
Rua Treze de Maio n.° 40 - Tel. 42*8015

OFFICINAS :
Rua Bento Lisboa, 106 - Tels. 25-4191 e 25-4637
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Falleceu, rmnte.tn, em NÍctheroy, á rua
Santo Antônio n, 103, o sr. Mario
Dias do Prado, antigo e estimado func-
cionario da Prefeitura daquella cidade,
e pae das professoras dd. Zilah e Elza
Carvalho Prado, dos srs. Mario Prado
Júnior, Paulo c F.nio Carvalho Prado.
O enterro sairá hoje, ás 4 horas, da
casa do finado para o cemitério do Mu-
ruhy naquella cidade.

Foi hontem sepultada no cemite»
rio de S£o João Iiaptlsta, d. Cecília
de Toledo Lisboa, que morreu na avan-
cada edade de 91 annos. A extineta,
que era viuva do conselheiro Bento Lis-
boa, era filha do visconde de Aguiar
Toledo e irmã da baronesa de Almeida
Vallim e de d. Maria Guilhcrniina To-
ledo Bandeira de Mello, esta ultima jáfalleclda. Deixa tres filhos vivos, dr.
José Toledo Lisboa, casado com d. Lu-
cinda Rocha Lisboa; Evelina Lisboa da
Graça Couto, viuva do engenheiro JoséTcreira da Graça Couto, e d. Alzira
Moreira da Fonseca, viuva do sr. Ely-
sio Moreira da Fonseca. Era ainda mãe
do antigo magistrado Bento de Toledo
Lisboa, casado com d. Laurinha Ipa*
nema Moreira, filha do barão de Ipa-
nema; Adolpho Lisboa, casado com d.
Henritiueta Guimarães Lisboa, dc d. Ce-
riiia Lisboa, casada com o sr. Alberto
Paz, e de Venancio Lisboa, todos jáfallccidos. ,

Em Victoria, capital do Espirito
Santo, falleceu, recentemente, após per*tina- moléstia, a senhorita Mariinha
Soares, muito relacionada nesta capital.
A fallecida era filha do desembargador
Josias Soares e sua esposa d. Arlinda
Soares, residentes naquella capital, c
irmã do dr. Asdrubal Soares, engenhei*
ro e contratante de serviços na Baixada
Fluminense.

Em sua residência, & rua Liclnio
Cardoso n. 262, de onde, hoje, is 4 ho.
ras, sairá o enterro para o cemitério dc
S. João Baptista, falleceu hontem o
sr. José Gonçalves de Magalhães.

-®-

Missas

mm a outra metade de massa a
pl*icele com gemma.

Leve ao torno por uns instantes.

ECLAIR

Ponha numa caçarola '; litro
dur-ua, 100 grs. de manteiça e sal

Ferva bem e logo em seguida
deito d» uma st. vei 300 grs. **.•
farinha de trigo. Cozinhe bem e

deixo esfriar. .Junte um a um, S
nvos inteiros e bala muito ale qu;
tiuue completamente lisa a miis-
ci Deito om um f-arco *1e orn-i-
mentar e tíiça liras com S contl-
rr.otros de comprimento.

Forno quente.
Recheie cnm creme dc bnunilliH

Cubra com chocolate derretido
com assucar, cotias daqua e um
pouquinho de cacáo (banho-Ma-
ria).

Será mandada rezar amanhã, ái S.30
boras, na matriz do Engenho de Dentro,
missa de primeiro anniversario do fal-
lecimento do capitão Moacyr Note Cou»
tínho, por seus parentes e amigos.

.. ¦>

0 PRESIDENTE DA REPUBLICA
NA INTIMIDADE EM SAO BORJA

0 regresso do chefe do governo
eslá marcado para amanhã
Porío Alegre, 27 ("Correio rln

Munhã") — Em São Borja. o
presidente da Republica recebeu
nma commissão de elementos
graduados daquella sociedade.

Ali, na Fazenda dos Santos
Reis, a familia Vargas offereceu
nm churrasco em honra do chefe
do governo. Foi uma encantado-
ra festa â sombra de tradiclonae*-
nrvores, palestrando o presidente
conlialmente com todos. O sr
Getulio Vargas deu a conhecer
suas impressões das visitas fel-
tas a Goyaz e Amazonas. Por
fim, informou que asslgnarft. den-
tro de breve, importanto legisla-
ção penal.

O presidente da Republica '¦evé
retornar ao Rio no próximo dia
29. fazendo viagem directa, em
avião.

Henri Torres falou hon-

lem sobre a oratória

na França
Hcnrl Torres falou hontem, na

Faculdade Nacional do Direito,
sobro a oratória na França, desde
a Edade Media,

Começou o conferencista lem-
brando, em traços rápidos, o que
havia affirmado na dissertação de
segunda-feira sobre a formação
da língua franceza na Edade
Mídia. Era preciso mais uma vez
accentuar que o espirito humano
não se immobilizou nesse longo
período histórico. A Edado Média
não foi, como dizem observadores
superflclaes, um longo cyclo de
obscurantismo e do trevas. A ci-
vllização não soffreu hiato. Ao
contrario, a Edade Média prepa-
rou as nações occldentaes para os
dias gloriosos da Renascença e da
Edade Moderna. As condições po-
llticas o sociaes da Edade Média
favoreceram o desenvolvimento do
.ndivlduallsmo. E foi precisa-
mento nesse período que se for-
mou o idioma da França, de quo o
conferencista fez o elogio. Mos-
trou Henri Torres eioquentemen-
te como a lingua denuncia bem
a alma o o gênio do povo francez.

Os primeiros oradores appare-
ceram no cyclo do antigo francez.
isto é, do século XI ao século
XIV. Jft. tinha, então, a lingua
flexibilidade de syntaxo e opulento
vocabulário. Podia definir bem to-
dos os sentimentos o fixar egual-
mente todos os matizes do pen-
samento. A oratória dispunha
assim de desejável poder de ex-
pressão.

O conferencista passou a oc-
cupar-se do eminente theologo
francez Jean de Gerson, chancel-
ler da Universidade de Paris,
Na luta contra o schisma revelou o
enthusiasmo de sua alma de com-
batente. O conferencista relembrou
os prelios notáveis em que se em
penhou Gerson, quo foi a figura
central do concilio do Constança
Passou, em seguida, a examinar
a acção do Jean Jouvenal, advo-
gado do rei no Parlamento.

O seu filho Joan Jouvenal, ad-
vogado no Parlamento de Poltlers.
desempenhou papel importante no
processo de Jacques Coeur. Cum-
pre não esquecer tambem a acção
desse adovgado na revisão do
processo de Joanna d'Aro, a Pu
cella do Orleans.

O orador alludlu a época em
que os advogados pleiteavam pe-
rante os tribunaes eccleslasticos.

Proseguindo nas suas considera-
ções, lembrou Henri Torres que
data do século XV a farça de Mal-
tre Patelin, advogado sem causa,
e que compra uma peça de tecido
a Guiliaumo Jousseaumc, sob a
promessa do pagamento í tardo.
Não paga o finge-se doente.
Thibaut Aguelot, que C* o pastor
do negociante, matara, para comer,
muitos carneiros. O pastor infiel
pedo a Patelin para defender
a sua causa. O pastor res-
ponde âs perguntai por meio
de balidos, a conselho do pa-
trono. Elle respondia ainda por
meio de balidos ás solicitações de
pagamento do honorários do ad-
vogado. Patolln ú o enganador
enganado.

O conferencista deteve-se ainda
na apreciação do papel desempe-
nhado por Bodin no século XVI.
Em seguida, oecupou-se de Etlen-
ne Parqulor, discípulo de Cryaclo
em Toulono, enaltecendo a sua
obra do jurlsconsulto o os seus
méritos de advogado. Parquler foi
egualmente um notável homem de
letras. Ello manejava o latim com
a mesma facilidade o primor com
que se servia da sua fala materna.

O conferencista lembrou que o
foro não desdenha a poesia.

Muitos advogados notáveis têm
tido commercio com as Musas.
Citou o exemplo de Robespierre,
que fizera tambem poesia, em
rimas. Indicou outros casos do ad-
vogados contemporâneos.

O publico applaudiu, calorosa-
mente, o conferencista.

Henri Torres falará segunda-
feira, fts 8 horas da noite, sobre
os advogados francezes do século
XVII.

0 ministro da Agricultura
em Corumbá

O agrônomo Carlos de Souza
Duarte, quo respondo pelo expe-
diente do Ministério da Agricul-
tura, recebeu um telegramma de
.Matto Grosso, communicando que
o ministro Fernando Cosia e co-
mitiva chegaram a Corumbá, no
dia 25, áa 22 horas, sendo ali aco-
lliidos pelo prefeito municipal,
comniaiidiinle do 17" B. C, de-
mais autoridades e numerosos
criadores. Xa alludida cidade, o ti-
tular da Agricultura, depois de vi-
sitar os principaes einprehcndi-
mentos locaes. viajou no navio de
guerra naragiinyo, surto naquelie
porto fluvial.

No dia 2ti. o ministro Fernando
Costu presidiu á unia reunião do
Centro tle Criadores de NMiecolnn-
dia, ficando rosnllada a necessl-
dade de bons reproduetores e
meios de comn-.unlcnção. prlnci-
palmente. Não ha ali, pratica-
monte, o herne e o carrapíito, sen-
do o z*?bd m.iito estimado.

Possivelmente, a comitiva mi-
nisterial chegnri atí 30 do cor-
rente nesta capita!, tendo a mesma
passado hnnfem. 6a 8.50 horaa. por
Campo Giande. onde foi recebida
pelo general Pinto Guedet», nume-
rosas autoridades e c-fflciae?

Ultimas Sportivas
UM CAMPEONATO SUL-

AMERICANO EXTRAORDI-
NARIO DE FOOTBALL

Declarações do presidente
da Confederação continental

Santiago do Chile, 27 (Do Al-
berto Callls, da Associated Press)
— A Federação de Football do
Chile, contando já com o apoio da
commlssão municipal encarregada
do confeccionar o programma do
festejos com que so celebrará o
quarto centenário da fundação da
cidade de Santiago, já deu inicio
aos preparativos para a organiza-
ção do campeonato sul-americano
extraordinário do football, a effe-
ctuai-se nesta capital nos primei-
ros dias do mez do fevereiro do
1941.

Para Isso, a Federação já desi-
gnou otficialmente todas as com-
missões encarregadas dos diversos
assumptos relacionados com a or-
ganização da . grande competição
internacional, as quaes, por sua
vez, já doram inicio ao seu traba-
lho, que obedece a um progfamma
pre-estabelecldo pela entidade ma-
xlma nacional.

Apezar de tratar-se de um cam-
peonato extraordinário, a Confe-
deração Sul-Amerlcana, como defe-
rencia especial para com a capi-
tal chinela, que chega ao seu 400°
anniversario, decidiu que seja o
mesmo considerado como offlcial-
mente reconhecido, o que contri-
buirá, por certo, enormemonte,
para dar-lhe o maior realce, visto
eomo, revestido de caracter offlcial,
fará com que cada um dos paizes
participantes nelle ponha os seus
melhores recursos, empenhando-so
no cumprimento do performances
de qualidade.

A propósito desse campeonato
extraordinário, Don Luis Valen-
zuela, presidente da Confederação
Sul-Amerlcana e, tambem, presi-
dente da Federação de Football
do Chile, fez & Associated Press
as seguintes declarações:"Vimos, ha muitos annos, traba-
lhando para que o Chile possa ser
a sede de uma competição footba-
iistica de magnitudo da que aqui
se realizará em fevereiro próximo.
Recordo-me, mesmo, de que, des-
de a Conferência que se realizou
em Lima, no Peru, ha pouco me-
nos de tres annos, os dirigentes
chilenos estavam já traçando pia-
nos para esto campeonato, que, fe-
lizmente, agora so transforma em
realidade,

Devo manifestar ainda que, em
grande parte, o bom exito que afi-
nal conseguimos ás gestões que vi-
nhamos desenvolvendo, deve-se á
benevola attitude que teve para
com o Chile a Confederaão Sul-
Americana, já que os campeonatos
extraordinários não estão autorl-
zados e aquelle organismo concor-
dou em realizar o que propuzemos
em caracter offlcial.

Relativamente ao exito do tor-
nelo, tenho segurança absoluta de
que será um suecesso, pois, do
mesmo participar as equipes da
Argentina, Uruguay, Peru, Equu-
dor e Chile, sendo apenas de la-
mentar a Impossibilidade manlfes-
tada pelo Brasil de aqui compare-
cer tambem. Contando com os mais
poderosos quadros da America do
Sul, á excepção do brasileiro, que
seria um candidato seríssimo, aln-
da assim, teremos em Santiago
grandes figuras do "soecer" sul-
americano, que offcrecerão á "tor
cida" grandes espectaculos como
ha muitos annos não têm sido pre-
senclndos nn Chile.

Com o propósito de dar o maior
realce ao campeonato, a Federa-
ção Chilena estuda com Interesse
a possibilidade de effectuar alguns
dos encontros em Vina dei Mar.
já que, na época em que se deve
realizar o certamen, esse famoso
balneário chileno se acha repleto
dc enorme quantidade de turistas,
vindos de todos os paizes das Ame-
ricas do Norte o do Sul, assim
como de todos os pontos do palz.
Penso qne jogar algumas partidas
ali, onde tambem existe um bom
stndlo, constituirá um verdadeiro
aconteclmen.to, addicionando-se a
isso o auxilio que prestarão as mu-
nicipalldades do Vina dei Mar e
Valparaiso no sentido de que os
jogos ali resultem em acontecl-
mentos de significação não npe-
nas sportlva, mns, tambem, social.

Em Santiago, o Estádio Nacio-
nal será submcttldo a uma série
vlo melhoramentos, não sft nn pnr*
te destinada ao publico assistente,
oomo tambem. no que se refere ao
alojamento das delegações estran-
gelras, a quem serão offoròcldas
iodas as facilidades.

Assim, por exemplo, será nu-
ementada a capacidade de lol*ição
do stadio, que pode receber agora
50.000 pessoas e podci'ft compor-
tar um numero muito maior rio*
pois dos melhoramentos: serão
construídas nas proximidades pra-
í;as especiaes rie estacionamento;
Unhas de bondes serão esleiidl«1*is
até as proximidades do camp.o
sendo, mesmo, provável que se pro-
longue até a entrada dn praça dr
sporls uma Unha ferrovia.

Além disso, no que se refere A
programmação dos encontros, pen-

Contra os que estão exer-
cendo a profissão de en-
fermeiro em desaccordo

com as leis
O Syndicato dos Enfermeiros

Terrestres, em fuce das reclama-
ções dos seus associados, encami-
nhou no chefe ile Policia um offi-
cio solicitando a sua collaboração
pura que so poss adnr cumpri-
mento ás leis que regem a enfer-
miif-em no Brasil,

PROCEDENTE DE BIL-*
BÁO, CHEGOU 0

"CABO DE BUENO
ESPERANZA"

NeHe viajam mais de se-
tecentos passageiros

Amanheceu hontem em nosso
porto o transatlântico "Cabo de
Buena Esperanza", que ás 7 horas
da manhã atracou ao cêes da pra-
ça Mauá.

Como vem acontecendo com to-
dos os navios procedentes da Hes-
panha e Portugal, o "Cabo de
Bueno Esperança", veiu repleto-
de pasasgelros. quo so elevam a
mais de setecentos. Além dos que
desembaraçaram no Rio, seguem
muitos outros em transito para o
Uruguay e a Argentina.

O navio hespanhol, que iniciou
a viagem no porto do Bilbao, teve
rua rota alterada. Em alto mar,
foi detido por um cruzador inglez,
que o compeliu ti dirigir-se para
o porto de Frcc Town, na Africa
do Sul, onde ficou detido tres dias,'
emquanto se faziam a bordo syn-
dlcanclas pelas autoridades ingle-
zas, que fizeram desembarcar cin-
co passageiros do 1* classo, por
lhes parecerem suspeitos.

Em Dalcar embarcaram 150
francezes. que, como voluntários
daqui da America do Sul, serviam
nas guarnlções do Salnt Horus e
Haiti, Assignado o armisticio en-
tre a França e a Allemanha, re-
solveram regressar aos seus lares.

Desembarcou nesta capital a
princeza D. Blanca do Bourbon y
Parma, filha de D. Carlos de
Bourbon e de D. Margarida de
Bourbon y Parma o irmã de D.
Jayme, que promoveu na Hespa-
nha a segunda guerra carlista.

??*

A castanha do Pará na
Argentina

O sr. Octavio de Abreu Botelho,
commissario geral do Brasil na
Exposlção-Felra em Buenos Aires,
dirigiu ao sr. José Malcher, ln-
terventor federal no Estado do
Pará, um officio informando qiíe
o mostruario daquelle Estado no
referido certamen foi apresentado
com multa arto tendo os produetos
nello expostos, despertado grande
Interesse, principalmente a cns-
tanhrí do Pará, que foi largamen-
to distribuída.

Agora, diz o officio, o repre-
sentante do Pará na alludida Ex-
posição está em contacto com as
fabricas de bonbons c com nego-
dantes argentinos, para, introdu-
zlr em Buenos Aires esso excellen-
te produeto. tendo sido muito sa-
tlsfatorln o seu trabalho e provei-
toso pnra o Intercâmbio dns Re-
publicas do Prata com o Estado
dn Pará.

sa-se em realizar duas reuniões
semanaes, com progrnmmas du-
pios. Pvenllznr-se-ia um jogo cada
domingo e outro nocturno ãs quar-
tas ou quintas-feiras.

Quanto lis delegações estrangei-
ras. estão sendo tomadas todas as
providencias pnra que lhes sejam
concedidas as maiores facilidades
estando, tambem, sendo tomadas
desde já providencias pnra que se-
jam alojadas nns melhores hotéis
da cidade. Da mesma forma, os
stadlos locaes, assim como os gy*
mnaslos dos diversos clubs, todos
estarão á disposição dos visitantes
pnrn ns seus treinos.

Relativamente á equipe que dr>*
fcnrier.1 ns cores nacionaes rio Chi*
le. posso dizer-lhe que será for»
inndn com a mnlor nntecipnçãn,
Pnra isso. fornm designados dlver*
•sos delegados da Fcrioraçflo em va*.
rias cidades rio paiz. os quaes fo*
ram encarregados rie classificar na
melhores jogadores. Aqui em Snn-
liago tambem estão sendo estu*
daria.*-- as actuaes condições dos ele-
mentos mais capazes, que já s**Y
aeliam soh acurada observação.

Esperamos rm melados rie de-
zembro, ter em mãos n lista com*
pleta dos jogadores que tenham
demonstrado, cm todo o paiz, me-
lhores aptidões, paia. então, ini*
ciar desde logo o sen trelhamén-
ío em conjunto. Esperamos que,
dessa forma, quando se iniciar o
campeonato, a equipo que defen-
dera o prestigio sportlvo rio Chile
corVcspondoríi fielmente ao pro-
gresso alcançado polo nosso fnot-
bali.

Creio quo. com uma prepa ta-
ção adequada, a nossa opção ao
tUulo máximo serA mui superior
ao que se estima geralmente."

INFORMAÇÕES ÚTEIS
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VAGAS DE AVIÕES DA R.A.F. DESFECHARAM VIOLENTOS;sewçío em iwdadís DETIDOS PELA RÚSSIA OS PLANOS
BOMBARDEIOS CONTRA TURIM E OBJECTIVOS EM TERRI-

TORIO DO REICH, DA FRANÇA E DA HOLLANDA

Mílvldades da aviação allemã contra a Inglaterra foram quasi
nullas no dia de hontem

! /.oi 'rés, 27 (Reuter) — A RAF
tem continuado actlvamente o»
«eus bombardeios contra territo-
rios Inimigos, atucando obJectlvoB
militares ,do norte da Itália doa
palze* oecupados e do Interior da
Allemanha, Inclusive Berlim,

O Ministério do Ar, num com-
munlcado a respeito dos ataques
da aviação britannica A Itália. In-
forma que o Arsenal Real de Tu-
rim foi stibmettldo a violentíssimo
alaqué, na noite passada.

As formações da RAF elesfe-
chnrun o ataque em vagas sue-
cc sivas, despejando sobre os ob-
flrciivou alvejados varias toneladas
He iiombas. O Arsenal, que ia ti-
nlm soffrldo um rude ataque ha
terna de quatro dias passados fi-
ieo" completamente envolvido em'leiiiinne quantidade de rhammas.
Os aviadores Inglezes contam que,
í1Uk:h'o JU attingiam os Alpes, na
min viagem de regresso, ainda
twi -..'am n gigantesca fogueira
que :'dia por sobro a famosa usi-
tia 

'.liana de material de guerra.
1 O' bombardeiros da RAF espa-
fba'im-se ainda pelo território do
Reich, pela Franca, pela llollan-
ds, e mais zonas oecupadas pelas
forcas nazistas.

Colônia foi tambem bombardea-
da. sendo attingldo» vario» obje-
(di is importantes dessa cidade.

(1- entroncamentos e estações
fe : ovlarias de Berlim, foram ai-
ve.ados e avariados. As concen-
tru :íí?s de navios e docas em Rot-
terdi m, Flushlng, Antuérpia Ca-
lals. Boulogne. tambem foram ata-
cai'iis. O deposito de petróleo de
Lorient foi egualmente visitado
pelo" bombardeiros inglezes, co-
nm lambem nm aerodromo sito
em lerrltorio Inimigo, e cujo no-
nu não foi divulgado.

(is pilotos inglezes conseguirem
tambem afugentar da costa hol-

•Ia Jeza vários navios, pondo-os ao
Ia to. «1'11 conseqüência dessas opera-
c;i" •. informa o communicado do
311 aerio do Ar, cinco aviões bri-
Ia .cos não voltaram âs- suas
ba --•.

I iionte o dia de hoje os aviões
bi ;.iúnicos atacaram com exlto,
niundando-o. um navio inimigo de
ali"s'ecimento que navegava ao
laifsò das ilhas Frisias.

Quanto a actividade nazista,
1- niinua a diminuir a intenaida-
de dos ataques sobre Londres, e
us bombardeiros da Luftwaffe es-
Ií •! procurando com maior Inte-
r í° attinglr objectivos na costa
p ¦ ii ior do paiz.•ic '" Coventry. chegou a
vi ,i' .•'¦ ¦'•-•viDldn, Bristol e
Biilniilgluini sc-rein victimas dos"raids'' nazistas.

Southampton, apezar dn golpe
recebido, ja voltou A vida normal,
com todos os seus serviços publi-
«•os em pleno funecionamento.
Mas é de justiça que se resalte a
autuação verdadeiramente heróica
rios bombeiros da. cidade, duran-
te a aggressão aérea. Uma das
brigadas de soldados do fogo,
composta de sete bombeiros, ao
combater as chammas que devo-
ravam uma casa teve tres dos
seus homens mortos e dois grave-
mente feridos pela explosão de
uma bomba. Dois bombeiros de
uma outra brigada galgaram a fa-
chada de um predio servindo-se
rara isso apenas dos recursos que
a própria arehltectura do edifício
offerecia. La no alto, quebrando
vidros das janellas, penetraram
110 Immovel e conseguiram salvar
os moradores desfallecidos.

Em Bristol, a principal sala da
universidade, uma escola, varias
lojas, galerias de arte, diversas
egrejas e cinemas soffreram gra-
ves prejuizos. O numero de in-
rendlos foi bem grande, sendo po-
rém rapidamente dominados. Os
-serviços de transporte publico
lambem voltaram depressa á nor
maüdade. E as autoridades .toma-
mm providencias iminedlatas para
11 alojamento dos que ficaram sem
teclo.

Quanto á Blrmingham, foram os
edifícios celebres os que mais sof-
fieram. De entre todos, ps mais
«''fectados foram um museu e o"Emplre Music Hall". o lord-
mayor de Londres offereceu auxi-
Hu ao lord-mayor de Birmlngham
ciue lhe respondeu nestes termos:"Os cidadãos de Birmlngham sen-
leni-se profundamente gratos de-
ante dessa demonstração de sym-
pathla do Lord Mayor e dos clda-
dão sde Condres. -Se os recursos
locaes níio bastarem não hesita-
rei em acecitar o generoso offere-
cimento",

Roma dá noticias do ataque
a Turim

Itama, 27 (A.P.) — Annuncla
o alto commando: "Aviões inimi-
soa, vindos pela Suissa, atiraram
bombas explosivas e incendiarias
sobre Turim, damnificanclo edifi-
cios no centro e nos subúrbios da
cidade, lim incêndio que irrom-
peu numa fabrica de vidros foi
Immedlatamente posto sob con-
irole. Multas bombas foram atí-
radas em campos, onde duas ca-
sus de fazendas foram demolidas.
Um soldado, de sentlnella, foi
morto. Dois foram feridos por
bombas e schrapneíls."

As incursões allemãs contra
a Inglaterra

Londres. 27 (U.P.) — Dois
alarmes aéreos interromperam
hoje durante o dia a tranquilll-
dade publica na zona da capital,
sendo muito reduzida a actividade
rios aviões inimigos durante as
incursões.

Hontem, a noite, tambem os
habitantes de Londres, no inte-
rior e das costas desfrutaram
longas horas de calma, pois a
aviação inimiga sé atacou ao
anoitecer durante poucas horas.

O primeiro alarme diurno de
hoje soou ,'ih 11 horas, porém, as
11,30 era avisado o publico de
que havia passado o perigo na
zona metropolitana e não se avls-
taram as machlnas inimigas nem
se ouviram explosões de bombas
nem estampidos de projectis anti-
aéreos.

A manhã e n tarde decorreram
sem qne nada alterasse a calma
atê As li horas, quando as sirenes
deram o segundo slgnal Indicam
cio que os apparelhos allemães re-
começavam os bombardeios no-
cluriios. Como nn primeiro alar-
me. Londres não experimentou os
effeltos ilos ataquei' aéreos.

Os ataques de hontem á noite
foram mais fortes que de costu-
me, porfm menos intensoi* que os
das noites pastadas. O primeiro
alarme soou ao cair tia tarde,
piolongando-.íe até A meia-noite

e o sogundo foi dado de madru-
gada e sc prolongou por uma
hora.

No decorrer desses alarmes, a
aviação allemã lançou algumas
bombas sobre Londres, a,oeste da
Inglaterra e em um sô ponto dos
condndos metropolitanos. Não ha
noticias de outros ataques no In-
leiior do palz."

Acredita-se em certas espheras
que a escassa actividade da avia-
ção allemã durante o dia de hon-
tem é devida A Inundação de seus
aeròdromos na zona franceza oc-
copada, clrcumstancla que torna
perlgora a decollagem e a aterrls-
sagem das machlnas. Durante o
segundo alarme nocturno, aviões
Isolados bombnrdearam dois pon-
tos dos subúrbios de Londres.

Hoje, ao amanhecer um appa-
relho que voava a pouca altura
sobre uma cidade da costa nor-
deste deixou cair mela duzla dc
bombas Incendiarias, perto de um
omnibus, as quaes foram apaga-
dns antes de que causassem da-
mnos. Os caças britannicos afu-
gentaram o inimigo.

O communicado dos Ministérios
da Aviação e da Segurança In-
terna diz: "Pouco antes do. ama-
nhecer foram lançadas algumas
bombas na zona de Londres e em
dois pontos do leste da Inglater-
ra. Os damnos foram multo re-
duzldos e não houve victimas."

Relativamente ás medidas ado-
ptadas pelo governo para fazer
frente aos bombardeios, revelou-
se hoje que dos 18.000 homens de-
dlcados á. remoção de escombros
e ao salvamento das victimas dus
ataques aéreos allemães, n .01)0
estão em serviço permanente e
delles apenas 27 morreram, ou fo-
ram gravemente feridos, emqunn-
lo cem receberam lesões leves
desde que começou a guerra aérea
contra a Grã Bretanha.

As autoridades declararam que
ao ser iniciada a guerra no ar,
as esquadrilhas de salvamento en-
contraram eériaa difficuldades
para o exercido de suas funcçôes
devido particularmente á falta de
ferramentas e de machlnlsmos,
porém essa deficiência foi melho-
rada em grande parte, mediante
a remessa de machlnas escavado-
ras norte-americanas que facill-
tam enormemente a tarefa de re-
mover o entulho.

Finalmente declararam que an-
tes da guerra o pessoal do ser-
viço de ambulâncias de Londres
era de 400 homens e agora eleva-
se a mil entre homens e mulheres.
Assim tambem as brigadas de
bombeiros que reuniam o total de
tros mil praças, têm hoje trinta
mil.

O communicado .de Berlim
Berlim, 27 (U.P,) — O alto

commando deu a conhecer um
communicado que di* textual-
mente:

"O tempo péssimo limitou a
actividade da aviação allemã da
noite de segunda-feira até hon-
tem, de modo que só foi possível
etfectuar vôos de reconhecimento
por apparelhos indlvlduaes,

Um ataque causou vários ln-
cendios em Avonmouth. Um na-
vlo escolta de sete mil toneladas
foi afundado em um ataque des-
fechado contra um comboio ao
largo de Palmouth. Dois carguel-
ros de regular calado foram ava-
liados com bombas ao largo da
desembocadura do Tâmisa e outro
menor foi Incendiado em Avon-
moutb pelo fogo de um canhão
aéreo.

As baterias navaes de grande
alcance dispararam efficazmente
contra navios reunidos no porto
de Dover.

Continuou o lançamento de ml-
nas nos portos britannicos. A
aviação britannica lançou bom-
bas isoladas na Allemanha, cau-
sando estragos em algumas casas.
Houve mortos e feridos entre a
população civil. Outros aviões
atacaram sem exlto barcos alie-
mães no mar do Norte, sendo
derrubado um. As baterias anti-
aéreas abateram outro apparelho
britannlco. Faltam duas niachi-
nas allemãs."

Voltou á normalidade a vida
em Bristol

Londres, 27 (A.P.) — Demons-
trando o exagero das Informações
allemãs que disseram ter Bido
Bristol destruída pela aviação na-
zisla, a "Press Assoclatlon" In-
forma que "dentro de um peque-
no limite de tempo, a vida da cl-
dade voltou quasi a situação nor-
mal, estando os serviços de trans-
porte funecionando nos horários
marcados, embora alguns tenham
sido, realmente, muito prejudica-
dos". Acerescenta que foram re-
gularmente dispostas accomnioila-
ções para todos os que, em con-
seqüência do bombardeio, tica-
ram com suas casas destruídas.
Embora os ataque aquella cidade
tenham sido tão fortes quanto o
soffrldo por Coventry, tanto a cl-
dade como o porto que os allemães
disseram ter destruído, estão aln-
da trabalhando e dentro em pou-
co tudo voltara A normalidade.
Quanto aos effeltos dos ataques,
declarou a "Press Assoclatlon'',
que as casas commerclaes e ve-
lhos edlficlos, muitos delles his-
toricos, foram as victimas princi-
paes. Tambem os cinemas tive-
ram sua preferencia nos ataques
e houve muitos incêndios, todos
elles, porém, postos, logo, sob
controle.

Onze apparelhos allemães
abatidos sobre o condado

de Kent

Londres, 27 (A. P.) — O com-
munlcado conjunto dos Mlnlste-
rios do Ar e da Segurança In-
terna diz:

"Nossos aviões de caça abate-
ram onze aviões inimigos nas Iu-
tas que tiveram logar sobre o
condado de Kent, esta tarde. Dois
de nossos apparelhos se perderam,
mas ambos os pilotos foram sal-
vos. Foram atiradas bombas em
uma localidade do Kent. que
causaram poucos damnos mate-
riaes e nenhuma victima."

Dois navios tanques germa-
nicos destruidos

Londres. 27 (A. P.) — O Mi-
ni.sterio do Ar deu a publico o
seguinte communicado

"Noticias ulteriores sobre as
operações effectuadas hoje pelos
apparelhos do Commando de Cos-

ta, revelam que um segundo na-
vlo Inimigo (tnnque) foi atacado
com exlto ao largo das Ilhas
Frisias."

"Um outro avião "Deaufort"
do Commando de Costa, e da mes-
ma esquadrilha, destruiu um na-
vlo-tanque ailemão de 7.000 tone-
Indus, tambem por um ataque de
torpedo, algumas milhas ao lar-
go dns ilhas Frisias."

"O navlo-tnnque inimigo vinha
acompanhado por um navio anti-
aéreo. O "Beaufort" mergulhou
até a uns poucos pês nelma do
mar, e o torpedo attlnglu o "tan-
que" em cheio, a mela nau, O
navio explodiu em chammas im-
mediatnmente, e afundava rapl-
damente pela popa, quando o
avião atacante se afastou do Io-
cal."

Ataque em massa contra uma
cidade do sudoeste

Uma cidade do sudoeste da ln-
glatèrra, 27 (A. P.) — Os bom-
bardelros allemães romperam um
ataque em massa sobre esta cl-
dade, esta noite, vindo em vagas
suecessivas com intervallos de
poucos minutos. Muitas bombas
incendiarias foram atiradas.

Os ataques nocturnos contra
Londres

Londres, 27 (U. P.) — O ha-
bitual alarme nocturno foi dado
na zona metropolitana pouco cie-
pos das 10 horas e 30 minutos
acompanhado pelo ja familiar ti-
rotelo das baterias anti-aereas,
que abriram fogo immedlatamon-
tfe, embora não tenha sido avis-
tado nenhum avião Inimigo du-
rante as duas horas subsequen-
tes.

Dois incursores solitários trans-
puzeram as defesas exteriores
desta capital as 22 horas e atí-
raram ao acaso algumas bombas
de alto poder explosivo e Incen-
diárias que nào causaram victl-
mas e os damnos materlaes que
produziram foram inslgnifiean-
tes.

A guerra italo-grega

! ITALIANAS DE ELBASAN
i

Desertores fascistas e ai-
banezes confirmam

a noticia
t

Londres, 28 (Reuter) — O
radio de Athenas informou
hoje á noite que os gregos
conseguiram romper as linhas
italianas em vários pontos e
que as forças fascistas estão
enfrentando séria e perigosa
revolta irrompida nas unida-
des de Elbasan. Diz tambem
a informação que os gregos
penetraram profundamente
em território albanez, espa
lhando a confusão entre as
tropas inimigas. A noticia da
revolta foi confirmada por de.
sertores italianos e albanezes,

O avanço áos gregos
Monaslir, 27 (Do corresponden-

te especial da Agencia Reuter, na
fronteira grega-yugoslava): — A
ula esquerda do exerolto grego
registrou novos trlumphos no
avanço hoje assignalado. Os gre-
gos teriam capturado a aldeia de
Cherave do valor estratégico, no
sector de Pogradtz, apossando-se
de grande quantidade de material
de guerra e avançaram as suas
posições ao norte de Moscopili, a
despeito dos contra-ataques que
os italianos desfecharam no se-
ctor de Gergavista. A Infantaria
italiana tel fortemente apoiada
pela artilharia e um combate as-
pero, cujo escopo era de impedir
aos gregos a travessia do rio Che-
rase, travou-se nesse sector.

ALLEMÃES DE ÜMA OFFENSIVA NO
ORIENTE PRÓXIMO

0 recurso de que se vale Stalin para tornar
conhecida do povo russo a sua victoria

iDe J. W. T. MASON, especial para o "Correio da Manhã")

A cooperação da R.A.F. e as
operações em terra

Athenos, 27 (Max Harrelson,
da Associated Preas) — Notl-
cia-se que os italianos continuam
na retirada, tanto no front cen-
trai como no septentrlonal. No
sector sul, estão offerecendo ai-
guma resistência, devido a refor-
ços recentemente chegados. Sa-
be-se que além de tropas meca-
nizadas e do famoso regimento de
infantaria 42, composto de ro-
manos, e que foi destruído, o go-
verno Italiano mandou para a
frente greco-Itallana mais alguns
aviões, attendendo a urgente ap-
pello do general Soddu, com-
mandante geral do exercito em
operações.

Tambem os aviões Inglezes ea-
tão continuando a coop'erar na
repulsa contra os italianos e no
avanço que os gregos desde dias
fazem por dentro do território ai-
banez, desde que os italianos, que
tinham penetrado nas primeiras
horas na Grécia, tiveram que re-
cuar e passaram á defensiva no
seu próprio solo da Albânia, onde
a luta se desenvolve.

Sobre tua cooperação, o com-
mando do. R. A. F., na Grécia
distribuiu • o seguinte communl-
cado:

"Raids muitissimo felizes, a
despeito do intenso fogo anti-ae-
reo e dos aviões Inimigos de com-
bate, foram feitos sobre o porto
de Valona pela aviação Ingleza
de bombardeio, hontem. Impactos
directos de bombas pesadas fo-
ram conseguidos num grande na-
vio que parece ter afundado ou
estar em condições disto, antes
que nossos aviões voltassem.
Damnos tambem fórum feitos nas
áreas dos cães e docas e em edl-
ficlos perto de um hangar. Esse
hangar foi destruído. Um dos di-
versos monoplanos Inimigos que
tentaram interceptar os nossos
foi derrubado e caiu vertical-
mente envolto numa nuvem ne-
gra de fumaça.

Uma columna. de tropas Inlml-
gas retirando-se da área de Te-
pelani foi atacada por nossos
aviões, em võo baixo, causando-
se-lhe pesadas baixns.

Em Kelynine, um leixe de
bombas' caiu num aerodromo e
uma bomba explodiu perto de um
apparelho que estava no solo.

No dia 25, um dos nossos
aviões, voltando de um raid e
quando evitava uma formação de
caças inimigos, penetrou por uma
nuvem e foi esbarrar num outro
grupo de apparelhos, aos quaes
atacou. Os caças Inimigos, pega-
dos de surpresa, tentaram fugir
mas o nosso quebrou a formação
e dois apparelhos inimigos col-
lidlram. Um delles foi visto em-
bicar para o solo, em cham-
mas.

De lotlas essas operações, nos-
sos apparelhos voltaram a salvo."

O que informa o communi-
cado italiano

"?omo, 27 (H.) — A Agencia
Stefani publica o communicado
numero 173 do Quartel General
das Forças Armadas Italianas:

"Na frente grega, actividade
normal tle reconhecimento e pa-
trulhas. Nossa aviação effectuou
continuas acções contra as instai-
lações e as tropas inimigas. Todas
as rodovias inimigas foram, além
disso, objecto de Intensos ataques.
Os cruzamentos de estradas de
Perntl. • Delvlnnki e Doljaba os
centros de Erseke e Minlna, as
pontes sobre o Kalamnz, De Para-
ti e Mlnina foram attingidos mui-
:as vezes e cortados. O aerodromo
de Junina foi bombardeado.

Xa ilha de Corfú. o novo forte,
o cães do porlo e as altura? de
Corakiana foram attingidos. To-
dos os nossos aviões regressaram
ás bases.

Aviões inimigos bombardearam
Valona. sem causar victimas. nem
estragos. Durante um reconheci-
mento da offensiva sobre a ilha
de Malta, uni avião de caca Inimi-
go foi batido no mar depois de
um combate com a nossa caça.
Um dos nossos aviões não regres-
sou".

Para as bases navaes e aéreas
cedidas aos Estados Unidos
Washington, 27 (A. P.) — O

seoretario da Marinha, Frank
Knox, annunclou que o presidente
Roosevelt destinou a somma Se 40
milhões de dollares para o des-
envolvimento immediato da ca-
deia de bases navaes e aéreas ad-
quiridas recentemente a Grã-Bre-
tanha em troca da cessão de 60
destroyers.

Ao mesmo tempo o secretario
Knox communlcou aos homens da
reserva da Marinha, em numero
de 31.908, para que estejam pre
parados para serem chamados a
serviço a qualquer momento, ac-
çrescentando que jâ têm sido con-
vocadas as reservas navaes de
Nova Tork, e Nova Jersey para
o serviço activo nas proximidades
do canal do Panamá.

Nova York. 27 (U. P.) — A
Itusslu deteve os planos allemães
para uma offensiva militar atra-
vés do Oriente Proxlmo, pelo me-
nos provisoriamente. A Informa-
ção telegnipliicn, procedente de
Mascou. Indica que a Imprensa
soviética destaca a negativa bi I-
gara de ndhesão íi tríplice allian-
ça totalitária, e a presença em
Sofia da missão diplomática rus-
sa. Essa attitude jornalística é o
recurso de que se vale o sr. Sta-
lln. para tornar conhecida a vl-
ctorla slava ao povo soviético.

Se os allemães tivessem que es-
tabelecer sua passagem pela Bul-
garia afim de atacar a Turquia,
com o propósito de chegar a Suez,
suas difficuldades seriam muito
maiores.

Do mestrto modo a offensiva no
Oriente Próximo, mesmo nas
maia vantajosas condições, deixa-
ria expoatos os poços petrolíferos
rumenos aos bombardeios aéreos,
e esse perigo seria muito maior
se a offensiva allemã tivesse que
effectuar-se vencendo o antago-
nismo búlgaro.

Os mais elementares conceitos
de estratégia realistica, levam â,
conclusão de que o sr. Hitler de-
ve abandonar, por ora, os planos
preparatórios que possa ter feito
para um ataque ao Canal de
Suez, através do Oriente Próximo.

Somente uma evolução na si-
tuação militar, que ameaçasse a
Rússia, poderia induzir o sr. Sta-
lln a consentir em uma ulterior
expansão allemã, que importasse
num perigo para a frente meri-
dional da União Soviética.

Só a força pôde impor a Rus-
sia a condescendência da Alie-
manha, que não está disposta a
proceder arbitrariamente com ella
emquanto continuar travando
luta mortal com o Império Brl-
tainnlco. Uma politica de attl-
tudes violentas por parte da Alie-
manha, no Oriente, poderia fo-
mentar a união da Rússia com a
GnVBretanha, para sua mutua
protecção.

vietlca aos planoa allemães para
o Oriente Mcdlo já serviram pa-
ra dar nos britannicos uma boa
dose de alento, em Suez. Qianto
mais retardada fflr a projectada
campanha allemã através da
Turquia, tanto mais forte se tor-
nard a posição britannica. Em
ultima instância, é possível que o
Alto Commando ailemão abando-
no definitivamente o plano de Hl-
tler, para chegar a Suez pelo Le-
vnnte, especialmente se a opposi-
ção da Rússia se accentuar, em-
quanto que, ao mesmo tempo, se
rebustece a posição defensiva da
Grã-Bretanha.

E1 provável que o êxito da re-
sistencla grega tenha exercido
certa influencia na maior firmeza
da attitude slava. Os gregos rei-
vindlcaram para si o mérito de
destruir o conceito da supposta,
invencibilidade do "Eixo", e da
acção irresistível da "blltzkrieg".

Não obstante a maior dose de
desprestigio ter recaído sobre a
Itália, elle repercutiu sem duvl-
da no Eixo. Pôde ser que o posi-
tlvismo soviético provoque pos-
siveis scisões no Eixo, e desse
modo, a política do er. Stalin se-
ria evidentemente de expectativa,
á espera dos resultados, com a
esperança de que a Rússia possa
sair com lucro no final.

Sempre fraco ?
Emulsão de Scott

(xxx)

As quotas officiaes do
mercado cafeeiro nos

Estados Unidos
Was/iifiíifon, 28 (TJ. P.) — As

quotas oficlaes sobre a divisão do
mercado cafeeiro nos Estados
Unidos são as seguintes:

Brasil, 9.300.000 saccas; Co-
lombia, 3.150.000; São Salvador,
600.000; Costa Rica, 200.000;
Cuba, 80.000; Nicarágua, 195.000;
Venezuela, 420.000; Republica Do-
minleana, 120,000; Equador
150.000; Guatemala, 535.000; Hal-
ti, 276.000; Honduras, 20.000;

A resistência da diplomacia so-1 Mexic0| 475.000; Peru, 25.000.

HORE-BELISHA PROCLAMA A NECESSIDADE DE PÔR-SE A
ITÁLIA FORA DA GUERRA

A POLÍTICA FRAN*

CEZA DE COLLABORA*

ÇÃO COM O REICH

Unia noln divulgada pela
Agencia Havas

Londres, fil (Reuter) — A po-
lltlca franceza de colluburução
com a Allemaiiha continua na
ordem do dia. Entretanto, com-
prehende-.-e bem que, sob certo
aspecto, essa pcilitlcn fi Imposta
pelos acontecimentos.

Até mesmo os que se mostram
favoráveis a, "collaboração" com
a Allemanha, parecem não espe-
rar delia grandes resultados, pelo
menos pur emquunto.

Dlssese a principio que a
França !u "colluborur" masbem
depressa se accentuou que não se
tratava senão de preparativos
para essa collaboração. o que ê
evidentemente uma coisa muito
dlversa.j e que 11 colTubcirução não
se podia tornar effeetlva senão
depois de concluída a paz entre a
França e a Allemanha, Isto é, de-
pois de terminada a luta entre
esta ultima potência e a Grã Bre-
tanha.

A esse respeito, a Agencia Ha-
vas publicou uma nota para jus-
tlflcar a política de collaboração
e precisar ao mesmo tempo que
não se tratava, no momento, se-
não de preparativos.

Na sua essência, essa nota é a
seguinte:"Todos devem comprehender
que a política de collaboração é a
unlca que pôde salvar o nosso
pnlz e de lhe permlttlr oecupar
com hor.ra o logar que lhe cabe
na nova Europa. Uma tal politica
pôde chocar alguns e fazer nas-
cer em outros grandes esperan-
ças: unia collaboração traz sem-
pre vantagens, cria obrigações e
deve tambem ser praticada com
lealdade.

A falar a verdade, nunca se
tratou dt negociações de paz nem
se tratara de tal coisa, emquanto
houver guerra entre a Allemanha
e a Inglaterra. Trata-se, no mo-
mento de crear entre a França e
a Allemanha um ambiento de
comprehensâo mutua e de confir-
mar essa politica, pela opinião
publica de ambos os paizes. Os
resultados virão mostrar que era
esse o unlco caminho que o go-
verno francez poderia seguir".

O sr. Fernand Laurent, em
"Le Jour". accentua que se trata
agora de amortecer as susceptibl-
lidades Indivlduaes, para conslde-
rar unicamente os interesses do
paiz. "A prudência exige, com ef-
feito, que. em matéria tão grave,
e na falta de informações of-
ficiaes, so evite fazer qualquer
stipposlção. e, que todos se con-
servem no terreno das realidades.

E ha uma certeza a que nos
podemos apegar com firmeza: es-
tejamos convencidos de que, na
attitude do marechal Pétain, se
jam quaes forem as clrcumstan-
cias, nada haverá que não seja
absolutamente conforme não sõ-
mente aos 

"interesses, 
como tam-

bem â hnnra da França.
Quando a sorte do palz esta em

jogo, o dever do cada um de nôs
é com effelto procurar dominar
as suas sensibilidades.

Todo e qualquer sentimento
pessoal, todo e qualquer resen-
timento, deve inclinar-se deante
da razão."

Elementos da "Guarda de Ferro" promovem
trágica execução em massa de partidários

do ex-rei Carol
Nolicia-se que os generaes do exercilo rumeno teriam

apresentado demissão apôs os fuzilamentos
na prisão de Jilava

Debateu-se ainda na Câmara dos Communs a ameaça submarina,
a restauração das fabricas attingidas e o bloqueio

Londres, 27 (Reuter) — A si-
tuação da zona internacional de
Tanger foi objecto de declarações
do sub-secretario do Foreing-Offi-
ce, Mr. Buttler na sessão de hoje
da Câmara dos Communs.

"Novas Instrucções têm sido
enviadas pelo governo britannico
a Sir Samuel Hoare no propósito
de verificar se a neutralidade de
Tanger não esta sendo violada, e
se os direitos e interesses britan-
nlcos estão sendo salvaguardados,
nesta zona" — declarou o sr. But-
tler, na Câmara dos Communs,
hoje, no momento em que fez sa-
ber que uma troca de vistas tinha
sido emprehendlda, a respeito de
Tanger, entre Sir Samuel Hoare
e o ministro do Exterior hespa-
nhol, sr. Serrano Suner.

O governo britannlco, aceres-
centou o sr. Buttler, estava en-
caiando a situação com um espe-
ciai cuidado no propósito de fa-
zer respeitar os seus direitos e
Interesses, de aceordo com os tra-
tados internacionaes actualmente
em vigor.

O sr, Buttler a seguir disse: "O

governo britannlco está tratando
com o governo hespanhol de to-
das as questões que poderiam re-
presentar uma ameaça contra es-
tes direitos, e Sir Samuel Hoare
tem recebido, recentemente, no-
vas instrucções nesse sentido,"

Continuando, o sr. Buttler de-
clarou: "A importância da neu-
tralidade da zona de Tanger jfl
tem sido levada a attènção do go-
verno hespanhol. As tropas hes-
panholas, na zona oecupada, se-
gundo informações aqui chega-
das, tem sido reforçadas desde
aquelle tempo, e submarinos lta-
liunos ainda se encontram no por-
to de Tanger. O governo dé Sua
Majestade já tem tomado provi-
dencias a este propósito, e as in-
formações chegadas confirmam
que até agora, a lei Internacional
tem sido respeitada.

Estamos atlentos para que este
eslado se mantenha."

Respondendo a outras questões,
o sr. Buttler declarou que vários
submarinos italianos tinham sido
damniflcados, mas que a praxe
internacional nesses assumptos
tinha sido applicada.

"Queremos dizer, aceresdentou
o sr. Buttler, que elles estão sen-
do postos em estado de sair do
porto no mais bveve tempo possi
vel."

A seguir falou o sr. Green-
wood: "Desde o inicio da guer-
ra. a producção de equipamento
triplicou, e o material de comba-
te foi quadruplicado, mas o go-
verno está resolvido cm não per-
manecer sobre oi seus feito».
Uma nova acceleraçâo da produ-

cção das matérias essenciaes e
uma diminuição das matérias não
essenciaes está sendo providen-
ciado."

O sr. Arthur Greenwood refe-
riu-se depois aos "tres mezes de
difficuldades.", que resultaram
para o paiz, em conseqüência da
capitulação da França. "Algumas

das medidas tomadas nestes tres
mezes foram talvez de caracter
pouco sclentifico. A Grã-Breta-
nha enfrentou o bombardeio e
ataques contra os seus navios em-
prehendldos pelos allemães, ac-
centuou o ministro. Se as deto-
nações das bombas pesadas arre-
messadas pelo inimigo fizeram-se
ouvir nos centros produetores, os
resultados alcançados foram en-
tretanto surprehendentemente pe-
quenos.

A fumaça desses ataques — ac-
crescentou o sr. Greenwood —
ainda não se desvaneceu se bem
que todas as medidas precisas são
postas em execução para restau
rar o que ê necessário e aprovei-
tar os escombros no sentido de
avolumar a producção numa ea-
oala ainda maior.

Alludlndo as perdas marítimas
o ministro Greenwood accentuou
que, comparadas com as da guer-
ra passada, nâo são consideráveis.
O governo entretanto não cuida-
va apenas de conseguir maior nu-
mero de navios, mas estudava o
melo de augmentar a segurança
da. navegação e por conseguinte
das tripulações.

"A Allemanha conseguiu uma
vantagem maior, comparativa-
mente a ultima guerra, no que
sa refere aos submarinos. Não
acreditamos que possa ultrapassar
o nosso poder combativo e posso
assegurar-vos que as melhores
cabeças do almlrantado e outros
departamentos cuidam dos meios
necessários para conter a ameaça
submarina e (los torpedos aéreos.

Não obstante a perda de cargas
de valor e de custosos navios po-
demos affirmar que a perda em
material bellico foi pequena.

Levando em conta a producção
da metrópole e o fornecimento
procedente de outras partes, po-
de-se declarar, sem a menor som-
bra de duvida que estamos nos
tornando mais fortes, dia a dia.

Novos esforços se tornam neces-
sarios. entretanto, e estão sendo
realizados.

Sabemos que a actividade da
Royal Air Force e o cerco sem fa-
lhas do bloqueio marítimo minam
o poder de llitler — poder que
exigiu annos de preparação —
muito embora detenha elle ain-
da reservas dc grande inipoitan-
cia»

A possibilidade de manter esse
poder tornar-se-á menor cada dia
que passa. E a RAF proseguirâ,
intensificando, nos seus ataques
contra a potência industrial de
Hitler, suas communlcações ter-
restres e marítimas, emquanto o
bloqueio será mantido em toda a
sua efficlencia" — concluiu o
ministro,

O orador seguinte foi o sr. Hore
Bellsha.

O ex-ministro da Guerra crltl-
cou a oração do ministro Green-
wood que, a seu vez, não apresen-
tara uma suggestão pratica.

O sr. Beüshíi affirmou que "a
tonelagem britannica e alllada
havia sido desfalcada na propor-
ção de noventa mil toneladas se-
manaes", sustentando que nessa
cadência todo o reforço que a Grã-
Bretanha recebera dos alllados,
no domínio da marinha mercante,
seria dissipado em dois annos.

O único remédio para tal situa-
ção, na opinião do sr. Bellsha,
"era pôr a Itália fora da guerra,
Os gregos já haviam aberto o ca-
minho para uma rápida sueces-
são de vlctorlas."

E accentuou: "com a Itália
fora do eonfllcto a Grã-Bretanha
terá a possibilidade de retirar
uma grande parte de sua frota
do Mediterrâneo."

O ex-ministro da Guerra lasti-
mou, em seguida, que o governo
não houvesse aproveitado total-
mente as vantagens decorrentes
da Lei de Emergência, no sentido
de mobilizar todos os recursos
materlaes e pessoaes da nação
para o prosegulmento da guerra.

Afim de responder ao sr. Be-
llsha, o ministro do Trabalho Be-
vin, interveiu nos debates.

"De hoje alé junho vindouro
faremos um outro appelio em
massa para defesa da nação" —
declarou de Inicio o sr. Bevin,
o qual insurgiu-se contra toda a
medida tendente a uma compres-
são demasiada das forças produ-
ctoras que não facilitaria conse-
guir o que se almeja, ou seja a
Intensificação de toda a produ-
cçno.

O governo consegui!A resolver
o problema de industria, já collo-
cando em seus devidos logares os
homens habilitados, já lueionali-
zando o trabalho.

Cpmo prova de que a produ-
cção estava em augmento o mi-
nistro do Trabalho citou o exem-
pio de treze fabricas do Mlddlands
onde fOra constatado, apôs mi-
nucioso exame, um considerável
acerescimo nos lucros.

O sr. Bevin concluiu dizendo
que novas fabricas Iam entrar em
actividade e que lnnumeroe ope-
rarlo: teriam aproveitados.

Parece perfeitamente defi-
nida a posição da Bulgária

Stambttl, 27 (De Geraud Jouve,
da Agencia Reuter) — As notl-
cias que chegam de Sofia permit-
tem fixar com bastante precisão
a posição da Bulgária relativa-
mente á situação internacional.

Ao ser convidado a visitar Ber-
chtestgaden, o rei Boris adiou o
mais possivel a sua ida a essa
cidade, e, mais tarde, fez com que
o avião particular do ehaneeller
Hitler, que este lhe enviara, o es-
perasae dois dias no aerodromo
de Sofia.

Conhecendo a hostilidade que
seu povo alimenta contra qualquer
aventura bellica, mormente no
Inverno, e impressionado egual
mente, pela attitude da Turquia
e da Yugoslavia, o rei Boris re-
sistlu ás pretenções germânicas
quer para um ataque directo ,1
Grécia, quer no sentido de per-
mittir que tropas allemãs atra-
vessassem a Bulgária em dire-
cção á península hellenica.

A tenaz resistência opposta pe-
ia Grécia, de uma parte, e, de eu-
tra, a attitude do Moscou — ma-
nlfestando de publico que jamais
deu sua approvaçâo no domínio
germânico sobre os Balkans --
vieram posteriormente reforçar a
opposição manifestada, pelo rei.

A presença de tropas germani-
cas em demanda a Grécia, no so-
lo búlgaro, tropas estas que oi-
cançariam um effectlvo do 11(10
mil, se fosse permlttido, viria
crear pnra o governo um proble-
ma de ordem interna. As com-
pras mnssiças effectuadas. na Bul-
garia pelas potências do Eixo
crearam difficuldades serias á po-
pulação, tanto que já foi neces-
sario Introduzir o regimen de ra-
cionamento.

Entre os camponezes, nomea-
damente, lavra descontentamen-
to em virtude ,da carência de l.a-
ctlcinios que formaram sempre
base da sua alimentação, refar
çando assim a activa propaganda
levada a effeito em todas as ca
madas contra qualquer participa-
ção do paiz no actual eonfllcto
europeu.
Debates no Parlamento sobre
as relações com a Yugoslavia

So/ia, 27 (Reuter) — A sessão
de hoje, no Parlamento, teve uma
hora de grande agitação, quan :1o
o deputado Dumnnnff em tom ve-
hemente. formulou ataques eon-
tra a Yugoslavia.

Essa altitude determinou a m-
tervenção immediata dos leadors
dos diversos grupos parlamenta-
res, que rebateram com enercíia
as alfirmnções de seu colleça.
Dois ex-primeiros ministros, srs.
Kiosselvanoff e Stankoff, figura-
ram entre os que divergiram mais
categoricamente do sr. Duma-
noff. Foi entre aplausos que o
primeiro exclamou: "Estamos
trabalhando pela paz nos 3al-
kans. Os búlgaros pretendem ren-
lizar de maneira pacifica as suas
reivimliraçõés nacionaes. pres-er-
vando as suas boas relações com
os povos visinhos."

Quanto ao sr. Stankoff, ejfpres-
sou a esperança de que o gover-
no da Yugoslavia não levasse a
serio as Invectivas do deputado
Diimanotf. "Sâo bem conhecidos
— disse — nossos sentimentos
cordeaes para com a Vugoslavia,
As declarações do deputado Du-
manoff teem de ser entendidas
como simples opinião pessoal e
nunca cumo expressão do pensa-
inenin do governo, do párlamen-
to ou do povo."

O sr. Stankoff. a propósito, fez
referencias ás relações com a
Turquia, lamentando que esrss
paiz nwslre certa indisposição
com a Bulgária, quando existem
tantas afflnldadee entre os dois
povos visinhos,

Budapest, 27 (Daniel Do Luce,
du Associated Press) — Noticiou-
ae nesta capital que a famosa or-
ganlzação nnzl-fascista da Ruma-
niu "Guarda de Ferro" tomou
hoje sungrenta vingança do an-
tlgo regimen dirigido pelo ex-rei
Curo!, matando 64 Importantes
presos políticos, e, num requinte
da vlndictn, Justamente no lado
ria sepultura de Cornellus Xelea
Codrcunu, o fundudor da organl-
zação, assassinado ha annos pelos
"carolistas".

Os M antigos proeminentes vul-
tos rumenos caíram alvejados por
tiros de rifle da tropa guardlsta,
na prisão de Jilava, na própria
Bucarest, capital do palz, segun-
do as Informações trunsmittldas,
com amplos detalhes, pelo cor-
respondente da "Agencia Hunga-
ra de Noticias" e outras fontes
que conseguiram Illudir a rlgoro-
sa censura rumena Imposta pelo
governo "guardlsta" do "condu-
ctor do povo rumeno", general
lon Antonescu. A censura vir-
tuulmente Isolou a turbulenta na-
ção balkanica de todos os paizes
vizinhos desde a meia-noite de
hontem, mas Jornalistas húngaros
e allemães conseguiram preparar
a sensacional reportagem e a fi-
zeram transmittir de Bucarest
para aqui e para Berlim usando
os telephones diplomáticos. Pelo
mesmo melo conseguimos as nos-
sas Informações.

Notlclou-se que todos os magls-
trados e pollclaes aceusados de
terem concorrido para as prisões,
condemnações e mortes de "guar-
distas" durante o reinado de Ca-
rol, foram mortos.

A execução em massa foi reali-
zada á uma hora e mela da ma-
drugada de hoje, poucas horas
portanto depois do regresso a
Bucarest do "conduetor" Anto-
nescu, que fora a Berlim onde
assignou ha dias o protocollo dan-
do a adhesão da Rumania "guar-
dista" â alllança tríplice Allemã-
nha-Italia-Japáo, â qual antes
tinha tambem adherido a Hun-
gria.

Os elementos mais destacados
entre os que foram fuzilados pela
tropa "guardlsta" hoje foram os
seguintes: o ex-primeiro ministro
Georges Argeseanu; o general
Gabriel Marinçscu, que foi mlnls-
tro e chefe da Policia do paiz;
lon Morusow, ex-chefe da Policia
secreta rumena; o general Ben-
gliu, ex-commandante geral da
Policia. Foram mortos ainda 14
pollclaes, dlrectamente aceusados
como tendo sido os "executores"
de Codreanu e mais treze "guaT-
distas" na própria prisão de Ji-
lava em 1938. O restante dos exe-
cutados foram juizes e politicos
decaidos.

O breve despacho que transmlt-
tiu para esta capital a noticia da
execução em massa accentuou
que "não se sabia quem tinha
dado a ordem nem se algum dos
executados tinha sido previamen-
te submettido a algum julgamen-
to, secreto embora". Sabe-se to-
davia aqui que desde semanas
uma commissão da "Guarda de
Ferro", o que aliás não ê ele-
mento legal .andava a interrogar
antigas autoridades relatlvamen-
te â responsabilidade das medidas
antl-guardistas. As noticias a
esse respeito accentuavam porém
que Isso era apenas "interroga-
torios extra-officlaes prelimina-
res".

A execução se revestira de de-
talhes trágicos. Os guardistas ex-
humaram os restos de Cornelius
Codreanu e seus correligionários
assassinados em 1938, que esta-
vam sepultados na própria pri-
são de Jilava, para serem levados
para a "Casa Verde", sede do
partido em Bucarest, afim de ali
serem conservados como reli-
qulas. E foi deante da sepultura
aberta do fundador da "Guarda
de Ferro" que os executados de
hoje tombaram.

Como se sabe, a mesma "Casa
Verde" foi theatro ha dias de sé-
rio tiroteio quando um grupo ar-
mado, "a ala direita" da Guarda
de Ferro tentou um movimento
atacando a sede do partido, sendo
os revoltosos guiados pelo velho
Codreanu, pae do fundador da
"Guarda", contra o aptual chefe
Hora Simas. Naquella oceasião
foi annunclado offlcialmente que
tinha havido apenas dois feridos,
mas soube-se depois, por notas
não confirmadas, que diversos"direitistas" do grupo haviam si-
do executados como "traidores".

Informações da tarde de hoje,

confirmando os trágicos aconlecl*
mentos desla madrugada, dão »
entender que n situação na Ru-
mania se nggravoti considerável-
mente cm conseqüência dos mes-
mos acontecimentos. Os jornari
da capital rumena não publica -
ram até ás edições do meio-dia
qualquer nnlicia sobre a exe-
eu ção.

A, ATTITUDE DO GOVERNO
DE BUCAREST

Bucarest, 27 (U. P.) — O Con-
selho de Ministros deu a conhecer
uni communicado em que declarai
"O governo desapprova as ex»-
ouções effectuadas hontem á noi-
te e tomará medidas contra o>i
responsáveis. No futuro, serão
severamente castigados oe que
commettcrem attentados fome-
Ihnntos".

OS GENERAES TERIAM PE-
DIDO DEMISSÃO

Budapest, 27 (Daniel de Lues,
da Associated Press) — São In-
quietadoras as noticias que che-
gam de Bucarest, através de fon-
tes diplomáticas, sobre as conse-
quencias da execução em massa.
de antigos "carolistas" hoje pela
madrugada naquella capital.

De aceordo com uma dessas no-
tlclas, todos os generaes do exer-
cito rumeno teriam pedido demis-
são logo que souberam das exe-
cuções.

Constrastando com as noticiai
de que o acto fora uma execução
legal, dizem informações que não
passou elle de vingança da
"Guarda de Ferro". Fora a "tro-

pa" guardlsta, considerada como
elemento offlcioso, que tomara »
dlrecção do movimento e fizera
realizar a vingança.

DOIS COMMUNICADOS DO
SR. HORIA S1MA

Bucarest, 27 (U. P.) — Nos
altos círculos da Guarda de Fer-
ro disse-se que as execuções da.
madrugada foram realizados sem
que fosse consultado o sr. Horia
Slma, o qual, como ministro dn
Interior, desempenha o cargo do
chefe do governo, atê que o li-
tular general lon Antonescu, vol-
te a oecupar seu posto, pois n
transmittiu por motivo de sua,
recente viagem a Berlim.

O conselho de ministros decla-
rou que os executados eram con-
siderados pela Guarda de Ferro
como "os principaes autores" daí
mortes de Coadrenu e dos legio-
narios durante o regimen do
rei Carol, em novembro de 1938,
sendo o sr. Argesano primeiro
ministro,

O sr. Horia Sima emittlu dois
communicados para tranquillizar
o povo assegurando que a Guar-
da de Ferro não executará mais
nenhum acto de vingança.

O primeiro communicado dizia.:
"O movimento leglonario reali-

zou sacrifícios sagrados para sal-
var o palz. Qualquer desi*espei-
to & disciplina e á nação é um
crime de traição passível de aer
punido severamente pela lei na-
cional e do movimento legiona»
rio. Ordena-se a todos os legto-
narios que se conduzam como sei
conduziu o capitão (Cobreano).
na disciplina e na ordem. Esta
é a nossa herança do capitão.
Camaradas, ordem e disciplina.
Viva a legião e o capitão."

Dizia o segundo:"A partir de hoje, qualquer
desrespeito aos princípios legio-
narios, qualquer acção praticada,
por quem quer que soja, que ss
desvie dos princípios fixados pe-
lo chefe de Estado e pelo com-
mando do movimento leglonario,
serão castigados sem piedade «
segundo leis especlaes que serão
promulgadas, para assegurar a
liberdade, a propriedade, a invio-
labilidade de domicilio e a or-
dem."
NOVAS EXECUÇÕES DURAN-

TE O DIA

Berlim, 37 (A. P.) — O
"D.N.B." annuncia, cm dés-
pacho de Bucarest, que duran-
te o dia de hoje houve novas
execuções de presos politicos e
antigos "leaders". Faltam de-
talhes, sabendo-se apenas que
entre as novas victimas figura
o sr. Magdeanu, cx.secretario
geral do Partido Agrário Na>
cional.

RCÁRTAZH
FILMS PARA HOJE:

SÃO L*UIZ - Tudo isto o
Céo tambem, com Bette Davis
e Charles Boyer.

METRO — Conquistadores
da Broadway, com George
Murphy e Joan Blondell.

BROADWAY — Princeza
Tam-Tam, com Josefine Ba-
cker.

IMPÉRIO — Nos Bastidores
de Londres e Complementos.

ODEON — Caricia Fatal,
com Lon Chaney e Bette Field.

OPERA — A Volta do Ho-
mem Invisível e Código da
Bala.

PALÁCIO — O Primeiro Rc-
belde, com John Wayne.

PARISIENSE — Marido em
Profusão e Casa Mal Assom-
brada.

PATHE'.PALACIO — A Vida
de um moço pobre, com Marie
Bell e Pierre Fresnay.

PRIMOR — Esposa de Men-
tira e Chame um Mensageiro.

OLINDA — Tres Semanas
dc Loucura, com Laurence Oli-
vier e Vivian Leigh.

PLAZA -- O Novo Testamen-
to, com Sacha Guitry e Ja-
cqueline Delubac.

SÃO JOSÉ' — Sereia das
Ilhas, com Dorothy Lamour c
Bing Crosby, 

REX — Guerra Relâmpago
e Complementos.

NOS BAIRKOS

HADDOCK-LOBO — Cama-
vai de Veneza e Informação
Confidencial.

IPANEMA — Marujos ím-
provisados e Complementos.

MASCOTTE — A Vo"ítã~dÕ
Homem Invisivel e Paraíso de
IHusões.

NACIONAL — Intcrmezzo e
Hollywood em Desfile.

NATAL — Maria Antonietta
e Complementos.

PIRAJA* ^MèTFilho, Meu
Filho! e Complementos,

RITZ — Esposa e Amante e
Casa malAssombrada.

ROXY — Elle casou sua mu-
lher e Complementos.

1HEATKOS

SERRADOR: - Sinhá Moça
Chorou, com Dulcina e Odilon

RECREIO — Grande Comp.
de Operetas Maria Amorim —"Scugniza", com Vicente Ce*lestino.

MUNICIPAL — Cia. Lyrica
Metropolitana — "Traviata",
com Carmen Gomes e Roberto
Miranda,


